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Apresentação

A 

América, ou melhor, a 
"Cabotiana", 

foi descoberta 
por 

Giovanni Ca-

boto (John Cabot), 
genovês 

radicado em Bristol, na Inglaterra, ao co-

mandar uma expedição apoiada 
por 

Henrique VII, rei da Inglaterra.

Em 
junho 

de 1497, ele chegou à região conhecida como Newfoundland (atu-

ais ilha de Terra Nova e 
península 

do Labrador), na costa nordeste do Canadá,

tornando-se o comandante do 
primeiro grupo 

de europeus a 
pisar 

em solo

continental. Seu filho, Sebastião Caboto, fazia 
parte 

da tripulação. O também

genovês 
Cristóvão Colombo, 

que 
navegou sob o 

patrocínio 
dos reis da Es-

panha, 

"não 
fez mais do 

que 
avistar ilhas". Além do mais, segundo seu filho

Fernando, Colombo só não navegou a serviço da Inglaterra 
porque 

o irmão

dele, Bartolomeu Colombo, atacado 
por piratas, 

não 
pôde 

mostrar os 
planos

de seu 
pai 

a Henrique VII. Se o fizesse e obtivesse sucesso, 
provavelmente 

não

teria se limitado a 
"avistar 

ilhas"...

Essa curiosa versão dos descobrimentos, 
praticamente 

desconhecida dos

brasileiros e 
que 

obviamente não teve longo curso, foi sustentada 
pelos 

in-

gleses 
nas últimas décadas do século XVI. Uma tentativa de 

"anglicização" 
da

história desse 
período, 

normal no contexto da aguerrida disputa entre a In-

glaterra 
de Elizabeth I e a Espanha de Filipe II 

pela 
hegemonia nos chamados

Mares do Sul, como observa a historiadora Sheila Moura Hue em 
"Ingleses

no Brasil: relatos de viagem, 1526 — 1608", estudo 
que 

abre este volume dos

Anais da Biblioteca Nacional.

Coordenadora do Núcleo de Manuscritos e Autógrafos do Real Gabinete

Português de Leitura e organizadora, 
junto 

com a bibliotecária Ana Virgínia

Pinheiro, da segunda edição (2004) do Catálogo dos Quinhentistas Portugueses

da Biblioteca Nacional, Sheila Hue valeu-se do Plano Nacional de Apoio à Pes-

quisa (PNAP), mantido 
pela 

Fundação Biblioteca Nacional, 
para 

levantar os

relatos de viagens de ingleses, no século XVI, em 
que 

há referências ao Brasil.

Feito com a intenção de sistematizar essas fontes — e assim 
poder 

confrontá-las

com as narrativas legadas 
por portugueses, 

franceses e holandeses, estes últi-

mos diretamente envolvidos com a colonização da América 
portuguesa 

—, seus

resultados são significativos. No catálogo 
que 

organizou, a autora identificou

relatos de aproximadamente 19 viagens, escritas 
por 33 autores, dos 

quais 
até

hoje apenas um, o de Antônio Knivet, foi traduzido (1870) para 
o 

português

e 
publicado 

no Brasil. A imagem negativa das colonizações espanhola e 
por-

tuguesa veiculada 
por 

ingleses, eles também nada inocentes, e o fato de seus

movimentos no Brasil terem sido episódicos e de sentido apenas comercial

seriam as razões, como indica o estudo, do 
pouco 

interesse no mundo ibero-

americano até então em buscar e divulgar essas informações.
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Favorecido também 
pelo 

PNAP é o estudo 
"O 

barão do Rio Branco e

a 
política 

de aproximação com os Estados Unidos", de Elizabeth Santos de

Carvalho, 
que 

trata deste tema também em sua dissertação de mestrado em

História Política na Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Ex-estagiária

na Divisão de Manuscritos da Biblioteca Nacional, a autora explorou no acer-

vo dessa divisão as coleções Salvador de Mendonça e José Carlos Rodrigues,

cujos titulares mantiveram intensa correspondência com José Maria da Silva

Paranhos Júnior, o barão do Rio Branco.

Signatário do Manifesto Republicano de 1870 (seria ele o autor do capítulo

"A 
verdade democrática") e um dos fundadores da Academia Brasileira de Le-

tras, Salvador de Mendonça foi também 
precursor 

da 
política 

de aproximação

do Brasil com os Estados Unidos, 
país 

em 
que 

exercia o cargo de ministro 
pie-

nipotenciário 
por 

ocasião da 
proclamação 

da República. O monarquista Rio

Branco não só o admirava, como a direção 
que 

imprimiu à 
política 

externa

brasileira teve a influência do republicano histórico. O 
jornalista José Carlos

Rodrigues, 
por 

sua vez, entre outros de seus empreendimentos, criou duas 
pu-

blicações em Nova York, Novo Mundo e Revista Industrial, ambas em 
português;

e comprou em 1890 o Jornal do Commércio, 
que 

dirigiu até 1915. José Maria da

Silva Paranhos foi um de seus editorialistas. Rodrigues também constituiu uma

das maiores coleções 
privadas 

de livros raros no Brasil, o 
que 

o tornou um dos

nossos mais destacados bibliófilos. Em 1907 ele descreveu toda a coleção no fa-

moso catálogo Biblioteca Brasiliense e a doou mais tarde à Biblioteca Nacional.

Este volume 
publica 

ainda o inventário do arquivo de um dos historiadores

nacionais de maior influência nas 
gerações 

de historiadores e cientistas sociais

brasileiros formadas nas décadas de 1960 a 1980, o 
general 

de brigada, cassado

em 1964, Nélson Werneck Sodré. Autor de títulos como História da burguesia

brasileira, História da Literatura Brasileira, História militar do Brasil, História

da imprensa no Brasil, Ideologia do colonialismo, além de Formação histórica do

Brasil, o de maior circulação entre os estudantes e militantes de esquerda, e O

que 
se deve ler 

para 
conhecer o Brasil, talvez o 

primeiro 
do 

gênero, 
escolheu, ele

próprio, 
a Biblioteca Nacional 

para 
ser depositária de seu arquivo 

particular.

No acervo, doado em 1995, estão sua correspondência, artigos, 
programas 

de

cursos, fotografias de familiares e 
pessoas públicas, 

documentos 
pessoais, 

fitas

vídeo e audiomagnéticas, entre outros documentos.

Em Preciosidades do Acervo, Tarso Oliveira Tavares Vicente, mestre em

História e técnico em documentação na Divisão de Obras Gerais da Biblio-

teca Nacional, comenta os Estatutos da Academia Brasílica dos Acadêmicos

Renascidos, uma das muitas academias literárias e científicas criadas em Por-

tugal e no Brasil no século XVIII.

Marcus Venicio Toledo Ribeiro

Editor

An. Bibl. Nac., Rio de Janeiro, 126



Ingl eses no Brasil:

relatos de viagem

1526-1608

Sheila Moura Hue

Doutora em Letras pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro e

coordenadora do Núcleo de Manuscritos e Autógrafos

do Real Gabinete Português de Leitura

Bi



Trabalho realizado com recursos do Programa Nacional de Apoio à Pesquisa da Fundação

Biblioteca Nacional.

A autora agradece a inestimável colaboração de Vivien Kogut Lessa de Sá e Luciana

Villas Bôas.



INTRODUÇÃO

O 
presente 

trabalho 
partiu 

da observação de um descompasso entre o

grande 
número de relatos, cartas, roteiros e outros documentos 

quinhentistas

escritos 
por 

ingleses, sobre as viagens 
pelo 

Atlântico, em 
que 

há referências ao

Brasil, 
1 

e a escassa fortuna crítica sobre essa ampla 
produção 

textual. Diante

desse contraste, e da visível relevância dos relatos ingleses 
para 

a história do

Brasil desse 
período, 

o 
projeto 

de 
pesquisa 

desenvolvido com o apoio da Fun-

dação Biblioteca Nacional teve como 
principal 

objetivo 
proceder 

a um levan-

tamento de relatos de viagens ingleses 
quinhentistas 

nos 
quais 

há referências

ao Brasil, abrangendo desde a viagem de Sebastião Caboto, em 1526, até a

de William Davies, em 1608, de modo a sistematizar essas fontes. O 
projeto

previa 
a elaboração de um catálogo bibliográfico comentado e um estudo de

conjunto sobre os relatos, de modo a 
pensar 

a sua relação com as narrativas

produzidas por portugueses 
e franceses, entre outros, e o seu lugar em meio a

estas, com a intenção de dar a conhecer e resgatar as fontes 
para 

a história da

presença 
inglesa no Brasil no século XVI.

Ao contrário da 
popularidade 

dos relatos escritos 
por portugueses, 

france-

ses e holandeses, 
que 

efetivamente estiveram envolvidos em 
projetos 

de colo-

nização do Brasil, a 
produção 

textual inglesa sobre a colônia não teve 
grande

repercussão 
justamente por 

não se vincular a um 
projeto 

colonizador ou a

uma concreta colonização do território brasileiro.

O desconhecimento desse amplo corpus de relatos de viagem relaciona-se

ao fato de muitos deles não se centrarem exclusivamente no Brasil e de abran-

gerem 
outras regiões do então chamado Mar do Sul (expressão genérica que

abrangia tanto o Atlântico Sul 
quanto 

o Pacífico), e também ao fato de esta-

rem, em sua 
grande 

maioria, 
'perdidos' 

em meio às 
quase 

seis mil 
páginas 

de

duas 
grandes 

coletâneas inglesas de relatos de viagem. A compilação Principall

Navigations, organizada 
por 

Richard Hakluyt, impressa em 1589 e reedita-

da, em três volumes, entre 1598 e 1600, e a coleção Hakluytus Porthumus or

Purchas his Pilgrimes, organizada 
por 

Samuel Purchas, e 
publicada, 

em 
quatro

alentados volumes, em 1625, reúnem descrições, roteiros, cartas, narrativas,

notícias, observações e relatos de viajantes ingleses e de outras nacionalidades.

Purchas 
publica 

os relatos de André Thevet, Jean de Léry e também, 
pela

primeira 
vez, o de Fernão Cardim, sem atribui-lo corretamente a seu autor,

mas a um 
"Manuel 

Tristão", 
justificando 

a 
publicação 

do texto 
português 

com

as seguintes 
palavras: 

"I 
may well adde this Jesuite to the English Voyages, as

being an English 
prize 

and captive".2

An. Bibl. Nac., Rio de Janeiro, 126
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As coletâneas de Hakluyt e Purchas são iniciativas editoriais ligadas à ori-

gem 
do Império britânico e empenhadas em sua legitimação e divulgação

entre os ingleses,3 numa época em 
que 

as rotas de navegação 
pelo 

Atlântico,

Pacífico e Índico, conhecidas e utilizadas 
por portugueses 

e espanhóis, eram

objeto do interesse comercial e 
político 

inglês.

Sobre a 
parca 

difusão desses relatos, outro aspecto a ser observado é a ima-

gem 
negativa 

que 
muitas dessas narrativas constroem sobre o Brasil, redigidas

em uma época em 
que 

a Inglaterra começava a sua expansão marítima, cuja

justificativa 
ideológica se construía na crítica ao caráter da colonização ibérica

no Novo Mundo — o 
que 

viria a forjar o mito da Leyenda Negra —, em 
que

espanhóis, e também 
portugueses, 

eram representados como um 
povo 

cruel

e impiedoso com as 
populações 

indígenas. Não deixa de ser 
proveitoso 

citar

aqui uma carta de Vincenzo Gradenigo, embaixador de Veneza na Espanha,

em 
que podemos 

observar a não singularidade do 
ponto 

de vista inglês sobre

a colonização hispânica da América (Veneza também se alinhava contra o

monopólio comercial ibérico das rotas comerciais no Novo Mundo):

About Drake there is positive news that he has passed the Canaries, and, after

capturing the flag ship of the Peruvian fleet with four hundred thousand crowns,

has sailed towards Brazil. If he lands there, as they fear he has already done, there

is not the smallest doubt but that the whole country will be thrown into confu-

sion and danger, for there are no forts nor troops, and only discontent among the

people on account of the brutal usage they experience from the Spaniards.4

E importante salientar 
que 

a extrema 
polarização política 

entre a Inglaterra

e os 
países 

ibéricos durante 
parte 

do século XVI e o conseqüente 
ponto 

de

vista construído a 
partir 

desse antagonismo fazem com 
que 

os relatos ingleses

revelem aspectos sobre a sociedade, o comércio e a 
política 

colonial brasileira

não considerados nas narrativas feitas 
por 

cronistas de outras nacionalidades,

o 
que 

os torna uma rica e inexplorada fonte.

Talvez eclipsados tanto 
pela 

vitalidade dos estudos sobre o Brasil francês,

cujo fértil terreno foi assentado desde o século XIX 
pelo 

clássico livro de Paul

Gaffarel, como 
pelo 

farto aporte documental da 
posterior presença 

holandesa

no Brasil, os ingleses, 
por 

não terem efetivamente estabelecido uma colônia

no 
país, 

escreveram um capítulo 
pouco 

lido de nossa História.

Esse olhar 
'estrangeiro' 

sobre o nosso 
primeiro 

século, e impiedosamente

crítico em relação às 
práticas 

coloniais e comerciais ibéricas, contribuiu 
para

que grande parte 
desses relatos não fosse recuperada 

quando, 
no século XIX,

houve um resgate de descrições e narrativas do século XVI, capitaneado 
pelo

Instituto Histórico e Geográfico, no Brasil, e 
pela 

Real Academia das Ciências,

em Portugal, com as edições de Gabriel Soares de Sousa,5 Fernão Cardim,6

An. Bibl. Nac., Rio de Janeiro, 126
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Pero de Magalhães de Gândavo,7 Jean de Léry,8 André Thevet e Hans Staden.9

O único relato inglês 
publicado 

nesse movimento de recuperação de fontes

quinhentistas 
foi a narrativa de Anthony Knivet, traduzida em 187810 a 

partir

de uma edição holandesa incompleta.11

Navegantes, corsários, 
piratas 

e comerciantes ingleses 
que 

aportaram nas

costas brasileiras no século XVI deixaram testemunhos de sua 
passagem 

ou

estada no Brasil em uma série de textos, de estilos e 
gêneros 

variados (indo

do roteiro de navegação à narrativa de viagem, do tratado descritivo à epis-

tolografia), escritos 
por 

almirantes, capitães, marinheiros, cirurgiões,12 aven-

tureiros, religiosos, 
pilotos, 

negociantes e outros membros das tripulações.

Entre esses textos merecem destaque os livros de Anthony Knivet e de Richard

Hawkins,13 duas excepcionais narrativas tanto 
por 

seu valor literário 
quanto

pela qualidade 
de suas informações, bem como a narrativa de Peter Carder14

— 
prisioneiro 

no Brasil entre 1578 e 1586 —, integrante da viagem de circu-

navegação de Francis Drake. A 
presente pesquisa 

levantou relatos ou notícias

de aproximadamente 19 viagens, escritos 
por 

cerca de 33 autores, visto 
que

de muitas destas viagens há mais de um testemunho. E importante notar 
que,

deste conjunto de textos, apenas o de Anthony Knivet foi traduzido 
para 

o

português 
e 

publicado 
no Brasil.15

Contrastando com a 
presença 

de franceses e holandeses no Brasil, cuja ação

é concentrada em 
períodos 

bem delimitados, a 
presença 

dos ingleses no Brasil

tem uma história descontínua. Seu assédio às costas brasileiras foi irregular e

inconstante, sendo interrompido 
pela guerra 

entre Inglaterra e França na dé-

cada de 1540, e depois retomado com novo ímpeto no reinado de Elisabeth I.

O caráter de seus interesses e intenções também variou, incluindo o 
período

inicial de comércio 
pacífico, 

seguido 
por 

episódios de 
pirataria, 

empreitadas

bélicas — como o ataque às vilas de Santos e São Vicente em 1592 
por 

Thomas

Cavendish, ou o saque de Recife em 1595 
por James Lancaster —, e incipientes

tentativas de fixação - como a 
possível 

construção de um forte, 
próximo 

à

Bahia de Todos os Santos, em 1542, 
pelo 

comandante John Pudsey. Richard

Hakluyt, empenhado na colonização inglesa da América do Norte e figura

próxima 
à rainha, sugeriu 

que 
fossem estabelecidas bases navais inglesas no

estreito de Magalhães e em território brasileiro, nas cidades de São Vicente e

de Santos, observando:

The Iland of St. Vincent is easely to be wone with men, by meane it is nether

manned nor fortified, and being wonne it is to be kept with. This iland and the

mayne adjoyning doth so abound with victual that it is able to victual infinite

multitudes of people, as our people report that were there with Drake, who had

oxen, hogges, hennes, citrones, lymons, oranges, etc.16

An. Bibl. Nac., Rio de Janeiro, 126
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Projeto 
que 

nunca se realizou. No entanto, observa-se nos relatos ingleses o

quanto 
as frotas estavam familiarizadas com São Vicente, Santos, ilha Grande

e ainda outras ilhas localizadas no litoral das capitanias de São Vicente e do

Rio de Janeiro, pontos 
freqüentes de abastecimento e aguada.

Nas coleções de Richard Hakluyt e Samuel Purchas 
podemos 

ler uma his-

tória da América contada 
por 

ingleses, com a intenção de 
propagar 

e advogar

os direitos 
políticos 

dos ingleses não apenas sobre o novo continente, mas

também sobre as ricas rotas comerciais das especiarias, de forma a 
quebrar 

o

monopólio 
político 

e comercial das coroas ibéricas. As coleções de Hakluyt e

Purchas registram os relatos de navegadores ingleses e estrangeiros e, em seu

aparato editorial e comentários, exaltam e elogiam o 
projeto 

inglês de expan-

são marítima e colonização da América, atuando como 
propaganda 

colonial e,

também, conseqüentemente, como 
propaganda 

anti-espanhola, anti-católica.

A 
justificativa 

ideológica dos direitos ingleses sobre a América começa 
pelo

próprio 
descobrimento do continente, numa espécie de 

"anglicização" 
da his-

tória dos Descobrimentos. Richard Hakluyt transcreve na 
primeira 

edição de

Principall Navigations (1589) dois trechos do livro de Fernando Colombo,17

filho de Cristóvão Colombo, em 
que 

este relata como seu tio, Bartolomeu Co-

lombo, tinha sido incumbido 
por 

Cristóvão de oferecer ao rei inglês Henrique

VII o 
projeto 

do descobrimento da América, antes de apresentar esse mesmo

projeto 
aos reis espanhóis. Bartolomeu Colombo, entretanto, teria sido ata-

cado 
por piratas 

e 
perdido 

o mapa 
que 

levava ao rei, tendo vindo a cumprir

sua tarefa com muito atraso, mas movendo Henrique VII a apoiar a viagem

de descobrimento. Entretanto, nesse meio tempo, Colombo 
já 

tinha obtido

o apoio da Coroa espanhola e 
partido. 

Segundo Hakluyt, 
"God 

had reserved

the said offer to Castille". Por sua vez, Samuel Purchas, encontra um novo

caminho 
para 

vincular o descobrimento da América aos ingleses, estabelecen-

do como marco inicial a descoberta de Newfoundland 
por 

Sebastião Caboto

em 24 de 
junho 

de 1497.18 Afirma Purchas 
que 

o continente foi descoberto

por 
Sebastião Caboto, enquanto Colombo não fez mais do 

que 
avistar ilhas,

e 
por 

isso seria muito melhor 
que 

o continente se chamasse Cabotiana do 
que

América.19 Sebastião Caboto, de acordo com Purchas, era um cidadão inglês,20

e, 
portanto, 

a descoberta da América era inglesa e não espanhola.

Richard Hakluyt esteve ativamente empenhado no 
projeto 

de colonização

da América do norte 
pelos 

ingleses, e este é o impulso 
que 

o leva a 
publicar 

seu

primeiro 
livro Divers voyages touching the discoverie of America, em 1582, cuja

espístola dedicatória é extremamente esclarecedora sobre suas intenções, a sa-

ber, encorajar a colonização do Novo Mundo, advogar o direito inglês sobre

os territórios americanos ainda não colonizados 
por 

espanhóis e 
portugueses

e estimular o 
projeto 

expansionista inglês. Na epístola dedicatória, Hakluyt

afirma 
que 

chegara o tempo de os ingleses seguirem o exemplo de espanhóis e

An. Bibl. Nac., Rio de Janeiro, 126
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portugueses 
em tomarem 

parte 
do Novo Mundo, 

para 
onde 

poderiam 
man-

dar a 
população 

excedente de modo a formar colônias, e 
que 

os relatos 
que

reunia em Divers voyages eram a 
prova 

de 
que 

as terras do norte da América

pertenciam por 
direito aos ingleses. Hakluyt era um clérigo, e sublinhava não

apenas as motivações 
políticas 

e comerciais, mas também as religiosas: 
"to

reduce those 
gentile people 

to christianitie".

Em sua 
propaganda 

colonial, seu esforço 
para 

estimular e 
justificar 

a ex-

pansão 
marítima inglesa, e sua escrita da história da expansão inglesa, em

livros redigidos após o início da década de 1580, 
quando 

as relações entre a

Inglaterra e a Espanha 
já 

tinham se deteriorado, observa-se um franco e acir-

rado antagonismo em relação aos 
povos 

ibéricos. A 
política 

européia nas duas

últimas décadas do século XVI esteve 
polarizada 

entre católicos, liderados 
por

Felipe II, rei da Espanha e Portugal, e 
protestantes, 

tendo como figura de 
proa

a rainha Elisabeth I e sua 
política 

de expansão marítima. Felipe II apoiava

os escoceses, contra a rainha inglesa, enquanto Elisabeth I apoiava os Países-

Baixos contra o rei espanhol. A rainha inglesa apoiou também, de maneira

irregular, mas ameaçadora, as intenções de D. Antônio, o 
prior 

do Crato, ao

trono 
português, 

abrigando-o na Inglaterra entre 1585 e 1589 e apoiando

algumas de suas ações 
políticas. 

O monopólio exercido 
pelo 

império de Felipe

II após a anexação de Portugal 
pela 

Espanha, e o conseqüente domínio da

América e das ricas rotas comerciais africanas e orientais foi objeto, então, de

uma 
política 

marítima extremamente agressiva 
por parte 

da rainha inglesa,

que 
teve como ápice a viagem de Francis Drake, em 1578, considerada 

pelos

espanhóis, como atestam as muitas cartas de D. Bernardino de Mendonza,

embaixador espanhol em Londres, a Felipe II, como um saque de enormes

proporções 
de bens espanhóis, 

perpetrado 
com a anuência — e o aplauso — da

rainha. Nos arquivos marítimos e nos arquivos de Elisabeth I encontram-

se muitos 
processos 

movidos 
por 

espanhóis contra a indiscriminada ação de

navios ingleses, 
particulares 

ou não, 
que 

saqueavam as cargas de embarcações

comerciais de bandeira 
portuguesa 

e espanhola. A resposta mais efetiva do rei

espanhol foi o envio da Invencível Armada, 
que 

redundou em fracasso.

Essa 
polaridade política, 

religiosa e ideológica tem como imagem emble-

mática, como dissemos, a formação da leyenda negra (black legend) — expressão

cunhada no início do século XX 
para 

definir a 
propaganda 

inglesa contra os

espanhóis. Os termos usados 
para 

designar os 
povos 

ibéricos na literatura de

viagens inglesa desse 
período 

são os mais depreciativos, especialmente no 
que

se refere à ambição comercial e à atitude frente aos seus opositores, sejam eles

protestantes, 
sejam inimigos 

políticos, 
sejam 

povos 
conquistados, como os

índios da América. Nos relatos ingleses, especialmente os 
produzidos 

a 
partir

do início da década de 1580, 
portugueses 

e espanhóis são definidos como 
ga-

nanciosos, avarentos, cruéis, tiranos, 
perigosos, 

falsos, enganosos. Uma frase
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do aventureiro inglês Anthony Knivet, 
que passou 

longos anos no Brasil, re-

sume a visão negativa construída 
pelos 

ingleses: 
"preferi 

colocar-me nas mãos

da 
piedade 

bárbara dos selvagens devoradores de homens do 
que 

da crueldade

sanguinária dos 
portugueses 

cristãos".

Curiosamente, um dos textos fundadores da imagem inglesa da extrema

crueldade ibérica foi escrito 
por 

um bispo espanhol católico, frei Bartolomé

de Ias Casas, 
para quem 

a denuncia dos maus-tratos e desumanidade dos es-

panhóis 
com os índios servia como instrumento de defesa dos 

povos 
nativos

e como um 
plano 

de reforma dessas relações. Mas os ingleses, ao traduzirem e

publicarem 
várias edições da Brevíssima relação da destruição das índias (qua-

tro edições entre 1583 e 1699), e ao divulgarem na Inglaterra as atrocidades

denunciadas 
por 

Ias Casas, forjavam uma 
justificativa para 

o seu 
projeto 

im-

perialista 
e de colonização do novo mundo.

Dessa 
polaridade 

resulta uma das características mais marcantes dos relatos

de viagens ingleses sobre o Brasil, se comparados às narrativas escritas 
por por-

tugueses (como Gândavo, Gabriel Soares de Sousa, Fernão Cardim, Francisco

Soares e demais 
jesuítas), por 

franceses (como Thevet e Lery) e 
pelo 

alemão

Hans Staden. Enquanto os 
portugueses 

descreviam a natureza brasileira com

intenções de amplificar suas 
qualidades, 

com a intenção de atrair novos co-

lonos ou novos investimentos, enquanto os franceses escreviam seus livros

como um relato das maravilhas do Novo Mundo, e Hans Staden redigia seu

livro de memórias como uma 
peregrinação 

católica, sempre tendo a cultura

indígena como 
paradigma 

da alteridade, os ingleses, especialmente a 
partir 

da

década de 1570, descrevem a terra e suas relações com seus habitantes de um

ponto 
de vista inteiramente diferente, tomando como 

paradigma principal

da alteridade não os 
povos 

indígenas, mas os 
povos 

ibéricos. Esse 
ponto 

de

vista relaciona-se também ao tipo de ação desempenhada 
pelos 

ingleses em

território brasileiro, seja comercial ou expressamente de ataque e saque. Tam-

bém contribuem 
para 

essa visão os relatos de ingleses 
que passaram 

longos

períodos 
no Brasil na condição de escravos ou cidadãos à 

parte 
da sociedade,

como Anthony Knivet e Peter Carder, 
que 

nos revelam determinados aspectos

da sociedade colonial ausentes nos demais cronistas. O radical antagonismo

religioso e 
político 

faz com 
que 

o seu olhar etnológico focalize não apenas os

povos 
indígenas, mas também o colonizador 

português. 
Resulta daí 

que 
os

portugueses 
configuram, 

para 
os ingleses, uma alteridade muito mais mar-

cante do 
que 

a dos 
próprios 

índios, de forma 
que 

as 
práticas 

sociais e 
políticas

ibéricas são descritas de forma desusada, em 
que 

o exótico e o bárbaro, 
geral-

mente aplicado aos índios, 
passam 

a ser 
qualidades 

ibéricas.
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Períodos

No início do século XVI os ingleses ainda não 
possuem 

o conhecimento

de 
geografia 

e cosmografia - como se dizia na época - necessários 
para 

a

navegação e o estabelecimento do comércio na América do Sul ou em outros

territórios e rotas marítimas 
pertencentes 

às coroas 
portuguesa 

e espanhola.

O conhecimento dos mapas, das rotas, correntes e regimentos marítimos era

praticamente 
uma exclusividade dos 

povos 
ibéricos, e objeto da espionagem

de ingleses. E interessante citar, a esse 
propósito, 

a declaração de Richard

Hakluyt na epístola dedicatória de Divers voyages, de 1582, em 
que 

registra:

When I consider that there is a time for ali men, and see the Portingales time to be

out of date, & that the nakednesse of the spaniards, and their long hidden secretes

are nowe at lenght espied... I conceive great hope, that the time approcheth and

nowe is, that we of England may share and part stakes both the spaniarde and the

Portingale in part of America, and other regions as yet undiscovered.

Enquanto 
portugueses 

e espanhóis desenhavam os novos mapas do mun-

do e desbravavam as novas rotas, construindo um conhecimento 
geográfico

inteiramente novo, e estabelecendo um rentoso comércio de mercadorias,

os ingleses empenhavam-se em associar-se a viagens comerciais espanholas,

como demonstram os registros da atividade comercial de ingleses instalados

em Sanlucar de Barrameda e em Sevilha. Comerciantes ingleses estabelecidos

na Andaluzia investiam no comércio marítimo, 
participando 

ativamente de

várias rotas, como a das ilhas Atlânticas, as do norte da África e da costa atlân-

tica no continente, as do Oriente e mesmo as do Novo Mundo.21 A 
partir 

de

1529, ano do divórcio entre Henrique VIII e a espanhola Catarina, inicia-se

um 
período 

não tão favorável 
para 

os comerciantes ingleses radicados na Es-

panha 
e vários retornam à Inglaterra.22

Um exemplo da atividade comercial conjunta entre ingleses e espanhóis

é a viagem espanhola de 1526 com destino às Molucas, mas realizada 
para 

o

rio da Prata, comandado 
por 

Sebastião Caboto, filho do veneziano Giovanni

Caboto, numa associação de capitais espanhóis e ingleses, e na 
qual 

os ingleses

Caboto e Roger Barlow, entre outros, tinham como 
principal 

objetivo apren-

der a navegação 
pelo 

Atlântico e 
pelas 

rotas do Indico até as então chamadas

"spice 
ilands". Os ingleses, desde o início do século, tentaram encontrar um

caminho alternativo e mais 
próximo para 

as especiarias, sendo várias as ex-

pedições 
marítimas em busca da 

"Northwesth 

passage" (uma passagem para

o Pacífico Norte através de um suposto caminho marítimo atravessando o

extremo norte do continente americano), 
que 

se tornou 
praticamente 

uma

obsessão de várias figuras inglesas ligadas ao comércio, à navegação e à 
"cos-

mografia", como John Davis, Robert Thorne e Richard Hakluyt.
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Os franceses, desde o início do século XVI, freqüentavam as costas do

território brasileiro e estabeleceram um 
próspero 

e 
pacífico 

comércio com os

índios do litoral, em 
que 

a 
principal 

mercadoria era o 
pau-brasil, 

sendo a 
pri-

meira viagem a de Binot Paulmier de Gonneville, em 1504. As 
primeiras 

in-

cursões sistemáticas de ingleses na América do Sul teriam sido em associação

com navios franceses. Segundo W. E. Minchinton,23 entre 1539 e 1541 houve

uma 
joint-venture 

entre França e Inglaterra no comércio no litoral brasileiro.

Um exemplo disso é a viagem do navio Barbara ofLondon, em 1540, uma

empresa comercial inglesa, comandada 
por John Phillips, 

que 
contava com

um experiente 
piloto 

francês. Ainda na década de 1530, o navegador William

Hawkins, segundo registra Richard Hakluyt, teria feito três lucrativas viagens

ao Brasil, também contanto com a expertise de um 
piloto 

francês. Na década

de 1530, segundo Eva G. R. Taylor, várias viagens comerciais ao Brasil foram

empreendidas, não apenas as de William Hawkins.24 Nesse 
período 

realizam-

se ainda outras viagens, na década de 1540, registradas 
por 

Hakluyt, como a

dos comerciantes Robert Reneger e Thomas Borey, e a de John Pudsey, 
que

teria erguido um forte na Bahia.

A 
produtiva 

associação entre franceses e ingleses na exploração comercial

de 
produtos 

tropicais nas costas brasileiras e o 
pacífico 

comércio com os ín-

dios do litoral seria interrompido 
por 

volta de 1542, 
quando 

as relações entre

os dois 
países 

entram em uma fase de rivalidade.

O interesse na América do Sul só é retomado no final da década de 1570,

especialmente após a espetacular viagem de Francis Drake, iniciada em 1577,

cujos enormes tesouros angariados de navios espanhóis abriram o apetite de

investidores ingleses, e este interesse se intensifica após a união das coroas ibé-

ricas em 1580, dividindo-se entre as expedições de caráter comercial e aquelas

francamente 
piráticas. 

Além das viagens registradas nos relatos compilados no

"Catálogo 
bibliográfico" (página 42), outras foram realizadas, como atestam

vários documentos,25 entre os 
quais 

as cartas de D. Bernardino de Mendonza,

embaixador espanhol na Inglaterra, em 
que 

registra:

An Alderman ofLondon, and one Win ter, are fitting out in this river two ships,

one of240 tons and the other small, to go on a plundering expedition to the coast

of Brazil, whither they are to carry some merchandise.26

Two ships which I mentioned as being fitted out to go to the coast of Brazil with

merchandise have now been joined by others, and they are ali ready to sail some

time ago in Plymouth. They are the 
"Primrose" 

ofLondon, 300 tons, the 
"Mig-

non" of 180, the barque 
"Hastings" 

of 100, a flyboat of 160, two vessels belonging

to Francis Drake of 100 tons each, a pinnace of 80, and two little long boats of

12 oars a side, which are taken to pieces and stowed on board the ships. The

An. Bibl. Nac., Rio de Janeiro, 126



17

intention is to plunder what they can get, and, if possible, to touch at the same

island of San Thomé, sailing thence to the Moluccas.27

Após a união ibérica, estabelecem-se leis 
proibindo 

o exercício do comér-

cio, da mineração e da agricultura 
por 

estrangeiros. Em 1588, o regimento do

novo 
governador-geral 

do Brasil estabelecia várias recomendações 
que 

visavam

a defender o território do ataque de corsários, e 
proibia que 

naus estrangeiras

comerciassem no litoral, com exceção daquelas 
que possuíssem 

uma 
"provisão

real".28 As recomendações desse regimento destinavam-se a Francisco Girai-

des, 
que 

deveria ter assumido o 
governo-geral 

em 1588. No entanto, a nau em

que 
vinha ao Brasil desgarrou-se da frota e retornou a Lisboa, tendo Giraldes

permanecido 
em Portugal até sua morte em 1594. Foi apenas em 1591, 

por-

tanto três anos depois, 
que 

o novo 
governador-geral, 

D. Francisco de Sousa,

chegou ao Brasil 
para 

assumir o cargo.

Mesmo com a 
proibição 

legal, navios ingleses freqüentavam as costas brasi-

leiras, sendo 
por 

vezes bem recebidos 
pelos 

colonos, e os 
portos 

de São Vicen-

te, Santos e ilhas adjacentes — escala 
para 

o estreito de Magalhães — eram muito

bem conhecidos e comumente empregados como bases de aprovisionamento

e aguada 
pelas 

frotas inglesas, e houve, inclusive, um 
projeto 

inglês de cons-

truir um 
posto 

avançado no extremo sul do continente de forma a implantar

uma nova rota inglesa 
que possibilitasse 

o acesso ao Pacífico. Tal 
projeto 

teve

como resposta a viagem de Diego Flores de Valdés, cuja missão era construir

fortes e vilas com o objetivo de fechar o acesso do estreito aos ingleses. Os

interesses de corsários ingleses no Brasil centravam-se na 
pilhagem 

de vilas e

embarcações, visando 
principalmente 

à obtenção de carregamentos de açúcar

e de eventuais 
provisões 

de metais 
preciosos, 

ou ainda ao apresamento das

ricas cargas dos navios espanhóis (principalmente no final do século XVI),

ou simplesmente concentravam-se no abastecimento das frotas 
que 

seguiam

em direção ao estreito. Facilitava o trabalho dos corsários o fato de os 
portos

brasileiros não contarem com um sistema eficiente de defesa, o 
que, 

aliás, é

observado em vários relatos ingleses da época.

As viagens na década de 1580 e a boa receptividade 
que 

algumas delas

possam 
ter tido em alguns 

portos 
do Brasil 

podem 
ser relacionadas à adesão

política 
de algumas autoridades do Brasil a D. Antônio, o 

prior 
do Crato, rei

português 
vencido 

pelas 
forças de Felipe II e 

que 
se refugiou na Inglaterra,

onde conseguiu certo apoio 
político. 

As cartas de D. Bernardino de Mendon-

za, embaixador espanhol na Inglaterra, a Felipe II, demonstram a sua 
preo-

cupação com uma 
possível 

coalizão entre D. Antônio, os Açores e o Brasil. E

ilustrativo o seguinte trecho de uma carta de D. Bernardino de Mendonza ao

rei, de 16 de outubro de 1580:
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The ships which I wrote to your Majesty were going to the coast of Brazil, have

been delayed by Drakes return, in order to ship a larger number of men, in con-

sequence of the promises made by Juan Rodriguez de Souza, who came hither to

represent Don Antonio, as to the profits they will make if he 
goes with them, not

only to the coast of Brazil, but also to the Portuguese Indies.29

Há ainda outro fator a contribuir 
para 

o interesse dos mercadores ingleses

no Brasil: sabia-se 
que 

a colônia estava ávida 
por produtos 

manufaturados,

como têxteis e ferramentas, 
que poderiam 

ser intercambiados 
por 

açúcar a

preços 
muito mais baixos do 

que 
se 

praticavam 
na Europa.

VIAGENS E NARRATIVAS30

Sebastião Caboto no Brasil

A 
primeira 

viagem com 
participação 

de ingleses ao Brasil foi a comanda-

da 
por 

Sebastião Caboto (filho do veneziano Giovanni Caboto, responsável

pela 
descoberta da Newfoundland, na América do Norte), cuja nacionalidade

inglesa é freqüentemente invocada nos relatos da época. A viagem teve início

em San Lucar de Barrameda — na boca do rio Guadalquivir —, em 1526, e

alongou-se até o ano de 1530. O destino era originariamente as Molucas, e a

expedição foi resultado de uma união de investimentos espanhóis e ingleses.

Sabe-se 
que 

Robert Thorne, comerciante inglês estabelecido em Sevilha e au-

tor de um importante livro de 
geografia,31 

investiu meio milhão de maravedis

na viagem. Entretanto, a expedição não seguiu rumo ao seu destino inicial e

concentrou-se na exploração do rio da Prata e do rio Paraná.

Sobre essa viagem foram conservados registros de três 
participantes: 

uma

descrição 
geográfica 

intitulada Brief Somme of Geographia'2 do mercador in-

glês 
estabelecido em Sevilha Roger Barlow, 

que 
estava no navio 

principal,

escrita em 1540; uma carta do francês Louis Ramirez, 
publicada por 

Ternaux-

Compans em Nouvelles Annales de Voyages, vol. III, em 1843;33 e uma obra

geográfica 
de Alonso de Santa Cruz, tesoureiro da expedição, 

que 
viria a ser

cosmógrafo chefe de Felipe II, intitulada Islario General de todas Ias islãs dei

mundo, escrita em 1542.

A obra de Barlow não é um relato de viagem, mas uma tradução 
quase 

lite-

ral da Summa de Geographia (1518) de Martin Fernandez de Enciso, sendo o

primeiro 
livro sobre 

geografia 
escrito 

por 
um inglês após os Descobrimentos.

Entre suas contribuições 
pessoais 

ao texto original espanhol estão descrições

dos territórios 
que 

conheceu durante a viagem de Caboto, como a costa bra-

sileira (cabo de Santo Agostinho, rio São Francisco, baía de Todos os Santos,

Porto Seguro, Santos, Cabo Frio, Rio de Janeiro, ilha de Santa Catarina), e
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detalhadas e 
precisas 

observações sobre os 
povos 

indígenas (tupis e 
guaranis) 

e

fauna e flora brasileiras. O trecho sobre o Brasil destaca-se do restante da obra

de Barlow 
por, 

além de trazer as informações técnicas de navegação e topogra-

fia 
que 

são a tônica de toda a obra, alongar-se em uma narração minuciosa dos

aspectos naturais e sociais do território. Destacamos o seguinte trecho desta

que 
é uma das 

primeiras 
descrições da colônia 

portuguesa:

Ther is plenty wylde beastes as wylde dere and falowe and mountayne hogges, and

divers other straunge bestes of good mete and savour and greete plentie of foules

as popingais of dyvers sortes, grete partriches, pecockys, duckys and herings and

divers other straunge byrdes, and grete plentie or fyshe which thei kyll with arows

in the water, for to reherse the straunge sort of fyshes that be upon this coste and

also the straunge beastes ad foules of the lond it wold be a worke for to make

another boke therof.. ,34

A 
primeira parada 

em território brasileiro foi em Pernambuco, onde se de-

moraram três meses, esperando a época 
propícia para 

continuar a navegação

rumo ao estreito de Magalhães. Segundo Louis Ramirez, Caboto não deixou

que 
seus homens desembarcassem, tendo a frota recebido a visita de índios

e 
portugueses. 

Em Pernambuco, Caboto teria recebido informações sobre a

existência de ouro e 
prata 

nas 
proximidades 

do rio da Prata, o 
que 

teria mo-

tivado a mudança do destino da viagem, contrariando os interesses dos in-

vestidores e de Carlos V. Quando deixaram Pernambuco, rumaram 
para 

São

Vicente, e seguiram 
para 

a ilha de Santa Catarina, onde desembarcaram de

forma a construir um bote 
que 

havia se 
perdido, 

e onde encontraram sobrevi-

ventes da expedição de Solis ao rio da Prata. Um dos sobreviventes, Henrique

Montes, 
prometeu, 

segundo relata Louis Ramirez, encher os navios de ouro e

prata 
se a frota o acompanhasse até o rio Paraná. Na ilha de Santa Catarina,

Caboto 
perdeu 

seu navio, o 
principal 

da frota, e a urca 
que 

o acompanhava,

com os mantimentos. Um 
galeão 

foi construído 
para 

suprir a 
perda 

do navio,

e o novo destino da viagem foi fixado: não mais as Molucas, mas uma expio-

ração do rio da Prata, o 
que 

dividiu a tripulação: alguns apoiavam a decisão

de Caboto e outros continuavam fiéis ao 
plano 

inicial e aos investidores. So-

mente em fevereiro de 1527 a frota adentra a foz do rio da Prata, e se divide;

parte 
fica no rio Uruguai, onde construíram um forte, e outros 

partem para 
a

exploração do rio Paraná.

Tendo encontrado a frota de Diego Garcia, 
que 

viera expressamente com

a missão de explorar o rio da Prata, Caboto envia à Espanha um navio, onde

segue Roger Barlow (que chega a Lisboa em outubro de 1528), de forma a

oficializar a sua exploração do rio da Prata e a 
pedir 

reforços 
para 

a descoberta.

No entanto, os reforços nunca são enviados, 
porque 

em 1528 Pizarro havia
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descoberto as riquezas do Peru e o caminho 
pelo 

rio da Prata 
perdia 

sua im-

portância 
estratégica nas explorações em busca de ouro e 

prata. 
Em novembro

de 1529, Caboto começa sua viagem de volta, 
passando por 

Santa Catarina

e São Vicente. Ao chegar a Sevilha, imediatamente é instaurado um 
processo

contra ele, 
que 

resulta em sua condenação ao desterro em Oran. O fato não

impediu o 
prosseguimento 

da longa e atribulada carreira de Sebastião Cabo-

to, 
pois, 

depois de cumprir a 
pena, 

foi novamente nomeado 
piloto-mor pelo

rei.35

A viagem de Caboto, como observa Rolando A. Laguarda Trías, 
"foi 

per-

dendo a importância desde 
que 

o descobrimento do rio Paraná, a ela atribuí-

do, 
passou 

a ser tido, com toda razão, como obra de Cristóvão Jacques, e o do

rio Paraguai ficou à conta de Aleixo Garcia".36

Richard Haklut faz referência a duas viagens de Caboto ao Brasil.37 A 
pri-

meira teria sido em 1516, 
juntamente 

com Thomas Pert (ou Spert), e teria se

realizado 
para 

o Brasil, Santo Domingo e Porto Rico, às custas do rei Henri-

que 
VIII, informação baseada em livro de Richard Eden, A treatise ofthe New

índia, 
publicado 

em 1553; viagem sobre a 
qual 

não há nenhum outro registro

e 
que provavelmente 

se trata de uma confusão com a viagem realizada em

1526.38

Sobre a segunda, a de 1526 — 
que 

Hakluyt erroneamente data de 1527 —,

sublinha especialmente 
que 

dois ingleses 
participaram 

da viagem ao rio da

Prata; sua fonte foi uma carta de Robert Thorne, escrita em 1527 
para 

Dr.

Lee, embaixador de Henrique VIII na Espanha, 
que 

Hakluyt 
já publicara

em suas Divers voyages em 1582, na 
qual 

Thorne menciona 
que 

dois amigos

seus, 
"somewhat 

learned in Cosmographie", 
participaram 

da viagem. Roger

Barlow e o 
piloto 

Hugh Latimer, os dois amigos em 
questão, 

empenharam-se

na viagem com o objetivo de aprender a rota 
para 

as então chamadas 
"Spice

Islands", de modo a 
que 

os ingleses 
pudessem 

iniciar-se nesse 
proveitoso 

co-

mércio, e ainda averiguar, através do conhecimento da 
geografia 

do Pacífico,

a 
possibilidade 

de estabelecer uma rota através da então sonhada 
"Northwest

passage", 
através do 

pólo 
Norte.39

As viagens de William Hawkins

A seguir à expedição de Caboto, encontra-se, também em Principal Na-

vigations de Richard Hakluyt, a breve notícia de três viagens40 de William

Hawkins, o velho (pai de John Hawkins), ao Brasil, de 1530 a 1532. Não se

conhecem relatos da época sobre essas viagens, apenas o breve registro feito

por 
Hakluyt. Experiente mercador e capitão, William Hawkins armou, 

por

conta 
própria, 

o navio Paul ofPlimouth e com ele fez três rentosas viagens ao

Brasil, 
"a 

thing in those dayes very rare, especially to our nation", comenta

Hakluyt. As viagens também tinham como objetivo a costa da Guiné — a rota
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comercial Guiné-Brasil 
passou 

a ser freqüentada 
por 

ingleses na década de

1520 —,41 onde comerciaram escravos africanos e outras commodities, como

marfim. No Brasil, a frota estabeleceu cordiais e 
proveitosas 

relações com os

índios e 
provavelmente 

abasteceu-se de 
pau-brasil, 

como faziam as frotas fran-

cesas. Na segunda viagem, um 
"rei" 

indígena concordou em ir 
para 

Inglaterra

e em seu lugar foi deixado, na terra, um inglês. Ao chegar à Inglaterra, onde

pçermaneceu perto 
de um ano, o rei indígena foi apresentado ao rei Henrique

VIII, em Whitehall, e espantou a corte com os furos em seu rosto, de onde

pendiam 
ossos e 

pedras. 
Na volta ao Brasil, o índio morreu durante a viagem

marítima, mas seu 
povo, 

convencido da honestidade de Hawkins, devolveu o

inglês 
que 

ficara como 
garantia, 

conta Hakluyt.

Segundo Kenneth R. Andrews, em 1536 William Hawkins 
pediu 

a Tho-

mas Cronwell 
que 

o rei apoiasse com a 
quantia 

de 2 mil libras uma nova via-

gem 
com destino ao Brasil, e em 1540 a alfândega de Plymouth registra a en-

trada de mercadorias trazidas no navio Paul ofPlimouth, contabilizando 100

quilos 
de marfim e 92 toneladas de 

pau-brasil,42 
o 

que 
indica 

que 
Hawkins fez

outras viagens além das registradas 
por 

Hakluyt em Principall Navigations.

Reneger, Borey e Pudsey

Na década de 1540, 
pelo que 

escreve Hakluyt, o caminho aberto 
por

William Hawkins na década de 1530 
já 

tinha se transformado numa rotina,

e várias 
proveitosas 

viagens comerciais foram feitas ao Brasil, especialmente

por 
ricos comerciantes de Southampton. De 1530 a 1542, segundo Kenneth

R. Andrews, há muitos registros 
que 

indicam 
que 

houve uma considerável

atividade comercial inglesa no Brasil. 
"This 

commodious and 
gainefull 

voya-

ge 
to Brazil was ordinarily and usually frequentend by M. Robert Reneger43

and M Thomas Borey, and divers others substancial and wealthie merchants

of Southampton", registra Hakluyt44. Em 1542, ainda segundo Hakluyt, um

certo Pudsey de Southampton fez uma viagem a 
"Baya 

de todos los santos,

the 
principall 

towne of ali Brasil", e não longe da cidade ergueu um forte, o

que pode 
indicar 

que 
havia um comércio regular com a costa brasileira ou 

que

havia a intenção de 
que 

esse comércio viesse a se regularizar.

O Barbara of London

Em 1540, o navio Barbara of London fez uma viagem ao Brasil — não

registrada 
por 

Hakluyt —, registrada em documentos da Alta Corte do Almi-

rantado no Public Record Office.45 A viagem tinha como objetivo o comércio

pacífico 
nas costas brasileiras, mas atos de 

pirataria 
contra navios espanhóis

foram cometidos no 
percurso 

e 
por 

isso instaurou-se um 
processo 

após a sua

volta à Inglaterra. O Barbara of London, cujos donos eram John Chaundler,
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John Preston e Richard Glaysner, comandado 
por John Philips, saiu de Ports-

mouth em 7 de março de 1540, com uma tripulação de 100 homens, entre

eles 12 franceses, sendo um 
piloto 

e vários intérpretes (línguas) aptos a nego-

ciar com os índios. O Barbara levava mercadorias e uma comissão 
que 

esti-

pulava 

"that 
they should do no robery but folowe the usage like honest men".

No entanto, antes de atingir as Canárias e o Cabo Verde, capturam um barco

vasco e uma caravela carregada de ouro e âmbar, e se encaminharam 
para 

"the

lie of Brasell". Chegaram, ao 
que 

tudo indica, a Fernando de Noronha, e ru-

maram 
para 

o cabo de São Roque, onde mandaram 
para 

a terra o 
piloto 

e um

língua, 
que 

souberam 
pelos 

índios estarem distantes do 
ponto 

onde deveriam

achar 
pau-brasil. 

Na saída do cabo, o Barbara ficou 
preso por 

algumas ho-

ras nas 
pedras, 

mas finalmente ancoraram em um lugar chamado Callybalde

(ou Kennyballes), muito conhecido 
por John Bridges, autor do relato sobre a

viagem, onde 
passaram 

um mês comprando 
"cotten 

wolle, 
popynjayes, 

mon-

ckeys, and dyvers other straunge beastes of that countrey",46 e onde construí-

ram uma casa 
para 

estabelecer o comércio com os índios. Ali vieram a bordo

um francês e um 
português que 

os instaram a sair de lá e a evitar o 
país 

"in 
his

kinges names". Naquela noite o francês e um seu conterrâneo tentaram cortar

o cabo da âncora do navio, mas foram aprisionados 
pelos 

ingleses. Dias depois

os dois franceses capturados foram levados a terra 
para 

ajudar os ingleses no

comércio com os índios, mas escaparam e conseguiram convencer os franceses

da tripulação, 
que 

estavam em terra, a fugirem levando todas as mercadorias.

Alguns ingleses os 
perseguiram, 

mas todos foram mortos 
pelos 

índios, exceto

um. No mesmo dia a casa foi atacada e incendiada, com todo o algodão esto-

cado nela, e vários foram feridos. Estando com 
poucos 

homens 
para 

manejar

dois navios — o Barbara e a nau basca tomada no início da viagem —, incen-

diaram a nau e 
partiram 

de volta 
para 

a Inglaterra. Atingiram Trinidad, His-

paniola 
e Santo Domingo, onde abandonaram o Barbara, 

que 
estava avariado,

capturaram um 
galeão 

de Sevilha carregado de açúcar, no 
qual 

voltaram 
para

casa. Em agosto de 1540 chegaram a Dartmouth, com treze homens. Nesse

meio tempo, notícias do Barbara chegaram às cortes espanholas e 
processos

judiciais 
foram movidos, mas não atingiram seu dono, John Chaundler, 

que

em 1543 estava comerciando com o Mary Fortune}7

Reginald Marsden faz referência ainda a uma viagem ao Brasil em 1539-

41, citada na Adm. Court Libels 9, n. 61; 11, n. 64., em 
que 

mercadores de

Dieppe também investiram.48

O relato de Peter Carder

O marinheiro Peter Carder integrava a frota de Francis Drake, na viagem

de circunavegação iniciada em 1577. Na Terra do Fogo, no Pacífico, em ou-

tubro de 1578, ele e outros sete homens foram mandados 
para 

uma 
pequena
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pinaça, 
de modo a 

poder 
servir a embarcação 

principal (.Pellican, renomeado

Golden Hind), visto 
que 

o Elisabeth de John Winter tinha se 
perdido 

da frota.

Mas, após uma tempestade, a 
pinaça 

também 
perdeu-se 

da frota, sem alimen-

tos ou instrumentos de navegação. O 
grupo 

conseguiu atravessar o estreito de

Magalhães, voltar ao Atlântico, e atingir o rio da Prata. Em seu impressionan-

te relato 
publicado por 

Samuel Purchas,49 Peter Carder conta suas aventuras

no Brasil, entre índios e 
portugueses, 

onde teria 
passado 

oito anos antes de

retornar 
para 

a Inglaterra. A narrativa de Carder não tem a sobriedade e a

objetividade dos demais relatos de viagem, e se assemelha ao livro de Anthony

Knivet; está no limite entre o relato de viagem e a literatura, a ficção, mas

contém descrições extremamente valiosas dos 
povos 

indígenas e da sociedade

colonial.

Em seu relato autobiográfico, Carder conta uma sucessão de 
peripécias,

entre elas sua captura 
pelos 

índios tupi, com 
quem passa 

a conviver, e sua

chegada à Bahia. Identificado como estrangeiro ilegal, é condenado 
pelo go-

vernador a ir 
para 

Lisboa e trabalhar nas 
galés, 

o 
que 

se igualava a uma 
pena

de morte. Entretanto, foi salvo 
pelo 

senhor Antônio de Paiva, 
que 

lhe deu

emprego e abrigo, e, anos depois, conseguiu 
que 

fosse embarcado clandesti-

namente em um navio a caminho de Portugal. O navio, 
para 

sua sorte, foi

atacado nos Açores 
por 

ingleses, 
que 

o levaram de volta à sua terra, aonde

chegou em 26 de novembro de 1586.

Samuel Purchas, em nota marginal ao curto relato de Carder, impresso em

quatro páginas, 
declara ter 

publicado 
o documento a 

pedido 
de John Winter,

com 
quem 

se encontrou em setembro de 1618.

O Minion of London

A 
próxima 

viagem de 
que 

se tem notícia é a do Minion of London, também

chamado de Mignon em documentos ingleses da época. Richard Hakluyt 
pu-

blica três documentos relativos a essa viagem: uma carta do inglês John Whi-

thall,50 
genro 

do senhor de engenho 
genovês José Adorno, e também dono de

alguns engenhos de açúcar, escrita em Santos, a 26 de 
junho 

de 1578; uma

carta, em resposta, de cinco comerciantes ingleses,51 enviada através do Mi-

nion of London-, e um diário de bordo do agente comercial Thomas Grigges,52

relatando episódios da viagem.

John Whithall (chamado de João Leitão no Brasil), em carta dirigida ao

inglês Richard Staper, comerciante com importantes investimentos no co-

mércio com o Oriente, descreve sua boa situação econômica em São Vicente,

demonstra a 
possibilidade 

de 
grandes 

lucros no comércio com a capitania,

especialmente com o açúcar, relaciona as mercadorias 
que 

deveriam ser envia-

das ao Brasil, e 
propõe 

a vinda de um navio inglês com as citadas mercadorias.

Whitall sublinha 
que 

o 
provedor 

e o capitão da capitania lhe informaram ter

An. Bibl. Nac., Rio de Janeiro, 126



24

descoberto minas de ouro e 
prata, que precisavam 

de 
"masters 

to come to

open the said mines", 
que 

a região se situava nas vizinhanças do Peru, e 
que

lhe haviam 
garantido 

dar licença comercial 
para 

o navio vindo da Inglaterra.

A carta em resposta, de 
quatro 

mercadores ingleses associados na viagem,

Christopher Hodsdon, Anthonie Garrard (diversas vezes citado 
por 

Richard

Hakluyt, em Principall Navigations, como fonte oral de viagens 
por 

ele 
publi-

cadas), Thomas Bramlie, John Birde e William Elkin, relacionam as mercado-

rias enviadas no Minion ofLondon, entre elas itens mandados especialmente

para 
Whithall, tais como calderões de cobre 

para 
os engenhos, além de artífi-

ces ingleses, e uma cama de dossel, de 
presente, 

descrita em detalhes.

As duas cartas demonstram a intenção de iniciar uma relação comercial

proveitosa para 
os dois lados (note-se que 

na carta dos mercadores ingleses

há referências a outras cartas escritas 
por 

Whithall 
para potenciais parceiros

comerciais na Inglaterra). Enquanto os ingleses lucrariam com o comércio

de açúcar do Brasil, a colônia se beneficiaria dos 
produtos 

manufaturados

ingleses e de outros 
países 

europeus, de 
que 

havia muita demanda, tais como

tecidos, roupas, chapéus, facas, tesouras, copos, louças, além uma série de

ferramentas e material 
para 

a construção de navios. Diz John Whithall em sua

carta: 
"meu 

sogro e eu faremos anualmente uma boa 
quantidade 

de açúcar

que pretendemos 
embarcar 

para 
Londres, se 

pudermos 
contar com um bom e

leal amigo como você 
para 

comerciar conosco".

E interessante observar 
que 

na capitania de São Vicente o navio foi muito

bem recebido, sendo recepcionado, conforme conta Thomas Grigges em seu

diário, 
pelo 

capitão, 
por 

oficiais do rei e 
por 

outras autoridades. Quando já 
es-

tavam no Brasil, receberam a notícia sobre a 
"guerra" 

entre Portugal e Espanha

pela 
sucessão da Coroa. D. Bernardino de Mendonza, embaixador espanhol

na Inglaterra, escreve repetidamente a Felipe II comentando a viagem do Mi-

nion e recomendando medidas 
para 

evitar 
que 

tais viagens inglesas ao Brasil se

repetissem.53 É significativo, a esse 
propósito, 

o seguinte trecho de uma carta

de 16 de outubro de 1580:

For this reason it will be desirable in your Majestys interests, that orders should

be given that no foreign ship should be spared, in either the Spanish or Portu-

guese Indies, but that every one should be sent to the bottom, and not a soul on

board of them allowed to live. This will be the only way to prevent the English

and French from going to those parts to plunder, for at present there is hardly an

Englishman who is not talking of undertaking the voyage, so encouraged are they

by Drakes return.54

Provavelmente, antes da união ibérica o comércio da colônia com os in-

gleses 
não era visto com maus olhos 

pelos portugueses, 
do 

que 
também é
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iÇt3:couttfl |f .1 urtfllhfO ttudjib i C.tjifJLiu- .mo Pkoutdír, jau my faíbrr in T^i.kuljo OjIí jJI

iJjti[oun[f[i,.íü tQ-i-in( 1Ü141 UatEb paptí ra raiHi ffLin Lindou]«H|rr(u;i!ic!i b.iiitilít-nüVci

"3rt b giuc mrr Itícji rc. r.iy-ua: i.n noltií 3 mi fríí íriíiíeu a l' iEiíu couulnto f;ufr 1 íjed io

iqilicO^CIictV^LCI] fuílrfamrriaainfí jíluoijjIiiNtEluíifDiiiitLip, lümib Coiic ra ÍTTÍÍg;«irf,
Sacffiiuiiir eu r,ifftjriíif pütifHiniÇf.iiLfa, 

'Jn 
íiiflffrJiri-iHffiiiiiipaitij au i«niifli!| 1:1- nniritt ip

f(lf[ ffOfll Loud ^rufoi f uf-rfiircLirrutUOtílt tií[l;nrr(btxm[|ltí ÍCf íití^illll tf(Cll flftCfíÍJC p?0- JJJIÇSj*
rtf t iiMii bc inipljfío tn tuljiíc fuçj.'.r at l'o ur t y iipcjí a rtu itnjf. inwi

Nu» Jwr,iiK

^gj- \Jfa fr'i

t ¦ F r* v

Carta de John Whithall ao comerciante Richard Staper: radicado em Santos,

pretendia estabelecer comércio regular com a Inglaterra. 26 jun. 1578. In

HAKLUYT, Richard. The principall navigations. The third volume. London: George

Bishop, Ralfe Newberie, and Robert Barker, 1600.

MMn IVhithal. Traffiques& Difcouenes!

|J>,nun{j rottiaiiKl) tine lljf fpfltt alitnQ of ii it crt .aott r fir Irnir tr^hhin nirt^r r.. tin r»jr
to, M.1 lawkiEU tPbvn»tm^ nBflpwimniu tmuinffn^ , » I

aoMigebttt&M4tttr«r<nnhuidttaiti«io ,iK|j(rr Erff,c 1j" F t r' 1 
"

ftost.Ml mifvXh. «,«sU ,i 
n»r.L«r 

™
aw ttKK BiBttJtQtp) IC At tfe U m p]f igr.iai, bouc Opto me to lum 0^1^

pag MM« m*M( *™E5£ (n3 ?nBfflS;rZ 
SE7

^fltenerEbrcTatirtp, 
l^wl^CoSSSfiSSS

An .indent voyagcoFK 
<%ahertfynigranjM 

Thm*}Swwto

^r^inihc y «re of our Lord t S4&

f 
®lWtbWr "min'lhi*&l<»i« bp Anthony Gan.rd airftnrinintalfimlHnAiV

Jr1%; \^3 
WtftfekftfioF tijf cititcf LtsnJ&Hj lbs cfaBCffitriifinffttn Vrrr-irrc la En.

SSflfS 
llJ flC1' "Wlf foqttwra ,flS0.RotKf(KMii;«1SBtTh;mMfle.-

A-Jry ^ ity.Airt) DintrjoiEfftfiibnaittiil n«l»nl#t PWctauatf SaidnoiHMJdm to

A \oyage oFoiie TtJ/ty to 
%jin 

iBrafil inno 1541.

JLClrtl 90+EdiTaTil Co"rn af SDuiIiliuupton ffirjtnrcj.nuf mtr majc
PHthrtu^to uiiujrrn.'.isipjtj&to ibnc on* PudfeyoiioiHliitiipioDjin of 

^01 rkUl
ctrotucign. In minnt innfts, tMi&r a w^jgt In Iifcr maitfttf j.jntwta.iaot 10

Bfpdc tods 11« ian tos Ebc pj:nnpiL[ raDinf pt affl ana 1 be foe* c f i hf lJon u -

gd Mt-tJp USD of tjft btlwp> flit& E l>U [jf LulIi -i iif l 1131 farrr Dillilnt jicm [hjf bhtcm (f cIcih s rue titet I*

A J«:cr written toM Stapr bjf hbn Wbhhal From Smitos

in Bmfiijihc irf.oI Iuac 1 j 7 &

iJ)lfiipfiillGT,a(H> ^i-K[!!if|[Ui:3 frirEOfl^.Siapfr, J bdiirLTie ni;OSjr,.ni[iKgtti-'

W®®>131110 ™l[. lni-Hng I'DUr 5)fili|)fircnjii minr olinc»

V$> 
e ^ff ftlu Hiaf bee t»l(( pc.1 J miSf tflanu jitbsc trVrf.i- TbijcCftmto

vm itaimu^Ofl^i "jy Lilt twjrtf J.ijtanJ^uif i^.ic jbL-ienn.ufbiB tet
tui Ell pfl ¦[ Ufiv tbaii I p.li m m [^eb HtmtrCp offi H6 niff u imtt^itt ir tahr n ip

t^aiK^wij)FoLjtt I fa r^ic 31 iindwut Ehjiritiiytfl ajflctJiiircifWttfctf ill
T:ikngnt[|.nm fo mwrf lJfjd^lfaiiictjtirlfliitftnititfeftijrcTiBpft. ^ rjis nnp |~ricitb AifQ fa*
ibcr li: I '.'i Si^n.jr [cffaDttclJ] bB)ne he:btcEricoFGcnua 1.1 Italy: Ej.a],iliDjl&;e-lasrLI lin.itLfii
ALtHKign ia : .'iUoIi-lC !!¦¦¦[ I* buECiielt [I;;l-i Iie^e ubic^ iv (jiif DuirjtiE cr^tu^icb

btr l::rJi l ::ujj;: 6::!. i 1., it ji?'ibVp^nillrf r!-r:[ on ,niuL I'oicl:^^! in ,ilJ [1|,- fciimcfj1, iivr notcb

EtifcinEtUbtT mjiuccLUtr ia Dap«xiaf«B tfuenlo-tB^Jidi be btCti. lb* tna^itiahtipfiFpcm i
EtwKfiurauci nip ili.it uigrluLl I lie uioj rlj rj i:: i tco ri;ia:i Un e urhct :¦ Jii i If nigit
D^UITl'. ^l'~e v-i:i™ !i-i1oEJu.-«iii!>E'«l)(nn(iHi;r&D£irju'i'i:cf[0iiii: [^[gLiii'h. ubfnUjculvit
Inqtn:-j^jj;U| jtrcie e) fmeinir stintbiTdf ipim- hciitt r^cipj fnb:- ijod.i, 7 |taenv 

li 
¦

uiuj; 1,0iuilj.-nki'!.ft-3 ]!ljtinjtiic litfiifN ba.Knr flii-aplclSfifttTiirlli ofjiil

fllTo cciE'l"tf putt j iiluO U«!• tfef Praucdpr hiit Mi l't .-ipr.iih r , ,-un t()rp &aue irrt ulrtt
nif rlj mlifp (^ilic iifraur/tS ecrninr S0LLi;Sa| Cluir i:Ln,zno 1o<i^:-c cuiTp U.^fa^.iCIrr!? wind {Dia
tfemm ttir foiu f^ntcti utm (bqi iic oitenrtliiifl lant|i Uke rounif rp bltj1 mud)* 

JJtaSfr*
Cii.ilttBfi is rtCrtS-VUtekii, alio ifijjiQimr fonif«i(tHi|ouruBU«BUH^in in mm

0f3«[EiitvPii rlif ftifldtb Dsrofttjr EquiiioiJltiJ Hnf,j jEinoll Jiim l(i^ CrttjHhtcfCsjjrjwtiiv-
a tcinniep [t i^-^cijj Lir';«: I luitJiaut nrfuicdt.

(Mmun; J li -.n .¦ t alhrv untlub e CflpE»iur ant Piauedof, jrni my fabcr in T^i.blfo wit all

ibtaeeiutrrp.fo) to?iiilfJ-"i-M liatLbpqbiS ta cosnc fcam LondonhicbfC|.tu4MlIi (ijliCpjaunrc^
"3ft B ijiur mrr lifcji fr, fjpi»5t(j,i[ ncini-: j jiii fm Trnisrm a f [tiu rauulny. 

~£ 
ft t. ufir i Bjip to

iQincO^E^jcrU'Lrl] IikIi fjuirrtflpitifs^^moulblirutiliifiniiiiirrcp, liniib r»ii!f ta grwtipiiCT,
^ JBIff:l5l:i[jlll r,ijV-[]>:3ir p)dD[t4lll^^taca. 

'Jn 
.'inlHiiaw -li^ff iiinioaiEKii'.j j'SU 

"Tivy[u- nilirigt r«
f(if i ff Qdi Loud in is (i; e urr^i as c CLimstuotEit DtEturntibAtlli^f &) AP^anD E^U after; bt pfO-
rets ill J^6t ifppltffiu in ut^Lt^riiDfr.e K remc y iipc*Jf a it ji roue, nmrn

N't* J Hi r,lilt
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-jTciíTf-.-Ba èlChiITiiíj rCO.ltLií kt.snti b[cU);Tulllíti)!iif^r(tfir,

j ííjtii cf tfdti)f t gitblrt,
t>l 1C D Jlf n tf li I f-j ,lld[f Ím 14 B1ID fíttíS Iflllctf toctit twofr,

JToiiri NnrCEDfgfcjttiiiíOTiiiQti;

/Mirr^LiiDjtno; úut Ijuii&jr&ilIrB ofíarat [LnHfnrla^!|ja( vcf skbujictEciiMli
flUfia lUlb Ü:íf [?.

[_ jf-CHItC EIXTlTít &f r?0".
¦Çfcíí br fa clj Cojt o f IWKI ia J luotito jou (totiTn fr ní, J fpou niíJintE Id í rnl*,^ ftrtiiiitf (p ia

$ rtrrp1jniií pauíiaoíiuW.bufe af i®uii 3 Gjrflpin ,iil [fofigsbipoinrçcírMfejtinff

çaftnirfínitaitoitntJULDPJOEU :í»} LHJ in. late Ííptwiti jiiuPL-mníurJBI TU|J

ijjUtttinrrtp.

SpjfiJiíT ir !^ffIt&íIf®0TilBttlw5Í>Lilrt i gnpu (i«jni(íf r.f fnprruFrj- prKV.bHtljfif»
rife lCf Intí l» to fl>i|l Íbí LwJú ? bun1 t;i t f fEt .tf Uir cnu asi fa tfo it ti utfir ç jocu furna n< f nu

a bc*k tnitbbí ilt Ebia HMt ert1 joit pfcfcntlp üfrn lljf t kfh of íto» mp Lrt m r» id;ii t mi

¦fMttlfenfFi í frm) pouriftin tu ¦^3-Hístctfrui.Li.ib-onf 
.íbr mil í&uuíplhj me qm ef&ürt,

r V-íUfrLí [ Ijí p: íiinílti frno Ltcc hutp sT f kíttí tj j ht l IjiIiíili litt oí íiuííb ttLuiMp--

^4>icijfiitCDDiCirtiv.cí(i!LDf[iirr»

) 
"fe-st-r 

h nrD-E- cf tt iitwtiu L-rict tn»

£ EHJflUf pfrtif Dffim: puftí Uldrkc*

^tWÍH Mhg ríuuirtp in tUab ói To-hn WhitJiilIibrpftaiif EtlEnnltToVinLcucian rforb.U

fori h.iuc ufíLUbt? mum fo [M13 ti iisr, [twc ac ! Ijú pjcftnt ifjtu ia itn tl truitt bm n n.uft ttiiiwrtt

fota^n pauia^runtOTtic.lit c|jr Tups rfmpnnq. tw uiicd J^iriLcirein,

C.1fUfl I t&IlltlILt puLHült!) iinptLItv !P IIjE lUlpí9)1)0 fal Ftlít.

3f pvu Tc.: [11 tl 13 Llifp. J taiu Ln^auc fm çcue vurr l \w H)í ioui^ i'n no pai r o f l&í í f CuJ-

tiklü)aavsiIi:t ííjI. buw füiiicfltíffdKIhiIjuí [omeJftílcr£,Víacnit1 itiQ Ltl-hi.ít.f Caaa*

b?i tfi !?Èt 4f iWlMVCDlH^bn Lritoap.

-í ÍlO-j SD^ncfftiitF tb! mv uinriig frne i^tíiíp.

5 JCí£t|L..n LV Ü; (IkÜt ttte DT f*f(t fa j ittidtLE5 faj lBOiii(iiaU !| .fÇi if tljr Ittsfl firfí^Jt tf

Ey yout aiTuffd U Lend !*im wkiM.

A copie of the Inttrs oftIicAducnrurcrifúr£ríi/Eí7rcnt coMa

WAf/MdivclÜngiii t^cUifimi,* oUmiltii, Anuo i 
5 

Sadií 14*

cfOÚobcr in Lp>í1?».

A'trr \Vhi(híH,nfl mttCqUiinLAbitfníilimfnDtilVtitOfetr^.liitDrrdtniiÍJia
1 

lip vc-in (tümtig, üty J oIkl BLrJ, 5Q,R«bíit Wsl li aden, ihii pL ur tjAt^CT ]; «n í

I Whj ihail c f crtt: inf lntci 5 [1^t í;.'f 1 i«ir itff iucD Cf f ítirafri i

, 
'.ufc|jüiJCÍfíi1ííhIfijS,íL^Citmfrji:i[(LiiCteíinKfttuto;ri 

qM.f^nH6<firí

I tl.írttr&fiiií ngoSPQ;-ijJií 5¦nirtJtaii|)TurJ)lu-irtfanAfflttunolHJatatpc-Dlt»

.. 11 )L[[fj]llu!jfrtli3|Uii6LDLLs:tiiílj)V!5iiiitrf Hifll (l'P Itulb^üí jnob CMíf

tiirtiTirtit] liut .Hfíilljoule HII HX &ÚM «AnÓBÚfatD iPH*ttr?K(iifíntou:luir>itl1)[I[JÍfin

íLitrplIíiittT.Atib ifai fojtLi ifht-r lEirlt Clii^i baikr^lírp nioulo fcsuí ffF cfc* bifljümff.JliJliLErll bíH

fu j.irs j |H[inti ofím nrÈçlht frf i íuítí t at tlif mclí. t l)f pfttmfre («nlim Wtoli tu!)(srfK

neci) Ujjiiíifpnniipe bnepuc nopouí ui}áútg j piomirr.baiu ns .ídU-íc tiimcs lt tetc

mui r m.)Hi f n,TQ iojr ní our TiIiiíí in campaup togcít (E,*to bt« fif«tÍJanstí }wr "116
[InaflCH Ib-inb: M ")i"íi efl .01"! iiaiuiiíL? LJJ[Clil':irl:iii.i Kii.wi--.fi i-.spcu n.in^r fu;, kit ai-

bmftfcMnHlÇDttor 4Ü|B» «tw Nonata tillatjt mpUAftBiilrariirtpdi^i JIÍDSÍ tEiec«Btrr^

9nb vt RMtof prt, (tottt miu nir EMÕ{3 ttifl? iram fo miati (f íí iíií of pou, «toMltuipoC

mídípctif t£t[(Tí, iff mhrlnut iis «liiint ijaut (úktn 4»Mni m^waniww

lti:nír 01 pu tjafr,[tfn to Bi«lt fiidsftil ly mímidr lrt l6f iríK bp ffa atiB Lmo3fo ju psu n?"ll ncí

tutlp tuittc^mlí íflrrtBiffjtLnJMlírw [IjíHhiifBí ni( cciTiini[ii(i(,Liit .lifo poutuilpíorurf 
{yr ntl*

íüratcailitittcj LrUwiaD^e i&ri>WtBiGiliíiMba<ttií ima^ Ijc pírffiufc aaic oííoi^f b Ctam *U

rrpitfjih jt.ia iLnlitr^inrtifb nf IKfítias OJ fuEiirttí fOJ anp cauÍíb o) i i i--.tr fiü li'har mfu; rfttj(iffH17

totriruplfír t«çoPTfc{rtiby (bfltt, #tftt#rí(*OÍ ÇpO»5 ütfrrua»aci[^fiF«1 PlttW

ttíict pícfL Ir [j íiir ifoj 1 Ij r ,iri & fo 1 aüt|wriflliíc tjfomiff tt|WitanttrCíiií flui fl« liünfifl»niiii«

ttnon [um 11 i(if fr a uni! -itiüpjLj-i fafitr Anp ia bf emu iiiai (f onipaaijí r^t bif iti Jp lf "íort

lebtfttu pjMctc aUot\^ríii(V pfftíüU(( maicbiira anti)f4iftTaiibíl(W tlwps IM&BMSP^

11' *\ 
" 

^ tf

Carta enviada a John Whithall, no navio Minion of London, por quatro

comerciantes ingleses. 24 out. 1580. In HAKLUYT, Richard. Theprincipall

navigations. The third volume. London: George Bishop, Ralfe Newberie, and

Robert Barker, 1600.
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tjfiUT# 

puma n'MiT.irj Kb.bhrtijPaoiiUbttoijiljbiiicaiNiir*

liof [f .iCljfT giroltf^
fe>iLL xuiftt-ot' n l f j ,t)iif (m t4. .^hd tnuiQ Ifillij local taiooft,

JTDIirC IIIArCED^iuttlurOTLTigfl;

X S1IK tj.intsjrac f Cut Ij-LiittjtbtllfB Drfim«IinHfnrlrtbt|ja( wtf tlobujictEDiitnli

Vttl 11116 fljJttil.

jfMitc tufinr of r^sn.

ft 6r [a clj fo}t c fUUKl ia J Usouto jtu ffwtitb bf.Ifpull nrfjfltE to ffno mi? T' \u

^ [tfcr,liniuf miunftOouW. bm bp t^^l)tr af ®aii XOirflpuE all i^ngs

ra puiir rc HE ttitiut Lit dnDp^fit t fof Lin1 f,u[m in Idtur ttiili t ano Piotiedtu oci mis

t^sfcontmp.

^prittKT itibtt( 2tytff00HlDtIli3ie>Lilrt J trnpflnnwinif rffiiprniFrf pc(ttrto^[tl>rut

e«T lfif Intf IH to fltiu fit! Lm4o ? fttm Lifnrifaf Et.tf l»t nn jtt futft ittTuUie f aocufriineaffnu
a beale Mtb W in ibia m.i 11 tr<3 i^p yon n^fmrip u Tt rt t^r t f11it tF Utis mp Lrt m m m;n r ntrt

¦tflMHttOlffi ^ fma pour If tin tn co Liibon ejv br uil c oiiucp ^ ¦ ci me out o^orfe.

r 
"kSrfl&rfl 

p: (iitiitii hnt Cue hutp of (kJrlt t, pH-irrljmtni Ut( of oiLUis ttLuut ^

JfftiirfyatlKofCTmiciljnUflurr

) ^Slf ^.irC-c- of it irtkflfiTi L>tttn,

^ EUUflHf r.f Ijile pb^( Uldrkc*

fyfti Jn tbis ro«:^rfv in rrf lohn Whith^lE(brpE«I[fOttlcTo.}inLeucian:fb141 mwd

foci Iviuc Dhctljtf li^iH-c fn [1115(1 nsr1t|»a[sc(lH®PjeJ1tn?lfj(T(iaitftrLtiylstJjiiiim,uftroJi.THie

fO iCVfrn PlW UJjitf UHElfmc,!, r t[jf rjp(rfrrL|)tifiLi Sif Unta Uir> Lcucin.

tlfin I {oiiitiiLt puiUDittj fli!?ci:^rq :|if (j^^li-.tre) rtnt.

3f(n Tc.1 ti t ti is Llifp J taut!] luut ph qiuf 01 & rr t liai fli r tourt m no pfli r 11 f i&( ro.r t sfGuJ-

nitan :icit aili:T 13Jl, tiUio comrliircci^ tnlj« tn tljf JIDJC cf SVioccntj aiitt fdiiai^ Caa>*

tin tit (?£t tr»ii'p?tttirtlii my nuiir/oti'irjrohii Lrlrojn,

f: tio j no;f mf fttrcv tb: ttit uirariig |[ c bf ffnt. if you Crr c i^c lbip.

J Jt£HL..n LV c i r^l- [ t ttte pfftfES fj j liiiiiuLfs frj lDonidr.U !| .d) ls cljf lltDd ntttf

t tiling t(>Jl fill lit L'inr,

Ey yosjt aflg^pd friend l>im ^fciW.

Atopic of the leittrs oftfic Aducniurcrs for 
'ErajiU 

Tent to Ma

JfA^WdivcllLngiit zhzUtfirmn 0$Lends.*, A1111O 1 
5 

So.lhc 14*

ct'Odobcr in

A'trr \Vhi(lu!H,nfl mttCqUiinLAtaMnillimfnDtilVtitOfetrjI^.liitbrrdan^Jia

fJT^Av/T^p bp J"0lli frit ntia, 
^,Iohn 

BLrJ, 5Q,R«btit Wsl k adm, tub pi ur '. 
jctii( r 1j

£ 
VVVSu u Whjihall cf crrt:iiif lntci5 [1jai Ii.mr itiriucbcffitirefri5utt«ifbU{ft

J 
*\'/J ¦% '.ufc|jju( 

fffiuinlFtJS, HlKrnnfriJiiiEiLiiCtaTrnKpouteii'rLriviif^mibiSiri

W 
^ 

Vy ; t tl,f rtt tttfiiiC n gOSP ta S ¦ Mo^bit^i flit I; a art* aab tflttunalHi era as pc 
- Hit*

iijnr^i^EjcrfLip^cuotaiUKaiitlp^omiirfttjdi tlrp tfetulbtniif jnca Lnt[r<

(ilmtlrBtjtHEr.iirofljcLlsrill tlx r^tir niiJUEb^U nf jnt outmarB at lUc If JO" in

lilt rptljiiitT^rib ;|jm fojto ieldCtltyir ftLpltfClVjibrp ffF cfc* tuStjIhif ff,3Uj|jLrrlI bri«

fuj.irs 
j t.|HLinb afcurkuriQlht&f 1 nucktcatilif nraU, tilt Sjcwllta taOflWtoltttlir sffrt

ftecit tUfftt1 xparlltf mf :uuf Ibp&lit Dicing * p^rtiifr,tlLiit witfw M,luEljfeMMt* ti iKEt-

uum r lnjrt tf n/o iojr nr 0 ur filufifl in tampan p toflrrti E^to bit firfH E&aEStii put yffrlp n VU

tln&gcH "lVr.pi E) r MmififieF ioiMl.nL.iiaiDLi,1^ 
Ljj[(|il';irl:ir:.iticii>m^fl ispctiWjD^ hi, kit al«

fn^[||i3in..iipot|irf 4^9 m W AoBflbt ralalf' «!¦?&**« plfaflirtpaiijjoi [ifDSttEiennntrr?.

St ib me k.iuiaf pott, tbn( lot aia ooe ftrtttji ma? (jautfo miati E«t)Lt( of you, w tf 1 i) jut ii» pm

mmfpotLf Itttire, iLlittb iffmbflnntta Uj41»e Ejjue EilufLt&HUmpitst

lti:n5r 01 pu tjafr,ttrn to m«l( fiidrftiUy ninEmdr ti i&r tr(JW bp fca ano Litio3fo m psu fy"ll not

CT1Ct|> bll || ( fuLl r {1^ ttilJKT,;iHt> Cffi r Lie E[j:.Llhj! tOI HlE CClTiniLll(l(,t]Hi ,1^0 pqll tUlI P?dCUrC llfTllU*

flUEiits thtifto it mtpljE Pfrff rare ail® taoiiift) [(Din flU

nprfilf «m> ii iilnE^nif Li i -i nf pjtntf:: n,i ruEiirtt# fOf anp CAufte pf matt fin lubfir incurr^uiuffclrp

taf 1 nup jjf f iLiioti r,uc d lip ttifHT, ffiUtlJS 1» t^rt ftf utltif cf ¦goat* imtnainmriiE.ia nrni intif 19c

t(Hi ptctelp [j fur ifoj rl.i r ,1ns fo) flutpjriflUc piomiTf tt|»ittiiittrtciisinm flnflitits^coniinn

iliefin hoj l.niUpiL^riifffr Anp to Ln June inourf jt"f«i|nlptb)f itiaplr t,l utintrrr

leurtn!>an& p]MC(( aUot^fiu^pr<ucdLi(( maittj^in aiiafaiftTaiiittbw ilHps



jo± 
The EnglÊfli VoyageSjNau ígations, MvStepb.Harí^

bl-fcrrhcn Min
IwJíflJptflitT
aiWiliBW.

SSL"1-

Í^HíBíl
Chiou.

3^ro üjt nWtU?« hÚ»0)íW (tnSfcmto $* to« nflr mEartM^íjWi Iwuf íiiCTíiín

10 &|[|- r,i (tflir r a 10 nlut póUQOgN tofloff re fo j poitr (ffuríti(C sf düt ffíoH fíOf li» te m|I» fuil r br

bütr frit: ii t rfliiuniwill nfaicr rtunt irut itwnu m iinwr [ 
Jje 

fedi fl of c Ijtó (jctUitru Wr

jftferfLflndtm.laiWthliat íDrtnotlrfíftCOlítCjpOHr tic^fl-Uiíiürn foí n.11 cí)( f rraíurf I Ijat jeuhauc:

aiid Jinoc liitittoíi» ni tn pout mJjLílEa!úcf pakt y®? t. * o 'L™ íri * tlc cqpp tofoi rr*

rftof rena pau Ejerclítiluniftol» íit Cnutntuflaí iftfc* rfmtQ>«to hlAtc fiicaTitTiiipwrtirijiJc-

tc,: iciia üjjitihm Q^itBniP i U Ou f inííícr fug w Ciifflfiínt ro tiiar mir íiii» Sfpdli f: tmt st S m-

tos ibtntor HjiTP bMtBirifl ílir r«»l«re^fíc tbrpmí?coctttfl] rbtHxp|lf"' rjífW™W

djtírto^t, ui^rWtljnn !í a ÇWftfrtm*fr****¦»>«

fttniOKUJnTTtíí Wfl fugíi 13 ™íüMinihrtrfítis3g,i[iD])ílyc &utf«tcur5 icbiucflítflniioiiHtl

JioniSiDíOf, rljnttÇjfpftTiB pw cwucntiijfíljcr&ifiHlJ.M&fo &cyartEíftipoí stio prifrrtniiLh

tit, nntr íücto ítfm (ínt i|if inGtSUff offlnr fn: :iristn if 10 ifoM «¦ ? ilttrcíl«W pífiEMliiyhnM uot

fl lie toe ma putwf $(tt bf nup to) jí t>f to xr ,6! rale ¦ 
)>« ríf.tuTjr trlp [|jt(()iít t^crcnsap pf fim

W*mttròtrw15tJ»tb« Htfctitarofft d ftiiwife vmtfii mp eiUuwiN&itppftnf pjofla;

i l>[-n to e acure ^birmaj !Ol iHBÈ^nf Crangct líl nw ,1ic u oare of r^roi ttaf c of tofcwfc.

fnír rife.

£Ü Cc jjJtif fíutpou {Dfpec nütofoinr Fui pMt 
Inpcniot, toíift üm JOiCuTl í: Ijrr nf f e rDirícn foj

FAiti>U(]lDrrhiDQdr[iBc(rírtc (cr tfcrfjim r ano «títoír (jantei solít ur.urü L-i:if ^rgxrjit ilj^c^rs

tu fniíim itífí mfEl ,ÍÚ U]f yjjy pau Irrbtf tjdiie I.Tbnfutl ritma [ tn Iftr roíi rtffle ea riit i1:-rr n]\ diu

fíüliMLBtia Ifotf er»uF£pjiilntríflipairrreírE ta^rrijKrt of«^Ü«btt líPíltfltíjfLi tm<

píttp^í irlfc^r srp rif rnifitl flf MÉtn o? ot^crtaífrta éHHnan to wp üjij mtQ tbírr, itis

iwutbWf lijra? bjií üi:Lrf,(l'n(Urii]igLHiO!(ILirrji nrtint ca tf^r Inflícc i^jac I tií^fufili ííioulo

Attfaii (j# ijjípIÍ pjifciLfis iftiiiíihjü kiuüíTü)iéoii[iinirí);riiU3Ct t.imioi 1*^15(juiLt

onrnjfjf»

C^tei t^ucipuíiflaíTrr íí mir fiinonrí m Uíf fGflt foiniCfH «inUrlprimbririffflírrtanít>

çr.itiiíí' ™ ííj ibcfanitflS (npoul cciLTtffic jní f^Lc^full frifríflMjf1l;í[(^jirr[jii:c to vdue imíb

^113 j: fl3i&iii[l!iiiieant iinií fo; aMltrnofinit nfloí tjiUrstíüKiiíí ps ii,iwr l;mirfrtiii^n iiftftf

Ijcí íf bnlnin crrf.tolíl? fljc í nnn vp.uninLi^Ki < aeci re, mio ^lIe htiopn. 3ntí if 1 Itf wp tutruno'

tuuí (lie tíyii-nihp fbarurc pwnf «¦
f«írjof i[ tífiiif Mil? oiíiETifitKiiig To? (t 1* j: isVüiiJtb,

fluíttrií[jrirnltarjPJpmilíiiaioícrfjfiiirrililíEroífrfllfrityitfrí mi oorjinitsi«cucrpctm-

DÍEÍmijtot f utruraí fou ib CjU .^Ijk u tT p;rí« nefí tt tití [Cm Jt j ,

^CIinA«pherHDitf[tiHi

emn loHinafrians Jfl^ü^nicGjrrJid,«w»B 

^TboinmBrinUíc.
CloJu tijrJ. | 

í WiLüimEILiu,

Certii nc notes oFthc voyagc to 
'BrafiU 

wi th thc Aímwi of LonJan,

albrdãíJjiathryCFC) 
ÇS^wrilteDbyTVjtfMrfffr^jFLiiícrGfrfiefíiidíhip.

¦ 

Cíf tlfirtr Caii pf JlouEtlilKriii tecrr aliíurfrilili:r tfçinufTUntÇjí Mialon
ef Lonitcn frpm Huvíicti, frmii tt^tfattninniE Afnshnpttit^c Einotoi
itJGi 

nitQtt tfo4n4mpw0i|tiuiãO(mnbC(^^MNieth

aft isire ot Tcnir ct: Fj r Sct tíje ftwitif,

5J5lailí 
ÍQ rtt ímk^ot í, sic ibe 1; íjí mg vioiT ty f [int E 

qdÜoâiiIlMnf

, j,1"'f™1113ílitnirebtrpinn^eciLtvuntftíuitnorfaçrbt(itmttnatftnnMt

2Sttíhl2Sf ÍÍ5Cil)iE 
rtoftflis tbtti ijf utrpcci aroíít Sí^n t6[ lSlWí taft

Mn »Citel«ii>iiBrt 
tit ott ruiu í f Sa,,™,

Í!oSSO5SÍ°'°" 
*"*** <**«#**•«

W

H

Diário de bordo do tesoureiro do Minion of London, Thomas Grigges, escrito

durante a viagem ao Brasil em 1580. In HAKLUYT, Richard. The principall

navigations. The third volume. London: George Bishop, Ralfe Newberie, and

Robert Barker, 1600.
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fli^o the <(flwilj.it PHI 4HH rtl>r Ba nidlt huou r&a* a re mcanc av tnr Vmt fiiCTfliBn

taotir fa-ctairra 10 «<hc pdUQogN tiolliiffr b li( poitr (trurttiic sf uiar ffBon fiBf li» it i 
jji® 

ITlit! jf r tor

biitr Tin; .it rfliiiiniwill of our stunt inif mrnn tag i'n ^1r 3 
J?'1 ?'*

I.onJnHjfllltfrUittortnKliiGtCOltt&pffliE bt^uiflUTa TdJ (ill [()(frtaflirif tMpflwlKnci

and finoc liiut twin m tu Pout majLfliai ra e f ptac y? t. fltJo ^ * ibe t«pp to^ cp

rftof Lftln ibncqwA filttti fipniHTBpttrtirniJc-

tliii ihm IcitBuiP r k On f fugsr Ctilfifi'oit roliiot our fnio in bu t tlmt at San-

rrn [hentor hjjip tMtainn mir r«»liireto^TC ibrpOt(yCOf tttfl] rbllW|Jpfm tatfW tfUp

(Irrirto^i, m r/^tbrn. IA a

fttniOBUfrmtV rusnriB niimcfiitfjrir&uMa,unoiKlyc a-utCactnir? w^jut jLifflLinwiutl

JisniSiDfos, rljmt(?jfpaTiB fuu cratjrBtnjfi^c* fiirmlp.HH&ft tcvartatopcipstin priftrcnmh

lac, hntr flje to (k m (fcirt i\A fuGtaifr jfflnr f n: :i:nst|i. if 10 ifiW n J irtMl pWHl%a» "Dt

iw^irjKflt&rotntiiitainniflrfitfthKmffliDtycr,

fl Ife tor mv potijif $(TT l>t mip Od ji if la iff ,0! Tali. jtttrar.tufc 
trip t^crcnsap pf fin

to irtmwFjmoaitsilit iDbfitfirfcflEatitftiiitfhrtrtctfflitiO*

4m to n D-rurc ^tormaj liUc tttBtiml twuifittr »rkW M « ourt of 0? fflmc c of to^xft-

tntT rife.

tHn jiflucffur ro 11 ra p;irr rnnlpjomr f») in^uioi, totift ubh joio at! dJicr tiffs Itin'ci fat

p(i:Tl?!iTija1^aiiL'!:uinifrt [fl fft (lirfjrrn r -if Ibut ._i ^ontrTr.urJJli'iif acgcnCi^c^tf

tn[t(ft mrEl,fuU]f yi.Ty pw Itt Stf(iitel.thifitlT^uCtltlaI'bf CDELrCfOe Ufitribria][dli

taCrL<io ifnitp ef»ur spurlti:ra pilTrr®*re injuitrrriJectof pcrptcaTiirc aeaiirilt^cfrcciiLT

pin t> fit m|)cvf rif nmnti jFcniriije oj trhr: luifr toe i,it pjtmrt it rarf ,n-.t Dlufll tbttJr, ant

Inurtia t Largt m a affttr.c&w r^cn p«u toill bet n 11 ictnr 10 tfjc IcdKtr i^jac lurijfbeii uiris (^hId

ire fen: tljt Hip je pjifciLfis :fuias^u hnoui, ibieUihcc ouviiicn u»cc rsnnsi b^tjonu

ourttiji,

CQii jfaarfiucnoiirt 14 mir t'.itionr^ totfc rem nunfrn anu^flpf tn iTjeir jiSTjiirrr^nifo

CtjeiGc raufw: Lit &mt as id yom EDcnteCr mo faictfull fritnoflup fl^fl jpjirnauir :a youc ga;o
fc&uijTMto in tk tuimttlittf fii; a (alien of wrguiEt VrnTIfs tntautbt psu ,toe hour ftnt vtu a fldf

lie* of tonln!« trtf ,toH? flx iidid vp.uninLi^Ki < aiii re. wo jilt htiopn. Stiio if 1 ^n to Mp taninc

tuue (Iff tfnimnp pU^fiLri' poun; [fftut fcim^a.iire tiauf ^ nm djo, tt^ii ibr; iljiill 5iiji :||£ d>
of 11 ltf% utp otttTi Biuirg to) ft 1* U isUjajtb,

rattmflHntf utt,|i^fr£Cgptiftpnitf & b^tUk rljiitp^ on onrjimts iiuucspcci>

DiEfnijtot Cnrunu po^u u cr pirfttuf u tottft ill |iu lifeEttis#,

^CIinAqpherHDitfitiHi

PotB loHinafrtaiw Gjrnid,WBOB < 
Thorn 11B: unlit,

t l-oiia LljiJ, | J 
WitiumEikini

Ctfe-i nc notes oFthc voyage to 
'BraftU 

wi th tht Minion of London,

aforriai^inthf 
yen: 1 f 3 t*,*vriiten by TimwGrigi Pmlcrof ihefiid ftiip.

BCT^I HrTaSt 
tbirBctajj pfJtlOMmilKrul 4rptnt aUrarfiimtLT try Miaion

m*A ?FLe,tlJcn ffp"1 Huwicbt fr«1i tutflib time AO {treat ttunfflvsjlljiEiii FsiMto-

# r^wH 
^ °!^^^ftflti»Wr[lf01]n(^&r5l^Rmtor[^lKIlni«)teifc

Rfln m"\ abfc 
toreo^tu^t^ihtinsofi^^wiEi^

555toJB 
ea rfl Cwtftocttj, Hue ibe n lnJ nig bhfttt tftClint EodaodiallMm

r< n r 1 j.1"' 
•?uulJL''" [onptratt>«ra tht Mac fij tbc nw wn 

'ftcatfeift

sr."1

^ 
ciuiE ibo^itn 6 tbm tot Btf pco siiote rfliifjttno etc ^s.nar toft

^ 

^^SSfSSf0^ 

^1Sl3 "^ tar&|BHtltfttoiriKfWMM

CP*
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íoEcifÍíilt Jiw IIID ü}irii>k «uBrr jrDilJtrtp, «iBl^ Wíto Blattt.bp EWlotiEbCTí Hoje

orLiitiitisi[^:i»«;cas^li,[l^t'D1[l,(rrI>: WftlAaffJiititmytuttflj. 
-^Intc? ílVCfrltClo^

lialfr;¦*««¦ P*» iirtfrcí^fJi^cíüfflII^^Sil^lííl^nCsihciíniiiT-ttp.JnwffrtfliP

IpDílBEtsiífrfiL1!|[IijtHíiiftitüJtttjtiiiDílíflití Mty r^TTBicT) ft; »nrl?imBH\ 3f 3t

btabpisfctfiir.itIbfrf Jfcliafcauf foltf ít Jillfltlüjítsralr. Ib.iur JilTr.mpgcíítnrnc.Bflijf ef

HHH ; ftfHiBtílofiuretliPtmttncpiíiVBírt nmiitiolrpiti AíigoJa. VttSMPflfP

Uleifontriimfalt, ttttiiísIndjtftfínsmfl» ailí^rrrtof tnv monrp3 m:ClHrns pc» lipinCrsa;

ofmMíigt. Bitortnif píiTtaimitiivplopiufugjiB 
: fcjj Ej.n:trem oitrcr to Ba.i

uífC-jfiHftom[>ieplMt ifjirttf001ÍIHEIJÍITÍ&(1 <icE""ti gaibaIIUJF<1*«1iflíf 
1:1 J °Pffit.»ty

iktüjj jfFaftuntu«P®bmWntH*HH« m wv tetifliufoij ts etimiitpr wfftrlrntj; fcüc

imtolWnawtip. «fcn ü ttprbÉtafcfesm P«™j (jpibiif riufrof Plarc, n twn|mit£fl('

LtO AlortrpRimiK((in:l)tf D Mb IjíchgO I b tUiiic h»:C& Mm ctn oiituflur EUufdiib BurJtfl in

ítVlJIfi «ttíicomi entoe ia ttuí pia cntaiflUim a D fii w n mm mto Spaípe; aiií tíjfrcis

tíincttll.)ltsCjlll|iiVimbLCljc p, Sh6 [j)ts Mus Chrsll fcdí yculourjlffililj.

Ycllc Jouilflg broiiic: Frxwa) Smrrt*

The welt 
gouerned 

and 
prolpercms 

voyage of M.IamesLancáüw^

bcgiaii wiihÈjiieeíhipsitid a 
Ê^Iky-fiigaEÍrooiiíWiwmOôobís 

i 5 34,

iiUlinrtnJídíbfOlmAiiuIrjJif. Jn tihich voysjp

fídcxhctiMng of nine aiiLt iv.cn ty flrtpiantf frijjatV h« furpiizrd rliefayd ]-ú:I-tciivpçt

btint; Urci^lj' toiandmuiutd; aLidljddjioflílJiaii iticrccl ihirtydtyntqgcchctf

/j&whtvftúíiág m«nj' c síLuki&fTticcjifmy boiblvlind ?rni»jicr) tnj ulfo

pcouidcntLy Jtle-írd ihcij lIjci^íitus inúalmoftintuirablí firírwiwj», Htttr htíoíLjnd

oFaiíih fialUndian rarack; 
y. 

hithmgell.íí wilh 
fitíai ibun-

d i 'lei y iTiigaji. Uiiül-v. íivtl. a mJ ÍOH on ílc btmu^hc flW111 itJitc ; iidi i bti :cJi ftt

«füí liilfj afuJI IhijJiind bulifd 
t

Jffl ô rp( Enitrn 5 94 cbc !KO}ííípftllHÇh Sol] n Watí, p.ttfimun* í)5- Plii 16a 0-

> rí nt;, tlííTtTtJii. r; oii:: 13 rf ln 
¦ *fl! 

n1 iil !(jf f11j1 of Lond aa, ^nitillrt Tb i re £<iiB

H1>:es ; tJ Ut , C!-C 
':'-'L>nIrm,íi; 

í[jf Vunh..lloi 14° CJ4t1Tir3 Qf íl>iIfJlLOtlf , €iC
1 iali>inanfit 1 -oniLitirt,LiLib 'CI;í 

Vkto 1 uiinfí IfhDaypoInEibIc] CGtVt'

l mtubi ti ill , CpJiiMi L j uca 1 rc r úf L011 :i,grniií niaiijii' n:: r-1, uf

t||E íp» tdmund Birlífríf Londnjij tKCltUliMll r ft10ÍpHÍphn AudrlyofPojjlar nrirc

Laiidn^rtTiAraitritLE.tMlx^ inibrir t^ipSE4E^f ni.wiüírsf mciMii^tirpi j,

Víiigtiillv^[t-nifli~T» UiCbitUitEF^fiíCIpioulfiíiTi, tní 
'dípnitfU 

IremDiickwflM 111Crtc-t^r

foLIaUiin^^KCcpuiç; otcr alUntcaa-U, Uir.uILln-.Tmitc nita []k CClínTontUTi;', UilfCf Síf íTitt tm!|j

[iidl^uS#41)11 aoiltlTü. lb.lttijCSalomon L[:íLiÇinJJ]|rriHilíl n[ LljC Riflgeof paidn^mh. prEÚI'
co (i iirlwur r l>in tprtjí' EíEUrfl f iií vjuí lnítLlttp of ftí gtnrratl iní ctfjrrsi b aiir-g f èl 13

Lboj ri^nj^JLr-E ¦pjiut&to, cnnifli &.11C ^Rnng,! iilrifriir ç.^e fo? otitpc^ri-.litr^n! f«jtí ÍEtril

DartmcuihtíjfÜÜnf £ÍM nbiTfQHclDimj, TâtitfílitEiirp teOOTt|!|(CWfcn,Mt13[fykzjws

ftnm flJT t^rnif £ onft, Uf lolt n íiitbi [ir Vi^in JUp a (Ifljiitc nf ConE r aí>' UüHf tfc.ii fíU
Ujia^iwr)iet^biroilaiir,j[ib0|]C E^mcrf [btin Jfyoiu iJ.jf Caniiícjp) CweAbiikiÚ^t cr.rut
fúJt! íf to ;l:í CaíiiiLcijbii; CtüU)(fCiTrt]:Li [liiitgaof&iTrciirflírfr; UbLfí) ^Erílti^rrlEurDUil.-Clis-ní^ 

lar tainl, brJrLni fiçEfcf iltr of Tcneriftlubcnciff t^c nifl-jnutífirh-üirti.-.D frfjü iTa

tíílfjXübLflj Leing LffA[i!icBliK fríiít Hjoif. laJitaJUUÍii-j ttiIBlKlif.T to« ; JjfftE, [irucijiiiii xjLfcfi

4EItí i'iüH:-. JFd)6'f r.nií hnnr.umwD!trboar,.i;:|jfl[intii?grur 11 rn Ixrli". 1 r^íitjínffB

Tqu Ef, Í^E a^rinlOC it-tuidfc uut l!a,i:fD:i:í1EncEícibfirr.sitnujil:i üíi^ ft-it:; i-i lófaic
itàtifilm\sy flisfct : L«T dlii him ^nhicb (Ijunüi í ilf, l^aiifacv !'ob:l ro lüsu, L-,:,ÍJ tjcüsjl.C

1b25Í5? 
líjcmuiit Urir r.npjfr tp otir Cfíiíi.111 r Chie ílh); tWU V.íi Cl mttl) Sq I unfl fí tf CuntJ-. 1: tur,

tvMi min. lw|pf i fíntL1 Lti^iioiulíc.oif 
-,f 

uao íutlt^iut, ílíf (líji ..nu uiemitu^tj. plpmçiljttaip i r.116
tticTtfctuegfjc 1 Fj^rCdbtlu(, ZfcE tíEVi:riniii^iitii^Vue(;<it)n|)jl'[orDncDrbcE! to U-hrllli iiiliht
nianif 11'tEffniíiLíUcn: : Luti^trD.uniLcritimanxitaibr^ «nnOnnltiíoffannftifwug

mMÉ liunsuinní j yfJ ü;:. I-.-:;. r !i r [ojirfJí, biid Tlimb4.0-tumcsnfttfkU1 tntct« ífct Êifiminm

Gburutni, IJ^uLilgd:CirSrerpiCM^c. JjnlflníiquiUir.frrejiljFbftitKrjt&ftlxLrlLmtü, UiEff ítlfri dl
IqjDft Ten« i fjniÉlBf i.ipnrlíc rrl ume í f (iirlr !b:jj mpíiJE Íuí í nBf fr jiiotll W (& Iiidin.

tíflir Uii Of (Bli-riTtiCspi EJíj.V Utifí iiirtlMtti.Ui Mtff jinmiir U-M^cbe
Viíj.,11 eUrtWtt4flU^tn£Erniuíclnr Vt rc-its rV lrl;i eE>M-J1( íl:r SalDn:cnti AH ííinufí fc-f
Ejiglar.tíiiníe!í«bfo Cílwf, Tpír.t.uig|jí 1 liêü Hjrícrti cnittu, OQÃtbbqtcuLhmnvr.rf.T-

flttM

Relato da viagem de James Lancaster ao Brasil em 1504: descreve a tomada

e o saque do porto do Recife. In HAKLUYT, Richard. The principall

navigations. The third volume. London: George Bishop,

Ralfe Newberie, and Robert Barker, 1600.
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rgtDflfit Jiw aiiU [fclHjtt itunfirriirDibtrtp, tfato BlarTf.bp EtafotiEbfiT [0SVE« 0of(

(talk ofLiatiniaiLJ jjiJuirnr^siiL :(it cmsttirrp: but&l^pJ»itit mtflftUMlfrd

¦mifl«Efteam»fMEttnitoHomjitumMriPtfiftjrt&? 
whirwn. Jf Jt

mbp^fcEfiir.ilBflfr, Jfclia£-aurfolEfifi11iteUttraif. SbmcBlrWpfloiWnSOWUijf(f

tr^sKifui,uf; ftf w is loior iiiff[ l».n [ rnotirp«ii pc-U fitranrtHtp tn Anpoia- mtlJniT

uiei (bmla mrfllf, ttWd is In (fttorinnib (WV«ffof ^mmrpaVBiJlUftptu brUMr

OfrctrK^t. BJtortlllf p>iTt 3 tall uvplcpmfcgJIB : fr? 3 b,n:tftm oitrtT to fia.i ft? thft^ur-

ucft-Jfftj ft out ityfc I fj«t Is ill* flupjfiTf P ^.1£ BQdj 8QI^1 ^ p.£ o tbc [f \11!ff C:- J OP frr.u ]ff

Iktujj of Fnnunfcuc,irti*i,hirDnTfCECti Him to ehj' fCftllPI&JJlD B^EEintpr CofffNrntj; (flfc

imtolWcniiutip. IBcctncboiuncETcm Penjj tpiSisriufrofPlace, 41 ineri|friiEE*I-

& AlortrpRamiK((in:l)tf Dwb tuii&fcLm ten o;tWlMfe>t4M» uurJto in ifjdff

ctVlJIfi trtfinwnr bokurcta i^ist flit* Mlwiliitim m Srfpd rft^mc mv Spa ire: ansr?'iTc^

I Dstl C itl I.JI lS Cjltlji tiLLljC jj, Ictus 
Chrsrtfcnlf J3CUlPBffhta|lii

Ycllc Jauin^ bfelliti Frxwet: i'uj-it.

The well 
gouerned 

and 
prolperotis 

voyage of M, lames Lmatfhr,

begun w-jEikthreeIhipsin(I a 
gillcy-friginironiiwjJc-winO^obcr 

i 5 S4,

inaioKnJfdJbr JVrtMteijw^.lliCfKjft-LQiVReoi O.'tiidniulrffif. In tihichny>£C ^be-

fide I (hciifcinjj of ni ne Jiid M in ty flitpl in h( furpi t/rd Hit Tayil ]--o::-lou Jie t

btnii; fErciftlj' toiiirl'"J and rninutd; andlirld^DfleUian iKt:ro? iiijriydp/r<t^gcEhct

{iiL>iwt[h Handpng nunj- L»t>](ls sJLulti&f tEic ciifmy boibbylind >iid jll'o

pcoui dcntLy dlffrMtd rhcu .(langmjlas ItlklalmoClmmirablt Htttf he (oi:nd

ofjiiih Eall Indian caract; ivbinhlagrlkf wiib ibun-

JuKCuTdiljitij Bniil-wood. anJfononhrlMOLi^hcliwii iIiukej ladiji^ J"Lt-

leeEw liJrt ofmJI IhijJiind bailll, 
t

JAifMt&eTotuWBtt, p.tDriEl^lr, flA. Pan! Liar-

jMfl 
'tin-, iilnfttrtiW,»oiftirt of ttif-f fbi'p t« :(jr 11 is of Lend 011, timtglintb jrt Sooo

t to tal. ^LC C™* Br, Of tfat inlt&ii. of 140 un nrs »I*,. Ei Jfau.: , ti,e

[ 70 tmnii; l'-.O 
'C.I;r 

Vif«Mi,of 10 [inmcQ •,fitiDlypon^r'J :C) i ent'

nianbe to lit 1 [lUh^^i^Jinvci Lmullrr if Lai 1 don.ptiTJiJiiL1 lijirin: c<il, of

lIlEflHt.^tdmund Bulffrlrf Londn«f tKCf^tUliMll r ftlB^nlphniAudrlyofPojjIir JlffrC

L^nijLn]htfrcODiiitrair, ii^utu 3 inibEir i'ith ii.ijjsmilf nmnlirraf 17* MitrfliD&rf iaH

tidlflfiiEfiifli"^ UiCbitU rrriful! p^ulSilTl. tut H; p,n(iD frcin 3Hwkwail in Crtcbtr

folkiiL'^i-j, EifE]!ii[ga![f olunfci5,i.U| milLm; ruitc i:t[j[]i; EC[rl7mip|TEPi ttfcfff luemet !u::t|j

fsif¦ I^Litti 41mKoiirirj. [I].1[ [ijf Salomon i'L:nniijj]irr«iiin Utt^cHangcDf Darrnicgih, pirtin'
so If lUlwnr; llll I ty itl-- f ¦¦ TH: fl flit vHU lnD u1ltp of eE:C 5fHf TPi; flUB CttjFI!] b-UUH'E f! ill^f, (fc c tt afl

Clliiifli rOT^.itnnjHi 
iil(afai:r g,^c fa? oiitpc^off .ltrjjti! rc()tb fEtm

Daitmcuihtfjt[aflaf &hi ribirfoHntoiiig, Tiutfcutr,irptoObtft^r^taiitr.MttiftpkzjMS

ftnm tat olutif eonft, tof loft 1 bf Sal^ra 0 n .11161 [it Virgin Jlp a (toimr of ftnsl r.-.tj1 UbHf tfca fit
tl|id:Ll>$: JEI ^LHralanf,j[i[]0|]C E^mcct Ebnil alxnn l^f Caliada'aj Caj-c hiJanl! tL't" firpi
£fl|d f(E0 [h; CaniirLCijba; ctUl&tft,iLci:o [ihitgtofcL^rciiffif!!!; UljLffc cjrmtitrrifiifoin)^

-Clis-Ufr 
lu r tabil, (itarim tfcf iltE of Tt ncrir, tubTET >n Efc Hlojnli^ rarlp Lur IfiD c ffl

f.iilc,tj;,iflnie^3LffA[i!ifBin;fntyfljoif.lustrlsingttlDliEtjc'.rLoJit thrift. b.'Uiirjrijnrafctc
«[ lier Ik in:". jFb) ib^fiillf bnr mnn W bttr baA^.i^pair ti it cur mm D; r I ft) f jj|j l .ifn f rfl Q. nt: La

irqu rf, Z ^E a^iillititoc I'tiULj gur l so: fa: 1 :i\e nctf c cbfir® ntilnj d: r Uji^j fc-n := In fofavc
ibotifilnt \sy flisfct: lmt dlii ttutt mifticb ibrmfof jQ , i^diikcv !'obiuo \Um y euDbwugbc

KMj& 
EfcCimuiit^rirr.upprtp OW CfmlJlr e(jie QiplUJUbintBl^tbCmf^efCinanLfeSZ

toHfiim. b|pi[jruiiEiibiumoustefojeir Cl^ wpt .'.no uiaimtiiiEj plping%ttiy, «i&
EbeitrEEUDgbEi[)frc3bt>ii(, £bt L;cjn.r;i inojtiLivjliJrliii^finl'tQ^Diieiiil rr; fo tLhriiii iiilihe
Kiin;r LtiiffnisiitUcnt : tunfinrtudnnrriisiirt aC^taifcfC, tittflrooktoffam*) pcr|WD(

*n«lyf jnn hljiu aniir i Vf[ jprmfflfHoLja [Offili, onb fiticB 40 tuiuifimf tHilf trtcf, tV fiiyitnim w

Gburutn, IJ^uing eIj fir free piCT^e. inttdliMquiiUir.frfejitFlftititrjt&flljiLniiirta, lufff illfri ot Ito^t
IqjDft Teo« i fjaiJdBf ft ipnrbc rrl niilc e f ifcrlr !ti:jj hit t u&f t inCaibl \\ cfl Indict

lur of iJin co ton-.i: t C: pt EJu \ 1 ^ L<c]"ojb- lw< t rouic ifcufcn ,trt ntcr nam i;r u-11V tbe
virgin eUtfttttnftH^bgtl (nra (cLnr Tti WrV Irl;[ itMvii ilic SalDn-onU » rtlUEflrB fc j
Ejigtar.Jj fefqtwfr QHwf, ty Tpat^jjli 1 nitD tl/fci ni Ditttu, H^htrfccuLjjKniMrj'

Am



C ti a p.f. t hidlcys V^Agct* tiaStraitt. Pencr Gotdtes 
fír.m-ífirtnnfí. jig^r

Milbr h^fmTF, whs hjtF, WHI deloutd dí rTic
ín^^Nnnm, *q.1_jl: thsií fafiwiit* Htr*n, rhic | mantian nut cLie puijy Ví-tíU" «útiíri
uit^e!SflHrfMírfíiiiÍi;t#iíE 9 wlfciçh lirt* in.,3 tlaci^ vdu i*ull Jindc
mtrttimofiuinwiíKtUdDiB.AIlD, An* i^p.iir^ilnp: w^s i=f rpr^UW ftutrf c~VJ'-s jnJ
otlitn fwrcltl Afwlt* S^riiTd 

( «tk jf rfrtHchimusd Jicr jíi.I Knfecbcrta &F
t6eRWhBBJ«JwIi«hhidlbbe*l*ii|tid Ihií ínjfd rlurf jJjrr
iht fdfc fccLit» ÍJinfclljtii T\Ky rji-™ç rwí w 'íkíi dl cr wlicliptfíinjiy vnndi t ànd íbteonh of
thnfííLhpiiVf fUunw^tht? lI^Wç lufailuilfa tuíto; tt*rma<*.h. u tf Mmtfh M
oíffn :isf ImiIi s

iMiIdôe hjíÍLiinniinly -niiftiítt, n in [Btacv|gta|l6l&ttfi4A?»l>t><iaib fhtn witb
anv iiseçne W^urrhí Jil«wríc ihercof. But th? iirjn^efwtunfi of Ptar C4¥drr{not ticbffTO

puM^cJ) 
avnpcíl me te Chkcípfciill nKiftlhtng^iviiHlHtiDltlft luih t],up rrlm d.

C H A r.

ji,e XtUtitntf Pftei Cüdíh

V.

tf S*fot Vcrijji« CorrwaU , tii&irt

mífütf Fatmoydi,, aktift itt»t whh Jir.fi nmíii m 4«

1 77* ffht «fc-jr» á tfm Vtiauffi nr .;itfyptffim

3(> ttu\i,fr*rtrtt^i\{ Oirct^ft(tptrjtfifrtm^CtatriSlrf JFtfifírrsn:ljt

Sk'l&Sfj, iaüriiSr t 1 An. If 7Í. irj&ç fy ifit Slrtirti ej~

Mlgdliin fíHjWBrsfill, virttSt'9àKA),ft*etini sm**tj

ijtiifiim-d , trbs etmt i*t* Eiiglund i"«- jttrtt jjC

ttr ruim(utíTtftj,, f/fiutifg cfcjyed w*; drjttge

^jíijírf, iffrrS giHttie Jiutri Síwjw

*1 Chrijft*in.

TícrSrí r",^ÍJ Pintai jmffiíi tfoc cí AfjftlLi*, t',ii txf &f Jfpcc^-

bírr( jS jnd wi(^"iEiitlo#riç íQfl.-cSyuí^wif-i iB cV íuuíIi $u, vüco fi""C

ís>itL*k et fifík á«jc Je^rcrtj and a ícra£n wis|)ti^lisccklrní&axare mrnuOlKJ ÍQ

[l|l rÜVDin(l>KlCr UlRr J (bit Tl"f CÍ_"hl

bef we LoJí üjjbitíf an#irf ourf Otflcf ^wlwnin Ivl^Ur^f^rt-^- f*fK1^E.i*B
r<rwi>, wliu Ktunif.l I[K Stultíiijiihc, si wfc TjJjfltçoJ JI' rrwirJi* WntiJwCjy,

ctjf (CnnTnir^ ípiiiíiiMoÉijírtjti.itínrlínt« hnViyi^HttOtfiiprtnt. ÍJ^cirJvifrrj !iit JV- nVirí.-]km'

fiiiliún ÍTIJIB Q«r torupli iv^ur (?: Ottlll #t ¦'it11 WÍbtWlill ílur Inuil pj||«(£cr 
i|1J twrnrt

S^jJlPp Wirh çighí ificn, wliafc ri^(tf *fcrç l licfr, my C.rrJtr afurt^wl, £*r - '"J ^

nijhvt Liiilíi, Irfa fjl^raihliDL-ílWr, t"'í ll(Ni«JiW Mlfltr )*>J" Ht"r"F. l/fr?!W« ÜMtri foiiinojb.» 
'

Tru-Mprior, yíf*rríiL-jj.at|ia {'intui Sfti'' üi Wwi.turííl1. jP-tftix GmS>j aí ijJt

42ir,$fA*i PrtttrfT ai íáxdwH.

Thilnupuiy wúwaúó^l ca ivj^v^n 0-t ^Jp&ill itíCfffjr^Tfti, iHihíuiiie tiai if

paífíJ aiií diyri viâuiUin víj.noíiBy C-Jid ncFCcm-palT-, lajirs^aoUvthç beiicfituf eiíiifõarí ^ ^,10 Òt

incliíríigliC iimcbv fou3ç w-fítl-Kt fuddenlj jsalinf we blltfee Mglsc vf nurilnp, and tmw^b ou* HaWly »-iJ;

(t]ip(«iStvsíiyI IVç thcir, füí 1 ftwttijhc lo^hn, yíCfTdlJ wí jKJnrmtct CQjefÍKt Jjunr. J.,; i«r<í«M

Hpnfoql in J RladÃl ou Cfiflíi

wtliMuürcíli.Òrfttni Cíbi.wiJ fimiioit! »I 11 tbe jJ »J'hin í,;„lUltt 
t

icriktcC:^ Durefintúfii, wKíffumdtiílifi liKotbcSciiití1^ Aftjjj&CT, and jJiíwopu- LiWíiíüÍí:

CMOmfCJiiínJanJK a^nijpf jIp™ , to ffticw Lrtu:* in«t:-i:.e%«, kt™w« W.rhf.

fi^Q*rttii,*LlídiiiiJ!pritiii befür<.^IUdoiiir'»i^wi™fcDiw4WJuw influf

Af^ovjjJ wí :j:iw -.) 1'ind ul lJk , tn-1 iNte wíl I ilrcJ iaJ diyisl ™nv Pv/Jo&ilwa

Of [|nc Pt*tHÍ;< for àà luii.:-:uiiL. ¦ 
"TVnci ¦*/ OitpeJ our t^.it'¦= 

^ 
P1-1" Siut"; /*Aw.irti(r<a"r ih.p.

Fr.uc> SMtjitot biir ^bel 
uieJ U^tnifau Pürt vri^ ih.:r ríiU;nc

¦¦ i.L. ,viiiitiHt[|iiilli>l:ii tlmuRi»} W^JSUJW

JO

.ío

aiútf 0[ ^^OjinJ c^vlti: filn Jiii 'Irtaul M L^kcri I» „ "íii'i  O 
,-JJ,^

thc L111.L r"ür Cjmí fürrmáh:, iam*. hWulfEj Irt^ic^h.-y^nl tllí > f#r, 
W*c fuufllj J fílil |;.

Iíj 11.1 líitl-c IcJgur-1r^sn» ll>C injyi»c t-jllrf wL^íru'^ fOfur lul - 
Naniitj.

a^.Ll.í i®«hr,W^Uubelh^«fc(ltt^ KHÍL lhínr ÍS '6"? ?-A" 
1<*P* 

^

ro (ií N AÍJn .;jí,wtlKjC ír»i lifill R« -v=nr ^«^IrXíOl ri: <**« W" (-

Kinirniii.' Dn rJit [tute (ú Icujkc(° tlic líuír. n,i ., ttuiifrW
U li:k rtí^crttliu.JkíIngf^l ,nilkWc->!iiPn f"^ ^Comtícf ^

rt.r ..miíiith Birf«inJAítC<í« HlQt ^ LV'1' 
. 

"l111

fiü ;«lic rr li Ttf v? -chey t->ks* 17 >;iu-

Tlwlkr IVÍ fç'jll'1 |:JL

js>'nc tfktiÉtirftijf A-it é"!í4

,-r, v túnr.ul]y, liíJ luuft úf Vi V^tlt ti\í,n by tllNTP Jflj ntiKíí KtfMHf i.t» fr

1.. 
¦ , JCJ 1 j 1 'Ui p.iin iÚL, irJ JeJ vi Jl I but ta rJií f* ^ím 10 11 1'

w trt' W an iLuui ffltM du« l»gun of alMt»»>CW W cuiep-llf,
P I i II É *

Wwn. 
-pii- ¦lú-.-iidç-Jt

Narrativa do marinheiro Peter Carder: nove anos no Brasil, depois que se desgarrou

da frota de Francis Drake em 1578. In PURCHAS, Samuel. Hakluytus Posthumus or

Purchas hispilgrimes in five bookes. The fourth part. London:

William Stansby for Henrie Fetherstone, 1625.
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If Wit^ jI[ Jirijíitcf , mHáfcg (ij-'l JuJ SujdJ ií) C-í !oM tr.rrr ritJrJ n*y íiifíeKwiaff |íf(. Bdl
Ü,h!l'.i<fj[E<l doeIúcIl hipuíikllrifi li; u|q(nnrj ^) qnuU bufí^riii Gdtít, íii; I -J*^

fiM-ceJ togijetpw-irJi utj Iijlui^ gptten rigkr d^retí b^ Nfljtli ri* LJnr , I Ml tuf
MflÜ Jejfííi íOulin, MiUrvfu

Aihi ww >--wbwftvtf miát fí íWiip W iliW tflináuEtf fe msnj misforuncí * *1'

frjliitg.vpiiismr wfirJhkii ijitíirrjllíon' lirunX-i-ttw-CpJ, : Il3 r in çnJmg oi nK,ht hitltpl-^ít-J

tíPiomifl j1] Mirrhsr tnubhfeid miLÍ^upi, And nnw r-oríturti? rinjpr 
prjunc 

ruttcfl, [||11M

miJc ni]f W||;( « tiç[çin [ Iéuií v.iuí :i Ipccidl £60d*(nhirloAicf l'flnri£ifjn& ms) 
SíT*^^-

bí Jdjürced intívouf Eiând-i. Foe Guüs Gikff, reíufe nwEad*í chti fiift rvíjüc/l lüfnvwt I £wc P|L

lo I íílf, Ehi, I Jiníw rfpiriil [i^crilarf |t ivPíi LitíhcJcfli t^Alí t bii.IfÜiÚn^U^ ¦iíbt.ibií

Iny th, hjr<Wi (ikí, I iiaut lafe iíp«ein H [WilIÁtinoCl*1

qarH „ iitü [iffníhintiirUgd] í priy Ctfcc m my ChhjIwi Hir.ru Sjciffmi. hic vvill filit

VtiUUlUtJi ãll min_T bqíifir.Frr, TJlWt li * t»||| if il(fiiri]i«í rOniy Ü0u l[l /Ítílhirj Utj t1^ J1

Lípr3if minr llnp HCUrne iinm: wjth aíiy [liiilj, li ifun-H iinpoíl ijflc ) I |nay enHCflV-

l.rr !i± hitfi noiliifij; i^IÍifw fw tr. í nJ Li kc^vi' e- M.iftrr/JfríTiJírCuiWicrot

ífif, whiiílb ii 
jo. pouiii 

iní oílt EJwf pí ,íJPííJrliy LatAtr . wíiirli i! jCV ;toj ivl i matí , lhe

Ifji ElJJiC llí Li-ilK JÍ"iJ'.icrtfi3çpbUC lhe ruinc ;T (WiíD'(ivueT-ce['<Ç-l, vvhirlt I hiue

1 luut^iuehIn AmiC117tk , jf for l

pfímiFedhnn 
hffí^íhfe rccuniBit, aodiliiríepiiríf Jitrgslitiig, if uvy (Jcíi chãnjj bipjtífii I

K nfajf yt!\i i* pnfiSrmçd,
fü ifCe<aniülímiaftíA «a£ Vaa* { v&m *ç 77.7 t™\tk J íf«LHAUÜIjkfifcW - Aâí ^

Qdiic ín ErÁtaJf wLiom I IchiíJ !iJrt íbwtll íi yen' ftife: ivJirdijfQií, j-i í«fi forrdcfcr^íijt

wy Enr-is, ít 1 dn bjí no rntum rr^jjcí. J lnurlrf: ili {[Jut iicrle jfnijrtUD^ tjhíjtiU "«

tpbtttunpaitihfcnff thini. TNt wliluhr^J ^fiJI (if ^ f'n*'í '"y weijJui pt' rtiurfo»!

yfiiir Itlfí-iciLijllj1 EmnjjinsíiíJ toyíjitnswfleJelireJjjiir voümyíiHfi i/fiptfinitift, Ihiue

iubiTHn r-SJíDri-.jiL tim.:£Li::I JP-jr Jíllt,lflLÍíÇíJl íficnjtifiJ líiJllMem „ j;Jk3y ASArii jW

rleifell, Ci)intisinJri*B[o[Ki.Jiítnií!:TEtl«çmbrinç£lnlt (l)*c íowliMC^rJíiíu-^ií tlcjfídiu

vtironuDUUáT«7Uí< tpnyeiBeiMiCowef lajmlujwTprttecdliip in ilrtAfttoifi to

.nísiWii í^-iC ciieJy rn£it G&r_gi Cto/f anJ reU íiíiH, chvt jf I |iaJ tJnjuglwr, rl-rIf? HJ of * Ptí,n-

;ú v^üdd Juirf t+íjic Jcítpiilíej 1 tVpuW [iiucvvrL[«n rftwhicn, 1 hiit ntrn mJct wühthi

f|(f oímy íhip, to-fíelihf jww-rtsf 
OtJiiatieefirlíciífTd vhioIliip . Jcr lictiwwrtíttliíi". Ari

qet[[iiirA^f:cn, ] luiiti^nEj Iditt BIMIIKT li.miwjbcjflc pt'tri|

?ite qt' tbi[ iii ILT, ivlníh 1 filijí (cs prcfnrrrfd. J iHlKlKhV aí Dl«í Cü fay b(K uh rhn lít ^
Bã — ¦> 1.1 mi I - .... fi f ¦ «J «La^ ¦ ¦ ¦ , - | bll L. . Ia! J — _ — Am Ul

1
if=lL TJiiryVj(i=ii! EdLI ríte küiWl&vdri. <h»r wu by iiiy. Ornmpri mf* r^> jfwii

v^ifíj iKjraoiT, iMciíyculojcGoü, nHnAiícbTmiiRitc(háy itoxA ni nu», I

pciy fòivtt náeM»A<I nf Cníj-^hv , ítíuRi km Urích ("onicdiin^ : for Iter vlciStitf

it f-y - EÍ*.« wi&ttu Èín l m tfinft lUe id ttcAA» pm

itiTiy IHIKI,

C H A t. VIL

TÍí ifiiitiírJÍIf^ãufiits/faf tmd fkdyge f&ttütítf 
of Mtfler A n ro k l í

K H i V st , tbicí mrtt fiitíf Aídfier Tkoh*í Ca«-

o i s H íii bis ftwnd >tyA£t tt tba Scutb "¦ >

Sulj. 1 Í p í-

50

A, I,

trbdt èífelfift lítíf Vfijsgi t* íki StTfiitf, anJ tfw, 
tti 6/WJÍf!' Vffjtfji

tht PojmgiJs.

I E Jrpafl(J (ran PJ^mtumrh wilJl fíuc lí-.trof JífErflUinrí (0 
^ 

[bc

1 
otií Aidmnll i VicfrjJmtri.il! ti* &'&(, Jie

CmiÍDr ünWir^í. we ™ "wiif' riJiirtínc &ilf «í Fiím^m^í in riw nifhr. 
^

rn-ifJiPE wluttlicy Wtrc . arfVKí^m.rUJ tooleDBCoí t^íirt , mí Jl tteíidt 
^ipti 

ín

A1.

Narrativa do jovem Anthony Knivet sobre os quase dez anos passados no Brasil:

abandonado pela frota de Thomas Cavendish em 1592, tornou-se escravo da família

Correia de Sá. In PURCHAS, Samuel. Hakluytus Posthumus or Purchas hispilgrimes

in five bookes. The fourth part. London: William Stansby for

Henrie Fetherstone, 1625.

C H A F-7,§*'- ftSdpfr Tli,Can<{tfl>fiS/^^.iCniLLcts iHjffitwtbbia. HOI

If YVlt^ sir Jilijtitcf , rirtlnin^ fjj-'l JnJ fouoJ it) C-» InUt'[hereHMiJfd rnj fi:liertL)inlp]if(. Jljf
Q.hSl'.ilfjiEil uoElbdi hippiikllrrc li; u^funrj ^ ) qnuU bu^^ri<i Gdtit, foiE I -J*^

fitrceJ h>^ix:fBW*rJi gotten ri^kr d^feei Nortli rlic Linr , I Ml tay
M0!lJE](tll {DulSn, MiHrvfu

A ihi umw wflliAti ,w ^vhW i-mtti milt ti 1MK Vie- stt toindnEt lb mi ny mil forrunt-c, il' Iwh

(iJliitg.vj'iiJiSinf wfirJhkii ijitiirrjllion' lirunXi-ttw-Cpdi tJ>*e in fnJin^ of to, he hi[ltpl™Jc-J

rtPjomifl j1] inrrhtr [rojMc?ik1 mtr-liipTn Anoflow r-orfturti? ibcicr 
^ijuiee nifltn, [ Inn*

miJc my Wil.( | |iiii<tiucnIffful] Jiii^Ftluj..j]l (;uo.li(w?ii:rijfipil'flnri£ifjn& "is> 
J-'p-taAf*'

b« Jrlju-rtftl nnffvour hmdi. ^rfiadi bk^Rlint iHQjDiltb ItARBiKtfvinH, ] »*( "L

IO littlr, [In, I Jinsw rfpiriil it kv,|| Lit --hr l±rl:- tT.^:.,(.r-1 bit.lfiLrin<-Ug liitt.ibi'

tulth) iiE>win; Iny nut, forC«J> file, frt itpiiJ, I hut fci"; a f|H» in fatinocWf

qanH „ a si J [if^nihintiirUgd] J ptiy Ctkc m my Ciiuliii ffir-r,i Ji:= wiLL eaic

vAjniUCji is mint bqfifirTfr, TJifft li ( t>i|| if iIJutJiiuk re my Cou ici fLttlhird t1^ J4

;»:«¦ r3if mlnr llup nmrne iinm: with atiy [liiiij, ii itimorbnpod^llej I 1*1/
L.rr (umtJ'fcT hf l^itEi noiliifij; i^Uipw fuf ir, jinJ Liijfl^vi t M>:(lrr//fr«*4JtrCi;iWier^

titf, wljirib 11 
fO. ponni 

iHil oSlt Eiwf pi ftKifrliy Latfor . which i! JCV |kij.Hi1( matf , [he

ifji Eu-je ili liilHafidticnri«pbuc itie riiirtc ifl Hii-vidtair, (tnttyiwieTffcf^f-l-t vvhirlt I hiue

1 luut^iuehIn AmiC117tlx f',/hi , jf rjirl^itEiu^) for I iVjJci

p^imftdhnu 
hfiiflliK rccuniBit, aoi iiitrlt pur if Jitrgslitiig, if ui y tjch :hing ti Jp^ri * I

1C pfly )f 6U 1irt it onfijimcd,
'fa 

iffe<Qnid#™am* dS Iwifl ^ uaw i^iT*iiiioiA«u^ti4i:luiL.iY; tlialVni

Qdiic ct t whonn I lon^J !iJrt fowtll ^ you' ftifc: ivJirdijfOu, ji] (esh forrdcfcn»=,:i"t

my Erni-is, 1 tin no rntum rr^jj«. J lnurlrf: ili (rJut iicrle jfniyWD^ tjhojtiH "«

tpbtUt»npaiUei«nff thini. TMwIiliihj^j ^ill (if y"J find* uy fcieiplm pt' rem^fOnl,

yfiir lilt j^cuiill}' loyyituswneJelireJjjiir vniamyfiHfi ^jl^tihiue

iubiTHn r-sj^umaiL lmn:^l>u: j^.ir Jsht,lciuij^»Jl fficnJtifld IbLibhi „ -qocSy bCfvciiMfaU f.Sifftli

dwelt, Cummiiidm=[obu.Jifnpi[:Tcthi(inb=ing{Eidt j^brc^J£rf«rJdaf*4l"t> 
f-l"¦¦J*,

vnforiun;«s t pny eineiMlCotrt ef lajmlujwTprttecdliip in llrtAfttHfi to

.rn^iWji fr.iC cue Jy Co Sit Gtsrgi C**j¥ iinJ reU h iff, chit jf I In J tJuju^Iwr, tlselft c<J of i dea^- "^in.

;<S ^«Jd IhiiKlMTjicamcp^atj J rt'auld [liucvvniMn vawJiifli. 1 biit ntfti mJcr iritfattie

f|(f ofmy fliip, to-ftelihf jww-ri-sf 
OtJiiatieefirliciSfTdvhioIliip . Jijr Ari

not irtslHrtti, r:cn , ] lljllf 1dm aiililiiKT inHwMl

giit^cbiilliip.wMl pujrf»prrfnrn:d. 
¦ lmn nw as m«r en fay bin tjh rhn lilt

w:ll. Tluryiijf'™! loll Che lmuotjM:Ka>J. lharvai Ip(1 by my. OmEimut mcr yun*

w:fcs iHjrnore, luca? you l(w= <3»J, ilgFntHw^reniTniJtftittilMi laflftqurll lI miiir. I

priyfcfittnot'MtUifr £>^of , aiinJitJiim wirii fomc rJ-.i :ig : for W #|ciSmce

y^dly K. BoAYfI i am turt lUe id ttoU i pm

10 my bind,

40 
-

Chap VIL

Tid admitjblcjdueittuw 4itd jkd^gf fwtniitf 
of Mtfler A n j'o k I b

Khiv&T, 
-vbid 

mrtt 
"Kith Mdjier TKOUAS Ca«-

OlSHP1 hiffeitltd >tyA£t tt tha Scutb 
- '

Sfli* i 5 p U

So " 
" ^

I,

whit ItfrU in littf vewt tttkt Strati, cvJ'fitt, ttS kwuh*

by tht Pomij^ls.

MfiUM E j«p«rted from wiiJi 5urJ dff«mim"£c°£2* the 
f

V VjH.Mta StHitSrt Sbron»5t*b(ftV wba^ 
wis,

C& A id mailt thc Vlce-jOmjnllj t\* D,fie. ™

chf S.« Of Myt, ,U«

MJf Jin=SL wluttlicy iv=i*Tairf Vuw-adipir1!! hx*"^ r* tkm , m* Jl 
flZrjUi?



Ch a p.S^- Mithanflí chjjM s&j! btct.Gúpé 
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aiwl j

Chat. VIII

RtUtiení tf M*fltr Tlf O H * i T ir * m £ i. rfít Hkj4 p ht itfl pít: tf

jmis j» BrtíX &ç, Trlvth 1 Ttaiutátf kimi» ttwfÜtttt
tmiÜfg Irii 'itiutUi

K Smit Mk+áltlMttf tlitJlfm-J, [Jlty aí^ffíi j Vplnflfcnirtraaicarar ¥J1lB
J hilllErol Cantil, WhÉhinillij' nf<J tfifr ín&mHTtrr for ike told : UntT
bfiti-a IlkJÍDIÍ JtECSprin^f.lhctJií wlktfofcufttíli^p T\t«i>'VQil-Líj7;,|jiiijV

C^wll>ifbcitm[lHy tadiA* ín Samoa (".ir ike ií,ld:Ç|ntr
1 linjerf JlLtSprilMf.líltlUlí wliTtioí liD.fttHLl. «.(!

Iwyljcçwicii t (tiíibíf npiií,Jni of iiíjt hfiti, iLHft-ntiiii
Hfh iü-sIlw lli-Ocr Ume IcaJ^rlJi jny !-;:-i^g.ti^ií-p«0 dfiph, «nx

fíllarJ an ibptthf ^jf(-rrJ]nic. The rh:iL.ãii LTUII.L', ifn.í i ãi b*'lif. Li tk*(í

SjimJfiijík

, lltlniniitií Iviic i!ii«|hi-
Tííj :h'ui:Jj|(i ho(«

Ifiinll ílt Cí|íí""t*'olK,J ""f" tflíiEilbifcreilif CtfCIfMÍtj^Jiútii Jfv, friljwiUc C*-
j^f.iniJnntfiMíTui^rOT^iytkrlWjlkdftiOuir mitruc-r ™-

LLumqA a tlJrrmniffiifiiri foíitç tíBlunctlbCíi- ^Ciua:*

redbr ditltAiiseaí fieatlfcçrJíw tlwy wíriiwísí" ehcmoiijhcNtby í»ircmejneiM 
'i 

li.rv SIC 
p1**1*.

CKftísrt Ar^Ji-i», jK J^rkjtDitcJ-,t2ic wítnrh! Lm longamSi>(i-dtLHfciíi{h t- itkiir.ra Jí.Eie Cúiu,
dijfctyptiultiuirfj-'pim*cintiffflüt fijtí bijti h J.J.I nfpítii wimf h$h<rfatjiiiCiivn[i<y,

, TcifirUfapiiihJTC t\yn rra-lr txwlíiR; thc (W4tl1ülçíj| Lt| intui I, liLV ihinen tlirrr
«iihttxhujtfjpüAef thcirJifcwlt, neirainld butflji, CiwlifinlibláKtlíittiJitiin,!^

yi'!jm JJÍTD.rií "ifl tllit nLífiini ht Iil4 ftttietHritifllllliítjOuTI: ¦ ()hm]| (KMwçflflllnjflri

ind hil/tinlcií^.}

Thçif bcllh Jíi ptit Apti urjth beifJ« inJ H-JjJraíhíati Rínf Cike vr.tü ctifi&f

botjifexef, bõc liuui^in iIm «ricmiiiJ K-Jicin^ ro Uni í&feDd.Lli.iiin£iia VdJrrij.oor tamer,

lirt^lt^i.,:lirrr.Llííf-,,Ietle IjaeWlUI ilirn nir-í,:l>fir Hr!h l|l{f Líc[>rb(jt«rcit iltcl^iuim (i[ rilti. ÍJiuip Ch

T «m* likítÍTtíV-bnufisll (jqt-AiLfcfi tÍirfçiví rf Whofc

blawIiiÍTícIi Liípt=r- ThtiifwiftíIlHlJty, wJiidivtt lieJiiflifeíiediJrtiiriafTiwí

íiyi Prt"lf %">. 
Tlle Straíni í**' Lvlo^t híliw aneilríiuil ítiWlwt#

IO »b\Ut (Mi bar, çf edouTMui^Adittf. ÜF

^Imni ihcyrsy™* i*n ; • FítbrffancItiniiiiitiiiceof i!it pifiatfjihii U'ÍK Ufith.pm , th*. 
I"?1**

jiwb^tlõíafrcOiniiítJiti/tirTVJMn'1 
*hauiarij [tcicLJi UiçtíiLc tua ftw-tiiDJjjnciii ^^,Ban„

(li; cuInEííf ií f liú ia -rr^fí >\i ' -n rticiim:,âCLKiunn Jilll, lill tb»í icE*ndt íai;M¦ nflTf n Lfr hi>,-rrF-

fíirr?,Jvj(iai(rtHu i^bncbf {b<rtcfKÍ^nWiWiy, ilii hciJ uw Imíci rtnüd^, liiwWIi 
~ U

EihbLe
flu Erreconlir.iMir, rccjUErí:.-)? Ij'1: Ni íi:nn*i Hafr. Orf W-Jtl lliL» ígumi in tliE lOíítn.íifif.,

jwl biii^IxíinU r jswft brtktfimçl/, mcíitwitJi» teiTrttj CJhtií rtti|[n; nu

njj
ruúli fyt-hTfl

JUÍI deiijjikjliii" 1» 1"™» "I ¦¦'¦ 4— ¦  
;- «> 

-¦ i(hh:rni%

íííouihJífwir;-1- Xlicbtilí ílUil>i£iíUi vp Imt ^raniç oiart, «t (mmníicri fefái^wr, tt*n ^ i, mmi

Tiic í*Àm<» i( i fiHi in ciieSíJ i J" Pó*; in *£ic Wootíia iiü wíüiour itiert * Ctrülnw i< nei- 
J 

1

^tffofplhrvrícr|hiAfirfD#l^arli«ir£, fchS33ití" 
Oi!".«' A^itk 51 Iild"Qbec v«f'íjy Hirpp:J-c:ghl jíkí ewfntif TricuijfiJ Jrfcupç irnE tJi^rt tm ih*g-m¦

V/*- i jitifíii.nn jf lliqaifünll tlifir ítiUle thoulilkl hikiif i hílli iivJ iirrít:- lil rifíltlití

i(uins tJiíihffiitía. iíitlij fl* f*rt*£A/rmÍ frÃmtchtíei, inJoirror nwíiücuCijiJ [frâitíif. i

ÍJj" LlnurinH trlangíiitoaiic-nun, wlnii fiiJ Tuik tcnne ih«i/aítü ü>Ehtftiw .|, \

,'VCJL'íjJ. SiC. lusnj^-fll 'ÍMÍ, çSilfJsutof PerurcV, 3Jid Jkclt jKOfpErnie i(Hnbf |hr(^,

ÍQLtíJilijlilieníweilíJi. * mrfcinsrkfc

Tficrc ir? jírftlWp|plí»rM)«in«4í0eiSd[ MíifrJmgry inalWi artdJíokf&rM, l:i.«-í?iíp^

bucfiEinr Ifon ¦<* rfj**fertè. #
VIII T^ B
«<b ixliLrf

so

Cm*. £ X.

rte íéIíhj tf í4í> Vimtm <int Pmrta Bttta > íj W11'

i t i ii P f, Ptt t * tf Plimmuuth i 'ií tf

FiirintfJ IS-6-t.

I^tbrJrfsiiiiilflitF HoueoikKT fíoT. f ^^[cJFrfiin wJilmwlTn^,
(liill. p. TM Qfa.^rv «.--ilíl rlw Wfdl/«firi. íbtólc

Dn «htjcc i MCI mvírllr a. Aj,:„r>?l *41 ««edllcAl^^in hmini

"J thírl,íhJJ-|.i.-. thíJrílIliJ

Imalldunif Jk*llí luinnif, whfw:Ín«V'T « "V VlOM4dSlrtU MMtllf ^5'

l^hlt» ftJJüwfl, m7 Knnfcef •*»).<

WiiEm™JwrfhçiÊl"t«wnV Iiifíiii «íff Maílfl £dr*rd i*uo 1 lal J

Breve notícia de Thomas Turner, que viveu dois anos no Brasil, sobre a flora e a

fauna brasileiras e o comércio de escravos com Angola. In PURCHAS, Samuel.

Hakluytus Posthumus or Purchas hispilgrimes in five bookes. The fourth part.

London: William Stansby for Henrie Fetherstone, 1625.

C« a p.S^ &. MichanflstffManj tat.Gioui 
Jrsnt 

aiwl 4

Chat. VIII

RtUtieni tf M*fltr T » s m » i Tif*M£i. rfii tusj p f,t itfl fit: if

i™' jftus j» Sue, witch 1 Ttaiut<t*f in

Htichrug Irii 'itiutUi

JSjStojj; N Slim [lit jtfrm, tllty if(^J Vptfl*lirtntie»eitoomi?Y*1X6

* l1'"'0™* Ctmpptll, 1vPictiin||j[jr Qf(J tfifr lii 5*imTiiti Cir the cold : [ |.ci —

f-. CcJ L'titisa littleolr Ji-rLtSprni^f.ihctjw wliTtfofcuft«Ii^p7\t«i>'VQil-Lir;,|jital

frS of iitjt h(5tr, dwfnoodof ^,,nc

^ 
Ifci litr, p.-sliw [Wt rj:i:t ItaJiic:.1; any 1-0 (h* flii'unJjlfc- rHrif
vi Tsiijudaa :JipEtfif w.Ttrrjjnic,. Tlieihinl kwim^ud t Ct bilir. I» tk*lc

IIjhJi jn 'lt,( loir',J run l^ncJ.kl>K!?ir wlmk. A-f, 1ft fa.
JiJafi-, iniJiDtrat iiuci^FfldifyjbuEftirfcoiljICi dtuaitt Tk* Ttrnpf, maltuc-r 

l"Jmm

Illav.V^ Ixi'iaD itDrrn^?inn ro tUiluriEUbUi" |c^
; ii'jtlicrJfw ilwy winnccf ihrm<*jhchitl,-v fjjftmtjnti. TWIKNA 

''""d".

nc;tl«rt Ac^ii-'iiifK JurJif BikcJ-i-lic w<?tn-ti*haiirc kioga"u!UfJt^Hlliaiflit> jHorJi.iaJc.Ht Ciuii,
diJ frt >p tl»t ftiutrnf fim, r:i« tiff(lut fc« iiijb h JStf reprti (hTHai uf ii^gtWcT in tlui Ciumi<y.
Tb(ir\V6ipiii>JWfT° rtiJ-fTftxnwlffR; the ((rilijFCiII, I^.H* 1 ho men tlir're
nfiiliihrlnaJcf pJ.r<-Fof rhfirJiiaJT, neiraufJ binflji, ^ifinlilitliKtlliBillitiin,!^

yi'ijM [dia.Iit fi'ii tliurailrfritJihc Id4 fttoetHrieJeoilif tjouTt i cfa^i (KJiwcfi-niinj firi Rokdil

ind Jill/tin Icufcf-M

i'nsir bcillj i JrCH iviiFi LtitJi in J M^I^JcMocl Kjnf tike vntfi r4ifi^f

bodirem, tutliuijipan [In wi^ninJ K-Jiriflrifiro hi; J it>fced.Lli.iiin£na VdJenj.Bor

hinsElriTf.lcde Ijinewl'ii tl»rncariNtlM,iificlli likeIrtEf^buctarot jnthriumt b[ rid-i. Snuji Ch
Ijiwedlifct tlicfwrtOf iv'kigt 

pav»t*
btaw iiiiTfcli hi^pter- Then fwi( ttitnl ¦ftfudivii li* JiifhffittithJrtmj (fun*

mf i uahilp pucHi* ftfh. ThjSrrp[fnSr«i.' vIocd' hcliw ?neilwail

;r, iibibc is hiniUr^iwciiixiui'L li:ii[,u!hJ|iy [lieic^^ a Iriji, nt eclsuf liluan Adittf. Of^

^fbpm.liicy rf^™* i*n i1 FitbrtJuicltMimlblKdlf I!tr prlolf)lhi! ivir: KWh.pft>5 tin: ™ V**

iiWh»tl«^fc<)lr,'Tt?,^6,y»'tTVJ,*'ct'"',<w,lar,<' [tctcL.Ji tliftiiLc inta rE« iVinJjjnciinfTi^in^ ^

(Ji; iur. it(itp[ : lr'" fo ¦',! r(icl.rnT,OfL-jur.i-J -Llj iill [bif icbent: ililJ !?[ tt l^imif ftf*

Jlirir.,!-jiiai[(tli *5 tE ^'"1. (-Hcfleili ^uitc tin hicaJ uw beflci itniiiiiif, iii*flnfb

(lie |ir'ecHijiTtip'i£rtei,ueK1'J^jl' hl1 H**"1. On* lllL» ftund in th* iorrtr.-:iflft ?JJi

3»J Ejciii^LeunJ ftr pawfe t*Tthe ¦ wuJk&witJi» ttiTrttj chtu rihim,

rljfo'j'tJfewiFeJ. Xlnbtiftrfwbi^eui vp I»t ^?uof one*, fltt (mm fiber/ Md&fh Jf'i w.-iiJi in: n»

Tiit ;'4jii ^ i nlK in cfieSt* i Jrl1"* I in w£ Wotniii i:i.J mUigm iliem i CtrHlnw it pet. ^

fir t'rf lift nrJi«ir£, j_ 
 j v (1 

fcVerr'^j
" 

O lit fit A^ztb if >4 id 7Q bee *'«f'Sjy IHrpn^4ci^hiE tnd cw^ntjc TricubfiJ Jrlufs irnE i litre tm p «¦

V^uiRebelliondf iLijcujasnil- tiitir uitfic ihouiukl li«i! iivJ IJ. rr|»; i uri

^ina tJi^itiffliWa. tabfthefiirt^frlodAiiweiiliJ, iuJo^cf cvUibcuDjiJ

£>::r ilnurinH Moaefltltoaiitfiiun. whoii iiid ift Tnw tenne di«i/aml iljaeit ii>Ehff™ lh.n

{nitutii. Sea. hisnj^-fii Vint, ceiledcutof and Jw:[vff:a»fcrmg [pfntp

inChJiLllLtieofweilch. ' n:l'i,»-™

There «r^ A;i.-p1eicillci plear,n.t EJI eaWraJrd cafcenLnety inalifj and JioWbnK, 
y^KSlh

burnEinr tfainfiTtit.
wail Tj n
^J_(J iKllLTf

JU-™ — 
—

Cha*. IX,

rfce iJtlf+^5 «f fjitl VwitJl Pulrta Bttta . fj W i t-

um tf Plimmuuth, tin ft*tmb tf

FiiwitfJ 140I.

HI

^tbeJrfsifl«lfl+tf Houeoibcf J^ot.I ApartwlfrwifW*™"T'I\T">S&

fSffifiSI ij!"1»'jwlcwoOi^ii-™^^! \

t* S3 Owp -fbfirirt 1 mtul mf frll'c ai AJ,:„r>?l ™, rmntJ f h( r« ttmini

JMR' WL   Jp-1 fbbri^JJnPn. liquid p.*rlt*

?T-I afg (malt(111nill lk>liClunnrt, whfrein"^ J, ™>y Vice admsFill M-ltcr
We™™5 ^nr'^af twmi» rt*

ituiuiti; wrfb figlHtfflt nV I" f Ji i> CtMjvf wrJ{ 1M (i Wit i an J Nty

A



ro

C-H A Pii8.Wo+dtjBwftj,Fcvlti ojf Ama7DHff,Njíírrí & mjltrnitiQftht 
ffcpíe, 

'li 
7

Cho. xvnr,

OÍ ^tjtriplitp DiJrâatrj ?f iht Fivrr tf Ainjiatfl, 
^

Vv 11L r i M D J, l i 1 I

^Loulaii,

K^Hiucf ufihcyÍMi-Mí !ifrh l«dtthçlkftpi«of tfce Wifti*Àitt,bí^ «tdc!* DiJiln, r.^
L:jj.:in.^'lij) LÍbSÍO tlll Vviíli rtulííii.crróftit JciJlfclÍTnip LiMiJ foa HjI hme }. iJ^íbtrflíufl.
í.# 7, 

'jilKjmcí w*Hr,Í! jrauO^LfMcliç5ri íJnn^;tatukllcnUvi^btmi tnyei.

s-ci Jhaüjgraw Jfiyííh. EFirfífigíieiyoii may nin baiJCy trc yair çpur!!es andçpm- ^'l!1,

miiis; ruíreilw Ructi imnj[l\rl« LÍtjnh ufvcurwjtef Kitl jrciejffjtliuLyDti fhil 
ff Li*"""i,c

iníSií Di(oviiniú' rbi-Tffrt bifa* ihc LnJ^jrulai^t l-JnJ ii vcry IwH.inJ noi tir^min mj.Tj- j

00* piLLcrliíqiSKfctllkríefoctC!, 
Ewdn£4E3|fpn^g tidf tliriull ajl rsifl ilaWISE , GnJ klMJWSl Ni rr rrtl jr

hgwnun^huniM^iKti [fHBHtimiJi rfit« ihi|t^it|iivi(ltfwj|i|f i|j;, Jn iTmi Ri-

mí 1 :::J I(nKW(ktl, í;em£ tíl-f íifliie:i Il,c píSpH 4tlà CoUBIriíthíi* J Thl E Í^Cur-

ir)( Ul 4fWodJi, "itbill (brt* oí wü-ír tc^rls : is l.iwtb Eijici, TVculucF,

LfflwrfaT fiH"! Üiunt ÍHHif, ApdtDDnkíiHi HuiÍM, Slnjnim, Klirfiiã&r.*, md)

¦_; ilI-r i- LMJir: fln^btiihijúfcíltftWwidi J« füU of Wll&>li»vJr °t' llJ fptlí, llld IVWi

HO 
ptçntifalltM 

Piil^írnt i;l Sr>£U*i, «n Jíh 
pwd ttkííí, (ir I hnjruitínetttrntí ifiEmh

rim QapEtty ij ^-er'y Ti LI tr lt'Urrs T lujiniiçi Kin» TWiftiçiir. 01 , Jft [.-ori-
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testemunho a boa recepção do Minion 
pelas 

autoridades da capitania de São

Vicente.

Não há nada nos documentos 
publicados por 

Hakluyt sobre a escala na

Bahia, onde ocorreu uma série de 
problemas 

e desentendimentos entre a tri-

pulação, 
mas o episódio está registrado no 

processo que 
se instaurou na High

Court of Admiralty após a volta do navio, documentos estudados 
por 

Olga

Pantaleão.55

Thomas Grigges, um dos agentes comerciais embarcados, 
já 

tinha esta-

do na capitania de São Vicente, 
juntamente 

com o 
piloto 

Edward Cliffe, no

navio comandado 
por John Win ter, o Elisabeth, 

que 
fazia 

parte 
da frota de

Francis Drake na viagem de circunavegação, mas 
que 

se desgarrou dos demais

no estreito de Magalhães e voltou 
para 

a Inglaterra (Edward Cliffe é autor

do relato de viagem sobre o espisódio). Grigges tinha noções de língua 
por-

tuguesa — serviu de intérprete na Bahia — 
, e seu relato, além de narrar todos

os episódios da viagem, de registrar informações úteis 
para 

a navegação, traz

ainda descrições sobre a atividade comercial, o comércio do rio da Prata com

o Peru, e sobre as 
populações 

indígenas de São Vicente e suas relações com os

portugueses.

O Minion, comandado 
por 

Stephen Hare, tendo como 
piloto 

Edward Cli-

ffe (que abandonou o navio na Bahia 
para 

se tornar 
"frade" 

da Companhia

de Jesus, segundo seus companheiros), saiu de Harwich a 3 de novembro de

1580, chegou à ilha de São Sebastião em 14 de 
janeiro 

de 1581, onde fez

escala 
para que 

alguns agentes comerciais fossem ao encontro de Whithall e

de seu sogro na ilha de Santo Amaro, onde lhes entregaram cartas 
que 

deve-

riam ser levadas a Santos. Seguiu, então, 
para 

Santos, mas 
permaneceu perto

da entrada do 
porto, 

em uma ilha, 
por 

uma semana, e entrou no 
porto 

em 3

de fevereiro de 1581, onde ficou até meados de 
junho 

comerciando 
pacifica-

mente e carregando o navio com açúcar local. Dirigiu-se então 
para 

Salvador

para 
comerciar, fazendo escala em São Sebastião, onde 

permaneceu 
até 

julho

para 
reparos no navio, e chegou à Bahia em 19 de setembro de 1581, onde

conseguiu licença de comércio concedida 
pelo governador, 

segundo afirma

Bernardino de Mendonza (carta de 4 de maio de 1582).56

Na Bahia houve desentendimentos entre a tripulação e os agentes comer-

ciais. Segundo Olga Pantaleão, 
"alguns 

agentes dos comerciantes não cuida-

vam dos negócios ou de 
providenciar 

os retornos 
para 

a viagem: acusação foi

feita de terem eles 
gasto 

ou consumido as mercadorias a seu cargo ou de terem

delas se apossado, tencionando ficar na Bahia".57 O agente comercial Thomas

Babington efetivamente ficou na Bahia, assim como alguns membros da tripu-

lação, entre eles Abraham Cocke. O Minion chegou a anunciar 
publicamente

que 
levaria 

para 
a Inglaterra mercadorias de 

qualquer 
negociante interessado,

o 
que 

indica 
que 

o navio não tinha sido suficientemente carregado com as
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mercadorias da terra. Como observa Olga Pantaleão, 
"uma 

das razões 
que

prejudicaram 
o resultado da viagem do Minion foi a atitude dos seus 

próprios

elementos", e não empecilhos impostos 
pela 

administração local. No entanto,

houve também desentendimentos religiosos, e ao 
que 

tudo indica 
partiu 

do

bispo a ordem 
para que 

alguns ingleses fossem interrogados.

O Minion iniciou sua volta 
para 

Inglaterra em fins de 
janeiro 

de 1582, após

uma troca de tiros de canhão entre o castelo da Bahia e o navio, sendo, em sua

volta, instalado um 
processo para 

averiguar as irregularidades da viagem.

Edward Fenton

Em Principall Navigations, de Richard Hakluyt, encontram-se alguns do-

cumentos relativos à viagem de Edward Fenton, em 1582, 
planejada para

atingir as então chamadas 
"índias 

orientais" e as Molucas, mas 
que 

se deteve

no Brasil e no estuário do rio da Prata: o diário de navegação do vice-almiran-

te Luke Ward58 (significativamente reduzido na edição de 1600 de Principall

Navigations), as instruções oficiais dadas a Fenton59 antes de sua 
partida 

em

9 de abril de 1582, e um 
"Discurso" 

do 
português 

Lopez Vaz60 (manuscrito

obtido 
pelos 

ingleses durante viagem ao Brasil em 1587) em 
que 

são narrados

os episódios da viagem de John Drake após ter abandonado a frota de Fenton.

Sobre essa atribulada viagem há também outros testemunhos, 
publicados 

so-

mente no século XX: o diário do 
próprio 

Edward Fenton (que documenta os

últimos seis meses da viagem) e outros documentos editados 
por 

Eva G. R.

Taylor em 1959,61 e o diário do capelão Richard Madox, editado na íntegra

por 
Elisabeth Donno em 1976.62

Segundo E. G. R. Taylor, a viagem de Fenton, financiada 
pela 

Privy Cham-

ber, tinha como objetivo estabelecer a 
primeira 

base comercial inglesa no

Oriente. Havia também outros investidores, como o conde de Leicester, chan-

celer da Universidade de Oxford, 
que 

mandara seu capelão, Richard Madox,

na viagem. Devido ao fracasso da missão, o episódio não atraiu a atenção de

historiadores até o século XX. O único relato conhecido durante séculos, o de

Luke Ward, 
publicado por 

Hakluyt, mas reduzido à metade na segunda edi-

ção de Principall Navigations, 
ganhou 

novas edições 
que 

reproduziram o texto

censurado. Pelo relato do capelão Richard Madox, escrito em inglês, em latim

e em linguagem cifrada, em 
que 

o autor usa 
pseudônimos 

tirados da literatura

clássica 
para 

nomear os 
principais 

'personagens' 
de seu livro, sabe-se 

que 
a

tripulação desde o início rejeitou Edward Fenton, e 
que 

este logo mudou de

planos, 
contrariando os objetivos dos investidores, intencionando fazer uma

viagem 
pirática, 

e um de seus objetivos era conquistar São Vicente, no Brasil,

e tornar-se rei, o 
que 

hoje 
parece 

absurdo e risível. Edward Fenton é descrito

por 
Madox como egocêntrico, irascível, cruel e ambicioso. Ainda segundo

Madox, seu 
plano 

alternativo era rumar 
para 

Santa Helena e tornar-se rei do
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local, fazendo dos homens da tripulação seus colonos: aí esperariam os navios

portugueses 
vindos das índias, tomariam 

posse 
de seus carregamentos, e os

venderiam na Inglaterra. Estes são os motivos 
que 

levaram a não 
publicação

dos documentos relativos à viagem de Fenton — o 
que 

veio a ocorrer, como

foi dito, apenas do século XX —, 
pois 

a história da expansão marítima inglesa

contada 
por 

ingleses como Richard Hakluyt e Samuel Purchas obviamente

não estava interessada neste tipo de eventos.

O diário de Richard Madox detém-se especialmente nas intrigas entre os

homens da frota e na descrição do caráter de seus 
principais 

elementos, mas

contém descrições da natureza brasileira, da flora e da fauna, e também ilus-

trações de animais e 
plantas.

A viagem foi marcada 
pelos 

desentendimentos entre Edward Fenton e

membros da tripulação, como mercadores e seus subordinados diretos. Após a

partida 
da Inglaterra, fizeram aguada no 

golfo 
da Guiné e 

passaram 
um longo

tempo na África; em assembléia decidiram fazer a 
próxima parada 

no Brasil,

seguindo 
para 

rio da Prata e 
para 

o estreito de Magalhães. Chegaram à baía de

Dom Rodrigo, no atual estado de Alagoas, onde tomaram um navio espanhol

que 
levava frades franciscanos 

para 
o rio da Prata, 

que 
lhes 

passaram 
uma série

de informações e foram liberados. Entre essas informações estava a da rota

comercial, 
por 

terra, entre o rio da Prata e o Peru, e a da existência de uma boa

quantidade 
de cavalos aptos a fazer o 

percurso. 
Havia 

pouca provisão 
na frota

e uma nova assembléia foi feita, ocorrendo uma série de desentendimentos

sobre o 
que 

fazer. Fenton decidiu ir 
para 

São Vicente, de modo a abastecer os

navios, e obrigou seus subordinados a assinarem essa decisão — não assinada

por John Drake, 
que 

um mês mais tarde abandonou a frota. Nesta altura sur-

giram 
os rumores de 

que 
Fenton 

pretendia 
atacar São Vicente e tornar-se rei.

Mas ao chegarem lá, os colonos anunciaram 
que 

estavam agora sob o domínio

de Felipe II e 
proibidos 

de negociar com os ingleses, em represália aos recen-

tes ataques de Drake aos navios espanhóis. No entanto, segundo Eva G. R.

Taylor, tornou-se claro de 
que 

havia a 
possibilidade 

de comércio ilegal. John

Whithall visitou secretamente a frota, com a intenção de iniciar os negócios

entre ingleses e colonos. No entanto, a chegada da frota de Diego Flores de

Valdés, 
que 

tinha sido avisado sobre os navios ingleses fortemente armados,

interrompeu as negociações.

Seguiu-se uma batalha entre as duas frotas, narrada 
por 

Pedro Sarmiento

de Gamboa.63 Após a batalha, o navio de Luke Ward voltou 
para 

a Inglaterra,

mas Edward Fenton seguiu 
para 

o Espírito Santo, e estabeleceu ótimas relações

com o 
governador, 

e o comércio só não se realizou 
por 

conta da chegada de

uma 
pequena 

embarcação 
portuguesa. 

Desistindo do Brasil, Fenton, surpreen-

dentemente, não se dirigiu à Inglaterra, mas rumou 
para 

Newfoundland. De-

vido, no entanto, a 
problemas 

na navegação 
precisou 

voltar a sua terra natal.
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Seguiu-se a 
prisão 

dos capitães e um 
processo. 

No entanto, cinco anos depois

Fenton estava no comando do Mary Rose contra a Invencível Armada.

Robert Withrington e Christopher Lister na Bahia

Em viagem organizada e financiada 
pelo 

conde de Cumberland - 
planejada

para 
atingir o Pacífico, com o objetivo de saquear naus espanholas -, os capi-

tães Robert Withrington e Christopher Lister acossaram o recôncavo baiano

entre abril e 
junho 

de 1587, durante seis semanas, em uma ação francamente

pirática. 
Richard Hakluyt, em Principall Navigations, 

publica 
o relato do co-

merciante John Sarracol,64 vivida e bem escrita narrativa da viagem e do agres-

sivo ataque à Bahia, e ainda um extrato do manuscrito de Lopes Vaz sobre o

episódio.65 Frei Vicente do Salvador, na História do Brasil, também narra em

detalhes o ataque dos ingleses ao recôncavo e a resistência armada 
pelo gover-

nador da Bahia, Cristóvão de Barros, e 
pelo 

bispo D. Antônio Barreiros.

No dia 26 de 
junho 

de 1586, 
partiram 

de Gravesend o navio RedDragon e

a barca Clijford, com 200 homens. Passaram 
pelas 

canárias e 
pela 

Guiné, onde

saquearam e incendiaram 
povoações 

locais. No dia 17 de novembro saíram

de Serra Leoa, seguindo 
para 

o estreito de Magalhães, e no dia 2 de 
janeiro

avistaram terra (28 graus 
abaixo do equador). Nas 

proximidades 
do rio da

Prata apresaram duas naus 
portuguesas, que pertenciam 

ao bispo de Tucu-

man, a caminho do Peru — em uma delas estava o inglês Abraham Cocke (do

Minion ofLondon) —, carregadas de açúcar, 
geléias \marmelades\ e doces [sue-

cats ou suckets], e tomaram 
posse 

de seu carregamento e de alguns membros

da tripulação. Nestes navios foi tomado o manuscrito de Lopes Vaz sobre a

viagem de Fenton e John Drake, 
posteriormente publicado por 

Hakluyt. Um

dos 
portugueses 

aprisionados explicou-lhes o caminho 
que 

fariam até o Peru:

seguiriam nas naus até Santa Fé, no rio da Prata, onde as mercadorias 
passa-

riam 
para pequenas 

barcas 
que 

iriam até Assunção, e daí seriam transportadas

por 
cavalos, 

por 
terra, até o Peru. No dia 7 de fevereiro reuniram-se em conse-

lho, do 
qual participou 

Sarracol, 
para 

deliberarem sobre o destino da viagem,

visto não terem suprimentos e os ventos e o clima estarem desfavoráveis ao

prosseguimento 
do destino 

programado, 
o mar do Sul [Pacífico]. Decidiram,

portanto, 
rumar 

para 
a costa do Brasil com o objetivo de conseguir víveres,

vinho e outros suprimentos. Tinham ainda o seguinte 
plano, 

segundo escreve

Sarracol:

Besides, it is given us here to understand by the Portugals which we have taken, that

there is no doubt but that by Gods helpe and our endevour, wee shall bee able to

take the towne of Baya, at our pleasure, which if wee doe put in practise, and doe

not performe it, being somewhat advised by them, they offer to loose their lives.
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O 
plano 

consistia em 
passar 

alguns meses na Bahia e depois seguir viagem

rumo ao estreito de Magalhães e ao Pacífico, de modo a completar o objetivo

da viagem. No dia 5 de abril de 1587 aportaram no Brasil, a altura de 
"six-

teen degrees and a tierce" (em Camamu), alguns homens desembarcaram, e

em uma canoa veio um oficial 
português ["one of the chiefest Portugals that

belonged to the 
place"], 

e ali conseguiram 
"beefes, 

hogs, water and wood at

our 
pleasure, 

having almost no man able to resist us". No dia 11 chegaram à

Bahia, onde foram recebidos a tiros, e nos dias seguintes conseguiram tomar

alguns navios e caravelas na baía, e receberam a visita de dois comerciantes,

um holandês e outro 
português. 

Seguiram-se batalhas, em mar e terra, com

portugueses 
e índios, e diversos outros episódios, como 

pilhagens 
nos en-

genhos 
na baía de Todos os Santos, incendiados 

pelos 
ingleses, vivamente

descritos 
por 

Sarracol. Ao resolverem 
partir, 

no dia 10 de 
junho, 

Withrington

considerou 
que 

não tinham condições de rumar 
para 

o estreito e 
que 

seria

melhor ir 
para 

os Açores ou 
para 

as índias orientais de forma a tentar obter

os lucros 
que 

deveriam ser apresentados ao conde de Cumberland. Seguiram

viagem, tencionando ir a Pernambuco, mas a 20 de 
junho 

resolveram retornar

para 
a Inglaterra, onde chegaram em 29 de setembro de 1587, com 

grandes

ganhos 
financeiros.

A viagem de Thomas Cavendish

A frustrada segunda viagem de circunavegação de Thomas Cavendish66

gerou 
um dos livros mais desconcertantes sobre o Brasil 

quinhentista, 
escrito

pelo jovem 
aventureiro inglês Anthony Knivet, 

publicado por 
Samuel Purchas

em 1625,67 e ainda outros testemunhos igualmente veementes, como a última

carta de Thomas Cavendish68, escrita no Atlântico 
pouco 

antes de sua morte,

também 
publicada por 

Purchas, e o relato de viagem de um dos integrantes

da frota, John Jane,69 tripulante do navio comandado 
por John Davies, 

publi-

cado 
por 

Richard Hakluyt na segunda edição de Principall Navigations, cujas

informações contradizem as da carta de Cavendish.

O relato de Anthony Knivet é uma extensa narrativa autobiográfica sobre

os 
quase 

dez anos em 
que 

o 
jovem 

inglês 
permaneceu 

no Brasil, a maior 
parte

deles como escravo da família Correia de Sá, em 
que 

descreve suas aventuras

entre índios e colonos, e suas viagens 
por 

diversas capitanias, entre elas Rio de

Janeiro, São Vicente, Pernambuco e Rio Grande do Norte. No relato sobressai

a visão de um inglês sobre a colônia e seus habitantes, em 
que 

a 
polaridade

entre ingleses e ibéricos é o vetor 
que guia 

a narrativa e 
que 

traz à tona infor-

mações sobre a colônia 
que 

não estão 
presentes 

nas demais narrativas da épo-

ca, como a escravidão de estrangeiros, as expedições de extermínio dos 
povos

indígenas, as condições das 
prisões 

do Rio de Janeiro e descrições detalhadas

das viagens em busca de metais 
preciosos.
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A carta de Thomas Cavendish, 
publicada 

com cortes 
por 

Samuel Purchas70

— uma edição integral da carta foi 
publicada 

em 1975, 
por 

David B. Quinn71

é uma amarga 
justificativa 

do fracasso da viagem. A frota, inicialmente

composta 
por 

cinco embarcações, e financiada 
por 

uma série de investidores,

não ultrapassou o estreito de Magalhães, e 
precisou 

retornar à Inglaterra, ten-

do 
perdido quase 

todos os navios e 
grande parte 

dos homens, sendo reduzida

à ruína. Como bem observou Philip Edwards:

It is for the reader to judge whether the voice we hear in the narrative is the voice

of a dying man or of a man determined to die. I consider the narrative to be the

last act of defiance of a defeated leader before he took his own life.72

Cavendish atribui a culpa do fracasso da viagem ao comportamento de

John Davies — o 
grande 

navegador inglês 
que 

comandava a nau Desire, e 
que

teria abandonado a frota na altura do estreito de Magalhães —, culpando tam-

bém a tripulação amotinada e igualmente o mau tempo 
que 

enfrentara du-

rante toda a viagem.

No entanto, 
por 

outros testemunhos, como os de Knivet (abandonado

semi-morto 
por 

Cavendish em uma 
praia 

no litoral de São Vicente) e o de

John Jane, sabe-se 
que 

a viagem foi marcada 
pelo 

autoritarismo feroz de Ca-

vendish, cuja frota não tinha sido suficientemente abastecida e 
que prolongou

demasiadamente sua estadia em Santos, tendo assim 
perdido 

a temporada

correta 
para 

a travessia do estreito, e empreendendo a viagem em meio às

piores 
condições.

O relato de viagem de John Jane, publicado por 
Samuel Purchas, concen-

tra-se nos episódios do 
percurso 

e não se detém em descrições sobre os lugares

que 
visitam. Toda a narrativa é construída com o 

propósito 
de responder às

acusações feitas 
por 

Thomas Cavendish contra John Davies, e a 
provar que

o navegador inglês não abandonou a frota e, 
portanto, 

não foi o responsável

pela 
ruína da viagem.

A frota de Cavendish saiu de Plymouth a 26 de agosto de 1591, e 
passou

pelas 
Canárias. Ao chegarem ao Brasil, atacaram uma nau 

portuguesa 
na al-

tura de Cabo Frio, cujos tripulantes foram deixados na ilha Grande (denomi-

nada Placência 
pelos 

ingleses), onde saquearam as casas dos colonos. Em 25

de dezembro de 1591 atacaram, saquearam e se instalaram em Santos, sendo

o assalto cometido 
quando grande parte 

da 
população 

estava na igreja, ceie-

brando o Natal. O episódio teve 
grande 

repercussão, devido à sua violência.

Os ingleses 
permaneceram 

cerca de dois meses — os mais 
graduados 

se insta-

laram no convento dos 
jesuítas 

— e, antes de saírem, saquearam e incendiaram

a vila de São Vicente. No dia 3 de fevereiro seguiram 
para 

o estreito de Maga-

lhães, em uma estação inadequada 
para 

a viagem, tendo enfrentado violentas
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tempestades e frio extremo, o 
que 

causou a morte de muitos homens, e o

desgarramento da Desire, nau comandada 
por John Davies. Cavendish, então,

decide voltar 
para 

a costa brasileira, e atacar Santos, mas, após uma batalha,

seus homens são repelidos 
pelos 

habitantes locais. Resolve, então, atacar a vila

de Vitória, no Espírito Santo, mas são também vencidos 
pelas 

forças locais.

Parte então 
para 

a ilha de São Sebastião, onde abandona vários feridos, entre

eles Anthony Knivet. Segue em direção à ilha de Santa Helena, mas não con-

segue atingi-la, decidindo rumar 
para 

a Inglaterra, onde o Leicester chega sem

o seu comandante, morto durante a viagem.

A Desire, após se 
perder 

da frota, 
juntamente 

com a Black Pinasse, consegue

atravessar o estreito de Magalhães, mas ao entrar no Pacífico enfrenta 
gran-

des tempestades, tendo a 
pinaça 

naufragado. De volta à costa brasileira, John

Davies 
pára 

na ilha Grande 
para 

abastecer o navio e desembarcar os homens

doentes, mas é atacado 
por 

índios e 
portugueses, 

e 
perde 

vários homens da

tripulação. Chega à Irlanda em 11 de 
junho 

de 1593.

James Lancaster no Recife

Assim como John Davies, um 
grande 

nome da época de ouro da navegação

inglesa, James Lancaster também é uma 
personagem 

de relevo da expansão

marítima elisabetana. Comandou várias viagens à índia, tendo sido responsá-

vel 
pela 

abertura e consolidação da rota comercial inglesa 
para 

o Indico, e foi

um dos fundadores da Companhia das índias Ocidentais. Após sua 
primeira

e 
pioneira, 

e no entanto malsucedida, viagem à índia (1591-1594), Lancaster

comanda uma frota armada 
por 

vários comerciantes, cujo objetivo era captu-

rar barcos espanhóis vindos da América.

Partem de Blackwall em outubro de 1594, 
passam pelas 

Canárias e 
pelo

Cabo Verde, onde se 
juntam 

a 
quatro 

navios de Edward Fenner, capturan-

do no caminho algumas naus espanholas. Dos tripulantes dessas embarca-

ções, colhem a informação de 
que 

uma nau da carreira da índia, carregada

de mercadorias, encalhara no Recife, onde havia sido descarregada. Em 24 de

março de 1595 atacam o Recife com uma frota de doze naus, apoderando-se

da vila. Ganham o reforço de cinco embarcações francesas comandadas 
por

Jean de Noyer, e 
passam 

um mês saqueando a vila e carregando os navios da

frota. Houve vários episódios de resistência 
por parte 

das autoridades locais,

especialmente de Olinda. Na última batalha, trezentos ingleses enfrentaram

as forças de Olinda, 
quando 

morreram três dos 
principais 

comandantes da

armada, entre eles Jean de Noyer. Após esse episódio, os ingleses 
partem 

do

Recife, fazem aguada no Rio Grande do Norte, e voltam 
para 

a Inglaterra, em

julho 
de 1595, com um enorme botim.
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A empreitada foi extremamente bem sucedida e lucrativa, e Richard

Hakluyt, ao 
publicar 

o relato da viagem na segunda edição de Principall Na-

vigations (1600), resume o sucesso de Lancaster no seguinte título:

The well governed and prosperous voyage of M. James Lancaster, begun with

three ships and a galley-frigat 
from London in October 1594, and intended

for Fernambuck, the port-towne of Olinda in Brasil. In which voyage (be-

sides the taking of nine and twenty ships and frigats) he surprized the sayd

port-towne, being strongly fortified and manned; and held possession thereof

thirty dayes together (notwithstanding many bolde assaults of the enemy both

by land and water) and also providently defeated their dangerous and almost

inevitable fire-works. Heere he found the cargazon of freight/sreight of a rich

East Indian carack; which together great abundance of sugars, Brasil-wood,

and cotton he brought from thence; lading there with fifteene sailes of tall

ships and barks.

Richard Hawkins

Sobrinho de William Hawkins e filho de John Hawkins, 
participou 

da

viagem de Francis Drake à América do Norte em 1584-85, comandou um dos

navios da rainha Elisabeth contra a Invencível Armada, e em 12 de 
junho 

de

1593 
partiu 

de Plymouth com três navios 
para 

uma viagem à América, 
prova-

velmente com o apoio da coroa. Esta viagem, 
que 

culminou com a 
prisão 

de

Hawkins na América espanhola, 
gerou 

o livro The observations ofsir Richard

Hawkins, 
publicado 

em 1622,73 e 
posteriormente 

incluído na coletânea de Sa-

muel Purchas em 1625.74 Redigido 
por 

volta de vinte anos após seu retorno,

o livro não é um relato nos moldes dos escritos 
por 

seus contemporâneos, ou

uma narrativa autobiográfica de aventuras como as de Carder e Knivet, sendo

uma obra extremamente original 
que 

ao mesmo tempo descreve detalhada e

objetivamente o 
percurso 

da viagem, e estende-se em longas digressões sobre

os mais variados temas, 
geografia, 

navegação, hábitos dos 
povos que 

visitou,

medicina, religião, zoologia, botânica, redigidas de forma elegante e culta.

O caráter de Richard Hawkins era muito diferente do de Drake, Fenton ou

Cavendish. Como observa C. R. Drinkwater Bethume, editor de The obser-

vations de 1847, Hawkins teve uma conduta marcada 
"pela 

humanidade e

pela 
benevolência", e sua elegância 

pode 
ser observada tanto na maneira como

conduziu a viagem 
quanto 

em seu relato.

Hawkins chega a Santos em outubro de 1593 com 
grande parte 

da 
po-

pulação 
extremamente doente devido ao escorbuto. Após curar os homens

com laranjas, limões e remédios, e de ser educadamente convidado a se retirar

pelas 
autoridades locais, 

passa por 
várias ilhas do litoral do sudeste do Brasil,

onde trava relações com índios e colonos, captura alguns navios 
portugueses,

e 
parte 

a 18 de dezembro em direção ao estreito de Magalhães, chegando ao
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Pacífico em 29 de março de 1594. Capturado e ferido no Chile, Hawkins se

entrega, 
passa 

três anos 
preso 

no Peru, é depois enviado 
para 

a Espanha, e

chega a Inglaterra em 1602, após o 
pagamento 

de um resgate.

Suas 
páginas 

sobre o Brasil são 
pródigas 

em descrições da fauna e da flora,

em 
que 

mescla sua experiência 
pessoal 

com o conhecido da época sobre bo-

tânica e zoologia, citando diversos autores clássicos, e inserindo a observação

das espécies tropicais no escopo do conhecimento europeu. Trata também

das relações estabelecidas com os 
povos 

indígenas, colonos e 
portugueses, 

de

seus hábitos alimentares, das rotas comerciais 
portuguesas para 

a África e 
para

Potosi, e faz uma longa descrição do território, abarcando vários temas, entre

eles a 
geografia, 

os 
principais produtos, 

as doenças tropicais e suas curas.

William Davies no Amazonas

Samuel Purchas 
publica 

uma 
pequena parte 

do relato do cirurgião-barbei-

ro londrino William Davies,75 em 1625, em Hakluytus Posthumus or Purchas

his Pilgrims. O trecho, retirado da obra completa 
que 

havia sido impressa em

1614,76 relata vividamente dez semanas de viagem 
pelo 

Amazonas.

No entanto, não se tratava de uma viagem inglesa, mas italiana. Davies foi

capturado na costa de Tunis 
por 

uma frota toscana, 
quando 

viajava em um

navio inglês, em 1594, tendo se tornado escravo ao ser levado 
para 

Livorno.

Trabalhando nas 
galés, 

fez uma viagem a bordo de uma embarcação italiana,

pertencente 
ao duque de Florença, em 1608, 

pelo 
rio Amazonas. Quando

volta à sua 
pátria, publica 

o relato de suas aventuras.

Seu relato é escrito em um estilo fluente e indica 
que 

o autor teve boa

educação formal, e contém uma minuciosa descrição do clima, da flora e da

fauna, além dos costumes indígenas.
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CATÁLOGO BIBLIOGRÁFICO

I - Relatos em The 
principall 

Navigations, 1589

HAKLUYT, Richard. The 
principall 

Navigations, voiages and discoveries

ofthe English nation, made by Sea or over Land, to the most remote and

farthest 
distant Quarters ofthe earth at any time within the compasse

ofthese 1500 
yeeres: 

Devided into three severall 
parts, 

according to the

positions 
of the Regions whereunto they were divided. London: George

Bishop and Ralph Newberie for Christopher Barker, 
printer 

to the

Queenes most excellent Maiesty, 1589.

HAKLUYT, Richard. To the right honorable sir francis walsingham knight,

principall 
secretarie to her maiestie, chancellor of the duchie of lancaster,

and one of her maiesties most honorable 
privie 

councell.

Epístola dedicatória em que Hakluyt declara os princípios do projeto editorial de

The 
principal navigations.

. Richard Hakluyt to the favorable reader.

Prólogo ao leitor de The 
principal navigations, tratando das matérias e critérios do

livro.

THE OFFER of the discoverie of the West Indies by Christopher Columbus

to King Henrie the seventh in the yeere 
1488 the 13 of Februarie: with

the Kings acceptation of the offer, and the cause whereupon he was

deprived of the same, recorded in the thirteenth chapter of the historie of

Don Fernand Columbus of the life and deeds of his Father Christopher

Columbus. [p. 507-508]

Trecho que Hakluyt diz ter extraído do capítulo 13 da História que Fernando

Colombo escreveu sobre a vida e os feitos de seu pai. Conteúdo do trecho: temendo

que o rei de Castela não apoiasse seu projeto, como não apoiara o de Portugal,

Cristóvão Colombo ofereceu o mesmo projeto ao rei Henrique VII da Inglaterra,

para tanto enviou seu irmão Bartolomeu, que era um homem versado no mar, em

mapas e matérias de cosmografia; quando Bartolomeu partiu para a Inglaterra caiu

nas mãos de piratas, os quais roubaram seus bens; a embaixada, por isso, se atrasou,

mas durante esse tempo Bartolomeu conseguiu fazer um mapa do mundo, que

apresentou a Henrique VII, este aceitou a oferta de Colombo e mandou chamá-lo

à Inglaterra; entretanto, nesse meio tempo, Colombo tinha feito sua descoberta;

"because 
God had reserved the said offer to Castile".

ANOTHER testimony taken out of the 60 chapter of the foresayd historie of

Ferdinando Columbus, concerning the offer that Bartholomew Columbus
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made to king Henrie the seventh on the behalfe of his brother Christopher.

[p. 509]

Trecho que Hakluyt diz ter extraído do capítulo 60 da História que Fernando

Colombo escreveu sobre a vida e os feitos de seu pai. Conteúdo do trecho: voltando

do descobrimento de Cuba e Jamaica, Cristóvão Colombo encontrou em Hispaniola

seu irmão Bartolomeu; este voltava para Castela, com cartas do rei da Inglaterra para

Colombo, quando tomou conhecimento, em Paris, através do rei da França, de que

o descobrimento já se realizara.

THE VOYAGE ofSirThomas Pert and Sebastian Cabot, about the eight yeere

of King Henry the eight, which was the yeere, 
1516. to Brasil, S. Domingo,

and S. John de Puerto Rico. [p. 515-516. Também em HAKLUYT, 1600,

p. 
498-499]

Neste curto texto de Hakluyt, o Brasil é referido mas não há qualquer outra

informação. Nada se conhece sobre essa viagem a não ser uma breve referência de

Richard Eden e esta notícia de Hakluyt, baseada em Eden.

THE VOYAGE to Brasill, made by the worshipfull M. William Hawkins of

Plimmouth, father for Sir John Hawkins knight now living, in the yeere

1530. [p. 520-521. Também em HAKLUYT, 1600, 
p. 700-701.]

Breve descrição de três viagens de William Hawkins ao Brasil, em que se sublinha

o comércio pacífico e rendoso com os índios, e a viagem de um chefe indígena à

Inglaterra, onde foi apresentado ao rei.

WHITHALL, John. A letter written to M. Richard Stapers by John Whithall

from Brasill, in Santos the 26 of June. 1578 [p. 638-640. Também em

HAKLUYT, 1600, 
p. 701-703.]

Carta em que John Whithall, genro do senhor de engenho italiano José Adorno,

descreve sua situação econômica em São Vicente, propõe a vinda de um navio

da Inglaterra, promete grandes ganhos e lista as mercadorias que deveriam ser

enviadas.

HODSDON, Christopher; GARRARD, Anthonie; BRAMLIE, Thomas;

BIRD, John; ELKIN, William. A copie of the letters of the Adventurers

for Brasill sent to John Whithall dwelling in Santos, by the Minion of

London. Ano 1580 the 24 of October in London. [p. 640-641. Também

em HAKLUYT, 1600, 
p. 703-704]

Carta, dirigida a John Whithall, dos comerciantes ingleses responsáveis pela viagem a

Santos do Minion of London, comandado por Christopher Hare, demonstrando suas

intenções de comércio pacífico e lucrativo com o Brasil. No sumário, The same letter

ansewered by divers merchants of London, and sent to him in the Minion of London.
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GRIGGES, Thomas. Certaine notes of the voyage to Brasill with the Minion of

London aforesaid, in the yeere 
1580, written Thomas Grigges Purser of the

said shippe. [p. 641-643. Também em HAKLUYT, 1600, 
p. 704- 706]

Diário de bordo de Thomas Grigges, ou Grigs, sobre a viajem do Minion of London

ao Brasil, sob o comando de Christopher Hare. Indicado no sumário como The

voyage of Christopher Hare, with the Minion of London to Brasil. An. 1580.

INSTRUCTIONS 
given 

by the honourable, the Lordes of the Counsell,

to Edward Fenton Esquire, for the order to be observed in the voyage

recommended to him for the East Indies and Cathay. April 9. 1582.

[p. 644-647]

Instruções dadas a Edward Fenton para a viagem planejada à índia e à China, mas

realizada ao Brasil.

WARD, Luke. The voyage intended towards Chine, wherein M. Edward

Fenton was appointend Generall, written by master Luke Ward his Vice-

admirall, and Captaine of the Edward Bonaventure, begun Anno Dom.

1582. [p. 647-672. Também em HAKLUYT, 1600, 
p. 757-768]

Diário de navegação do vice-almirante Luke Ward sobre a viagem de Edward Fenton

ao Brasil. No sumário, indicado como The voyage of Edward Fenton, and Luke Warde,

as farre as 34 degrees of southerlie latitude. An. 1582.

VAZ, Lopes. A extract out of the discourse of one Lopez a Spaniard before

spoken of, touching the foresayd fight of M. Fenton whith the spanishs

ships together with a report with the 
proceeding 

of M. John Drake after

his departing from him. [p. 673-674. Também em HAKLUYT, 1600,

p. 726-728]

Relato sobre os confrontos das frotas de Edward Fenton e do espanhol Diego Flores

de Valdés, e breve narrativa da viagem do navio comandado por John Drake após ter

se separado da frota de Fenton. Segundo Purchas, John Drake esteve quinze meses

entre os índios no Brasil. Este relato é parte da relação de Lopes Vaz, que se encontra

no manuscrito 100 da coleção BM Londsdowne, atualmente na British Library. No

sumário, indicado como The voyage of John Drake, afer his separation from 
Master

fenton, at the land of Sancta Catelina, to the river of Plate. A. 1583. Em Hakluyt

(1600), Lopez Vaz é apontado como português, e não espanhol.

SARRACOL, John. The voiage set out by the right honorable the Earl of

Cumberland, in the yeere 
1586, intended for the South Sea, but 

performed

no farther then the latitude of 44. deg. To the south of the Equinoctiall,

written by John Sarracoll Merchant in the same voyage. [p. 793-803.

Também em HAKLUYT, 1600, 
p. 769-778]
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Relato do comerciante John Sarracol sobre a viagem de Robert Withrington e

Christopher Lister ao Brasil, em uma frota armada pelo conde de Cumberland. O

manuscrito em que Hakluyt se baseou é o ms. 100 da coleção BM Londsdowne,

atualmente na Britisli Library, cujo título original é 
"Capt 

Wytheringtonss and capt.

Lysters voyage to the south seas, in the Red Dragon and the bark Clifford, at the

cost of the Earl of Cumberland, june 
26, 1586. Compiled byJohn Saracould, and

copied for the use of Lord Burghley". As críticas de Sarracol a Withrington foram

suprimidas na versão publicada por Hakluyt. No sumário, indicado como The voyage

or Robert Withrington, and Christopher Lister, as farre as 44 degrees to the south ofthe

Equinoctiall, set out by the right honorable the Earle of Cumberland. A. 1586.

A VERY exact and 
perfect 

description of the distances from 
place 

to 
place,

from the river of 
plate, 

til you come to Pette Guaras, northward, and

beginning againe at the river of Plate, til you come to the ende of the

Streights of Magellan, Southwards, with the degrees of latitude, wherein

every 
place 

standeth. [p. 803-808]

Roteiro detalhado de navegação da costa brasileira desde o Rio Grande do Norte

(região dos petiguares) até o sul do país, também intitulado 
"braziliam 

distances".

CAVENDISH, Thomas. A letter of Master Thomas Candish to the right

honorable the Lord Chamberlaine, one of her Maiesties most honorable

privie 
Counsell touching the successe of his voyage about the world.

[p. 808]

Carta de Thomas Cavendish relatando o sucesso de sua viagem de circunavegação.

N.H. The worthy and famous voyage os Master Thomas Candishe made

round about the 
globe 

of the earth, in the space of two yeeres ande lesse

then two monethes, begun in the yeere 
1586. [p. 809-813]

Relato sobre a próspera viagem de circunavegação de Thomas Cavendish, escrito por

N. H.

II - Relatos em The 
principall 

navigations, 1600

HAKLUYT, Richard. The third and last volume ofthe voyages, navigations,

traffiques, and discoveries ofthe English Nation, and in some few 
places,

where they have not been, of strangers, 
performed 

within and before

the time of these hundred 
yeeres, to ali 

parts 
of the Newfound world

of America, or the West Indies, from 73. degrees of Northerly to 57.

Southerly latitude. Collected by Richard Hakluyt Preacher. London:

George Bishop, Ralfe Newberie, and Robert Barker, 1600.
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HAKLUYT, Richard. A briefe relation of the two fundry voyages made by

the worshipful M. William Hawkins of Plymmouth, father to sir John

Hawkins knight, late treasurer of her maiesties navie, in the yeere 
1530

and 1532. [p. 700-701]

Descrição mais detalhada e extensa das viagens de William Hawkins ao Brasil do que

a publicada em 1598.

. An ancient voyage of M. Robert Reniger and M. Thomas Borey to

Brasil in the yeere of our Lord 1540. [p. 701]

Registro de que o comerciante inglês Anthony Garrard informou a realização de uma

"commodious 
and gainefull" viagem ao Brasil, por comerciantes de Southampton.

A VOYAGE of one Pudsey to Baya in Brasil anno 1542. [p. 701]

Notícia informando 
que 

Edward Cotton, de Southampton, relatou 
que John

Pudsey, de Southampton, fizera uma viagem à 
"Baya 

de Todos los Santos, the

principall 
towne of ali Brasil" e 

perto 
dali construíra um forte.

SOARES, Francisco. A letter of Francis Suarez to his brother Diego Suarez

dwelling in Lisbon, written from the river of Jenero in Brasil in June 1596,

concerning an exceeding rich trade newly begunne betweene that 
place

and Peru, by the way of the river of Plate, with small barks of 30 or 40

tunnes. [p. 706-708]

Carta escrita por um comerciante português, no Rio de Janeiro, sobre as expectativas

de grandes 
lucros na venda de mercadorias, em que há referências à rota comercial

entre o Brasil e o Peru através do rio da Prata. No sumário, a carta é indicada como

"an 
intercepted letter..."

THE WELL 
governed 

and 
prosperous 

voyage of M. James Lancaster, begun

with three ships and a 
galley-frigat 

from London in October 1594,

and intended for Fernambuck, the 
port-towne 

of Olinda in Brasil. In

which voyage (besides the taking of nine and twenty ships and frigats)

he surprized the sayd 
port-towne, 

being strongly fortified and manned;

and held 
possession 

thereof thirty dayes together (notwithstanding many

bolde assaults of the enemy both by land and water) and also 
providently

defeated their dangerous and almost inevitable fire-works. Heere he found

the cargazon of freight of a rich East Indian carack; which together 
great

abundance of sugars, Brasil-wood, and cotton he brought from thence;

landing there with fifteene sailes of tall ships and barks. [p. 708-715]

Relato sobre a viagem de James Lancaster ao Brasil, armada por comerciantes ingleses

e marcada por atos de pirataria como a tomada e o saque do porto de Recife.

CARVALHO, Feliciano C. A speciall letter written from Feliciano Cieça de

Carvalho the Governour of Paraiva in the most Northerne 
part 

of Brasil,
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1597 to Philip the second king of Spaine, answering his desire touching

the conquest of Rio Grande, with the relation of the besieging of the castle

of Cabodelo by the Frenchmen, and of the discoverie of a rich silver mine

and diverse other important matters. [p. 716-718]

Carta de Feliciano Coelho de Carvalho, governador da capitania da Paraíba, sobre

a conquista da capitania do Rio Grande aos índios aliados dos franceses, e outros

assuntos. Indicada no sumário como 
"an 

intercepted letter of..."

YORKS, John. A special note concerning the currents of the sea betweene

the Cape of Buena Esperança and the coast of Brasilia, 
given 

by a French

Pilot to sir John Yorks knight, before Sebastian Cabote; which 
pilot 

had

frequented the coasts of Brasilia eighteene voyages. [p. 719]

Guia náutico sobre as correntes entre o cabo da Boa Esperança e o Brasil, fornecido

por um piloto francês.

A RUTTIER or course to be kept for him that will sayle from Cabo Verde to

the coast of Brasil, and ali along the coast of Brasil unto the river of Plate;

and namely first from Cabo Verde to Fernambuck. [p. 719-723]

Roteiro de navegação do Cabo Verde à costa do Brasil e ao rio da Prata.

A REPORT of a voyage of two Englishmen in the company of Sebastian

Cabota, intended for the Malucos by the Streights of Magellan, but

performed 
onely to the river of Plate in April 1527. Taken out of the

information of M. Robert Thorne to Doctor Ley Ambassador for King

Henry the eight, to Charles the Emperour, touching the discovery of the

Malucos by North. [p. 724-725]

Reporta uma viagem de dois ingleses (Roger Barlow e Hugh Latimer) da tripulação

de Sebastião Caboto ao rio da Prata em 1527, e especula sobre questões de

"cosmografia", 
especialmente sobre a tentativa inglesa de localização da terra 

"das

especiarias" da coroa portuguesa. Texto elaborado a partir de uma carta de Robert

Thorne e provavelmente também a partir de 
"The 

book made by the worshipful

Master Robert Thorne in Anno 1527", manuscrito 100 da coleção Londsdowne,

atualmente na British Library.

Um dos integrantes dessa viagem, na verdade realizada em 1526, Roger Barlow

escreveu a obra A brief summe of geograpby, em que há uma descrição detalhada

da flora e fauna brasileiras e dos costumes indígenas. Há mais dois registros de

participantes da viagem: uma carta do francês Louis Ramirez e uma obra geográfica

de Alonso de Santa Cruz.

VAZ, Lopes. An extract of the discourse of one Lopez Vaz a Portugal,

touching the sight of M. Fenton with the Spanish ships, with a report of

the 
proceeding 

of M. John Drake after his departing from him to the river

of Plate. [p. 726-728]
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Breve relato sobre o confronto naval entre Edward Fenton e Diego Flores de Valdés,

e sobre a viagem de John Drake, integrante da frota de Fenton.

Segundo item sob o título geral 
Two voyages ofcertaine englishmen to the river ofPlate

situate in 35 degrees ofsoutherly latitude: togetber with an exact ruttier and description

tbereof, and ofali tbe maine branches, so faire as tbey are navigable with small barkes.

By which river the Spaniards oflateyeeres have frequented an exceeding rich trade to and

from the Peru, and the mines ofPotossi, as also to Chili, and other places.

A RUTTIER which declareth the situation of the coast of Brasil from the Isle

of Santa Catelina unto the mouth of the river of Plata, and ali along up

within the sayd river, and what armes and mouthes it hath to enter into it,

as farre as it is navigable with small barks. [p. 728-730]

Roteiro de navegação da ilha de Santa Catarina ao rio da Prata, e ao longo do rio.

THE FAMOUS voyage of sir Francis Drake into the South sea, and therhence

about the whole Globe of earth, begun in the yeere of our Lord 1577.

[p. 730-742]

Breve referência ao Brasil: aproximam-se da costa brasileira, a altura de 33 graus, em

5 de abril, quando os 
"selvagens" 

os avistaram 
"they 

made upon the coast great 
fires

for a sacrifice (as we learned) to the devils, about whith they use comunications".

SILVA, Nuno da. The relation of a voyage made by a 
pilot 

called Nuno da

Silva for the Vice-roy of new Spaine, the 20 of may, in the yeere of our

lord 1579, in the citie of México, from whence it was send to the Vice-roy

of Portugal Indian, wherein is set downe the course and actions 
passed 

in

the Voyage of sir Francis Drake that tooke the aforesaid Nuno da Silva

at S. lago one of the islands of Cabo Verde, and carried him along with

him through the Streights of Magellan, to the haven of Guatalco in new

Spaine, where he let him 
go 

againe. [p. 742-748]

Relato do piloto português Nuno da Silva sobre sua viagem com Francis Drake em

1578. Breve referência ao Brasil: aproximaram-se da costa a Io de abril de 1578, na

altura de 30 graus, onde pretendiam fazer aguada, mas não desembarcaram e daí

partiram para o estreito.

CLIFFE, Edward. The voyage of M. John Win ter into the South Sea by the

streight of Magellan, in consort with M. Francis Drake, begun in the yeere

1577. By which streight also returned safely into England the second June

1579. Contrary to the false reports of the Spaniards which 
gave 

out that

the said 
passage 

was not repasseable. Written by Edward Cliffe mariner.

[p. 748-753]

Breve referência ao Brasil. Viagem de John Winter, que acompanhou parte da

circunavegação de Francis Drake.
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MAGOTS, William. A briefe relation of a voyage of the Delight a ship of

Bristoll one of the consorts of M. John Chidley esquire and M. Paul

Wheele, made unto the Straight of Magellan with divers accidents that

happened unto the company during their 6 weekes abode there: begun in

the yeere 
1589. Written by. W. Magoths. [p. 839-840]

Tendo como objetivo atingir o Chile, a frota atravessa o estreito de Magalhães mas é

obrigada a voltar. Entra em choque com um navio português e vai até a ilha de São

Sebastião.

VAZ, Lopes. A discourse of the West Indies and South sea written by Lopez

Vaz a Portugal, borne in the citie of Elvas, continued unto the yere 
1587.

Wherein among divers rare things not hitherto delivered by any other

writer, certaine voyages of our Englishmen are truely reported: which

was intercepted with the author thereof at the river of 
plate, 

by Captaine

Withrington and Captaine Christopher Lister, in the fleete set foorth by

the right honorable the Earle of Cumberland for the South Sea in the yeere

1586. [p. 778-802]

Crônica histórica do piloto português Lopez Vaz, interceptado por Withrington e

Lister no rio da Prata, sobre os ataques de Francis Drake, a política do rei espanhol

diante da ameaça inglesa, e vários episódios da presença espanhola na América. Há

referências ao Brasil (p. 786-788 e p. 794-796), à viagem de Withrington e Lister, a

Diego Flores de Yaldés e a John Drake. Na edição de 1598, Lopez Vaz é identificado

como um espanhol. Informação corrigida na edição de 1600.

PRETTY, Francis. The admirable and 
prosperous 

Voyage of the worshipfull

Master Thomas Candish of Trimley in the Countie of Suffolke Esquire,

into the South sea, and from thence round about the circunference of

the whole earth, begun in the yeere of our Lord 1586, and finished 1588.

Written by Master Francis Pretty lately Ey in Suffolke, a Gentleman

employed in the same action. [p. 803-824]

Referências a São Vicente, a Christopher Hare e ao Minion ofLondon, e a John

Whithall, em um curto trecho sobre o Brasil.

FULLER, Thomas. Certeine rare and special notes most 
proply 

belonging to

the voyage of M. Thomas Candish next before described; concerning the

heights, soudings/foundings, lyings of lands, distances of the 
places, 

and

their abode in them, as also the 
places 

of their harbour and anckering,

and the depths of the same, with the observation of the windes on severall

coastes: written by M. Thomas Fuller of Ipswich, who was Master in The

Desire of M. Thomas Candish in his foresaid 
prospero 

us voyage about the

world. [p. 825-834]

Roteiro de navegação dividido em três seções: 1) A note oftbe beigbts of certaine

places from tbe coast of Brasil to tbe South Sea and Soundings the coast of Brasil, 2) A note

ofour ime spent in sailing betweene certaine places out ofEngland [com referências ao
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Brasil]; e 3) A note ofour ankering in those places wbere we arrived after our departure

from 
England 1586 [com referências ao Brasil].

JANE, John. The last voyage made by the worshipful M. Thomas Candish

esquire, intended for the South sea, the Philipinas, and the coast of China,

with 3 tall ships, and two barks; Written by M. John Jane, a man of 
good

observation, imployed in the same, and many others voyages. [p. 842-

852]

Relato de um integrante do Desire, comandando por John Davis, sobre a viagem de

Thomas Cavendish ao Brasil, em 1592, cujas informações contradizem as apresentadas

por Cavendish em sua carta. Consta, na p. 845, o subtítulo The testemonial ofthe

companie ofthe Desire touching their losing oftheir Generall, which appeareth to have

beene utterly against their meanings.

III - Relatos em Hakluytus Posthumus, 1625

PURCHAS, Samuel. Hakluytus Posthumus or Purchas his 
pilgrimes

in 
five 

bookes. The second 
part. 

London: William Stansby for Henrie

Fetherstone, 1625.

BATTELL, Andrew. The strange adventures of Andrew Battell of Leigh in

Essex, sent by the Portugals 
prisioner 

to Angola, who lived there, and in

the adioyning [sic] regions, neere eighteen yeeres. [p. 970-985]

Andrew Battell foi aprisionado pelos portugueses no Brasil e enviado para Angola.

No relato, breves referências à ilha Grande, à ilha de São Sebastião e ao Rio de

Janeiro.

PURCHAS, Samuel. Hakluytus Posthumus or Purchas his 
pilgrimes

in 
five 

bookes. The fourth 
part. 

London: William Stansby for Henrie

Fetherstone, 1625.

PURCHAS, Samuel. To the most reverend father in God, George, Lord.

Archb. of Canterburie His 
grace, primate 

of ali England and Metropolitan,

one of His Maiesties most Honorable Privie Councell, His very 
good 

Lord.

[p- 3-5]

Epístola dedicatória, em que Purchas louva a expansão marítima elisabetana.
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A BRIEFE relation of severall voyages, undertaken and 
performed 

by the

Right Honorable, George, Earl of Cumberland, in his owne 
person, 

or at

his owne charge, and by his direction: collected out of the Relations and

Journals of credible 
persons 

Actors therein. [p. 1141-1149]

Relação de várias viagens empreendidas pelo conde de Cumberland, entre elas a

de 1585, com breve passagem pelo Brasil (altura 30 graus e 40 minutos). Temas

abordados: resgate, a um barco português, de Abraham Cock of Leigh 
"married 

in

that country"; referências à estada de John Drake entre os índios, à cidade da Bahia

onde tomaram posse dos barcos no porto e de suas mercadorias, à viagem de 1589

com Christopher Lister; referência a dois navios brasileiros carregados de açúcar

nos Açores, onde foram apreendidos; na viagem de 1593, referência a um piloto

português trabalhando para os ingleses.

CUMBERLAND, conde de. The voyage to Saint John of Porto Rico, by

the right Honorable, George, Earl of Cumberland, written by himselfe.

[p. 1150-1154]

Referências ao Brasil, especialmente a Pernambuco, e ao emprego de pilotos

portugueses em viagem realizada em 1598.

THE FIRST voyages made to divers 
parts 

of America by englishmen, sir

Sebastian Cabot, sir Tho. Pert. also sir John Hawkins, and sir Francis

Drake, and many others, collected briefly out of master Candem, master

Hakluyt, and others writers. [p. 1177-1179]

Breve relação das primeiras viagens inglesas à América, em que Purchas defende que

Sebastião Caboto, 
"um 

inglês", foi o verdadeiro descobridor do continente.

A BRIEF histoire of sir Francis Drake voyages. [p. 1179-1186]

Relato em que há uma brevíssima referência ao Brasil.

A BRIEFE recitall or nominations of souldiers, other englishmens voyages

related at large in the 
printed 

works of master Hakluyt. [p. 1186-1187]

Breve relação de viagens publicadas na coleção de Hakluyt, entre elas 
"sir 

James

Lancaster taking of Fernambuc".

CARDER, Peter. The relations of Peter Carder, of Saint Verian in Cornwall,

within seven miles of Falmouth, wich went with sir Francis Drake in his

voyage about the world, begun 1577. who with seven others in an open

pinasse 
or shallop of five tuns, with eight oares was separeted from his

generall 
by soule weather in the south sea, in october, An. 1578. who

returning by the straites of Magellan toward Brasill were ali cast away,

save this one only afore named, who carne into England nine 
yeeres after

miraculously, having escaped many strange dangers, as well among divers

savages as christians. [p. 1187-1190]
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Narrativa de Peter Carder, integrante da frota de Francis Drake, sobre sua estada de

nove anos no Brasil. Afirma Purchas: 
"but 

the strange fortunes of Peter Carder (not

hitherto published) compeli me to take speciall notice thereof, which himselfe hath

thus related".

PURCHAS, Samuel. To the reader. [p. 1190-1192]

Prólogo sobre os relatos de Thomas Cavendish e Anthony Knivet.

CAVENDISH, Thomas. Master Thomas Candish his discourse of his fatall

and disastrous voyage towards the south sea, with his many disaventures

in the Magellan Straits and other 
places; 

writeen with his own hand to sir

Tristam Gorges his executor, [p. 1192-1202]

Carta de Thomas Cavendish, escrita no Atlântico, na volta de sua malograda viagem

de 1592, em que expõe os motivos do fracasso da expedição.

KNIVET, Anthony. The admirable adventures and strange fortunes of master

Antonie Knivet, wich went with Master Thomas Candish in his second

voyage to the south sea. 1591. [p. 1201-1242]

Narrativa das aventuras vividas por Anthony Knivet, integrante da frota de Thomas

Cavendish, durante os dez anos que passou no Brasil como escravo da família Correia

de Sá.

TURNER, Thomas. Relations of Master Thomas Turner who lived the best

part 
of two yeeres 

in Brasil, which I received of him in conference touching

his traveis, [p. 1243]

Companheiro de Andrew Battell, Thomas Turner, nesta breve relação, descreve a

fauna brasileira, os costumes dos índios e as relações comerciais entre Brasil e Angola,

especialmente o tráfico de escravos.

DAVIES, William. A description and discovery of the river of Amazons, by

Willian Davies barber surgeon ofLondon. [p. 1287-1288]

Relato da viagem de dez semanas pelo rio Amazonas, em 1608; descrição da terra,

flora, fauna e dos costumes indígenas.

PURCHAS, Samuel. Voyages to and about the southerne America with many

marine observations and discourses of those seas and lands, by englishmen

and others. [p. 1289]

Prólogo à tradução inglesa do livro do padre Fernão Cardim.

HAWKINS, Richard. The observations of sir Richard Hawkins, Knight, in

his voyage into the south sea. An. Dom. 1593 once before 
published, 

now
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reviewed and corrected by a written copie, illustraded with notes, and in

divers 
places 

abbreviated. [p. 1367-1415]

Relato de viagem em que há uma pormenorizada descrição da flora, fauna, 
gente e

território brasileiros.

FELIPE II. Elrey. [p. 1417]

Carta do rei Felipe II de Espanha sobre a proibição de estrangeiros circularem em

terras da coroa espanhola.

VAZ, Lopes. The histoire of Lopez Vaz a Portugall (taken by Captaine

Withrington at the River of Plate, Anno 1586 with this discourse about

him), touching american 
places, 

discoveries and occurents, abridged.

[p. 1432]

Crônica histórica do piloto português Lopez Vaz, interceptado por Withrington e

Lister no rio da Prata, sobre os ataques de Francis Drake, a política do rei espanhol

diante da ameaça inglesa, vários episódios da presença espanhola na América. Há

referências ao Brasil, à viagem de Withrington e Lister, a Diego Flores de Valdés e a

John Drake.

IV - Relatos em Purchas his 
pilgrimage, 

1626

PURCHAS, Samuel. Purchas his 
pilgrimage; 

or relation ofthe world and

the religions observed in ali ages and 
places 

discovered 
from 

the creation

unto thispresent. London: William Stansby, 1626.

No capítulo IV, Of Brasil, reúnem-se quatro seções escritas por Samuel Purchas a

partir dos relatos originais que possuía:

- The discoverie and relations thereof by Maffasus, etc.

II - More full relations by Sradius, Lerius and Peter Carder.

III - Most ample relations of the brasilian nations, and customes by Master

Anthony Knivet.

IV - Of the strange creatures in Brasile

No capítulo V, Ofthe customes and rites oftbe brasilians\

- Of their warres and man eating, and of the divel torturing them.

II — Of their priestes or magicians

III - Of other rites, and a new Mungrell [...] amongst them.
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V - Outros relatos e edições

BARLOW, Roger./l briefsumme ofgeographie. Edited with an introduction

and notes by Eva G. R. Taylor. Hakluyt Society, 2nd Series, LXIX, 1932.

p. 
148-55

Primeira obra geográfica 
inglesa no período da expansão marítima. Relato sobre

a viagem ao Brasil de Sebastião Caboto em 1526 escrita por Roger Barlow, com

descrição da bacia do Paraná, da flora, da fauna e dos costumes indígenas.

DAVIES, William. True Relation of the Travailes and Most Miserable

Captivitie. London: Thomas Snodham for Nicholas Bourne, 1614.

Relato da viagem do cirugião inglês William Davies, em que há um trecho sobre a

expedição de dez semanas pelo rio Amazonas (trecho publicado por Samuel Purchas

em 1625).

FENTON, Edward. The troublesome voyage of capitain Edward Fenton

1582-1583. Ed. Eva G. R. Taylor. Cambridge: Cambridge University

Press, 1959.

Inclui dois diários privados, algumas cartas pessoais e o diário marítimo de Edward

Fenton.

HAWKINS, Richard. The observations ofSir Richard Hawkins Knight,

in his voyage into the South Sea. Anno Domini 1593. London: I. D. for

John Jaggard, 1622.

Livro em que Richard Hawkins relata sua viagem à América, iniciada em 1593, com

um longo trecho sobre sua passagem pelo Brasil.

MADOX, Richard. An Elizabethan in 1582: The Diary of Richard Madox,

Fellow of Ali Souls. Ed. Elizabeth Donno. London: Cambridge UP for

Hakluyt Society, 1976.

Diário do capelão Richard Madox, participante da viagem de Edward Fenton ao

Brasil em 1582; contém ilustrações da fauna e da flora brasileiras.
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VI - Outras fontes

HAKLUYT, Richard. Divers voyages touching the discoverie of America.

London: Thomas Woodcocke, 1582.

Trecho sobre o Brasil na epístola dedicatória.

MARSDEN, Reginald G. 
"Voyage 

of the Barbara of London to Brazil in

1540." English Historieal Review, XXIV, 
p. 98, 1909.

Inclui o relato de John Bridges sobre a viagem.

. 
"Voyage 

of the Barbara to Brazil, anno 1540." NavalMiscelany,

II, Navy Records Society, 1912.

Sobre a viagem do Barbara of London, com o comandante John Phillips, 1540.
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CRONOLOGIA DAS VIAGENS

1526 — Sebastiao Caboto

1530 - William Hawkins

1532 — William Hawkins

1540 — Robert Reniger e Thomas Borey

1540 — Barbara of London / John Phillips

1542 — 
John Pudsey

1577 — Francis Drake

1580 — Minion of London

1582 — Edward Fenton

1583 - John Drake

1585 — Conde de Cumberland

1586 — Robert Withrington e Christopher Lister

1586 — Thomas Cavendish

1589 — Delight I John Chidley

1589 — Abraham Cocke

1591 — Thomas Cavendish

1593 — Richard Hawkins

1594 — James Lancaster

1608 - William Davies
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QUADRO DE VIAGENS E RELATOS

Data Viagem Autor Relato

1526 Sebastiao Caboto Richard Hakluyt A brief summe of geographie

Roger Barlow

1530-32 William Hawkins Richard Hakluyt

1540 Robert Reniger e Richard Hakluyt

Thomas Borey

1540 Barbara of London / John Bridges ["The voyage of the Barbara to

John Phillips Brazil...]

1542 JohnPudsey Richard Hakluyt

1577 Francis Drake anonimo The famous voyage of Francis

Nuno da Silva The relation of a voyage

Peter Carder The relations of Peter Carder

Edward Cliffe The voyage of John Winter

S amuel Purchas A briefe historie ...

1578 John Whithall A letter written to M. Richard

Stapers...

1580 Minion of London Christopher A copie of the letters of the

Hodsdon et alii. adventures for Brasil

Thomas Grigges Certaine notes of the voyage to

Brasil

1582 Edward Fenton Edward Fenton Diario de viagem

Luke Ward The voyage intendend...

Richard Maddox Diario de viagem

anonimo Instructions given by...

1583 John Drake Lopes Yaz A extract out of the discourse

1585 Conde de Samuel Purchas A briefe relation of...

Cumberland Conde de The voyage to Saint...

Cumberland

1586 Robert Withrington e John Sarracol The voyage set out by the...

Christopher Lister Lopes Yaz A discourse of the West...

1586 Thomas Cavendish Thomas Cavendish A letter of Master Cavendish

N.H. The worthy and famous...

Francis Pretty The admirable and ...

Thomas Fuller Certaine rare and special...

1586 Lopes Yaz The historie of Lopez Vaz...

1589 Delight!John Chidley William Magots A briefe relation of a voyage

1589 Abraham Cocke Andrew Battell The strange adventures...

1591 Thomas Cavendish Anthony Knivet The admirable adventures

John Jane The last voyage...

Thomas Cavendish Master Thomas Candish...

An. Bibl. Nac., Rio de Janeiro, 126



58

1593 Richard Hawkins Richard Hawkins The observations of...

1594 James Lancaster anonimo The well governed voyage...

1596 Francisco Soares A letter of Francis Suarez...

1597 FelicianoC. A special letter...

Carvalho

s.d. (ci. Thomas Turner Relations of Master...

1590)

1608 William Davies A description...

s.d. A very exact and perfect

description (roteiro)

s.d. John York A special note concerning...

(roteiro)

s.d. Aruttier or course...

s.d. Aruttier which declareth...

s.d. Samuel Purchas The first vouages made to divers

parts of America...

s.d. Samuel Purchas Abriefe recitall...

s.d. Samuel Purchas To the reader,

s.d. Samuel Purchas Voyages to and about...

s.d. Felipe II Elrey.

s.d. Samuel Purchas OfBrasil
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RELAÇÃO DOS AUTORES

BARLOW, Roger

BATTELL, Andrew

BIRD, John

BRAMLIE, Thomas

BRIDGES, John
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NOTAS

1. Essa observação partiu da pesquisa feita para uma edição moderna comentada (As

incríveis aventuras e estranhos infortúnios deAnthony Knivet. Rio de Janeiro: Zahar, 2007.)

de The admirable adventures and strange fortunes of Master Antonie Knivet (PURCHAS,

1625).

2. "Eu bem posso adicionar esse jesuíta às viagens inglesas, sendo ele um prisioneiro e um

butim inglês". Fernão Cardim e seu manuscrito haviam sido capturados, em uma viagem

do Brasil para Roma, pelo inglês Francis Cooke, em 1601.

3. Cf. ARMITAGE, David. The ideological origins of the Bristish empire. Cambridge:

Cambridge University Press, 2000; KUPPERMAN, Karen Ordahl (ed.). America in Eu-

ropean consciousness, 1493-1750. Chapei Hill: The University of North Carolina Press,

1995; SCANLAN, Thomas. Colonial writtingand the new world 1583-1671. Cambrid-

ge: Cambridge University Press, 1999.

4. Carta ao Dodge e ao senado de Veneza, de 21 de dezembro de 1585. Calendar of State

Papers Relating to English Affairs in the Archives ofVenice, Volume 8: 1581-1591 (1894),

pp. 126-128. URL: http://www.british-history.ac.uk. Data de acesso: 10 out. 2008.

5. A primeira edição foi impressa por ordem da Real Academia das Sciencias de Lisboa, em

1825, na Colecção de Notícias para a História e Geografia das Nações Ultramarinas, seguida pela

edição de Varnhagem, de 1851, na Revista do Instituto Histórico e Geographico do Brasil.

6. Foi publicado pela primeira vez na Inglaterra, em 1625, por Samuel Purchas, em Pur-

chas his Pilgrimes. A primeira edição em português é de 1925, impressa o Rio de Janeiro,

seguida por uma edição em 1933.
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7. Foi publicado por Henri Ternaux, em francês, em 1837, na coleção Voyage, relations

et mémoires. Primeiras edições em português em 1858, pela Real Academia das Sciencias,

em Lisboa, e pela Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, tomo 21.

8. Primeira edição em português na Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro,

em 1889.

9. Primeira tradução para o português, em 1892, na Revista Trimensaldo Instituto Histó-

rico e Geográfico Brasileiro.

10 "Narração da viagem, que nos annos de 1591 e seguintes, fez Antonio Knivet da

Inglaterra ao Mar do Sul, em companhia de Thomas Cavendish." Revista Trimensal do

Instituto Histórico Geographico e Ethnographico do Brasil, Rio de Janeiro, tomo XLI, parte

primeira, 1878.

11 KNIVET, Anthony. Aanmerkelyke reys [...] van Anthony Knivet, gedaan uyt Engelland

na de Zuyd-Zee, met Thomas Candish, anno 1591 en de volgende jaren. Leiden: P. Vander

Aa, 1706.

12. "A description and discovery of the river Amazons, by William Davies barber sur-

geon of London", in Hakluytus Posthumus or Purchas his pilgrimes in five bookes, livro IV,

Londres, Impresso por William Stansby para Henrie Fetherstone, 1625.

13. "The observations of Sir Richard Hawkins Knight, in his voyage into the South Sea.

Anno Domini 1593", in Hakluytus Posthumus or Purchas his pilgrimes in five bookes, livro

IV, 1625.

14. "The relations of Peter Carder [...], which went with Sir Francis in his voyage about

the world, begun 1577 [...] who returning by the Straits of Magellan toward Brasill, were

cast away [...], who came into England nine yeeres after miraculously, having escaped

many strange danger, as well among divers savages as christians", in Hakluytus Posthumus

or Purchas his pilgrimes in five bookes, livro IV, 1625.

15. Primeira tradução em português do livro de Knivet foi publicada na Revista Trimen-

sal do Instituto Histórico Geographico e Ethnographico do Brasil, em 1878.

16. Apud MINCHINTON, W. R. 
"Brazil 

1530-1580: an English View." Revista de Ci-

ências do Homem da Universidade de lourenço Marques, Lourenço Marques, v. IV, 1971.

p. 218.

17. "The offer of the discoverie of the West Indies by Christopher Columbus to King

Henrie the seventh in the yeere 1488 the 13 of Februarie: with the Kings acceptation

of the offer, and the cause whereupon he was deprived of the same, recorded in the

thirteenth chapter of the historie of Don Fernand Columbus of the life and deeds of his

Father Christopher Columbus" e 
"Another 

testimony taken out of the 60 chapter of the

foresayd historie of Ferdinando Columbus, concerning the offer that Bartholomew Co-

lumbus made to king Henrie the seventh on the behalfe of his brother Christopher".

18. Na verdade a descoberta foi feita pelo Giovanni Caboto, pai de Sebastião, que talvez

tenha também participado da viagem.

19. "Sir Sebastian Cabota wee have alreadie nentioned in the former Booke, as a great

Discoverer of that, which most justly should have beene called Columbina, and great

deale better might have beene stiled Cabotiana then America, neither Vesputius nor

Columbus having discovered halfe so much of the Continent of the new World North

and South as he (yea, the Continent was discouvered by him, when Columbus had yet

but viewed the Ilands)". Purchas (1625), vol. 4, p. 1157.
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20. Richard Eden, em The decades ofthe newe worlde or westíndia (1555), também atesta

a nacionalidade inglesa de Sebastião Caboto, que a certa altura de sua vida pediu a nacio-

nalidade veneziana: 
"Sebastian 

Cabote tould me that he was borne in Brystowe, and that

at iiij. yeare ould he was carried with his father to Venice, and so returned agayne into

England after certayne years, whereby he was thought to have been born in Venice".

21. Cf. KRAUEL, Blanca. 
"Events 

surroundingThomas Malliards will, an English mer-

chantin Seville, (1 522-1 523)." Proceeding ofthe II Conference ofSEDERI, 1996, pp. 157-

165. Comerciantes ingleses forneceram mercadorias para frotas comerciais com destino

a Santo Domingo.

22. Cf. TAYLOR, E. G. R. Introdução à A briefsumme of Geographie, de Roger Barlow.

23. MINCHINTON (op. cit.).

24. In Introdução a A briefsumme of Geographie, de Roger Barlow.

25. Um exemplo é a nota espanhola, não assinada, de 30 de junho de 1586: 
"As 

I have

already advised, there are seven well found ships here bound for the coast of Brazil,

amongst which is a barque of 60 tons belonging to Don Antonio". Calendar of State Pa-

pers, Spain (Simancas): Volume 3, 1580-1586 (1896), pp. 583-589. URL: http://www.

british-history.ac.uk. Data de acesso: 10 out. 2008. Citaremos os documentos espanhóis

em inglês, reproduzindo as versões a que tivemos acesso publicadas no site indicado.

26. Carta de 11 de julho de 1582. Calendar of State Papers, Spain (Simancas): Volume

3, 1580-1586 (1896), pp. 382-394. URL: www.british-history.ac.uk. Data de acesso: 10

out. 2008.

27. Carta de 10 de novembro de 1582. Calendar of State Papers, Spain (Simancas)-. Volu-

me 3, 1580-1586 (1896), pp. 405-420. URL: www.british-history.ac.uk. Data de acesso:

9 out. 2008.

28. Cf. GUEDES, Max Justo in Historia Naval Brasileira, tomo II, pp. 496-497. O

Regimento ordenava que o governador construísse 
"por 

conta de minha fazenda", vinte

quatro galeotas para que pudessem 

"continuamente 
andar goardando a costa da bahia

atee a praiba", e instava os donos de engenho a ajudarem o policiamento naval 
"com

mantimentos necessários para os soldados, marinheiros e chusma que ouverem de an-

dar nestas quoatro embarcaçoens". O Regimento ordenava ainda que os donatários das

capitanias, ao perceberem a presença de corsários, informassem todos os dados sobre as

frotas estrangeiras ao Porto da Bahia para que fosse enviada uma armada para combater

os invasores. Há ainda um alvará de 30 de junho de 1592 que criava a Casa e o Direi-

to do Consulado, em Lisboa, de forma a proteger a navegação e o comércio marítimo

português, devido às 
"muitas 

perdas que recebem no mar nos roubos dos corsários". Cf.

História Naval Brasileira, tomo II, p. 500.

29. Calendar of State Papers, Spain (Simancas): Volume 3, 1580-1586 (1896), pp. 52-

63. URL: http://www.british-history.ac.uk. Data de acesso: 10 out. 2008.

30. Destacam-se aqui as principais viagens e narrativas conhecidas de ingleses no Brasil.

Para a relação completa conferir o 
"Quadro 

de viagens e relatos" na página 57.

31. The book ofRobert Thorne, 1527.

32. Royal MSS. 18. B. xxviii, British Museum. Editado por Eva G. R. Taylor, em 1932,

com o título A briefsumme of geographie by Roger Barlow.
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33. "Lettre du Louis Ramirez sur le voyage de Sebastien Cabot en rio de La Plata, tradui-

te du manuscrit inédit de la bibliotheque de M. Ternaux-Compans." Nouvelles annales de

voyages et sciencesgéographiques, vol 3, 1843, pp. 39-73.

34. Há muitas bestas selvagens e veados e pássaros selvagens e porcos monteses, e diversas

outras estranhas bestas de boa carne e bom sabor, e muita quantidade de pássaros como

papagaios de diversos tipos, grandes perdizes, pavões, patos e garças e outros diversos

tipos de estranhos pássaros, e muita quantidade de peixes que eles matam com flechas

na água, que para descrever as estranhas castas de peixes que há nesta costa e as estranhas

bestas e pássaros que habitam a terra seria um tal trabalho que renderia um outro livro.

35. Cf. História Naval Brasileira, Primeiro Volume, Tomo I, 
"A 

expedição de Sebastião

Caboto", p. 331.

36. História Naval Brasileira, Primeiro Volume, Tomo I, 
"A 

expedição de Sebastião Ca-

boto", p. 303.

37. l)The voyage of SirThomas Pert and Sebastian Cabot, about the eight yeere of King

Henry the eight, which was the yeere, 1516 to Brasil, S. Domingo, and S. John de Puerto

Rico, HAKLUYT (1589); 2) A report of a voyage of two Englishmen in the company of

Sebastian Cabota, intended for the Malucos by the Streights os Magellan, but performed

onely to the river of Plate in April 1527. Taken out of the information of M. Robert

Thorne to Doctor Ley Ambassador for King Henry the eight, to Charles the Emperour,

touching the discovery of the Malucos by North, HAKLUYT (1600).

38. Segundo Edward Arber, citando Gomara, Sebastião Caboto estava na Espanha nessa

época, onde permaneceu até 1524. Cf. ARBER, Edward (ed.). Thefirst three english books

on América [1511?]-1555. Edward Arber, Birmingham, 1885.

39. Diz a carta de Robert Thorne: 
"In 

a flote of three ships and a carvell that went fron

this citie armed by the Marchaunts of it, which departed in April laste paste, I and my

partyner [o genovês 
Leonardo Cataneo] have 1400 ducates that we employed in the saide

armye, principallie for that twoo englishe men freendes of myne, which are somewhat
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INTRODUÇÃO

A mudança da forma de 
governo 

no Brasil em 1889 acarretou alterações

na condução da 
política 

externa. O Império, embora demonstrasse simpatia

pela 
república norte-americana, havia mantido o eixo diplomático em Lon-

dres. Com o advento da República, os novos ideais impregnaram a orientação

adotada 
pelo 

Ministério das Relações Exteriores, aprofundando a tendência

americanista.

Os turbulentos anos iniciais do regime republicano também se refletiram

na formulação da 
política 

externa brasileira. A instabilidade 
política 

não só

comprometeu a constituição do corpo diplomático, como dificultou a atua-

ção dos representantes brasileiros no sistema internacional e a construção de

uma atuação.

Com a estabilização 
política 

e financeira alcançada no 
governo 

de Campos

Salles (1898-1902) configurou-se um cenário favorável à atuação mais ativa

do Brasil no concerto internacional. O 
governo 

de Rodrigues Alves (1902-

1906), tendo no Ministério das Relações Exteriores José Maria da Silva Para-

nhos Júnior, o barão do Rio Branco, introduziu novas estratégias e diretrizes

que garantiram 
conquistas relevantes no âmbito internacional.

O 
presente 

estudo analisa a atuação 
política 

de Rio Branco, destacando a

importância 
que 

a 
política 

de aproximação com os Estados Unidos teve na

condução da 
política 

externa brasileira. A trajetória de Rio Branco nos ajuda a

perceber 
como um monarquista 

pôde 
ocupar um ministério do 

governo 
repu-

blicano. Sua competência na condução das missões de fronteiras certamente

foi decisiva 
para que 

fosse nomeado, em 1902, ministro das Relações Exterio-

res, e o sucesso da sua 
gestão justifica 

a 
permanência 

no cargo até 1912.

A frente do ministério, Rio Branco deu continuidade aos esforços de apro-

ximação com os Estados Unidos e aumentou o 
prestígio 

do Brasil no cenário

internacional, tornando mais atuante e moderna a 
política 

externa brasileira.

Ao estabelecer vínculos mais estreitos os Estados Unidos, nação em vertigino-

sa ascensão à condição de 
potência 

mundial, Rio Branco 
garantiria 

ao Brasil

vantagens tanto no sistema internacional, 
quanto 

nas relações mais específi-

cas com a América do Sul. Esta aproximação com os Estados Unidos chega-

ria ao auge em 1906, com a visita do secretário de Estado norte-americano,

Elihu Root, 
por 

ocasião da III Conferência Internacional Americana no Rio

de Janeiro.

O momento era favorável à aproximação. Na corrida imperialista, os Es-

tados Unidos, buscando estabelecer sua área de influência, haviam retomado
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a Doutrina Monroe e 
procuravam 

renovar o diálogo com a América Latina.

As relações comerciais com o Brasil e a maneira como Rio Branco interpretou

os interesses nacionais também reforçavam a tendência de aproximação. Sua

visão realista, característica 
que 

se eternizou na condução da 
política 

externa

brasileira, 
passou 

a reger as ações do Itamaraty da mesma forma 
que 

a 
presença

norte-americana, 
que, já 

no 
primeiro 

mandato de Rio Branco, se manifestou

até mesmo nas importantes 
questões 

de fronteira com as repúblicas vizinhas.

Para a realização deste estudo analisei as cartas encontradas em diversas

coleções da Fundação Biblioteca Nacional (FBN), documentação 
que 

tem

ficado à margem nas análises da atuação de Rio Branco. Agrupei informações

pessoais 
do barão, dados contemporâneos aos acontecimentos e cotejei com

as análises 
posteriores.

Uma das coleções consultadas foi a de Salvador de Mendonça, um dos

precursores 
da 

política 
de aproximação com os Estados Unidos. A 

partir 
do

exame dos documentos reunidos, 
pude 

analisar o alcance e a influência de

suas idéias sobre o barão do Rio Branco, além de buscar respostas 
para 

as cri-

ticas 
que 

fazia a Paranhos.

A coleção José Carlos Rodrigues também se revelou interessante fonte de

pesquisa. 
Encontram-se nela cartas em 

que 
Rio Branco trata 

principalmente

da 
questão 

com a Guiana Francesa (de cuja defesa o barão se encarregou) for-

necendo inclusive informações 
privilegiadas 

e artigos 
para publicar 

no Jornal

do Commercio, do 
qual 

Rodrigues foi diretor.

Reveladora de suas impressões 
pessoais 

sobre acontecimentos internos e

comentários 
que 

na ocasião não chegavam ao conhecimento 
público, 

a cor-

respondência de Rio Branco mostrou-se extremamente útil 
para 

se conhecer

melhor as origens e fundamentos de algumas 
posições 

adotadas 
pelo 

Ministé-

rio das Relações Exteriores no 
período 

em 
questão.

Rio Branco: de cônsul-geral em Liverpool a herói nacional

A 
queda pacífica 

da monarquia contribuiu favoravelmente 
para 

a imagem

do Brasil no exterior. Alguns 
países 

reconheceram de imediato o novo regi-

me, como os Estados Unidos, 
que 

há muito se inclinavam neste sentido. A

configuração, no entanto, de um cenário 
politicamente 

instável nos 
primeiros

anos da República brasileira não agradava nem aos Estados Unidos nem às

potências 
européias.

Esta instabilidade rendeu duras críticas na imprensa inglesa, 
que 

repercu-

tiram negativamente, 
preocupando 

investidores vinculados ao Brasil. A crise

financeira da década de 1890 agravou a situação, a 
ponto 

de banqueiros es-

trangeiros chegarem a se articular 
para 

retirar investimentos do 
país.

As 
questões que 

haviam composto o cenário da crise 
que 

culminou com

o fim do Império1 enfraqueceram este regime, unindo cafeicultores 
paulistas
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e militares insatisfeitos e desejosos de mudanças 
políticas 

adequadas aos seus

interesses. Alguns segmentos sociais expressivos identificaram no imperador

o inimigo comum e decidiram destituí-lo do trono. Acreditavam 
que 

a mo-

narquia era o 
problema. 

Mas, depois do 15 de novembro, encontravam-se

num vazio de 
poder. 

O 
problema 

agora era estabelecer as novas instituições e

redefinir as relações de 
poder. 

E a única força 
que parecia 

capaz de conduzir o

novo 
quadro político 

era o exército.

Os 
governos provisório (1889-1891) e constitucional (1891) de Deodoro

representam o momento fundador do novo regime 
político, 

fruto de uma con-

fusa ideologia republicana 
que 

se dividia em diferentes 
grupos 

e transformava-

se, nos seus 
primeiros 

anos, em sinônimo de agitação, desordem, anarquia. O

governo 
republicano 

precisava 
lidar com dois 

pólos: 
a 

polis 
e o demos.2

A instabilidade 
política persistiria 

durante a administração de Floriano Pei-

xoto (1891-1894). A situação caótica, causada 
pelo jacobinismo 

nas ruas do

Rio, contribuía 
para que 

as incertezas 
permanecessem 

dominantes. Grandes

revoltas eclodiram no território nacional3 demonstrando a vulnerabilidade do

regime. Somente 
perseguindo 

a oposição com 
"mão 

de ferro", o 
presidente

pôde 
alcançar maiores conquistas e seu 

governo passou 
a ser considerado res-

ponsável pela 
consolidação do novo regime.

O temor dos monarquistas 
parecia 

se realizar. Aquela 
que 

foi a única mo-

narquia na América assemelhava-se agora aos demais 
países 

do continente até

na instabilidade 
política. 

A correspondência entre os 
que 

temeram o fim da

monarquia transmitia o receio de 
que, 

com o advento da República, 
passasse 

a

predominar 
no Brasil a turbulenta rotina das antigas colônias espanholas. Em

carta a Rui Barbosa, ministro da Fazenda e 
grande 

articulador do 
governo pro-

visório, José Maria da Silva Paranhos Júnior, o futuro barão, 
que 

desde 1876

exercia as funções de cônsul-geral em Liverpool, a esse respeito externava:

A questão hoje, como V. Ex.a disse em um telegrama, não é mais entre a Monar-

quia e República, mas República e Anarquia. Que o novo regime consiga manter

a ordem, assegurar, como o anterior, a integridade, a prosperidade e a glória do

nosso grande e caro Brasil, e ao mesmo tempo consolidar as liberdades que nos le-

garam nossos pais 
- e que não se encontram em muitas das intituladas repúblicas

hispano-americanas - é o que sinceramente desejo.4

No final do século XIX, na transição da monarquia 
para 

a república, a inte-

lectualidade brasileira buscava referências. Defensores da monarquia tomam a

América hispânica como um exemplo a não ser seguido, enquanto defensores

da república consideram o Império um corpo estranho entre as repúblicas

americanas.5 Os 
que 

defendiam o regime fundador do 
país 

eram testemunhas

de um Segundo Reinado estável frente ao 
perturbador período 

regencial e à
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experiência dos latino-americanos. Portanto, os 
primeiros 

anos da Repábli-

ca 
pareciam 

comprovar suas suspeitas, mas cada um agiu a seu modo: uns

romperam laços e se exilaram, outros aprenderam a conviver com o regime,

mesmo não lhe sendo favoráveis.

A eleição de Prudente de Morais (1894-1898) inaugurou o 
governo 

ci-

vil na República depois de turbulentos mandatos de militares 
que 

buscaram

restabelecer a ordem 
para que 

o controle 
político 

entrasse em consonância

com as tendências econômicas. A 
permanência 

do café como 
principal 

arti-

go 
de exportação definia a hegemonia dos 

produtores paulistas, que 
estavam

profundamente 
ligados aos movimentos republicanos e se estabeleciam no

poder.

O mandato do 
primeiro presidente 

civil foi dividido com representantes

florianistas, como o vice-presidente Manuel Vitorino, o 
que 

confere um ca-

ráter de transitoriedade ao seu 
governo. 

"O 
Governo Prudente ora aparece

como continuador de Floriano, atraindo a ira dos 
'reacionários', 

ora como

'civilista, 
traindo, segundo os radicais 

jacobinos, 
os ideais da República."6 Um

grave problema 
de saúde afastou Prudente, levando seu vice à administração

do 
país. 

De volta ao 
governo, 

restaram-lhe 
poucos 

meses 
para 

ensaiar medidas

econômicas 
que 

atendessem aos interesses do café - a má administração finan-

ceira dos 
governos 

militares foi herança 
para 

o 
governo 

civil de Prudente, 
que

encontrou dificuldades em revertê-la com o impasse criado 
pelo 

Congresso,

levando o 
governo 

federal a tomar mais empréstimos.

A 
par 

disso, Prudente não desfrutou de estabilidade 
política. 

Enfrentou a

resistência de Canudos numa 
guerra 

com muitas baixas 
que 

abalou o moral

do exército,7 além de insistentes agitações dos 
jacobinos 

e das manifestações

com a morte de Floriano em 1895. Somado ao cenário de inquietação 
po-

lítica, um atentado ao 
presidente 

aterrorizou a 
população 

e levou o 
país 

ao

estado de sítio. Fazendeiro 
paulista 

e republicano histórico, Prudente deveria

trazer o Brasil de volta à normalidade 
para 

a consolidação da elite econômica

no 
poder político. 

A exclusão do demos da 
participação 

no novo regime ainda

repercutia em manifestações e movimentos 
que 

dificultaram a consolidação,

mas não a impediram.

A Carta de 1891 carregava os ideais do 
projeto 

liberal 
paulista, 

e a 
partir

dela instituía-se um sistema 
político presidencialista 

e federalista. Os 
governos

militares não conseguiram solucionar os 
problemas 

institucionais 
que 

depen-

diam da reordenação das relações da 
polis, 

e o 
primeiro presidente 

civil não foi

capaz de realizar todo seu 
projeto 

tendo em vista a 
permanente 

tensão entre o

Legislativo e o Executivo.

Evitando influir nas decisões do Congresso, Prudente de Morais reivindicava, no

entanto, a sua liberdade de ação relativamente à política dos estados. As tendências
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do Congresso para sobrepor-se ao Executivo, e as tendências deste para controlar

soberanamente a política e administração dos estados completavam-se, pois, como

claras manifestações dos hábitos parlamentaristas e centralizadores do Império. E

como não era possível harmonizá-los no espírito do novo regime e no tumulto

das paixões ainda quentes da guerra civil, extrema-se o dissídio, que agitaria todo

o quatriênio civil e que lhe inutilizaria em grande parte os esforços de recuperação

financeira e administrativa.8

Somente com o 
governo 

de Campos Salles (1898-1902) a República ex-

perimentaria 
a fórmula 

política que 
vigorou até 1930. Sua 

propaganda 
de

candidato refletia-se sobre os 
primeiros 

anos republicanos, negando seu 
pas-

sado imediato. Deste modo 
pretendia 

se distanciar do início caótico do novo

regime. Segundo Renato Lessa, em seu 
programa 

"O 

que 
está sendo sugerido

pelo 
candidato é um modelo centrífugo, no 

qual 
a 

política 
e as relações entre

polis 
e demos encontrem nos estados seus lugares de resolução." 

9

A autonomia dos 
poderes 

estaduais era vital 
para 

o funcionamento da má-

quina governamental. 
Essa 

percepção garantiu 
a Campos Salles o 

papel 
de

articulador de uma estratégia 
que 

manteve as 
principais 

oligarquias no 
poder,

a 
"política 

dos 
governadores":10 

"[...] 
com o beneplácito do 

governo 
federal,

e baseando-se em fórmulas legais e no 
poder 

de coerção, os 
grupos 

estaduais

podem 
consolidar-se e 

permanecer 
reinando sem 

perigo".11

Definida a configuração 
política que 

dominou durante toda a República

Velha, Campos Salles 
pôde 

voltar-se 
para 

as 
questões 

econômicas 
que 

consti-

tuíram o cerne de sua campanha.12 A criação da 
política 

de favores apaziguou

o cenário 
político, 

levando sua 
preocupação 

maior, a crise econômico-finan-

ceira, ao centro do seu 
governo. 

Com uma 
política 

econômica ortodoxa e

cumprindo o 
primeiro 

mandato republicano 
que 

não 
precisou 

apelar 
para 

o

estado de sítio, conseguiu recuperar a confiança internacional no Brasil, con-

solidando um 
projeto 

conservador.

A construção das instituições na República não seria feita negando a Mo-

narquia, mas 
garantindo 

a estabilidade 
que 

fora desfrutada nesta. Negava,

sim, o 
passado 

imediato dos 
primeiros 

anos turbulentos da República. Cam-

pos 
Salles viabilizou seu mandato identificando o 

poder 
dos estados e res-

tringindo à esfera destes as disputas 
que 

anteriormente 
perturbavam 

o bom

funcionamento do 
governo 

republicano. Seu sucessor, Francisco de Paula Ro-

drigues Alves, assumiu em 1902 um 
governo profundamente 

diferente dos

antecedentes, 
podendo 

desfrutar de um cenário 
política 

e economicamente

favorável.13 Coube a ele construir uma nova imagem do Brasil.

Com o 
quadro político 

controlado e a economia saneada, faltava reorga-

nizar o espaço nacional. Reformas em diversas frentes encarregavam-se de dar

um novo contorno estável e moderno ao Brasil. A reforma urbana buscava
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superar o desenho do Rio de Janeiro, que permanecia 
sem a dinâmica das ci-

dades do século XIX, com 
"ruas 

estreitas, 
praças 

mesquinhas, falta de higiene"

e uma arquitetura decadente 
que 

mantinha os aspectos coloniais.Rodrigues

Alves era o terceiro 
presidente 

civil e obedecia ao critério de ser 
paulista, 

ou

seja, representante das oligarquias do café. No entanto, diferia desses oligarcas

quanto 
ao engajamento 

político, pois 
não 

pertencia 
à 

propaganda 
republica-

na. Era um monarquista 
que, 

assim como muitos, sobrevivera na República.

Depois do 15 de novembro 
pensou 

em afastar-se da vida 
política, 

mas foi

convencido a fazer 
parte 

da chapa dos delegados 
paulistas 

à Constituinte e

continuou em sentido ascendente até ser eleito 
presidente 

da República.14 Sua

candidatura representou uma nova fase da República, 
que passou 

da euforia

doutrinária 
para 

um 
período 

construtivo.

A composição do corpo ministerial correspondeu à formação conservadora

de Rodrigues Alves, 
que 

fora inclusive reconhecido, 
pela princesa 

Isabel, con-

selheiro do Império. Figuravam nomes de 
personalidades 

criadas no seio da

Monarquia, mas 
que 

se colocavam a serviço do 
país, 

tal como o antigo cônsul

em Liverpool, o barão do Rio Branco, 
que 

veio a ocupar a 
pasta 

das Relações

Exteriores. No mesmo sentido formaram-se outros setores da administração

pública, 
como a 

prefeitura 
do Distrito Federal, sob a liderança de Pereira Pas-

sos, 
grande 

articulador da reforma urbana, e Oswaldo Cruz na direção da

Saúde Pública.

O escritor e diplomata Álvaro Lins faz uma apreciação deste 
governo 

des-

tacando 
que, 

embora muitos acusassem o 
presidente 

de ter ficado à sombra de

seu ministério, Rodrigues Alves teria desempenhado com maestria suas atri-

buições como coordenador deste corpo administrativo. Garante sua habilida-

de em lidar com todas as esferas do 
governo: 

"Respeitava 
seus ministros tanto

quanto 
respeitava o Congresso. Porque compreendesse 

que 
a estabilidade do

regime dependia da autonomia e do 
prestígio 

de cada um dos três 
poderes,

valorizava tanto o Legislativo e o Judiciário quanto 
o Executivo."15

O caráter reformador de seu 
governo 

construiu um Rio de Janeiro mais

moderno, com ruas largas e 
prédios 

novos, tendo a Avenida Central, inaugu-

rada em 1905, como o 
grande 

símbolo destas transformações:

A remodelação e o saneamento do Rio de Janeiro, as primeiras grandes vitórias

da presidência Rodrigues Alves, assinalavam uma etapa histórica na vida nacional.

Não era apenas a capital do país que se modernizava e se embelezava, perdendo

a sua antiga fisionomia de grande burgo provinciano, anti-higiênico e inestético.

Com o exemplo do Rio de Janeiro, redimido da febre amarela, com o seu porto

moderno, onde começavam a atracar grandes transatlânticos, e as suas largas ave-

nidas asfaltadas e arborizadas, o Brasil parecia nascer para uma vida nova, mais

ativa, mais alegre, mais confiante e mais orgulhosa de si mesma.16
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Mas na execução de suas reformas escondia-se a insatisfação de muitos

que 
não foram tão beneficiados com a reforma urbana e ainda estavam trans-

tornados 
pela 

"agressividade" 
das 

políticas 
sanitárias. 

"A 
castração 

política 
da

cidade e sua transformação em vitrina, esta última efetivada nas reformas de

Rodrigues Alves e na 
grande 

exposição nacional de 1908, inviabilizaram a

incorporação do 
povo 

na vida 
política 

e cultural."17

Excluída da 
participação 

no 
governo, 

a maioria da 
população 

sofria ainda

com o custo da 
política 

econômica ortodoxa de Campos Salles. As agitações,

provenientes 
da atmosfera 

popular 
insatisfeita, somadas ao levante militar, fa-

cilmente reprimido, de 14 de novembro de 1904, representam a única tensão

sofrida 
pelo governo 

de Rodrigues Alves.

Passados os turbulentos anos da infância republicana, a 
"república 

dos con-

selheiros" 
promovia 

reformas 
que garantiriam perspectivas positivas 

sobre o

Brasil em todo o mundo. O bom andamento da 
política 

interna 
permitia 

maior

ação da 
política 

externa 
preocupada 

em definir as fronteiras brasileiras.

Em busca do território nacional - as 
questões 

de Palmas e do Amapá

O território nacional é elemento indispensável 
para 

fixação de um 
país,

é o espaço no 
qual 

exerce sua soberania.18 A delimitação de suas fronteiras

é imprescindível 
para 

a formação de sua identidade e o reconhecimento de

seus direitos 
perante 

o sistema internacional. 
"A 

noção de fronteira não é

apenas 
geográfica 

e histórica, mas sobretudo 
política 

e 
jurídica. 

Ela ocupa

um lugar fundamental no Direito Internacional, 
porque, 

na realidade, um

Estado sem fronteiras definidas 
permanece 

numa situação de insegurança e

instabilidade."19

A independência do Brasil data de 1822, mas a definição de suas frontei-

ras arrastou-se 
pelo primeiro 

e segundo reinados chegando à República com

questões 
definidas apenas com o Uruguai e o Paraguai. Tomando a vastidão

do território brasileiro, um 
gigante 

na América do Sul, as 
pendências 

eram

significativas. Representavam uma instabilidade 
que prejudicava 

a imagem do

Brasil. Sua unidade 
precisava 

ser 
garantida por 

um território de fronteiras só-

lidas, demarcadas de maneira definitiva, estabelecendo concretamente aquilo

que poderíamos 
chamar de Brasil.

Superado o 
período 

em 
que 

a 
política 

externa se dedicou exclusivamente

ao reconhecimento da independência brasileira,20 o 
princípio 

de rejeitar a

expansão territorial — em contraste com a conjuntura externa das 
potências

européias inseridas na lógica imperialista —, a doutrina do uti 
possidetis21 

e

a recorrência aos tratados 
já 

firmados, a 
posição 

de não ceder território e

o entendimento bilateral eram os 
princípios 

configurados nos meados do

século XIX.
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Ao final do Império houve uma flexibilização desses termos e a aceitação

da solução 
por 

arbitramento, instrumento 
que 

fora utilizado 
pelo 

imperador

D. Pedro II 
para 

valorizar a imagem do Brasil no sistema internacional. A

neutralidade 
que 

manteve na 
guerra 

do Pacífico e os esforços 
para 

o não-

envolvimento da Argentina no conflito 
garantiram 

a 
participação 

na comissão

arbitrai no 
pós-guerra, 

demonstrando seu 
prestígio 

internacional.

O imperador utilizou seu 
prestígio 

na Europa 
para 

resguardar interesses

nacionais. Em suas três viagens internacionais e em eventos afins representava

o Brasil e reunia ao seu redor 
países 

simpáticos ao Império. Neste contexto de

abertura 
política, 

decide 
participar 

dos congressos 
pan-americanos. 

Todo esse

empenho 
garantiu 

ao Brasil imagem 
privilegiada 

com a 
qual 

os republicanos

teriam facilidade de diálogos no sistema internacional, não fosse a instabili-

dade 
política que 

configurou a última década do século XIX. 
"A 

República

encontrara o Brasil na 
plenitude 

de seu 
prestígio 

internacional."22

O 
grande 

esforço diplomático deste 
período 

consistiu em minimizar a tur-

bulência interna sofrida no momento de consolidação da nova ordem. O re-

conhecimento da República Federativa do Brasil foi concedido em dois anos.

A demora na manifestação dos 
governos 

europeus deve-se em 
grande 

medida

a esses 
"anos 

entrópicos", marcados 
pela 

anarquia e alto 
grau 

de incerteza,

protagonizados pelas 
revoltas 

que 
revelavam a fragilidade inicial do novo regi-

me 
político 

frente à realidade brasileira.

O Manifesto Republicano de 1870 havia indicado novas diretrizes 
que 

ne-

gassem 
a conduta da 

política 
monárquica. Sobre a 

política 
externa, a 

proposta

era 
"americanizar" 

as relações da República, não somente no 
que 

dizia respeito

aos Estados Unidos, mas também aos 
países 

sul-americanos. Quintino Bo-

caiúva, o 
primeiro 

ministro das Relações Exteriores no regime republicano,

tentou avançar neste sentido oferecendo à Argentina um tratado23 
que 

dividia

a área litigiosa de Palmas24 entre os dois 
países, 

mas seu 
projeto 

não 
passou 

na

votação do Congresso Nacional; se a área litigiosa era 
por 

direito brasileira,

não havia motivos 
para propor 

divisão. Ao fim, a 
proposta 

não foi aprovada e

a 
questão 

com a Argentina manteve-se sem solução.

Não havia antecedentes na história das relações internacionais do Brasil de um

debate diplomático mais solene: nele tomaram parte toda a imprensa brasileira,

ministros de Estado, plenipotenciários, geógrafos, publicistas e demarcadores de

limites, todos quantos nos últimos anos haviam intervindo na política exterior do

Brasil.25

Um tratado celebrado no final do Império, em 7 de setembro de 1889, entre

o Brasil e a Argentina, 
previa 

a solução da disputa territorial 
por 

arbitramento

sob o 
juízo 

do 
presidente 

dos Estados Unidos, caso as 
partes 

conflitantes não

An. Bibl. Nac., Rio de Janeiro, 126



85

chegassem a um acordo em noventa dias.26 Frente ao fracasso de Quintino

Bocaiúva, a solução 
por 

arbitramento se tornou 
patente.

A missão especial 
que partiu 

com objetivo de defender, 
junto 

ao 
governo

dos Estados Unidos, os interesses do Brasil e dos brasileiros 
que 

habitavam a

região litigiosa era chefiada 
pelo 

barão Aguiar de Andrada. A escolha de Fio-

riano Peixoto baseou-se nos conselhos do visconde de Cabo Frio, 
que 

indicou

o nome de Aguiar talvez influenciado 
pelo 

fato de este ter sido enviado extra-

ordinário e ministro 
plenipotenciário 

do Brasil em 1876, buscando restabele-

cer negociações acerca desta fronteira nas bases do tratado de 1857.

Afastado do cenário nacional e refugiado nos arquivos europeus 
por quase

vinte anos encontrava-se o barão do Rio Branco, 
que 

em 1891 
passara 

de

cônsul-geral do Brasil em Liverpool27 a diretor do Serviço de Imigração em

Paris. Os anos 
que permanecera 

na Europa 
proporcionaram-lhe 

facilidade de

acesso a documentos importantes sobre a história do Brasil. Sua habilidade

em vasculhar os arquivos e o 
gosto pelos 

estudos históricos e 
geográficos 

fi-

zeram dele o maior conhecedor das 
questões 

sobre o litígio de Palmas. No

entanto, seu nome, esquecido 
pela 

maioria do círculo 
político 

brasileiro à

ocasião da convocação da missão especial, só foi lembrado 
por 

amigos 
que

mantinham contato com ele, ou 
porque 

moravam na Europa ou 
porque 

se

correspondiam,28 e 
pelo 

meio intelectual 
que 

tinha conhecimento de seus es-

tudos sobre a região.29 A morte do barão Aguiar de Andrada, 
porém, 

trouxe

novamente a oportunidade de Paranhos definir a fronteira com a Argentina

em negociação, 
que 

a rigor teve início com seu 
pai, 

o visconde do Rio Branco,

em tratado celebrado em 1857.

Sobre a escolha do barão do Rio Branco há algumas hipóteses e 
pouca

certeza. Quem o teria indicado ao 
presidente? 

A versão mais aceita é 
que 

Fio-

riano tenha acolhido a sugestão de Sousa Dantas, influenciado 
por 

sua vez 
por

Joaquim Nabuco.30 O convite alcançou Paris 
por 

intermédio do ministro em

Londres, Sousa Correia, e a resposta foi dada 
quase 

de imediato. Em telegra-

ma a Paula Sousa, ministro das Relações Exteriores, Rio Branco comunicava:

"Agora 
acudindo ao apelo do Sr. Marechal Presidente e de V. Ex.a, vou sair 

por

alguns meses do meu retiro, voltar 
por 

assim dizer ao mundo, e V. Ex.a viu

que 
tomei essa resolução sem hesitar um só momento."31

O convite foi aceito 
prontamente por 

Rio Branco. A disposição em defen-

der o Brasil residia no 
profundo 

conhecimento adquirido e no apelo senti-

mental 
que 

a 
questão 

suscitava. Diante dos documentos 
que 

havia consultado

ao longo dos anos, sabia 
que 

a decisão da arbitragem não 
poderia 

ser outra se

não favorável ao Brasil. Desta maneira encerraria com vitória um 
processo 

ini-

ciado 
por 

seu 
pai. 

O seguinte trecho de seu caderno de notas comprova a con-

fiança do barão em um laudo favorável: 
"Tenho 

a mais 
profunda 

convicção de

que 
nenhum árbitro imparcial 

poderia 
resolver contra nós este litígio lendo a
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nossa exposição 
que 

deve ser escrita com a 
precisa 

clareza e acompanhada de

mapas; 
por 

isso, nenhuma inquietação tenho 
quanto 

à resolução 
que 

há de

proferir 
o Presidente Cleveland."32

Os elementos 
que garantiram 

a Rio Branco a segurança da vitória faltaram

a seu antecessor, o barão Aguiar de Andrada, 
que 

ao aceitar a incumbência de

chefiar a missão especial em Washington lamentava: 
"Vai 

ser o fim da minha

carreira, 
porque 

esta é uma 
questão perdida."33

Mesmo acreditando no sucesso de sua missão, Rio Branco dedicou-se ex-

clusiva e integralmente ao trabalho. Os esforços de Aguiar de Andrada e seus

auxiliares estavam aquém das necessidades da missão. Os documentos e a

defesa 
que pretendiam 

entregar ao 
governo 

norte-americano tinham muitas

falhas e carências em diversos 
pontos, 

comprometendo o interesse brasileiro

na delimitação de acordo com os rios Pepiri e Santo Antônio.

Desde o dia de seu desembarque nos Estados Unidos em 1893 ocupou-se

incansavelmente da defesa brasileira, seja na elaboração e escrita da memória

entregue ao 
presidente 

Cleveland ou nas articulações e coletas de informações

que 
reunia a 

partir 
de consultas com os seus de inteira confiança. Salvador

de Mendonça, ministro do Brasil em Washington, foi 
quem 

o apresentou ao

círculo norte-americano, no 
qual 

fez importantes amizades. 
"O 

amigo mais

próximo 
e mais importante feito 

por 
Rio Branco nos Estados Unidos foi, sem

dívida, o 
professor John Basset Moore, uma renomada autoridade no direito

internacional."34 Depois do convite 
que 

recebera e aceitara em março de 1893

só conseguiu descansar após receber, em 6 de fevereiro de 1895, o laudo favo-

rável ao Brasil na 
questão 

de Palmas.

Rio Branco 
precisou 

transpor alguns obstáculos à realização de seu traba-

lho. A memória da 
questão 

não seria elaborada integralmente 
por 

ele. Recebera

um memorando do ministério e outro apresentado 
pelo 

advogado contratado

Ivins. Mas o barão, com todo o rigor 
que 

dedicava a sua missão, não aceitou

as condições. Em correspondência direta ao ministério e com seus amigos

no 
governo 

fez entender a todos 
que, 

se confiavam nele, 
precisavam 

dar-lhe

autonomia 
para 

conduzir os trabalhos de defesa. A mensagem foi entendida e

seu desejo atendido. 
"Rio 

Branco 
quis 

fazer obra nova 
que 

refletisse sua visão

pessoal 
do assunto e incorporasse as descobertas recentes 

por 
ele feitas. Foi,

pois, 
o redator único da memória, de cabo a rabo."35

Em sua estadia em Nova York, o barão isolou-se na companhia dos docu-

mentos 
que 

o auxiliaram na elaboração da exposição 
que 

apresentou ao 
juízo

norte-americano. Evitava circunstâncias 
que pudessem 

comprometer seu tra-

balho e não alimentava especulações 
que 

surgiam na imprensa, com as 
quais

teve de lidar durante os dois anos em 
que 

lá residiu. Os inconvenientes da

imprensa estavam usualmente ligados ao argentino Estanislau Zeballos, res-
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ponsável pela 
defesa da República da Argentina, 

que parecia 
se divertir com

a 
publicidade.

Assim como a missão brasileira, 
que perdera por 

uma fatalidade o seu 
pri-

meiro designado 
para 

representar o Brasil no arbitramento, a missão argentina,

depois da morte de Nicolas Calvo, nomeou 
para 

o cargo Estanislau Zeballos.

Seduzido 
pela 

imprensa, o representante argentino aparecia constantemente

nos noticiários afirmando 
que 

a vitória seria da Argentina, e 
por 

vezes criou

situações 
que perturbaram 

o barão. Embora Rio Branco tenha mantido a 
pos-

tura, não aceitando as 
provocações 

de Zeballos, o encontro em Washington

marcou o início de uma relação conflituosa.36

Proferido o laudo, 
que 

aceitava os termos apresentados 
pela 

exposição bra-

sileira, Zeballos comportou-se de maneira mais elegante do 
que 

nos dois anos

anteriores. Reconheceu o mérito brasileiro tão bem defendido 
pela 

memória

elaborada 
por 

Rio Branco.

O fruto de tanto trabalho não 
poderia 

ser outro senão a vitória. Em 1895

o barão do Rio Branco conquistou o 
primeiro 

traçado de nossas fronteiras 
que

levaria sua assinatura. A obra correspondia a 35.000 km2 de território oficial-

mente reconhecido como brasileiro. O laudo favorável ao Brasil 
provocou 

in-

tensas manifestações 
que glorificavam 

a atuação de Rio Branco. As felicitações

do 
presidente 

Prudente de Morais chegaram 
por 

telegrama: 
"Em 

nome da

pátria 
brasileira agradeço inolvidável serviço reconhecimento seus direitos".37

O 
grande público passou 

da surpresa 
por 

sua nomeação, em virtude do seu

longo afastamento do cenário nacional, à admiração 
pela 

sua façanha.

Realmente, no Brasil o regozijo foi imenso, não só porque resolvia a nossa mais

importante questão de fronteiras, num período em que herdávamos do Império

quase todas as questões de limite do Brasil com os nossos vizinhos ainda não re-

solvidas, como porque a solução viera evitar o nosso único motivo de divergência

com a Argentina.38

Mas havia discussão em outras regiões de fronteiras brasileiras. Resolvido

o litígio de Palmas, Rio Branco, em seu retorno à Europa, recebe um 
pedido

para que 
analise a 

questão 
de limite com a Guiana Francesa visando, em bre-

ve, defendê-la em arbitramento.

A oficialização de Rio Branco como enviado extraordinário encontrou al-

guns percalços 
originários da situação 

política 
no Brasil. Manuel Vitorino,

ao assumir interinamente o 
governo 

brasileiro, fez um convite a Rui Barbosa

para 
ir a Paris como delegado especial da missão. Além disso, o ministro do

Exterior, Olinto Magalhães, 
pretendia 

nomear um segundo 
plenipotenciário

que, 
em caso de vitória, dividiria as 

glórias 
com Rio Branco. Estes 

problemas

só retardaram a nomeação 
que 

era 
garantida pelo prestígio 

de 
que 

o barão
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gozava 
com Prudente de Morais, 

que 
o manteve nos estudos sobre a disputa,

tornando incontestável o ato oficial de 1898, no 
governo 

Campos Salles, 
que

o nomeou enviado extraordinário e ministro 
plenipotenciário 

do Brasil.

Em 1894 a situação de anarquia na região, somada à descoberta de ouro,

levou à retomada das negociações 
paradas 

desde 1888. Rio Branco chefiou a

Missão Especial, concentrando a defesa nos seguintes 
pontos: 

1 — estabelecer

a região litigiosa e 2 — limitar 
poderes 

do árbitro. Depois de algumas 
possibi-

lidades analisadas o árbitro escolhido foi o Conselho Federal Suíço.

O zelo e empenho 
que 

dedicara à defesa em Washington repetiram-se na

elaboração da memória 
que pretendia 

fixar os limites com a Guiana France-

sa. Estabelecidos nessa região, os franceses traficavam com índios 
pelos 

rios

amazônicos. Em seguida começam as contestações dos limites entre o Brasil e

a Guiana Francesa. O verdadeiro interesse era na bacia amazônica e nos bene-

fícios do 
"comércio" 

com índios, além do acesso à vasta região 
precariamente

ocupada e 
protegida.

Ao longo dos anos, 
que 

se estenderam desde a ocupação, o Brasil tentou

firmar acordos 
para 

resolver as contestações sobre a região, mas o 
que pode-

mos notar é a França 
querendo 

avançar na região amazônica, 
propondo 

a

fronteira cada vez mais ao sul. Neste caso a definição do rio Oiapoque seria

fundamental. Os interesses na bacia amazônica não eram apenas dos france-

ses. A 
questão 

de limites com os ingleses, 
que 

estava sendo estudada ao mesmo

tempo e à 
qual 

Rio Branco 
prestava 

auxílio como assessor, também abrangia

a região. Desta forma o barão acreditava 
que 

conduzir as negociações simul-

tâneas, mas com diferentes árbitros e delegados, 
poderia 

favorecer o Brasil, ao

mesmo tempo em 
que 

instigaria disputa entre as duas 
potências 

européias.

Mesmo distante, Rio Branco colaborava com 
jornais 

brasileiros. Aprovei-

tando o conhecimento e a amizade 
que 

desfrutava neste meio, mantinha al-

guns jornalistas permanentemente 
informados sobre o curso do arbitramen-

to. Na correspondência de José Carlos Rodrigues, responsável 
pelo Jornal do

Commercio, 
podemos 

encontrar inúmeras cartas fornecendo dados 
privile-

giados 
acerca do caso do Amapá. Desta forma o ministro fazia da imprensa

um instrumento a favor da sua missão no estrangeiro.

O barão não estava tão confiante neste caso como na 
questão 

com a Re-

pública 
Argentina, mas acreditava no direito do Brasil na causa 

que 
defendia.

"O 
seu 

problema 
nesse debate era rigorosamente histórico. Ele devia 

provar

— através de tratados, memórias, cartas régias e mapas — 
que 

o Japoc ou Vi-

cente Pinzon do Tratado de Utrech era o Oiapoque brasileiro."39 Desta vez

tratava-se de uma diplomacia européia, mais ardilosa, e os documentos 
pro-

duzidos nas diversas tentativas de solucionar a 
questão 

não falavam a favor da

causa brasileira. Neste episódio foram duas as memórias 
produzidas por 

Rio

Branco, a 
primeira 

entregue em 1899 e uma segunda em réplica à memória
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francesa. Todo seu esforço fora empenhado na redação das exposições, escritas

sempre no último momento, na esperança de encontrar novos documentos

que pudessem 
favorecer o Brasil.

Em Io de dezembro encerrou-se a espera 
pelo 

laudo final, o Conselho suí-

ço reconheceu inteiramente o direito brasileiro sobre a área litigiosa. A expo-

siçao de Rio Branco não deixou dúvidas ao Conselho, 
que 

tradicionalmente

preferia 
um termo conciliatório, mas as memórias eram esclarecedoras e o

direito do Brasil incontestável.

A figura de Rio Branco 
ganhava prestígio. 

A notícia da vitória foi acolhida

no Brasil com acaloradas manifestações 
que 

o elegiam herói nacional.40 
"Novo

e brilhante êxito do mesmo representante do Brasil encerraria 
para 

sempre

duas das mais velhas e irritantes 
questões 

de fronteiras, 
que 

datavam da época

colonial".41

O 
prestigiado 

barão do Rio Branco contrastava com a figura do 
jovem José

Maria da Silva Paranhos Júnior, que 
em 1876 havia enfrentado 

grandes 
difi-

culdades 
para 

conseguir sua 
primeira 

nomeação como cônsul-geral em Liver-

pool,42 
dando início a sua carreira diplomática. Estava em marcha a carreira

do estadista, 
que 

no início do século XX, ocupando a 
pasta 

do Ministério das

Relações Exteriores (MRE), alcançaria seu esplendor.

UM MONARQUISTA NO MINISTÉRIO REPUBLICANO

"Não 
venho servir a um partido político: venho servir ao nosso Brasil, que todos

desejamos ver unido, íntegro, forte e respeitado."43

Discurso de Rio Branco no Clube Naval em 1/12/1902

A formulação da 
política 

externa de um 
país 

é condicionada 
por 

diversos

fatores, entre os 
quais 

sobressaem as 
percepções 

de seus 
principais gestores.

São estas variações subjetivas 
que, 

de acordo com o sistema de crenças,44 in-

fluenciam a 
política 

adotada 
por 

determinado 
país. 

O meio ao 
qual 

o formu-

lador 
pertence 

exerce influência direta sobre suas 
percepções 

e na maneira 
pela

qual 
a 

política 
externa será conduzida.

Nos anos de instabilidade 
política 

da recém-proclamada República brasi-

leira, a direção das relações exteriores sofreu com o impacto da mudança do

regime. As 
percepções 

são diferentes daquelas 
que 

conduziam o Império, seus

objetivos neste 
primeiro 

momento 
parecem 

se opor à 
política 

externa impe-

rial. Enquanto a Monarquia mantinha relações mais estreitas com a Europa, a

República buscou maior aproximação com o continente americano:
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O Brasil viveu momentos de delírio. Queria romper com tudo que lembrasse

o passado. O radicalismo exacerbou-se. Pretendeu-se até mesmo expropriar as

companhias estrangeiras e expulsar do país o capital europeu. As manifestações

do nacionalismo, paradoxalmente, acompanhavam as tendências para americani-

zaçao do país.45

A orientação americanista estava 
presente 

no 
próprio 

Manifesto Republi-

cano de 1870, no 
qual 

se afirma: 
"Somos 

da América e 
queremos 

ser america-

nos". Por América entendiam todo o continente, sejam as 
"republiquetas" 

vi-

zinhas hispano-americanas, sejam os Estados Unidos. Acreditavam 
que 

com a

mudança de regime estavam mais 
próximos 

dos 
países 

americanos, e 
que pelo

fato de 
pertencerem 

ao mesmo continente deveriam se considerar irmãos, em

contraste com a Europa. O 
passado 

colonial fundamentava essa visão, na 
qual

o Novo Mundo, depois de séculos de sofrimento e exploração 
promovidos

pelas 
metrópoles, deveria unir-se contra 

qualquer pretensão 
européia. Neste

sentido a doutrina de Monroe se fortalecia.

Instaurada a República, coube ao corpo diplomático brasileiro, como 
pri-

meiro 
grande 

esforço, trabalhar em 
prol 

do reconhecimento do regime 
poli-

tico 
por 

outros 
países. 

A transferência 
pacífica 

sinalizava um 
processo 

rápido.

Sem registros de agitações e resistências, a notícia de um Brasil republicano

agradava no cenário internacional, 
que parecia 

disposto a reconhecê-lo como

legítimo. Mas a configuração do 
quadro 

nacional sofreu alterações, e a 
paz

inicial foi engolida 
pela 

instabilidade 
política, 

conforme 
já 

se mencionou no

capítulo anterior.

Desta forma, o reconhecimento tornou-se mais difícil e a imprensa inter-

nacional não colaborou com as intenções do 
governo 

brasileiro. Uma missão

que parecia 
fácil de ser executada exigiu maior esforço dos diplomatas, 

que

tentavam contornar manchetes 
pejorativas 

sobre a situação 
política 

no Brasil.

O efeito destas notícias, 
que 

estavam 
presentes 

em folhas como o importante

The Times, era sentido nas variações dos títulos brasileiros, vulneráveis aos bo-

atos e às especulações. Os acontecimentos eram acompanhados 
pela 

imprensa

internacional e repercutiam na 
postura 

dos 
governos:

Com a renúncia de Deodoro, ponto culminante da crise política, e a conse-

qüente ascensão de Floriano, renovaram-se as visões sombrias sobre o futuro

do Brasil. O atento Conde Paço d'Arcos, ministro de Portugal no Rio de

Janeiro, constou ao governo de seu país preocupação que, no 
geral, coincidia

com a dos demais observadores europeus: vislumbrava o ingresso do Brasil

numa era de pronunciamentos, de exacerbação da crise financeira, com risco

de conflagração generalizada e até desmembramento.46
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As notícias na imprensa britânica 
prejudicavam 

a imagem do Brasil no

exterior. Na maioria dos casos os eventos eram maximizados, visto 
que 

muitos

dos colaboradores dos 
jornais 

na Grã-Bretanha eram monarquistas e 
queriam

sabotar o 
governo. 

Com toda essa repercussão negativa 
predominou 

a caute-

la entre os Estados europeus; todos esperavam 
por 

sinais 
que garantissem 

a

ordem.

A Grã-Bretanha manteve relações oficiosas até o cenário 
político 

brasilei-

ro apresentar-se mais estável. Embora navios britânicos tenham saudado a

bandeira brasileira em novembro de 1890, seu reconhecimento oficial só foi

realizado em 1891, 
quando 

também se 
pronunciaram, 

neste mesmo sentido,

a Itália e a Espanha.

Os Estados Unidos 
queriam 

demonstrar imediatamente simpatia e apoio

à República recém-instaurada, mas o cunho da ditadura militar fez o 
governo

norte-americano hesitar. Após ampla discussão no Congresso e na imprensa,

o reconhecimento da República veio em 
janeiro 

de 1890. O tratado comercial

celebrado em 1891 entre os dois 
países 

demonstra a boa impressão causada

pelo governo 
norte-americano, além de dimensionar a importância das rela-

ções econômicas estabelecidas entre o Brasil e os Estados Unidos.

Por sua vez, as repúblicas americanas, menos vulneráveis às notícias sobre

o Brasil, reconheceram o novo regime antes dos 
países 

europeus. O Uruguai

foi o 
primeiro 

a se manifestar em favor da República brasileira.

O experimento dos republicanos no 
poder 

alcançou inclusive a organi-

zação do ministério das Relações Exteriores. Sem 
prestígio 

no Legislativo, o

incipiente ministério assistiu discussões sobre a 
proposta 

orçamentária 
que

prejudicava 
o corpo diplomático. Alvo da 

política 
interna, seu 

quadro passou

a ser constituído 
por 

funcionários 
que 

não 
pertenciam 

à carreira diplomá-

tica, acarretando ingerências, além de contaminar o ministério com dispu-

tas 
partidárias. 

Muitas dessas interferências tinham como objetivo tirar an-

tigos representantes do Império de 
postos 

no estrangeiro ocupados antes da

proclamação.

Carentes do conhecimento necessário, os deputados defendiam a supres-

são de legações,47 visando diminuir custos. As 
propostas 

eram de tal forma

absurda 
que pretendiam 

suprimir a legação na Suíça enquanto o Conselho

Federal deste 
país 

aceitara mediar negociações no arbitramento com a França

sobre a 
questão 

do Amapá. Justificavam essa supressão 
pela 

ausência de rela-

ções comerciais com a Suíça, mas este argumento tornava-se frágil tendo em

vista a 
postura 

adotada com as repúblicas vizinhas. 
"No 

tocante à América do

Sul, onde 
poucos 

eram ainda os interesses comerciais em determinados 
países,

mantinham-se e criavam-se legações 
por 

sentimentalismo republicano."48

O romantismo do Manifesto Republicano de 1870 explicaria a aproxima-

ção que 
tentavam realizar com os 

países 
hispano-americanos. Neste sentido
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destaca-se o empenho em estreitar relações com a Argentina, tradicional rival

do Brasil. Durante a 
gestão 

de Carlos de Carvalho49 no ministério das Relações

Exteriores, 
que 

corresponde ao 
governo 

de Prudente de Morais, o chanceler

declarou sua intenção de aproximar as duas nações, selando amizade com

acordo comercial, 
que 

acreditava ser a melhor expressão de cordialidade.

O 
projeto 

apresentado em 1894 
permite 

identificar o 
que 

o Legislativo

considerava como 
prioridade 

no campo das relações externas brasileiras: as

legações da França e da Inglaterra, seguidas 
pelas 

representações nos Estados

Unidos, Argentina, Uruguai, Portugal, Alemanha e Itália. Destaca-se ainda a

maior atenção dedicada à América do Sul, 
propondo 

a criação da legação no

Equador e na Colômbia, 
justificada por 

interesses comerciais ou de negocia-

ção de fronteiras, além da supressão da legação mexicana. O retraimento na

Europa e a expansão no continente americano comprovam a 
"constatação 

que

reforça conclusão de 
que 

a República 
provocou 

ruptura na 
política 

exterior

que 
vinha sendo 

praticada pelo 
Império."50

Por outro lado, a 
quantidade 

de ministros nomeados 
para 

a 
pasta 

das Re-

lações Exteriores reflete a instabilidade do 
período. 

Em treze anos de 
governo

republicano, de 1889 a 1902, onze ministros dirigiram a 
política 

externa bra-

sileira. Portanto, faltavam diretrizes 
para 

a atuação da diplomacia na inserção

do Brasil, agora uma República, no cenário internacional.

A emoção 
que 

contagiou a administração do 
país 

depois do 15 de no-

vembro foi substituída 
pelo 

realismo 
que 

tomou seu lugar, sobrepujando o

romantismo inicial. A aproximação com outros 
países 

americanos deveria

ser regida 
por 

interesses 
previamente 

estabelecidos, e não 
pelo 

simples fato

de compartilharem o mesmo regime 
político 

e estarem 
geograficamente 

no

mesmo continente. Segundo o 
professor 

Clodoaldo Bueno, 
"O 

evento 
poli-

tico ('fato curto') refletiu movimentos 
profundos 

de estrutura ('fato longo').

As ocorrências de natureza 
política 

corresponderam à culminância de um

processo 
de transformações econômicas e sociais."51 Assim como a 

queda 
da

Monarquia, a 
política 

externa brasileira na República estava ligada às mudan-

ças socioeconômicas do Brasil com a ascensão de nova classe hegemônica, os

cafeicultores. E as 
percepções 

dos novos dirigentes sobre o interesse nacional

estavam em confluência com os interesses dessa nova elite, ou seja, uma diplo-

macia de agroexportação.

O 
primeiro passo 

da diplomacia no novo regime 
político 

foi concluído em

dois anos. Os esforços antes direcionados 
para 

o reconhecimento do Brasil

republicano concentraram-se na resolução dos litígios lindeiros. A 
política

territorial 
passou 

a definir em muitos aspectos a 
política 

externa brasileira.

Foi debaixo desta orientação 
que 

Rio Branco 
ganhou 

lugar e conseqüente-

mente 
projeção 

nacional. As resoluções favoráveis ao Brasil sobre as 
questões

de limites com a República Argentina e com a Guiana Francesa revelaram o
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nome do barão e 
garantiram 

a ele status de herói. Seu 
prestígio 

era tal 
que

lhe ofereceram duas opções, sendo uma delas de seu sabido interesse.52 Entre

Lisboa e Berlim, Rio Branco 
preferiu 

ir 
para 

a Alemanha como ministro 
pie-

nipotenciário do Brasil.

A curta espera 
pela 

nomeação 
para 

tal 
posto 

foi antecedida 
por 

imensa

ansiedade, dadas as dificuldades financeiras enfrentadas 
pelo 

barão. Em certa

medida, seus 
problemas 

econômicos deviam-se às dívidas contraídas em 
prol

da defesa do Amapá. Mesmo representando uma 
parcela pequena, 

o aspecto

social 
que 

envolvia as negociações era levado a sério 
por 

Rio Branco, 
que

gastou 
mais do 

que 
cabia nos seus honorários de encarregado especial, 

patro-

cinando a realização de 
jan 

tares e outros agrados àqueles 
que 

colaboravam de

alguma forma com sua defesa.

Além da confirmação de sua nomeação 
para 

o 
posto 

em Berlim, a apro-

vação de uma lei no Congresso tranqüilizava seu coração 
preocupado 

com a

ajuda 
que prestava 

a suas filhas. A dita lei concedeu ao barão do Rio Branco

o título de Benemérito Brasileiro, somado a uma 
quantia 

considerável 
pela

sua contribuição à nação brasileira com as vitórias de 1895 e 1900, e a uma

dotação anual 
que poderia 

ser destinada à família em caso de morte.

Rio Branco retomou sua vida em Berlim com o 
projeto, 

interrompido 
pelo

trabalho, de escrever suas obras históricas. Teve um início complicado 
pela

crise financeira 
que passara 

e 
pela 

morte de amigos, fato 
que 

o deprimia,53

mas esperava encontrar 
paz 

na nova residência 
para poder 

dar continuidade

aos seus estudos.

Durante sua longa estadia na Europa 
passou pelos 

lugares mais importan-

tes os 
quais 

contribuíram imensamente 
para 

sua formação. 
"De 

um 
ponto 

de

vista externo o 
jovem 

diplomata teve ampla oportunidade 
para 

estudar a 
po-

sição do Brasil no mundo."54 Pôde observar a 
política 

internacional e analisar

a difícil rede de relacionamentos 
que 

a envolve; a capital alemã foi o 
quarto

ponto 
de observação 

que 
faltava a Rio Branco. Este foi um espectador 

privi-

legiado, tendo 
passado por 

Londres, Paris, São Petersburgo, e agora Berlim,

justamente 
no momento das articulações de Bismarck e da configuração de

todo o contexto europeu 
que 

definem as alianças da I Guerra Mundial. 
55

A rotina tão desejada 
pelo 

barão foi interrompida 
por 

um telegrama de

Campos Salles em 
julho 

de 1902. Era um convite em nome do Brasil: 
"Rodri-

gues 
Alves deseja confiar-lhe 

pasta 
exterior e encarregou-me consultá-lo espe-

rando de seu 
patriotismo 

não recusar. São estes também os meus votos". 
56

Antes de tomar 
posse 

como 
presidente 

da República, Rodrigues Alves 
já 

se

preocupava 
com um 

problema que 
sobreviveria ao 

governo 
de Campos Salles:

a chamada 
questão 

do Acre. E 
pensando 

numa 
possível 

solução 
para 

o caso

lembrou-se do barão. Esta foi sua 
primeira 

escolha, antes de 
qualquer 

decisão

sobre 
quais 

seriam os demais ministros.
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Um convite como este 
que 

Rio Branco recebera deveria causar 
grande 

feli-

cidade em 
qualquer 

diplomata de carreira. Não 
poderia 

imaginar 
que 

a 
jorna-

da iniciada em 1876 lhe daria as 
glórias já 

conquistadas nem mesmo o 
prazer

deste convite. O 
prazer, 

no entanto, tomou um 
gosto 

amargo.

A obra 
que 

se apresentava 
por proposta 

do 
presidente 

era 
grande 

e auda-

ciosa. Contrariava seus últimos desejos de dedicar-se à História do Brasil, de

manter-se no estrangeiro e mergulhado em seus 
papéis. 

A honra de receber tal

convite não foi suficiente 
para 

convencer o barão, este não 
parecia 

disposto a

renunciar às suas aspirações.

Sua correspondência demonstra o esforço 
que 

despendeu 
para 

conseguir a

dispensa do serviço 
para 

o 
qual 

era convocado. Tudo transformara-se em mo-

tivos 
potenciais para que 

não fosse nomeado ministro das Relações Exteriores.

Alegou 
problemas 

de saúde, a dependência financeira de suas filhas, a dificul-

dade da 
questão 

do Acre, a melhor 
qualificação 

de Nabuco, seu afastamento

por 
demais alongado da 

política 
interna...

O convite de Rodrigues Alves era mantido em segredo. Sem saber das no-

vas articulações, o então ministro das Relações Exteriores, Olinto Magalhães,

desejando ao fim do mandato de Campos Salles ir 
para 

Berlim, ofereceu a

Rio Branco o 
posto 

de ministro em Roma. Esta era uma alternativa a 
que 

o

barão tentou se agarrar 
para 

evitar sua volta 
para 

o Brasil. Assim expunha sua

situação ao amigo Hilário Gouvêa:

Lembro-me muito da nossa pobre terra, mas devo procurar servi-la utilmente,

e penso que no exterior posso servi-la melhor segundo minhas aptidões. Devo

também considerar o meu interesse pessoal e os meus recursos de vida. O meu

interesse não está em meter-me naquela agitação constante, deixando por aqui

parte da minha família, a que só poderei ajudar desmantelando em pouco tempo

o magro pecúlio de que disponho.57

Apresentava a mesma 
preocupação 

em carta confidencial a José Carlos Ro-

drigues, de 22 de agosto de 1902, na 
qual 

afirmava 
que 

deveria recusar o

convite: 
"Se, 

entretanto, o Dr. Rodrigues Alves não entender assim, e insistir

em 
que 

eu vá 
para 

o seu ministério, obedecerei, embora certo de 
que 

o meu

sacrifício será estéril."58

Rio Branco não 
poupou 

esforços 
para 

convencer a todos 
que 

defendessem

a sua causa. Tentava a todo custo 
provar 

como verdadeiro algo 
que 

era falso. E

diante da hesitação do barão, o 
presidente 

Rodrigues Alves argumentava:

Quando pedi ao Dr. Campos Sales que o convidasse, em meu nome, para o

cargo de ministro das Relações Exteriores, disse-lhe que as questões diplomá-

ticas têm assumido entre nós tal importância que eu precisaria do concurso
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de um homem de reconhecida autoridade para bem estudá-las e de real com-

petência para indicar as melhores soluções. Era para V. Ex.a um sacrifício, eu

bem sabia, mas é preciso que os homens bons o façam em benefício do país

quando o seu esforço é reclamado em nome de seus grandes 
interesses.59

Em carta reservada a José Carlos Rodrigues, de Io de setembro de 1902,

Rio Branco confidenciava 
que 

"Já 
agora estou resignado a ir ao completo

sacrifício, e a ruína total [...]",60 indicando 
que 

aceitaria a 
pasta 

das Relações

Exteriores. Depois de longas cartas, o barão acatou a convocação em nome de

seu 
país. 

A erudição, suas 
qualidades 

de homem 
público 

e vitórias alcançadas

superavam 
qualquer 

identificação com a Monarquia, 
porque 

acima de tudo

entendia seu dever de servir à sua 
pátria, 

desprendido de 
paixões partidárias

e ideológicas.

Viu-se novamente envolvido nos transtornos da mudança. Há 
pouco 

ins-

talado em Berlim, com 
pretensões 

de ficar 
por 

muito tempo na capital alemã,

precisou 
organizar tudo 

para 
em dezembro de 1902 desembarcar no Rio de

Janeiro. O sacrifício de 
que 

falava em suas cartas começou desde o 
primei-

ro instante em 
que 

aceitou o desafio do ministério. Seus amigos tentavam

consolá-lo; Joaquim Nabuco lembrava-lhe 
que 

sacrifícios 
pessoais precisam

ser feitos 
por 

aqueles 
que 

representam um 
grande papel 

na História. Outros

amigos o engrandeciam dizendo 
que 

abandonava seu ofício de historiador

para 
fazer 

parte 
da História, e esse fim exigia sacrifícios.

Observador atento, o ministro dos Estados Unidos no Rio de Janeiro,

Charles Page Bryan, transmitia as impressões ao Departamento de Estado

sobre a constituição do 
governo 

de Rodrigues Alves como favorável às 
preten-

sões comerciais norte-americanas, e sobre a nomeação de Rio Branco dizia:

For the Ministry of Foreing Affairs Baron Rio Branco is specially well qualified,

having enjoyed eigtheen years of experience in Europe and North America in

many responsible positions. He has acquitted himself with such distinguished

ability that he is today inquestionably the most popular public man in Brazil and

to his brillinat advocacy of his countrys boundary claims is credited the favorable

decision of several boundary disputes submitted to arbitration.61

A figura do diplomata atormentado 
pelo 

convite de Rodrigues Alves foi

substituída 
pela 

imagem de um homem engajado no objetivo 
que 

se 
propu-

nha. E a chegada ao Rio de Janeiro revitalizou o espírito de Paranhos Júnior.

Em meio ao verão carioca, num dia ensolarado, as ruas da capital estavam

cheias de brasileiros ansiosos 
para 

receber o herói das fronteiras. Rio Branco

desembarcou em Io de dezembro de 1902 festejado 
por 

todos os desejosos

de conhecer o maior representante do Brasil, 
que 

se tornou 
público 

ainda em
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terras estrangeiras. Mas o barão não se sentia à vontade diante de tamanha

manifestação, como 
podemos 

notar em carta 
que 

dirigiu a seu amigo José

Carlos Rodrigues: 
"Você 

sabe melhor do 
que 

ninguém 
que 

fujo de ser alvo de

manifestações. Não vim ao Brasil depois de Washington e Berna 
para 

evitar

recepções barulhentas."62

Desde a vitória na 
questão 

de Palmas, em 1895, o barão era aguardado

para 
agradecimentos em festividades a sua altura. Naquele dia, Rio Branco

andou entre a multidão na rua do Ouvidor, sendo exaltado 
por 

todos. Aqueles

que 
tinham a sorte de se aproximar ficavam admirados com sua figura. Nas

manifestações transpareciam o 
poder 

e a 
glória que 

o barão do Rio Branco

conquistou e com os 
quais 

se engrandecia 
para 

chegar ao ministério das Rela-

ções Exteriores.

Rio Branco - Formulador da 
política 

externa brasileira

Desde 1876 desprendi-me da nossa política interna com o propósito de não mais

voltar a ela e de me consagrar exclusivamente a assuntos nacionais, porque assim

o patriotismo daria forças a minha fraqueza pessoal. Aceitando depois de longas

hesitações e reiterados pedidos de dispensa o honroso posto em que entendeu de-

ver colocar-me o ilustre Sr. Presidente da República, em nada modifiquei aquele

meu propósito. A pasta das Relações Exteriores, deu-me S. Ex.a, não é e não deve

ser uma pasta de política interna. Obedeci ao seu apelo como o soldado a quem o

chefe mostra o caminho do dever. Não venho servir a um partido político: venho

servir ao Brasil, que todos desejamos ver unido, íntegro, forte e respeitado. Não

posso dizer que desconheço as nossas parcialidades políticas porque acompanhei

sempre com vivo interesse os acontecimentos da nossa pátria. Não os desconhe-

ço porque a todos estou preso desde alguns anos pelos laços da gratidão. Peço a

Deus que me dê forças para poder continuar a merecer a estima dos meus com-

patriotas no posto para mim demasiadamente alto e difícil em que acabo de ser

colocado.63

Estas foram as 
primeiras palavras que 

o barão do Rio Branco dirigiu ao

povo 
brasileiro no Clube Naval, 

por 
ocasião da sua chegada ao Rio de Janei-

ro. Na verdade é a terceira 
parte 

de um breve discurso 
que 

visava agradecer

o distinto tratamento 
que 

recebia de todos e esclarecer 
que 

sob sua adminis-

tração o ministério das Relações Exteriores seria autônomo, independente da

política 
interna. Garantia, aliás, 

que 
o recebera de Rodrigues Alves, e desde o

primeiro 
momento 

quis 
expor isso a todos. O tom do discurso 

pronunciado

no Clube Naval anunciava as mudanças no ministério, 
que 

com o 
prestígio

do novo titular conquistou autonomia 
jamais 

vista na 
política 

nacional. De

fato, Rio Branco havia 
galgado 

mais um 
passo: 

o de formulador da 
política

externa brasileira.
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Na sua 
gestão 

o caráter realista impregnou a formulação e implementação

da 
política 

externa. Para ele a diplomacia devia ser de Estado e não de 
gover-

no, ou seja, a 
política 

interna não devia intervir no intercâmbio entre Estados

soberanos. A 
política 

externa brasileira 
passou 

a 
predominantemente 

ativa;

com 
projeto 

e iniciativa 
próprios, 

iniciou uma nova fase na história diplomá-

tica brasileira.

Nesse ponto não há como deixar de associar sua posição à de Bismarck, quando

este via 
"a 

política como uma ciência das possibilidades a considerar". O senso de

oportunidade de Rio Branco foi, assim, marca de uma concepção de Realpolitik,

que, entretanto, ao contrário de outros exemplos europeus, pautou-se por alguns

critérios éticos e jurídicos muito explícitos.64

Considerando 
que 

os 
países 

dispõem de recursos concretos (poderio mi-

litar, economia forte) e recursos simbólicos (prestígio, política 
externa con-

fiável), Rio Branco 
percebia 

o Brasil como um 
país 

carente de tais recursos.

Organizou sua 
política 

viabilizando meios 
para que 

conseguíssemos recursos

simbólicos de maneira a compensar nossa 
"deficiência", 

habilitando-nos 
para

um melhor desempenho no sistema internacional. Esta lógica 
permeia 

os ei-

xos da 
política 

externa do Brasil.

A 
política 

territorial, 
que já 

ocupava a 
pauta 

das relações exteriores, 
ganhou

novas diretrizes. No início da República era uma maneira de lidar com o 
pas-

sado, com Rio Branco 
ganha 

novas estratégias, 
que garantem 

maior sucesso.

Sob sua orientação cada 
questão 

tinha um tratamento específico; como 
propó-

sito ideológico, defendia as 
posições 

herdadas do Império e assumia a 
possibi-

lidade de mudanças, caso fossem necessárias, na abordagem das negociações.

Além desses aspectos, a 
política 

territorial de Rio Branco 
passa 

a obedecer

a 
princípios 

básicos 
que permeiam 

as resoluções de fronteira: os tratados colo-

niais, o 
princípio 

do utipossidetis e as negociações bilaterais. O arbitramento,

recurso 
pelo qual 

o barão obteve suas 
primeiras 

vitórias, embora fosse aceito,

era considerado com reservas. Depois da decisão desfavorável ao Brasil emi-

tida 
pelo 

rei da Itália, no arbitramento com a Guiana Inglesa, o barão evitou

apelar 
para 

esta mediação.

Os limites estabelecidos depois de 1902 restringiram-se a negociações bi-

laterais sem intervenção ou mediação de 
qualquer 

outro 
país. 

Baseado nos

princípios 
enumerados, Rio Branco foi capaz de concluir o desenho da fron-

teira brasileira e, com sua atuação e defesa, o mapa do Brasil 
ganhou 

contorno

definitivo. Realizou esta obra sem o recurso da 
guerra; 

desta maneira funda-

mentou um 
princípio que permanece 

vigente na 
política 

externa brasileira, o

pacifismo.
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As 
questões 

lindeiras, 
que 

fomentaram 
guerras 

entre as repúblicas hispano-

americanas, foram resolvidas 
pelo 

Brasil de forma 
pacífica, 

sem derramamen-

to de sangue. O mérito em 
grande parte 

foi do barão, 
que, 

de acordo com suas

percepções, 
conduziu as negociações 

pela 
celebração de tratados.

Mas 
política 

territorial não foi o único elemento definidor da atuação do

ministério de Rio Branco. Suas ações também contemplavam as relações de

assimetria com as 
grandes potências 

e de relativa simetria com os 
países 

sul-

americanos. Partindo da observação dessas relações, Ricupero identifica o 
pa-

radigma Rio Branco,65 
que 

é composto 
por 

três elementos fundamentais 
para

a condução de sua 
política 

externa: a convergência ideológica, o aspecto 
prag-

mático e o empenho 
para 

harmonização de interesses com os Estados Unidos

e destes com a América Latina.

As relações assimétricas foram marcadas 
pelos 

tratados britânicos, e a

dependência financeira de Londres 
proveniente 

deles. A maneira 
que 

Rio

Branco encontrou 
para 

se defender foi não renovar estes tratados. Buscou au-

mentar seus recursos simbólicos 
procurando 

diminuir as diferenças. O 
prin-

cípio de igualdade entre as nações também foi um elemento a favor de suas

pretensões.

Nas relações de relativa simetria 
podemos 

destacar o esforço de aproxima-

ção com os 
países 

vizinhos, 
que 

só 
poderia 

ser ensaiada mais 
profundamente

com as 
questões 

de limites resolvidas. Houve em 1909 um 
projeto 

conhecido

como ABC, 
que 

não chegou a ser realizado, de criar um 
grupo 

simétrico entre

Argentina-Brasil-Chile 
para 

articular assimetricamente com os Estados Uni-

dos. Rio Branco almejava fazer do Brasil um líder na América Latina, era a

expressão de sua visão realista de uma 
política 

externa ativa engajada na busca

pelo 

"lugar 
devido" no mundo. 

"A 
aspiração de elevar o 

prestígio 
do Brasil

derivava, tanto em Rio Branco 
quanto 

em Joaquim Nabuco, da concepção

segundo a 
qual 

o 
país 

ocupava uma 
posição 

diferenciada no contexto latino-

americano."66

A diplomacia é a condução do intercâmbio com outras unidades 
políticas,

Estados soberanos, 
que 

deve estar subordinada à 
política, 

ou seja, à concepção

da coletividade sobre o interesse nacional.67

Identificar os objetivos e interesses do Estado brasileiro, que expressava as superio-

res finalidades nacionais sobre os aspectos circunstanciais e eventuais de governos,

grupos partidários e homens públicos, era seu norte político, claramente expresso

em diferentes momentos de sua presença no Itamaraty.68

Como um meio, um instrumento 
para 

alcançar os fins estabelecidos, o

barão do Rio Branco traçou sua 
política 

de aproximação com os Estados Uni-

dos. Mesmo sendo monarquista, tendo vivido vinte e seis anos na Europa e
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declarado depois de dois anos morando em Nova York: 
"Eu 

prefiro que 
o

Brasil estreite as suas relações com a Europa a vê-lo lançar-se nos braços dos

Estados Unidos",69 Rio Branco direcionou a maioria de seus esforços 
para

estreitar laços de amizade com o 
gigante 

do Norte.

Essa diretriz é fruto de sua 
percepção 

de 
que 

os Estados Unidos encontra-

vam-se em condição ascendente, 
para 

ocupar no sistema internacional lugar

de 
potência 

mundial. Diante desta circunstância, estabelecer vínculos com o

país 
em ascensão 

garantia prestígio 
ao Brasil. 

"Percepção 
e imagem contribuí-

ram e muito 
para 

o 
prestígio 

diplomático brasileiro da época, e o 
prestígio 

era

e é componente não desprezível do 
poder".70

No 
grandioso projeto 

de Rio Branco destaca-se a 
"aliança 

não-escrita", um

meio 
para 

alcançar os objetivos estabelecidos de acordo com suas 
percepções

enquanto formulador da 
política 

externa brasileira. Uma 
política 

de aproxi-

mação 
que 

se revelou 
pragmática 

durante a 
gestão 

do barão, na 
qual 

a dita

amizade não é incondicional, mas serve aos interesses nacionais e, neste caso,

aos interesses estipulados 
por 

Rio Branco.

POLÍTICA DE APROXIMAÇÃO - UM ELEMENTO

DO PARADIGMA RIO BRANCO

"Entre 
os modos de ver de um homem de Estado, a respeito do interesse nacional,

e os resultados que finalmente ele realiza, existe sempre certa margem, às vezes

certo abismo. E todo o espaço que separa o sonho da realidade."71

Conforme 
já 

se viu, a transição 
pacífica 

da Monarquia 
para 

a República foi

sufocada rapidamente 
pelas 

agitações de diferentes 
grupos, 

instaurando-se a

temida instabilidade 
política. 

Ideais da 
propaganda 

republicana contagiaram

o 
governo 

do novo regime, configurando nesse 
primeiro 

momento um cená-

rio de ruptura com a ordem anterior.

No âmbito das relações internacionais buscou-se a aproximação com as re-

públicas 
americanas em oposição à tradição européia. Mas a nomeação de Rio

Branco 
para 

a 
pasta 

das Relações Exteriores no 
governo 

de Rodrigues Alves

trouxe, de certa forma, a orientação do Império novamente 
para 

a condução

da 
política 

externa brasileira.

E no contexto da 
"república 

dos conselheiros" 
que 

o barão 
passa 

a formu-

lador72 da 
política 

externa. Como um monarquista se tornou formulador da

política 
externa brasileira na República? A resposta 

para 
tal 

pergunta 
reside

no fato de 
que 

os objetivos da 
política 

externa, neste momento, encontravam

certa correspondência com a orientação do Império, logo, com a formação

de Rio Branco. Mas foram os meios adotados 
para 

se alcançar estes objetivos,

An. Bibl. Nac., Rio de Janeiro, 126



100

estratégias diferentes, 
que proporcionaram 

maiores conquistas à 
política 

do

barão.73

A mudança do regime 
político 

não alterou 
por 

si a 
política 

externa bra-

sileira, foram as diferentes 
percepções 

do interesse nacional 
que 

resultaram

em novas diretrizes. O interesse nacional como representação dos anseios do

povo 
e da União é meramente um elemento ideal,74 

que 
surgiu em oposição

aos interesses soberanos dos 
príncipes. 

Cada formulador de 
políticas 

dá aos

interesses nacionais uma interpretação 
que 

tende a atender aos seus interesses,

seja como 
parte 

de uma classe social, seja como indivíduo.

Definir o 
perfil 

de uma 
política 

implica apreender as intenções do homem

de Estado, suas reais intenções. E sobre este aspecto 
que 

se encontra a maior

dificuldade; estudar e conhecer a 
personalidade 

do homem de Estado 
que

influencia a 
política 

adotada 
por 

determinado 
país. 

A dinâmica da 
política

externa de Rio Branco corresponde a uma das concepções do conceito de

interesse nacional descrita 
por 

Pierre Renouvin, a concepção da busca 
pela

segurança, 
pela 

sobrevivência. Segundo Renouvin: 
"O 

conceito de segurança

implica diversos componentes: manutenção da soberania e da independência,

manutenção da integridade do território, manutenção, na medida do 
possí-

vel, da vida dos habitantes."75

Este é o conceito mais 
geral 

a 
partir 

do 
qual 

os estados 
podem 

escolher

objetivos e estratégias diversas 
para 

o mesmo fim. Seja uma 
potência 

mundial

ou um 
país periférico, 

seu norte será sempre a manutenção da segurança, os

meios seguidos 
por 

cada um variam de acordo com sua realidade nacional e a

forma como está inserido no sistema internacional.

A diferença das 
grandes potências, que 

em muitos casos 
podem garan-

tir sua 
própria 

segurança, 
países 

como o Brasil 
precisam 

buscar alternativas

para 
salvaguardar sua integridade territorial e sua independência. Buscam em

meios externos uma maneira de aumentar suas capacidades, seus recursos,

para 
defenderem seus interesses. A 

política 
de alianças é uma 

prática 
desses

países que 
tentam se 

proteger 
sob o 

poderio 
dos Estados mais fortes.

A motivação racional da formação de alianças é simples. O formulador da política

percebe que os objetivos de seu Estado não poderão ser alcançados ou atingidos

tão eficientemente, sem a ajuda externa. Por isso é empreendida uma tentativa de

adicionar as capacidades de um ou mais Estados ao seu, tendo em vista a consecu-

ção dos referidos objetivos. O pressuposto é de que um comportamento coletivo

cooperativo, respaldado por um aumentado poder, irá maximizar o atendimento

dos objetivos específicos a um menor custo possível.76

A 
política 

de aproximação 
promovida por 

Rio Branco 
para 

estreitar rela-

ções com os Estados Unidos visava aumentar os recursos de 
poder 

do Brasil.77
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A atuação do barão foi decisiva 
para 

o estabelecimento de uma aliança entre

os dois 
países que pudesse 

favorecer sua inserção no sistema internacional e

facilitar sua relação com as repúblicas vizinhas inclusive nas negociações de

limites.

Desta forma a amizade com os Estados Unidos e os esforços empreendi-

dos 
para 

diminuir as desconfianças dos hispano-americanos 
quanto 

ao 
gover-

no norte-americano fundamentaram-se como elementos do 
paradigma 

Rio

Branco. Embora fosse filho do Império, ele soube adaptar suas 
percepções 

às

novas circunstâncias da conjuntura internacional. A 
preponderância 

norte-

americana se definia tanto no concerto mundial 
quanto 

na dimensão hemis-

férica, na 
qual 

os 
países 

latino-americanos eram transformados na área de

influência do 
gigante 

do Norte 
que 

expandia seu sistema capitalista.

No âmbito interno, o barão do Rio Branco modificou 
profundamente 

o

Itamaraty. Mesmo 
que 

tenha consolidado tendências do tempo da monar-

quia,78 
suas estratégias inovaram a atuação do corpo diplomático conferindo

um caráter mais ativo à 
política 

externa brasileira.

A visão realista 
perpassaria 

as diretrizes do ministério comprometido com

o interesse nacional. Sendo este o 
principal 

critério da 
política 

exterior, seus

objetivos são defendidos no sistema internacional, o 
qual 

se encontrava em

estado de anarquia. Diferente dos sistemas 
políticos 

internos, 
para 

os realistas,

no cenário internacional, onde o Estado é considerado o ator 
principal, 

não

há uma autoridade hierárquica.

Na ausência de uma hierarquia cabe aos Estados influir ou controlar os

outros através de recursos de 
poder. 

Rio Branco compartilhava desta visão de

sociedade anárquica79 e empreendia seus esforços 
para 

angariar recursos de

poder para 
o Brasil. Na falta de recursos concretos, investia sua 

política 
na

cooptação de recursos simbólicos, estratégia da 
qual 

se destaca a busca 
pelo

prestígio.

O estabelecimento da aliança com os Estados Unidos foi inclusive uma es-

tratégia 
para garantir prestígio 

ao Brasil. Projetar-se no cenário internacional a

partir 
da amizade com a república norte-americana foi a escolha mais acerta-

da naquele momento. A 
"aliança 

não-escrita" favorecia o ministério engajado

para 
resolver as 

questões 
de limite, visto 

que, 
mais de uma vez, as repúblicas

hispano-americanas, envolvidas em 
questões 

de litígio com o 
governo 

brasi-

leiro sobre a definição de fronteira, recorriam ao 
governo 

dos Estados Unidos

buscando seu apoio contra o Brasil. Além de fomentar uma 
política 

de 
poder,

o 
prestígio, 

oriundo dessa aproximação, 
garantia 

ao Brasil maior 
participação

em conferências e arbitragens. Sua imagem ligada à ascendente república do

norte era 
projetada 

com maior relevo no meio internacional.

Ao analisar a aliança 
política que 

o barão buscou estabelecer com os Es-

tados Unidos, não se deve 
perder 

de foco 
que 

esta relação, esta 
"amizade
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tradicional", serve como um meio 
para 

os objetivos da 
política 

externa bra-

sileira, 
que 

são a expressão dos interesses nacionais. O 
pragmatismo 

de Rio

Branco não 
permitia 

considerar 
que 

a amizade implicasse apoio incondicional

aos Estados Unidos. A aproximação com este 
país 

estava condicionada aos

interesses superiores da Nação, dos 
quais 

se entendia como representante.

A 
gestão 

do barão do Rio Branco através da 
"aliança 

não-escrita" buscou

alcançar os objetivos da 
política 

externa brasileira a serviço dos interesses na-

cionais. A tendência de aproximação com os Estados Unidos remonta aos

primeiros 
anos de independência; apenas na República, com a administração

de Rio Branco, ela 
pôde 

ser implementada.

Antecedentes da 
política 

de aproximação

Entre 1889 e 1903 certos eventos ajudaram a configurar as relações exterio-

res do Brasil, criando bases 
para que 

Rio Branco 
pudesse 

realizar sua 
política

de aproximação com os Estados Unidos. Neste sentido, destaca-se a atuação

de 
personagens 

como Salvador de Mendonça, 
que 

foram fundamentais 
para

que 
ao tempo do barão as relações fossem favoráveis à amizade.

As notícias da 
proclamação 

da República espalharam-se 
pelo 

continente

no momento em 
que 

se realizava a I Conferência Internacional Americana

1889-1890, convocada 
pelo governo 

norte-americano. O secretário de Es-

tado, James Blaine, desde 1881 tentava reunir as nações americanas em uma

conferência idealizada 
para 

atender aos 
"interesses 

do continente".

Mas o ideal 
pan-americanista 

das reuniões latino-americanas organizadas

anteriormente,80 nas 
quais 

se destacava o caráter 
juridico-político, 

foi tomado

pelos 
interesses americanos como instrumento a serviço das relações comer-

ciais e financeiras entre os 
países 

do continente. Desta forma, a economia dos

Estados Unidos, 
que 

se encontrava em 
pleno 

crescimento, buscava estabele-

cer laços mais fortes com as economias latino-americanas, de tal forma, 
que

definiu assim sua área de influência. O enfoque econômico 
que 

a Conferên-

cia de 1889 adquiriu, do 
qual 

os Estados Unidos muito se beneficiavam, era

mascarado 
pelos 

ideais de cordialidade e amizade entre as repúblicas do Novo

Mundo em oposição ao imperialismo agressivo das 
potências 

européias.

A delegação brasileira enviada à I Conferência era chefiada 
por 

Lafaiete

Rodrigues Pereira e orientada 
pelas 

instruções do 
governo 

imperial, o 
qual

nutria reservas ao encontro, e o identificava como símbolo do expansionis-

mo norte-americano, 
que pretendia 

limitar as relações dos 
países 

da América

com a Europa. Em virtude do novo regime, Salvador de Mendonça, 
que já

fazia 
parte 

da representação brasileira na Conferência, assumiu a chefia da

delegação e recebeu de Quintino Bocaiúva, ministro das Relações Exteriores,

autorização 
para 

reorientar as instruções brasileiras de acordo com o 
"espírito

republicano". Desta forma mudou a 
postura 

sobre o arbitramento, 
que 

era
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negado 
pelas 

instruções monarquistas e 
passou 

a ser defendido 
pela 

represen-

taçao republicana.

Em escritos 
posteriores, 

Salvador de Mendonça relataria a reação dos 
parti-

cipantes da Conferência, 
que 

traduzia o sentimento americano diante do ad-

vento da República no Brasil: 
"Depois 

da retirada do Senhor Lafaiete, Amaral

Valente e eu voltamos às sessões da Conferência Internacional Americana, 
que

nos acolheu com aplausos 
por 

ver 
presentes 

os delegados da nova república,

que 
vinha integrar a democracia do continente."81

A delegação brasileira, sob liderança de Salvador de Mendonça e inspirada

pelas 
novas 

propostas 
republicanas, conseguiu, através de diálogos com ar-

gentinos, 
a aprovação do arbitramento obrigatório e a abolição do direito de

conquista defendido 
pelos 

Estados Unidos. O secretário Blaine, ao indagar

Salvador de Mendonça, sobre seus objetivos recebeu a seguinte resposta:

Respondi-lhe que os EUA com o acordo do Brasil e da República Argentina

tinham conseguido o arbitramento obrigatório, e agora o Brasil e a República

Argentina, com o acordo dos Estados Unidos, se o pudessem obter, e no caso

contrário mesmo sem ele, riscariam do Direito Público Americano o pretenso

direito de conquista. Chamei atenção para as naturais suspeitas que deviam surgir

por parte dos latino-americanos contra essa abstenção dos Estados Unidos, se nela

perseverassem.82

Mesmo nas discussões em 
que 

divergiam, o representante brasileiro se em-

penhou 
em manter relações amistosas com os enviados norte-americanos, en-

gajados 
no desejo de aprofundar a amizade com este 

país.

As intenções do 
governo 

dos Estados Unidos revelaram divergências com

os 
países 

da América Latina e desconfianças 
que 

as repúblicas hispano-ame-

ricanas tinham em relação ao 
governo 

norte-americano. Os avanços 
que pre-

tendiam 
promover 

no intercâmbio comercial favoreciam 
principalmente 

a

economia norte-americana, mas sua 
plena 

realização não foi 
possível, 

entre

outros motivos, devido à ativa 
participação 

dos delegados latino-americanos

que 
discutiram amplamente as 

pautas 
do 

programa.83

Como resistência dos representantes sul-americanos, a união aduaneira

proposta pela 
conferência foi criticada e não conseguiu obter 

pareceres 
fa-

voráveis a sua implementação. Em contrapartida, apresentou-se a criação da

União Internacional das Repúblicas Americanas.84 Esta organização, através

do Bureau Comercial das Repúblicas Americanas,85 visava o intercâmbio de

informações de interesse comercial, com a 
publicação 

de boletins divulgando

estatísticas e dados específicos de cada 
país 

membro.

AI Conferência Pan-Americana marcou um momento de esforço dos Esta-

dos Unidos 
para 

fortalecer sua economia e fixar sua zona de influência, assim
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como faziam as 
potências 

européias na corrida imperialista.86 A diferença re-

side no meio utilizado 
para 

alcançar o mesmo fim: 
"A 

extensão da influência

dos Estados Unidos em direção ao sul far-se-ia de modo 
pacífico; 

a ampliação

do comércio teria a marca da reciprocidade."87

A atuação de Salvador de Mendonça contribuiu 
para que 

os resultados da

I Conferência Internacional Americana fossem 
positivos, 

embora de alcan-

ce 
pouco prático. 

Salvador 
participara 

ativamente da 
propaganda 

republica-

na, tendo redigido um capítulo do Manifesto Republicano de 1870.88 Junto

com Quintino Bocaiúva e Saldanha Marinho fundou o Clube Republica-

no, 
que 

divulgava os ideais de seu 
grupo 

inclusive através de 
jornais 

em 
que

colaboravam.

Em 1875 foi nomeado cônsul em Nova York. A 
partir 

deste momento

passou 
a conhecer mais 

profundamente 
a república americana e admirá-la.

Permaneceu em serviço nos Estados Unidos até 1898, 
quando 

foi transferido

para 
Lisboa. Durante esse 

período 
seu 

posto 
de maior importância, ocupado

de 1890 até ser removido, foi como ministro do Brasil em Washington.

Enquanto representava o Brasil na capital norte-americana, 
pôde 

contri-

buir 
para que 

as relações entre as duas nações se tornassem cada vez mais amis-

tosas e cordiais. Seus esforços 
junto 

com o secretário de Estado James Blaine

resultaram em 1891 no tratado celebrado entre os Estados Unidos e o Brasil,

que 
ficou conhecido como 

"Tratado 
de reciprocidade". Visando incentivar as

relações comerciais entre os dois 
países, 

o acordo estabelecia 
produtos 

ameri-

canos 
que poderiam penetrar 

no mercado brasileiro desfrutando de benefícios

alfandegários, na mesma medida em 
que 

o café e o açúcar brasileiros eram

favorecidos 
para 

entrar no mercado americano.

Além de representar a tendência brasileira de se aproximar dos Estados

Unidos, o tratado de 189189 refletia as mudanças na direção da 
política 

exter-

na, 
que 

durante o Império, depois dos acordos desiguais firmados à ocasião

do reconhecimento da independência, evitou selar relações 
por 

via de tratados

comerciais.

A política exterior do Império foi sempre no sentido de evitar as alianças embara-

çosas, as entangling alliances, que os americanos repeliram desde sua independên-

cia. [...] a proclamaçao da República fez esquecer a lição do Império. O acordo

aduaneiro de 31 de janeiro de 1891 foi a primeira concessão de favores comerciais

que o Império não permitira.90

Anterior ao tratado de 1891 é o reconhecimento do novo regime 
político

do Brasil 
pelo governo 

dos Estados Unidos. Ainda reunidos na I Conferência

de 1889-1890, Salvador de Mendonça buscou articular com ministros ame-

ricanos e com o secretário de Estado 
para que 

Washington fosse o 
primeiro 

a
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se 
pronunciar 

reconhecendo o novo regime 
político 

como legítimo. Recebeu

informação 
por 

carta do barão de Itajubá, ministro do Brasil em Londres, de

que 
as 

potências 
européias só se manifestariam depois 

que 
o 

governo 
norte-

americano o fizesse.

James Blaine reagiu favoravelmente ao reconhecimento imediato, como

defendia Salvador de Mendonça, mas a resolução não foi tão simples e o reco-

nhecimento oficial só se realizou depois de o assunto ser discutido 
pelo 

Con-

gresso. 
Em 

janeiro 
de 1890 nosso ministro em Washington, José Gurgel do

Amaral Valente, foi recebido 
pelo governo 

dos Estados Unidos, 
que 

em abril

enviou uma mensagem congratulatória ao 
governo 

brasileiro.

Diante dos impasses 
gerados pela 

Revolta da Armada, 
que 

agitaram o ce-

nário brasileiro de 1893 a 1894, Salvador de Mendonça foi novamente 
peça

fundamental na articulação com o 
governo 

norte-americano. Suas ações auxi-

liaram a construção dos alicerces 
para 

a 
política 

de aproximação realizada 
por

Rio Branco.

E indiscutível que, da ação do nosso representante em Washington, advieram me-

didas do governo americano que evitaram que a atitude simpática das potências

européias a favor dos rebeldes degenerasse numa intervenção prejudicial ao Brasil,

em momento tão delicado como o foi o da Revolta da Armada.91

O movimento eclodiu em tempos de instabilidade 
política 

a 
partir 

de riva-

lidades entre a Marinha e o Exército. A sublevação começou no Rio Grande

do Sul em 1893 com a Marinha de Guerra (composta pela 
aristocracia), 

que

contestava o 
poder 

de Floriano, e atingiu outros estados, como o Rio de Janei-

ro. Inicialmente a revolta, 
que 

estava ligada a 
princípios 

republicanos, 
passou

a monarquista, o 
que 

aterrorizava os 
governistas que 

temiam um retorno ao

regime monárquico apoiado 
pelas potências 

européias.

A Marinha rebelou-se e, diante da ameaça de bombardearem a cidade,

o 
governo pediu 

apoio dos navios estrangeiros ancorados na baía da Gua-

nabara. Temendo 
que 

um 
posicionamento pudesse 

comprometer as relações

comerciais, as forças ancoradas afirmavam 
que 

só auxiliariam se os rebelados

bombardeassem a cidade; buscavam manter neutralidade.

O 
governo pediu 

a Salvador de Mendonça 
que 

negociasse a compra do

navio norte-americano Newark, ancorado no Rio. Mas o comportamento do

comandante deste navio 
provocou 

uma situação delicada entre os dois 
países.

O almirante Staton saudou e visitou o navio dos rebelados, o 
que 

representava

uma afronta ao 
governo 

brasileiro.

Mas a atuação isolada deste almirante não refletia a 
posição 

de seu 
gover-

no, os telegramas de nosso ministro em Washington afirmavam 
que qualquer

sinalização de intervenção estrangeira na revolta levaria os Estados Unidos a
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defender os interesses brasileiros. Acima de tudo estava em voga o respeito à

Doutrina Monroe. 
"As 

palavras 
do 

presidente 
Cleveland, 

pelas 
declarações de

seu secretário Gresham, foram decisivas a favor do 
governo 

do Brasil e con-

tra os desejos 
que 

as outras 
potências 

européias manifestavam de intervir na

revolta."92

O apoio decisivo foi dado 
pelo 

novo comandante norte-americano 
que,

frente à tentativa dos rebeldes de impedirem o desembarque de um navio

mercante dos Estados Unidos, declarou 
que 

reagiria com força, responde-

ria com balas ao bloqueio. Coagidos, vendo o movimento enfraquecido, os

revoltosos 
pediram 

asilo ao navio 
português, que 

o concedeu. A atitude dos

representantes de Portugal foi recriminada 
pelos 

Estados Unidos e recebida

como afronta à soberania 
pelo governo 

brasileiro.

A intervenção do 
governo 

de Washington na Revolta da Armada auxiliou

a consolidação do novo regime 
promovida por 

Floriano. Da mesma maneira

fortalecia a Doutrina Monroe e aumentava a influência norte-americana no

Brasil. Em 
gesto 

de agradecimento 
pela 

ajuda 
prestada, 

no ano de 1894, o dia

da independência dos Estados Unidos foi considerado feriado e as comemora-

ções tomaram conta do 
país, que 

se enfeitou de azul, vermelho e branco.

As circunstâncias econômicas eram favoráveis e os eventos 
políticos 

contri-

buíam 
para que 

os dois 
países 

fortalecessem sua amizade. As diferenças entre

o Brasil e os Estados Unidos diminuíam ao fim do século XIX. A medida 
que

nos afastávamos da Europa, nos aproximávamos cada vez mais dos Estados

Unidos.

Origens do americanismo

As bases dessa relação foram afirmadas 
por 

Rio Branco à ocasião de sua

execução buscando um 
"respaldo" 

histórico 
que 

remontava à independência

do Brasil. Neste sentido, destaca-se o seu artigo, 
publicado 

sob o 
pseudônimo

J. Penn, 
"O 

Brasil, os Estados Unidos e o Monroísmo",93 no 
qual, 

através de

documentação histórica, estabelece laços da tradicional amizade.

Assim, o Brasil, desde os primeiros dias da revolução que o separou da mãe pá-

tria, pôs particular empenho em se aproximar politicamente dos Estados Unidos,

aderiu logo à doutrina de Monroe e procurou até concluir, sobre a base dessa

doutrina, uma aliança ofensiva e defensiva com a Grande Nação do Norte, como

lhe chamavam já então os próceres da independência brasileira.94

Muitos historiadores encontram no século XVIII uma figura 
que pode 

ter

sido 
precursora 

do americanismo. Rodrigo Otávio, em artigo na Revista do Ins-

tituto Histórico e Geográfico Brasileiro (RIHGB), de 1940, estabelece as raízes

do americanismo com Alexandre de Gusmão e o Tratado de Madri em 1750.
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Em alguns 
pontos 

deste tratado, destaca 
que 

os 
povos 

da América deviam se

manter unidos e 
que 

uma eventual 
guerra 

entre as metrópoles na Europa não

deveria repercutir nas suas colônias, o 
princípio 

da 
paz 

na América.

Joaquim de Sousa Leão Filho, e outros 
que 

escreveram sobre o 
"Dia 

Pan-

Americano" na RIHGB, destacam os mesmos 
pontos 

sobre Alexandre de Gus-

mão e o Tratado de Madri e ainda ressaltam outros marcos dessa amizade

antes de Rio Branco assumir a 
pasta 

em 1902.

Apenas instalado neste lado do Atlântico, d. João VI passa a encarar os problemas

americanos de maneira que devia parecer insólita a europeus, ao formular votos de

união e amizade em carta ao presidente dos Estados Unidos. E logo que d. Pedro I

proclama nossa independência, despacha um Encarregado de Negócios [Silvestre

Rebelo] para alcançar o reconhecimento de Washington [...] 
95

Em 1824, imediatamente após a mensagem de Monroe (dezembro de

1823), o Brasil teria 
proposto 

uma aliança 
para que prevalecesse 

a 
política

americana à européia. Declaração do ministro dos Negócios Estrangeiros,

Carvalho e Melo:

Vossa Mercê observará que não só a política do gabinete brasileiro é propriamen-

te americana e tem por essencial objeto a sua independência de qualquer tutela

européia, mas que este governo não desaprova nem maquina contra Instituições

Políticas que esses governos (os governos de outros estados sul-americanos) ado-

tarem [...]96

A apreciação do histórico da amizade entre o Brasil e os Estados Unidos

demonstra 
que, 

depois de o 
governo 

norte-americano ter reconhecido o Brasil

independente e terem selado um tratado de livre comércio e navegação em

1828, essa aproximação foi ligeiramente interrompida em função das crises

no Prata, 
que 

o Brasil enfrentava, e do 
próprio 

contexto americano de isola-

cionismo. Ainda como fatores dissonantes aparecem 
pequenos 

desentendi-

mentos entre representantes das duas nações.97

Passados anos de transformações e consolidação de regimes 
políticos, 

os

dois 
países 

estreitaram novamente suas relações. Embora fosse uma tendência

ainda do Império, a aproximação não condizia com o contexto da época, a

presença 
inglesa era muito intensa e a influência americana só conseguiu au-

mentar à medida 
que 

a 
pax 

britannica foi sendo substituída 
pela 

hegemonia

norte-americana.98

Sob a liderança de Theodore Roosevelt o 
governo 

dos Estados Unidos

relembrou as 
palavras 

de Monroe de 1823, seus 
princípios pareciam 

ainda

atuais e foram adotados 
por 

uma nova leitura do 
presidente que passou 

a ser
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chamada de 
"corolário 

Roosevelt". A declaração original tinha um caráter de-

fensivo, anticolonialista, direcionado às 
pretensões 

européias no continente.

Retomada no início do século XX, tratava a América Latina como um todo

que 
estava sob o 

poderio 
norte-americano camuflado 

pela propaganda pan-

americanista de cooperação entre as nações.

Desta maneira legitimava intervenções dos Estados Unidos 
pelo 

continente

de acordo com seus interesses. A diferença das 
potências 

européias 
que 

avan-

çavam sobre suas zonas de influência com 
práticas 

agressivas de dominação,

o 
governo 

norte-americano intitulou-se 
polícia 

da América, defensor da 
paz,

e assim, 
penetrando 

nelas, dominou econômica e 
politicamente 

as repúblicas

latino-americanas.

O 
pronunciamento 

de Roosevelt em 6 de dezembro de 1904 estabelecia

os deveres dos Estados no concerto hemisférico. Coube aos Estados Unidos

garantir 
a segurança das repúblicas mais fracas contra o inimigo imperialis-

ta europeu, enquanto as nações instáveis da América Latina deviam aceitar

a 
preponderância 

do 
"gigante 

do Norte" e buscar apaziguar suas 
questões

internas.

A Europa era simpática ao 
"corolário 

Roosevelt" na medida em 
que 

tor-

nava mais estável a situação nas 
"republiquetas" 

hispano-americanas, onde

possuía 
muitos investimentos 

que precisavam 
ser 

garantidos. 
Sob a ameaça da

intervenção da 
polícia 

do continente, o mercado internacional sentia 
que 

suas

aplicações na América Latina estavam mais seguras.

Enquanto a 
política 

norte-americana do 
"Big 

Stick" 
gerava 

desconfianças

entre as repúblicas hispano-americanas, Rio Branco tranqüilizava os ânimos

mais exaltados de seu 
país 

afirmando 
que 

o Brasil não devia temer a 
polícia 

do

continente, uma vez 
que 

não apresentávamos um cenário interno instável. Ao

contrário, o 
governo 

de Rodrigues Alves desfrutava de uma 
política 

interna

estabilizada, depois dos 
primeiros 

anos turbulentos da República, e de uma

economia crescente 
que 

se enquadrava na Divisão Internacional do Trabalho

e mantinha relações importantes com a economia dos Estados Unidos.

A 
garantia 

do alcance dessa 
política 

norte-americana dependia da identifi-

cação dos 
países 

sul-americanos com ela. O apoio do Brasil apresenta-se como

peça 
fundamental 

para 
sua aplicabilidade. De acordo com Álvaro Lins, 

"Rio

Branco não vinha colocar o Brasil como caudatário de uma doutrina de 
políti-

ca externa de uma 
grande 

nação, mas oferecer a essa doutrina, como aliado em

situação de igualdade, um apoio 
que 

a ela daria mais vitalidade e condições

de exeqüibilidade".99 Ao abraçar a Doutrina Monroe e frente às interpretações

dadas 
pelos governantes 

norte-americanos, o barão buscava um diálogo con-

ciliatório com 
países 

da América do Sul, e 
garantia que países 

como o Brasil,

Chile e Argentina não tinham 
por que 

temer o corolário Roosevelt, 
que 

se

direcionava a nações 
"turbulentas" 

e 
"desgovernadas".
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Cabe, 
porém, 

assinalar 
que 

a tendência de aproximação com os Estados

Unidos 
já 

estava 
presente 

na 
pauta 

das relações exteriores do Brasil antes mes-

mo de o barão assumir o ministério. Buscando conceder caráter tradicional à

amizade, alguns autores remetem a eventos anteriores ao Império e identifi-

cam na orientação monarquista uma disposição 
para 

estreitar vínculos com o

governo 
norte-americano. Os ideais do 

pan-americanismo 
e a Doutrina Mon-

roe constituem o cenário onde 
políticas 

de engajamento entre as nações do

continente se tornam 
possíveis.

Aspecto econômico como fator de aproximação

A economia brasileira no início do século XX baseava-se no comércio ex-

terior, fundamentada na exportação de 
produtos primários 

e na importação

de 
produtos 

industrializados 
produzidos pelas potências 

européias, tal como

no 
passado 

colonial. A 
presença 

da Inglaterra era 
predominante, 

seguida 
por

mercados ascendentes como a Alemanha e os Estados Unidos. Os vínculos co-

merciais e financeiros entre o Brasil e a 
potência 

inglesa foram sedimentados à

época da independência, em 1822, e fortalecidos durante o Império.

A 
proclamação 

da República em 1889 levou a uma maior aproximação

com suas 
"semelhantes" 

repúblicas vizinhas. Mas a dependência econômica

estabelecida ao longo dos anos não 
permitiu 

ao Brasil um afastamento ime-

diato da influência inglesa. A medida 
que 

as 
potências 

européias envolviam-se

cada vez mais na lógica imperialista, nas disputas e na concorrência entre elas,

a economia norte-americana, em vertiginosa ascensão desde o final da 
guerra

de Secessão, 
ganhava 

espaço como nova 
potência 

mundial e lançava suas 
gar-

ras sobre as fragilizadas economias latino-americanas.

Porém, a mudança de regime 
político 

não implicou transformações na

condução da economia brasileira.100 Essa variação nem seria 
justificável, pois

o movimento 
que 

suplantou a Monarquia estava ligado à força econômica

que 
os cafeicultores 

paulistas 
representavam. O 

que podemos 
notar na conso-

lidação do regime republicano é a condução de uma 
política 

comprometida

com os interesses do café 
que 

levou, ainda na 
primeira 

década do século XX, à

implementação de 
políticas 

de valorização acordadas no convênio de Taubaté

em 1906.

Assim como a 
política 

interna estava ligada à economia nacional, a 
política

externa encontrava-se comprometida com interesses dos cafeicultores. Este

período 
caracteriza-se 

por 
uma 

política 
de agroexportação, na 

qual 
as articu-

lações 
políticas 

visam atender às necessidades dos 
produtores 

de café.

As relações comerciais entre os Estados Unidos e o Brasil no século XIX

ganham 
nova dinâmica em virtude do aumento na venda do café brasileiro.

Desde o 
período 

1865-70, a república norte-americana se destacaria como o
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maior comprador das sacas de café 
produzidas 

no Brasil,101 índices alcançados

inclusive com os benefícios alfandegários concedidos 
pelos 

dois 
países.

A visita de Pedro II em 1876 à Exposição de Filadélfia repercutiu favoravel-

mente 
para 

a imagem do Brasil neste contexto de ampliação de mercado 
para

as exportações brasileiras. Os americanos encantaram-se com a figura intelec-

tual do imperador tropical inaugurando um 
período 

de fortalecimento das

relações econômicas. Mas os Estados Unidos, voltados 
para 

seu 
próprio 

de-

senvolvimento industrial, ainda não desempenhavam 
papel 

relevante nas im-

portações 
brasileiras nem consideravam o 

potencial 
desse mercado. A exporta-

ção norte-americana era fruto apenas dos excedentes de sua 
produção, 

logo, as

potências 
européias dominavam o concerto das importações brasileiras.

Este momento, considerado 
por 

Bradford Burns como 
"negligência 

ami-

gável", 
encerra-se em 1889 com o advento da República. A orientação ame-

ricanista da 
política 

brasileira estava em consonância com os interesses dos

cafeicultores, favorecendo o comércio entre o Brasil e os Estados Unidos, 
que

se fortaleceu no final do século XIX e alcançou índices extraordinários no

início do XX.

O 
governo 

republicano adotou medidas 
que 

beneficiaram a economia de

agroexportação. O mencionado tratado de 1891 foi o 
primeiro 

esforço neste

sentido, buscando facilitar as relações comerciais com Washington. Mas a

posterior 
concessão norte-americana à livre entrada do açúcar antilhano no

seu mercado agravou as discussões no Brasil, 
que já 

denunciavam o convênio

como 
prejudicial 

à economia brasileira.

Os opositores ao acordo, assim como a opinião 
pública, 

sentiam-se traídos

pelo 
novo tratado celebrado 

pelo governo 
norte-americano, 

que 
deixava o

açúcar brasileiro em desvantagem frente ao açúcar das Antilhas. O impasse

gerou 
desconfianças e reações 

que 
repercutiram em estados como Bahia e Per-

nambuco, os 
quais 

criaram uma taxação especial 
para 

os 
produtos 

america-

nos, o 
que 

acarretou o fracasso do convênio aduaneiro de 1891, anulado 
pelo

Congresso em 1894.

O empenho em 
promover 

as relações comerciais entre os dois 
países 

apre-

senta-se inclusive 
pela 

ação do 
governo 

dos Estados Unidos com a criação da

tarifa Dingley em 1897, a 
qual 

estabelecia uma lista de 
produtos 

tropicais,

excetuando o açúcar, 
que 

desfrutariam de benefícios alfandegários 
para 

entrar

no mercado norte-americano. 
"A 

partir 
de 1904, como compensação da livre

entrada do café e outros 
produtos 

brasileiros, sobretudo borracha e fumo, no

mercado norte-americano, o 
país 

concedeu redução, renovada a cada ano, de

20% (elevada a 30% a 
partir 

de 1910 
para 

a farinha de trigo) aos 
produtos 

de

procedência 
norte-americana."102

Os esforços 
para 

aprimorar as relações comerciais do Brasil com os Esta-

dos Unidos 
procediam 

das duas nações envolvidas. Neste sentido destacam-se
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acontecimentos103 
que 

configuram o momento de consolidação do conceito

de 
"amizade 

tradicional" evocado na 
política 

americanista.

A balança comercial resultante das trocas entre os dois 
países gerava 

divisas

para 
o Brasil, e o valor das exportações superava o das importações. 

"Durante

o 
período 

de Rio Branco, esse desequilíbrio 
permaneceu 

constante: o Brasil

vendia aos Estados Unidos 
quatro 

vezes mais do 
que 

comprava, e essa estatís-

tica revela a 
política 

comercial seguida 
pelos 

dois 
países."104

Mesmo com a balança comercial desfavorável, a economia norte-americana

foi o maior beneficiado dessas relações a longo 
prazo, pois 

conseguiu estabele-

cer a dependência brasileira e continuou no seu 
percurso 

ascendente, enquan-

to o Brasil via seu desenvolvimento comprometido 
pela 

estrutura agroexpor-

tadora. A expansão do sistema capitalista dos Estados Unidos elevava o 
país 

à

condição de 
potência 

e subjugava o Brasil ao seu sistema de 
poder.

A época do ministério de Rio Branco, as relações avançavam a 
ponto 

de os

Estados Unidos, na busca 
por 

mercados 
para 

seus 
produtos 

industrializados,

pretenderem 
fazer do Brasil uma base 

para 
suas articulações na América do

Sul. Em contrapartida, o 
governo 

brasileiro 
preocupava-se 

com a manutenção

dos benefícios conquistados no mercado norte-americano 
para 

continuar es-

coando a 
produção 

de café. Desta forma, as relações comerciais configuram o

fator econômico como elemento a favor da 
política 

de aproximação e intrin-

secamente ligado a ela.

PRÁTICAS DO MINISTÉRIO RIO BRANCO 1902-1906 - AUGE DA

APROXIMAÇÃO COM OS ESTADOS UNIDOS

"A 
sua fidelidade à tradição, com efeito, não se realizava pela cômoda e medíocre

atitude de repetição, mas pelo poder de imaginar o que os grandes homens do

passado teriam feito no seu lugar e na sua época."105

O Brasil festejou a chegada de Rio Branco ao Rio de Janeiro em dezembro

de 1902 tanto 
por 

seus méritos relativos às vitórias 
já 

conquistadas, 
quanto

pela 
necessidade de levar um representante ao Itamaraty 

que 
fosse capaz de

resolver a 
polêmica questão 

do Acre. O barão 
parecia 

reunir 
qualidades 

su-

ficientes 
para 

negociar uma solução a favor dos brasileiros, 
principalmente 

a

favor daqueles 
que 

desbravaram a floresta 
para 

exploração da borracha.

A expansão dos seringais levava um número cada vez maior de trabalhado-

res, a maioria oriunda do Nordeste, 
para 

a região do Amazonas. Fixavam-se

no meio da floresta com suas famílias, formando um contingente significativo

de brasileiros em território disputado 
pela 

Bolívia e o Brasil. Assim, como os

bandeirantes haviam feito no 
período 

colonial, os seringueiros alargavam a
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fronteira brasileira. 
"Ninguém 

é mais bandeirante 
que 

o seringueiro", como

afirma o historiador Viana Moog.106

A interpretação oficial, tanto no Império 
quanto 

no 
governo 

republicano,

reconhecia a área como território boliviano, aceitando o limite demarcado

pelo 
tratado de 1867. Este acordo, celebrado entre o Brasil e a Bolívia em

Ayacucho, foi, na verdade, uma manobra diplomática do 
governo 

imperial

que pretendia 
impedir a 

participação 
da Bolívia na 

guerra 
do Paraguai (1865-

70). Para evitar 
que 

o envolvimento boliviano 
prejudicasse 

a 
posição 

brasileira

na 
guerra, 

os estadistas 
que propuseram 

o tratado concediam o território à

soberania boliviana. Mas não eram ingênuos e a 
própria 

redação do tratado

conferia um caráter 
provisório, 

visto 
que 

condicionava a demarcação definiti-

va e relativizava sua validade.107

Diante da 
progressiva 

ocupação brasileira, o 
que 

daria respaldo à argu-

mentação do 
princípio 

de uti 
possidetis, 

e da 
promissora 

exploração da bor-

racha, a situação tomava novos contornos e o tratado de 1867 não era capaz

de contemplar essa nova realidade. O 
que 

antes se resumia a entendimentos

históricos e 
geográficos 

agravou-se com a introdução de aspectos 
políticos 

e

econômicos.

A 
população 

acreana, 
que 

era majoritariamente brasileira, não aceitava a

soberania da Bolívia e inflamava-se contra o 
governo 

deste 
país 

em revoltas

que 
implicaram a ação das forças bolivianas. Essas agitações 

pesariam 
nas ne-

gociações 
entre os dois 

países. 
Mesmo o Brasil reconhecendo o direito bolivia-

no, 
precisava 

resguardar a segurança dos 60.000 brasileiros108 residentes nesta

região.

As revoltas dos seringueiros, somadas à dificuldade de acesso ao Acre, le-

varam o 
governo 

boliviano à decisão de arrendar as terras 
para 

representantes

estrangeiros através do Bolivian Syndicate:

[...] por contrato firmado em 11 de julho de 1901 entre Félix Aramayo, ministro

da Bolívia em Londres, e Frederick Whitridge, de Nova York, para a administra-

çao fiscal, polícia e exploração do Território do Acre ou Aquiri, contrato aprovado

pelo Congresso Nacional da Bolívia e promulgado pelo Presidente Pando.109

Desta forma o 
governo 

boliviano concedeu 
plenos poderes 

sobre a região

àquela empresa anglo-americana, 
que passou 

a desfrutar de direitos conferidos

apenas a Estados. De acordo com Bradford Burns, 
"A 

Bolívia esperava 
que

uma 
próspera 

companhia estrangeira seria capaz de ocupar e 
garantir 

em seu

nome o território amazônico 
que 

ela reivindicava".110

A inclusão do elemento externo e 
privado 

na 
questão gerou 

irritação no

governo 
brasileiro e em todas as nações vizinhas, 

que 
viviam assombradas 

pelo

fantasma do imperialismo europeu à maneira 
que 

era 
praticado 

na Ásia e na
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África. Ainda no 
governo 

Campos Salles essa notícia agitou o meio 
político

e repercutiu intensamente na imprensa,111 
que 

se ocupava do caso em defesa

dos brasileiros no Acre. A 
partir 

deste momento a 
postura 

do Itamaraty co-

meçou a mudar. O ministro das Relações Exteriores, Olinto Magalhães, 
que 

a

princípio 
defendia o direito da Bolívia, comunicou ao 

governo 
boliviano 

que

esta decisão acarretaria mudanças na resolução da 
questão.

Rio Branco assumiu o ministério no final do ano de 1902, durante o se-

gundo 
levante dos brasileiros naquela região, rebelados desde agosto sob a

liderança de Plácido de Castro. A 
primeira 

revolta havia sido reprimida 
pelo

governo 
boliviano em 1899. O barão, enquanto ministro das Relações Exte-

riores, 
pronunciava que 

defenderia os filhos da nação brasileira contra invés-

tidas militares da Bolívia. A opinião 
pública 

reclamava medidas de 
proteção 

à

população 
acreana e a reivindicação do território. Este era o cenário conflitu-

oso 
que 

reinava e ocupava a imprensa e as discussões em diferentes esferas da

sociedade, 
quando 

Rio Branco assumiu a 
pasta. 

Ao analisar o caso, ele con-

cluiu 
que 

"só 
uma solução se impunha, urgente e inadiável: tornar brasileiro o

território habitado 
pelos 

nossos nacionais mediante sua aquisição".112

A diferença das diretrizes 
que 

definiram as defesas do caso de Palmas e

do Amapá no final do século XIX, Rio Branco, mesmo com seus 
profundos

conhecimentos de historiador e 
geógrafo, 

conduziu as negociações 
para 

o âm-

bito 
político 

e diplomático 
porque 

entendia 
que 

os argumentos históricos e

geográficos 
não favoreciam o Brasil. Modificando em definitivo a 

posição 
do

Itamaraty, declarou a área em litígio, levando a Bolívia 
para 

a negociação, e

considerou a aquisição 
por 

compra do território.

A 
primeira 

tarefa 
que 

se impunha ao ministro exigia dele audácia e ampla

percepção 
da conjuntura internacional, além de boa articulação com a im-

prensa. Que caminho deveria tomar 
para 

não se desentender com as 
potên-

cias envolvidas através do Bolivian Syndicate e 
para 

manter a opinião 
pública

favorável a sua administração? Decidido 
pela 

aquisição, 
precisava 

orientar

suas negociações com o 
governo 

boliviano e com a empresa anglo-americana

separadamente.

Frente às dificuldades encontradas 
para 

seguir com as negociações 
junto 

ao

governo 
boliviano, o ministério se empenhou em afastar o consórcio estran-

geiro 
da 

questão. 
O Bolivian Syndicate era composto 

por 
empresários de di-

ferentes nacionalidades, 
que 

buscavam apoio nos seus 
países para 

defenderem

seus direitos, estabelecidos 
pelo 

contrato assinado com a Bolívia. Rio Branco

precisava garantir que 
nenhuma 

potência 
interferisse nas suas negociações, e

para 
tal a 

garantia 
de 

que 
os Estados Unidos não se envolveriam era funda-

mental 
para que pudesse 

agir seguramente em 
prol 

dos interesses brasileiros.

Homens influentes na economia e no 
governo 

norte-americano, como um

primo 
do 

presidente 
Roosevelt e banqueiros de Nova York, faziam 

parte 
da

An. Bibl. Nac., Rio de Janeiro, 126



114

coligação de estrangeiros 
que 

constituíam o 
grupo 

internacional. Neste sen-

tido, o 
governo 

dos Estados Unidos, atendendo aos interesses destes empre-

sários, inclinava-se a intervir na conflituosa situação 
para garantir 

os direitos

dos seus nacionais.

Ao barão restava 
"apenas" 

a ação diplomática 
para 

conseguir 
que 

o 
gigante

ianque não interferisse nas 
questões 

fronteiriças entre as repúblicas sul-ame-

ricanas. Por meio de constante correspondência e da ação conjunta com os

nossos representantes diplomáticos, conseguiu convencer o 
governo 

norte-

americano de 
que, 

mesmo diante da corrida imperialista, não valeria a 
pena

implementar o modelo de dominação utilizado 
pelas potências 

européias na

região sul-africana, enquanto seguiam a tendência de dominação orientada

pela 
Doutrina Monroe. Equiparar-se ao imperialismo europeu colaborando

com a implementação do Bolivian Syndicate comprometeria a dominação

sutil 
que pretendiam 

exercer na América Latina. 
"A 

tentativa do Bolivian Syn-

dicate deixou claro, mesmo aos mais céticos, 
que 

o Brasil não estava imune às

investidas do imperialismo."113

Os Estados Unidos compreenderam a mensagem de Rio Branco. Defen-

deram apenas 
que 

os investidores não fossem lesados e mantiveram-se neutros

nas negociações. Assim, nos últimos dias de fevereiro de 1902, o 
governo

brasileiro conseguiu a revogação do contrato firmado entre a Bolívia e o con-

sórcio, cabendo-lhe indenizar o Bolivian Syndicate, decisão considerada satis-

fatória 
pelos 

empresários 
que já 

haviam 
percebido 

a inviabilidade do 
projeto.

Ao 
pagar 

a indenização, o barão foi criticado 
por 

comprar uma concessão

caduca, visto 
que 

não seria viável sua aplicabilidade, mas ele 
queria 

encurtar o

caminho 
para 

a resolução final.

Resolvido o impasse com a empresa anglo-americana, o ministério dedi-

cou-se integralmente às negociações com o 
governo 

boliviano. Depois de in-

cansáveis esforços diplomáticos114 sem apelar 
para 

o confronto armado, o 
que

parecia 
em certos momentos inevitável, foi celebrado o tratado de Petrópolis

em 17 de novembro de 1903, único caso de aquisição territorial depois da

Independência.

Por ele, o Governo boliviano cedia ao Brasil um território de 191.000 km2, em

troca de compensações territoriais em vários trechos da fronteira mato-grossense;

uma área de 3.200 km2 habitada por bolivianos entre o Beni e o Madeira; a cons-

truçao de uma estrada de ferro entre Porto Velho e Guajará-Mirim; a indenização

de dois milhões de libras esterlinas.115

A 
questão 

do Acre se ramificou configurando 
pequenos problemas que 

Rio

Branco 
precisou 

solucionar. Ao fim, além de definir a fronteira com a Bolívia,

comprovou sua capacidade diplomática, mesmo tendo recebido duras críticas
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pelo 
tratado de Petrópolis, e vislumbrou a importância do apoio, ou mesmo

da neutralidade, dos Estados Unidos frente à resolução das 
questões 

de limites

com as repúblicas sul-americanas.

A forma como conduziu as negociações demonstrou suas habilidades e 
pôs

ainda mais em voga a tendência de aproximação: 
"[...] 

a atitude de afastamen-

to assumida 
pelos 

Estados Unidos na disputa do Acre aumentou a confiança

do barão nos Estados Unidos, fazendo com 
que 

se conduzisse de modo ainda

mais amigável do 
que 

em outras circunstâncias."116

Manter relações amistosas com os Estados Unidos era um meio de neu-

tralizar os 
pedidos 

de apoio e intervenção direcionados a este 
governo pelas

nações sul-americanas envolvidas em 
questões 

de limites com o Brasil. Para

a condução dessas negociações, o barão 
percebe 

a importância da Doutrina

Monroe, 
que, 

mesmo sendo um instrumento imperialista 
para 

os Estados

Unidos, 
poderia 

servir aos interesses do Brasil, embora se limitasse a agregar

recursos simbólicos. 
"Nunca 

o barão apelaria, nunca apelou, 
para 

o expedien-

te de um 
pedido 

de intervenção 
parcial 

dos Estados Unidos nas 
questões 

e

incidentes entre o Brasil e os 
países 

sul-americanos."117

No mesmo ano da assinatura do tratado 
que 

estabeleceu os limites entre o

Brasil e a Bolívia, Rio Branco teve nova oportunidade de demonstrar sua ami-

zade à nação norte-americana. Resultante de movimento separatista,118 o Pa-

namá 
proclamou 

sua independência em 3 de novembro de 1903 com amplo

apoio do 
governo 

dos Estados Unidos, 
que 

reconheceu o 
país 

independente

em 13 do mesmo mês. As nações americanas 
que 

seguissem seu exemplo te-

riam, sem dúvida, a simpatia de Washington.

A reação no Brasil foi favorável à emancipação. Os movimentos vinham

sendo relatados nos 
jornais que 

apoiavam o reconhecimento; tal manifestação

era notada, inclusive, em 
jornais 

de oposição 
que 

defendiam o 
pronuncia-

mento do 
governo 

brasileiro desde o 
primeiro 

momento. As críticas à ação dos

Estados Unidos, embora existissem, eram 
poucas 

e não 
ganharam projeção.

Ciente do envolvimento norte-americano no 
processo 

de independência

e dos interesses 
que 

tinham no istmo, Rio Branco sabia 
que 

deveria fazer da

situação uma oportunidade 
para 

demonstrar sua intenção de estreitar os laços

de amizade com os Estados Unidos. Neste sentido, aguardava apenas um 
pe-

dido formal do Panamá, como revelou a David E. Thompson, ministro dos

Estados Unidos no Rio de Janeiro, para 
reconhecer como 

país 
independente

o mais novo membro do continente americano.

Além da ocasião ser conveniente 
para 

aproximar as duas nações (Brasil-

Estados Unidos), acreditava-se no Brasil 
que 

a construção do canal, o 
qual

Washington tanto se empenhara 
para 

realizar, facilitaria as relações comerciais

com a costa americana banhada 
pelo 

Pacífico. A obra diminuiria a distância

entre esses mercados, o 
que poderia 

impulsionar as vendas 
para 

esse destino,
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possibilitando 
o aumento inclusive da exportação do café brasileiro 

para 
a

região. Logo, o aspecto econômico era mais um fator a favor do reconheci-

mento e coincidia com os interesses do Itamaraty.

Todo o 
processo 

de reconhecimento ficou a cargo das legações dos dois

países 
credenciadas em Washington. A 6 de dezembro, Rio Branco informa ao

representante brasileiro nesta capital de 
que 

não havia dúvidas sobre a inde-

pendência panamenha, 
sinalizando desde esse momento a disponibilidade do

Brasil em reconhecer tal condição. Mas a sagacidade do barão, sua 
percepção

de boas oportunidades, o levou a uma execução serena do ato, buscando desta

forma 
produzir 

mais frutos 
para 

sua 
política.

Rio Branco condicionou seu reconhecimento à articulação com a Repá-

blica Argentina e com seu tradicional aliado, o Chile. Na espera 
pelo 

cum-

primento 
das formalidades exigidas 

por 
esses 

governos, que permitissem 
o

reconhecimento conjunto das repúblicas em 
questão, 

outras repúblicas ame-

ri canas se adiantaram manifestando-se 
primeiro.119

Mesmo o 
governo 

brasileiro tendo recebido o 
pedido 

formal dos represen-

tantes do Panamá em 27 de novembro, apenas sete dias após a conversa 
que

Rio Branco teve com o ministro norte-americano, só manifestou seu reco-

nhecimento em março de 1904 em virtude das articulações com a Argentina

e com o Chile.120 A demora não comprometeu o efeito da coordenação. O

secretário de Estado John Hay tinha conhecimento de 
que, 

de acordo com

o 
governo 

brasileiro, o reconhecimento 
poderia 

ter sido manifestado desde

dezembro de 1903, mas, 
preferindo-se 

a ação conjunta, foi retardado alguns

meses.

A decisão brasileira foi transmitida ao 
governo 

norte-americano 
pelo

encarregado de Negócios dos Estados Unidos no Brasil, Thomas Dawson:

"Upon 
March 2nd, Baron Rio Branco said that he was now ready to recogni-

ze, Chile having indicated her intention to make imediate action, and there

being no doubt that Argentina would soon do the same."121 Essa comunica-

ção demonstra a articulação entre os 
países 

do ABC 
para 

reconhecerem 
juntos

a independência do Panamá.

O ministro das Relações Exteriores calculava muito bem suas ações 
para

que pudesse ganhar 
com elas o máximo 

possível. 
Conquistava a simpatia dos

Estados Unidos, 
que 

se inclinavam 
por 

aceitar a 
política 

de aproximação 
pre-

tendida 
por 

Rio Branco, mas ambos deixavam tudo na forma de uma 
"aliança

não-escrita". O 
pronunciamento 

brasileiro aprovando a atuação norte-ame-

ricana no caso do Panamá e o subseqüente reconhecimento 
garantiam 

uma

imagem 
positiva 

do Brasil 
que 

favorecia a 
política 

externa brasileira na busca

por prestígio (recurso de 
poder 

simbólico).

A maneira como cada ator é visto no sistema internacional depende in-

clusive do 
prestígio 

de 
que 

desfruta neste meio e nos subsistemas em 
que
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está inserido. A conquista brasileira 
para 

o 
primeiro 

cardinalato sul-americano

representa um caso de 
prestígio 

internacional, e Rio Branco, consciente deste

valor, soube explorar eximiamente a 
questão, 

da negociação à conquista.

Um objetivo de cunho tradicional, como era a criação do cardinalato bra-

sileiro, encontrou espaço 
propício para 

sua realização na 
"república 

dos con-

selheiros". A 
questão 

discutida desde o Império foi abandonada no início da

República em função da 
problemática 

em torno da separação entre Estado

e Igreja. O antecessor de Rio Branco, Olinto Magalhães, durante o 
governo

Campos Salles, havia retomado os esforços 
para que 

fosse concedido ao Brasil

o 
primeiro 

cardinalato na América do Sul. Neste momento, Roma, 
que 

com

Ouro Preto 
quase procedeu 

a dita criação, estava disposta a elevar o arcebispo

da Bahia à 
"púrpura 

cardinalícia", mas o 
presidente 

do Brasil discordava des-

ta escolha, defendendo a indicação do cardeal do Rio de Janeiro, capital da

República.

As negociações 
ganharam 

força com Rio Branco, 
que, 

na defesa de uma

maioria católica da 
população 

brasileira, empenhou-se na missão de conseguir

esta designação de Roma.

Sabendo 
que 

a demora do Vaticano se 
justificava pelo 

temor 
que 

tinham

da reação do Chile, caso o Brasil fosse favorecido com o cardinalato, o barão

garantia 
dirimir este entrave. Passou então a defender a criação de um car-

dinalato na América 
portuguesa 

— o Brasil — e outro cardinalato na América

espanhola, 
que 

seria no Chile. Desta maneira, buscava agilizar a resolução de

Roma e ainda fazia boa 
propaganda 

com seus vizinhos.

Clodoaldo Bueno sustenta 
que, 

na verdade, travou-se uma disputa entre o

Chile, a Argentina e o Brasil 
pelo primeiro 

cardinalato na América do Sul, na

qual 
os dois rivais do Brasil intercederam contra ele. Mas a 

"vitória" 
brasileira

representa o resultado do empenho de Rio Branco e o 
prestígio 

do Brasil 
que,

com a criação do cardinalato, tendia a aumentar.

Os eventos 
que 

marcaram os 
primeiros 

anos da 
gestão 

de Rio Branco,

como também seriam os anos subseqüentes, deixavam clara a orientação e

a tendência de aproximação com os Estados Unidos. As relações amistosas

e recíprocas caracterizavam a condução da diplomacia entre os dois 
países.

Seguindo essa direção, visando aumentar o 
prestígio 

desfrutado no 
governo

americano e sinalizar, não apenas entre eles mas 
para 

todo o mundo, o senti-

mento de cordialidade e cooperação 
que 

reinava na conexão Ri o - Was h i n 
g 

to n,

Rio Branco centralizou esforços 
para 

a elevação recíproca das legações destes

países 
à categoria de embaixada.

Em dezembro de 1904, o barão iniciou consultas ao ministro dos Estados

Unidos no Rio de Janeiro sobre a disposição do 
governo 

norte-americano

em retribuir àquela iniciativa brasileira. Para o barão interessava conseguir

garantias 
de 

que 
a elevação seria recíproca, encontrando a correspondência
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no Departamento de Estado. Desta forma, comunicava ao seu representante

em Washington: 
"Desejamos 

nomear 
para 

aí o Sr. Joaquim Nabuco. O 
pre-

sidente elevaria a embaixada a nossa legação aí se esse 
governo quisesse 

elevar

na mesma ocasião a sua aqui. Poderíamos fazer isto em 
janeiro. 

Estimaria se

fizesse 
quanto 

antes."122

A escolha do representante brasileiro 
para 

tal missão 
já 

estava decidida.

Joaquim Nabuco, a 
quem 

Rio Branco tentou 
passar 

o ministério das Relações

Exteriores 
quando 

recebeu o convite de Rodrigues Alves, era a escolha do

barão, 
pois 

não acreditava existir outro capaz de ocupar tal cargo e realizar a

missão 
que 

investia a embaixada nos Estados Unidos: 
"a 

amizade 
pelos 

Esta-

dos Unidos, o apoio à Doutrina Monroe e a dedicação ao 
pan-americanismo

faziam de Nabuco a escolha lógica de Rio Branco 
para 

servir em Washington

como embaixador".123 Nabuco seria 
junto 

com Rio Branco 
peça 

mestra na

aproximação, visto o entusiasmo e a competência 
que 

dedicou às relações

entre os dois 
países.124

O 
pronunciamento 

de Roosevelt sobre a retomada de 
princípios 

da Dou-

trina Monroe havia acontecido há 
poucos 

dias, e o seu acolhimento simpático

no Brasil agradava ao 
governo 

de Washington, 
que 

não tardou a dar seu 
pa-

recer favorável à 
questão. 

A 
proposta 

do barão foi aceita. Em 
janeiro 

de 1905

realizou-se o ato diplomático 
que 

confirmava a decisão, depois de aprovadas

as nomeações dos embaixadores os 
presidentes 

dos dois 
países 

em 21 de 
janei-

ro assinaram as credenciais.

A recepção oficial de entrega das credenciais, 
pelo 

então nomeado em-

baixador dos Estados Unidos no Brasil, David E. Thompson, foi comentada

pelos jornais 
e registrada 

pelas 
circulares do ministério das Relações Exterio-

res. Em 17 de março esta documentação destaca o discurso de Thompson ao

presidente 
da República 

proferido 
no dia anterior:

A mútua confiança e boa vontade dos dois governos 
manifestou-se de novo na

resolução por ambos tomada de elevarem as suas respectivas legações em Wa-

shington e no Rio de Janeiro à categoria de embaixadas. A amizade que de longa

data existe entre os dois países recebeu, assim, uma nova consagração. [...] todos

nós desejamos ver, cada dia, estreitar-se mais a amizade entre as duas repúblicas

irmãs.125

Com o mesmo espírito encontramos o discurso de Rodrigues Alves, 
pro-

nunciado nesta ocasião, o 
qual 

também busca demonstrar a simpatia diante

da realização de elevação das embaixadas 
"[...] 

uma nova afirmação da ami-

zade 
que, jamais 

interrompida desde a nossa independência, subsiste feliz-

mente entre os dois 
povos".126 

A circular descreve ainda detalhes da recepção
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que 
demonstram a devida importância 

que 
teve a oficialização da troca de

embaixadas.

A entrega das credenciais 
por 

Nabuco ao 
presidente 

dos Estados Unidos

foi oficializada em 24 de maio do mesmo ano e igualmente registrada nas

circulares oficiais do Ministério das Relações Exteriores (MRE). Seu discurso,

enriquecido 
por 

sua elegância e inteligência com as 
palavras, 

alcançou Roose-

velt de tal maneira 
que 

este não se restringiu ao discurso 
protocolar 

e dirigiu

ao embaixador brasileiro, espontaneamente, algumas 
palavras. 

Enaltecido,

Joaquim Nabuco em telegrama 
para 

Rio Branco demonstra sua satisfação de

representar o Brasil em tais circunstâncias e ressalta a importância do ato re-

alizado. 
"Rogo 

a V. Exa. transmitir ao 
presidente 

e aceitar 
pessoalmente 

as

minhas felicitações 
pelo 

modo 
por que 

o Brasil foi ontem acolhido na Casa

Branca. Considero a data de 24 de maio de 1905 tão 
grande 

na nossa ordem

externa 
quanto 

a de 13 de maio na nossa ordem interna."127

Nos 
jornais predominava 

uma apreciação favorável à elevação de categoria

da legação brasileira em Washington e o ato equivalente do 
governo 

norte-

americano. Os artigos demonstravam amplo conhecimento das intenções do

ministério de angariar recursos simbólicos 
para 

o Brasil e de aproximar-se

cada vez mais dos Estados Unidos. Trechos de 
jornais que 

abordavam o tema,

alinhados à 
posição 

do ministério, eram inseridos nas circulares do MRE. Em

torno do caso das embaixadas, o 
periódico Jornal do Commercio de 16 de mar-

ço de 1905, dia da apresentação das credenciais 
pelo 

embaixador Thompson,

pronuncia-se 
da seguinte maneira:

Todos sentem que, até hoje, depois da fundação da nacionalidade, na vida inter-

nacional brasileira, nenhum ato teve maior importância que o da nossa aproxi-

maçao diplomática com os Estado Unidos. O barão do Rio Branco, realizando-o,

deu ao nosso país uma posição no mundo como jamais teve.128

No dia seguinte destaca-se no 
jornal 

O Paiz o mesmo assunto: 
"Não 

se

tratava de mero ato de administração: o 
que 

se fazia era efetivamente uma

aproximação mais estreita entre as duas maiores nações do continente, 
que

assim 
queriam 

significar ao mundo o 
propósito 

recíproco de cimentar a sua

amizade antiga de modo mais íntimo e formal."129

Uma visão favorável 
predominava, 

mas não era exclusiva. Alguns 
jornais

apresentavam críticas ao ato, 
que 

era identificado como 
parte 

da 
política 

im-

perialista 
norte-americana. Estes, 

porém, 
não eram anexados às circulares ofi-

ciais, as 
quais 

normalmente utilizavam trechos de 
jornais que 

apoiavam as

ações do ministério como os dois citados anteriormente. O Jornal do Brasil,

como 
jornal 

de oposição, condenou o ato 
pelos 

altos 
gastos que 

implicava,
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acusando-o de 
"mero 

luxo" e identificando a aproximação dos Estados Unidos

como 
prática 

imperialista, na 
qual 

o Brasil estaria sob sua tutela.130

Mas a oposição não encontrava 
grande 

repercussão. A opinião 
pública

manteve-se favorável ao ato diplomático e à 
política 

externa como um todo.

A aceitação das 
práticas 

de Rio Branco engrandecia cada vez mais sua figura

e estimulava sua 
política 

de aproximação. A elevação recíproca das legações

destes dois 
países 

marcava um momento de mudança na condução da 
política

externa brasileira, o eixo diplomático se deslocava de Londres 
para 

Washing-

ton concretizando uma tendência 
que 

havia se fortalecido com o advento da

República.

Rio Branco 
queria 

deixar claro 
para 

os Estados Unidos a importância

da 
promoção 

da legação a embaixada 
quando 

elaborou as credencias apre-

sentadas 
por 

Nabuco, e, a 
partir 

do teor desta e de suas atitudes, David E.

Thompson, embaixador dos Estados Unidos, relatava ao seu 
governo 

bus-

cando atentar inclusive 
para 

o 
papel 

fundamental do Brasil 
para 

os interesses

norte-americanos:

From thoughts of Baron Rio Brancos several times given to in our conversation

since I came to Brazil two years ago, it is evident President Roosevelts policy to-

wards South America is looked upon some suspicion, and yet I believe he does not

count this feeling, and wants to feel faith in our good intentions.

A compreensão do 
quadro 

no 
qual 

se elevavam as legações 
pode 

ajudar a

dimensionar a relevância do ato. A época, eram 
poucas 

as embaixadas exis-

tentes; 
para 

o Brasil esta foi mais uma conquista de 
prestígio 

e mais um 
pas-

so na direção dos Estados Unidos. O valor agregado a este ato diplomático

repercutiu da maneira 
que 

Rio Branco havia calculado: nossa embaixada em

Washington era a 
primeira 

da América do Sul, e não o era da América Latina

apenas 
porque 

o México 
já 

havia elevado sua legação a esta categoria desde

1897.

Neste sentido 
ganhava 

força a idéia de liderança do Brasil no subsistema

sul-americano, encorajada inclusive 
pela 

opinião do 
governo 

norte-america-

no. A imprensa ressaltava esse caráter: 
"O 

prestígio 
do Brasil no estrangeiro

tem hoje um relevo 
que 

nunca 
possuiu: 

somos a 
grande potência 

da 
parte 

sul

do continente, cuja amizade a 
grande 

nação do Norte acaricia e solicita."131

Este 
pode 

ser considerado um fim da 
política 

externa brasileira, buscar exercer

o 
papel 

de liderança na América do Sul, 
para 

tal 
precisava 

ter 
prestígio, 

ter as

fronteiras definidas e um aliado como os Estados Unidos, todos meios 
para

um fim 
que 

configura a inserção brasileira no sistema regional. A 
política

externa ativa 
praticada por 

Rio Branco 
proporcionava 

novos horizontes ao

Brasil.
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Enquanto a amizade com os Estados Unidos estreitava-se cada vez mais, o

governo 
brasileiro viu-se envolvido em um caso de violação de soberania com

uma 
potência 

européia, 
que 

ficou conhecido como incidente Panther. Em

1905, ano marcado 
pelo 

deslocamento do eixo diplomático 
para 

Washington,

uma canhoneira alemã invadiu o território brasileiro e desembarcou oficiais

em Itajaí, Santa Catarina, na 
procura por 

um desertor 
que 

havia fugido do

serviço militar em seu 
país.

O acontecimento foi amplamente explorado 
pela 

imprensa, 
que 

era à épo-

ca bombardeada com artigos de inspiração norte-americana sobre o 
"perigo

alemão". Diante da concorrência imperialista entre as duas 
potências 

ascen-

dentes, o Brasil e toda a América Latina configuravam-se como território de

disputa. Desta forma, a imprensa norte-americana criou, em certa medida,

o 
"perigo 

alemão", 
que 

ajudava a 
justificar 

seu aparelhamento bélico, funda-

mentava a Doutrina Monroe e servia aos interesses comerciais.

O 
"perigo 

alemão" no Sul do Brasil, presente no jornalismo, pode ser mais bem

entendido se colocado no âmbito da disputa comercial. A ameaça alemã era uti-

lizada pelos norte-americanos com a finalidade de afastar concorrentes e para au-

mentar a sua influência sobre o Brasil, que, assim, ficava entre os dois capitalismos

que desafiavam a longa hegemonia econômica inglesa.132

O caso conferiu um forte apelo ao sentimento nacional ferido 
pela 

ação

estrangeira e a imprensa nacional exigia do Itamaraty medidas 
que 

honrassem

a soberania brasileira, 
que 

havia sido violada. Em inúmeros artigos repetia-se

a necessidade de uma retratação formal 
pelo 

império alemão e a devida 
puni-

ção dos oficiais envolvidos. 
"Por 

detrás de um fato de reduzida importância

erguia-se um frêmito nacional, uma força inconsciente, mas segura, de vigi-

lância contra o 
poder 

arrogante 
que 

seria mais tarde um inimigo."133 Ciente

da importância da opinião 
pública 

e do valor 
que 

tal caso teria sobre a 
política

externa, o barão agiu imediatamente mantendo uma 
postura 

firme frente à

potência 
européia; não se intimidou e fez valer suas exigências.

Depois de ter enviado um 
protesto 

formal ao 
governo 

alemão, comunicou-

se com seus representantes em Berlim e em Washington. Estes, ocupando

pontos 
estratégicos da nossa diplomacia, 

precisavam 
ser devidamente infor-

mados sobre o incidente 
que 

tomara 
grandes proporções 

com a repercussão

na imprensa estrangeira e com as exigências da opinião 
pública. 

O articulador

Rio Branco, 
que 

se empenhava 
para 

obter os melhores resultados deste inci-

dente, transformou um caso de violação da soberania em demonstração do

prestígio 
brasileiro.

Assim 
que 

Nabuco recebeu o telegrama do barão, dirigiu-se ao Departa-

mento de Estado 
para 

informar ao 
governo 

norte-americano sobre a visão do
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Brasil a respeito do caso Panther. Em 
poucos 

dias recebeu nota de Elihu Root,

em 
que 

este declarava apoio à causa brasileira e comunicava 
que, 

com base na

entrevista 
que 

tivera com o ministro alemão, 
podia garantir 

as intenções de

seu 
governo 

de reparar o incidente. Mas essa comunicação 
gerou 

na imprensa

acusações de 
que 

o 
governo 

brasileiro teria apelado 
para 

os Estados Unidos.

Nenhum documento oficial comprova a existência de instruções 
para que

a embaixada em Washington conseguisse apoio deste 
país. 

Nabuco defendia-

se afirmando 
que 

apenas informou a 
posição 

do Brasil diante do incidente, e

não 
pediu 

a intervenção dos Estados Unidos no caso. Sobre o caráter de sua

comunicação, Nabuco se 
justificou 

com Root:

The object of my call was only to let the Department have the most reliable in-

formation on the incident, so that no contrary version could be mislead either by

you or the American opinion. As it will be in the recollection of Mr. Bacon, I did

not tell him I was making the communication by the order of my Government,

nor asked him to interfere in the matter. I only said it will be well if he would

let your Ambassador in Berlim have our version of the high handed action of

the Panther, so that any possible action of your Government should be at once

understood.134

Há menos de um ano na capital norte-americana, o embaixador brasileiro

já 
havia estabelecido um forte vínculo de amizade e cooperação com o secre-

tário de Estado Elihu Root, 
que 

respondeu à sua nota declarando 
que 

não

recebera nenhum 
pedido 

de intervenção brasileiro; haviam apenas trocado

informações, o 
que 

seria natural, e até mesmo necessário, nas relações entre

duas nações irmãs. Root era do lado norte-americano um 
grande personagem

pró-aproximação, 
sua atuação em consonância com a de Nabuco facilitava a

comunicação entre os dois 
países.

A documentação deixa claro 
que 

Rio Branco não solicitou a intervenção de

outros 
países 

no caso Panther. Quando telegrafou a Nabuco, 
pediu 

apenas 
que

incitasse na imprensa norte-americana artigos fundados na Doutrina Monroe

que 
demonstrassem uma 

posição 
favorável ao Brasil: 

"Trate 
de 

provocar 
ar-

tigos enérgicos (dos) monroístas".135 E assim o fez o influente Nabuco, 
que

encontrou solo fértil 
para 

tal 
proposta; 

vários 
jornais 

adotaram a causa, todos

com o mesmo tom de indignação 
pelo 

insulto 
que 

feria a soberania brasileira

e desafiava o monroísmo do continente.

O 
que 

o barão 
julgava 

necessário era apenas a sinalização do 
governo 

norte-

americano em defesa dos 
preceitos 

de Monroe e da amizade com o Brasil. Não

queria 
a intervenção direta dos Estados Unidos, o 

peso 
de seu apoio bastava ao

habilidoso diplomata 
para 

negociar a retratação da maneira mais 
proveitosa.
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A resolução chegou em 2 de 
janeiro 

de 1906, após amplo debate na im-

prensa 
nacional e internacional (tanto norte-americana 

quanto 
européia) e

firmes defesas de Rio Branco, desfrutando do 
prestígio 

conquistado com sua

política 
de aproximação. O império alemão 

pronunciou-se pedindo 
desculpas

pelo 
incidente e 

prometendo punir 
os culpados 

pelo percalço. 
O 

governo 
bra-

sileiro ficou satisfeito com a retratação. Mesmo sem a intervenção 
pôde 

notar

os benefícios da amizade com o 
"gigante 

do Norte". Seu apoio moral bastava

para 
fortalecer a imagem do Brasil no sistema internacional.

Neste sentido, Clodoaldo Bueno e Bradford Burns chamam atenção 
para

o fortalecimento da Doutrina Monroe com o incidente Panther. Frente a um

caso real a opinião 
pública 

enxergou a importância do apoio dos Estados Uni-

dos no cenário internacional diante do imperialismo europeu. Com o exem-

pio 
desta resolução, muitos 

que 
ainda nutriam reservas 

quanto 
à 

política 
de

aproximação mudaram de opinião e 
passaram 

a vê-la com maior simpatia.

Mas esta 
posição 

não foi unânime, uma vez 
que 

alguns 
jornais 

atentavam 
para

o aumento de influência norte-americana decorrente de episódios como este.

Eventos impregnados do espírito 
pan-americanista 

eram as conferências

internacionais americanas, 
que 

se reuniam desde 1889. Já na 
primeira, 

reali-

zada em Washington, 
pode-se 

notar a tendência de aproximação das relações

entre o Brasil e os Estados Unidos, o 
que 

veio a se firmar nos anos seguintes.

Para sediar a III Conferência foi escolhido o Rio de Janeiro,136 que, 
engajado

nas reformas do 
governo 

de Rodrigues Alves, se delineava como uma cidade

mais moderna e capaz de oferecer boa imagem do Brasil 
para 

seus visitantes.

As 
práticas 

da 
gestão 

de Rio Branco ao longo dos últimos 
quatro 

anos, ou

seja, de 1902 a 1906, tornavam os vínculos entre as duas nações cada vez mais

fortes. Os laços de amizade estreitavam-se. A 
"aliança 

não-escrita" ocupava

papel 
imprescindível na 

política 
externa brasileira, 

que 
buscava demonstrar

a cooperação e cordialidade 
que 

reinava nas suas relações com os Estados

Unidos. A conferência de 1906 do Rio de Janeiro constituiu um momento

culminante das 
práticas 

do barão.

Desde 
que 

fora anunciada a escolha da capital brasileira 
para 

sediar o even-

to, o ministro das Relações Exteriores não mediu esforços 
para que 

a con-

ferência ocorresse de acordo com os 
padrões 

internacionais, refletindo uma

imagem do Brasil como 
país 

civilizado e moderno. O enorme volume de

anotações do barão em documentos 
que 

contemplam a organização da confe-

rência revela o cuidado 
pormenorizado que 

dedicou a cada 
pequeno 

detalhe.

Ele 
pensava 

em absolutamente tudo: há 
pelo 

menos vinte listas — 
que 

se en-

contram no Arquivo Histórico do Itamaraty — com os nomes dos membros de

cada delegação contendo notas 
que 

definiam onde ficariam hospedadas. Teve

o zelo de encaminhar cada delegação ao hotel 
que julgava 

mais apropriado.
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Seguindo a orientação de aproximação com os Estados Unidos e uma 
po-

lítica de cordialidade continental, empregou esforços 
para que 

a reunião 
pan-

americana vislumbrasse temas relacionados às duas frentes de ação. Mas, 
para

que 
o espírito de cooperação e o 

pacifismo 
encontrassem espaço, era 

preciso

evitar 
que 

determinados assuntos fossem contemplados 
pelo programa 

da

conferência.

Elihu Root, Joaquim Nabuco e Rio Branco concordavam 
que 

temas 
passí-

veis de suscitar discussões mais acaloradas não deveriam integrar o 
programa

ou no máximo restringir-se a sua enunciação. O barão chegou a 
pedir 

a Nabu-

co 
que 

não fossem abordados casos de navegação de rios e lagoas, 
pois preferia

dar a estes um tratamento bilateral, evitando confrontação com vários 
países

ao mesmo tempo (o que poderia 
ser negativo 

para 
o Brasil).

De acordo com ata de 4 de abril de 1906, da sessão ordinária da União

Internacional das Repúblicas Americanas, foi reunida uma comissão 
para 

a

elaboração do 
programa 

da conferência, o 
qual passava pela 

avaliação de todas

as repúblicas 
participantes. 

Desta forma, as nações 
participantes 

buscavam

aperfeiçoar o evento, 
que 

nos encontros anteriores havia 
perdido 

muito tem-

po 
com discussões sobre os temas a serem abordados, visto 

que 
não eram

definidos com antecedência. A dita comissão era composta 
pelo 

secretário de

Estado dos Estados Unidos (presidente), o embaixador do Brasil em Washing-

ton (vice-presidente), o embaixador do México e os ministros de Costa Rica,

Chile, Cuba e Argentina.

Na referida ata encontram-se registradas 
queixas 

sobre a elaboração do 
pro-

grama. 
O ministro da Bolívia 

questionou 
a ausência do tema de livre navegação

que 
tanto interessava ao seu 

país, 
e 

pediu que 
fosse lida sua manifestação:

El sistema de los rios de la América dei Sur es tal, que si no se reconociera su libre

navegacion, quedaria planteado para lo futuro el germen de profundas y serias

disenciones, que perturbarán la paz y la armonía de Ias repúblicas y que por ser

una absoluta necesidad y un derecho natural incuestionable, tendría al fin que ser

aceptada.137

Inácio Calderón, ministro boliviano, defendeu a livre navegação em nome

de um comércio livre, e afirmou ser este um direito natural dos 
países 

ribeiri-

nhos. Acerca do mesmo tema se 
pronunciou 

o ministro da Colômbia, Delga-

do Mendonza, e ainda declarou 
que 

não considerava o 
programa 

uma fórmula

fechada, e 
que, 

sendo 
pertinente, 

caberia ampliar as discussões. O ministro do

Peru, Felipe Pardo, também se manifestou, 
primeiramente 

elogiou o 
progra-

ma, mas ressaltou 
que 

seus delegados não ficariam restritos aos temas, 
que 

a

seu ver eram apenas recomendados e 
podia 

suscitar outras 
questões.
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Em defesa do trabalho realizado 
pela 

comissão 
que 

elaborou o 
programa, 

o

ministro do México reclamou das declarações anteriores. Afirmou 
que, 

se fos-

sem aceitas as mudanças e intervenções neste 
programa, 

não haveria sentido a

nomeação de uma comissão responsável 
pela 

elaboração do mesmo. O minis-

tro do Chile, Joaquim Walter-Martinez, defendeu 
que, 

a 
partir 

do momento

em 
que 

o 
programa 

fosse aprovado, deveria ser seguido: 
"En 

la Haya, como

en toda conferencia internacional sujeta a un 
programa, 

una vez aceptado este

se le respeta fiel 
y estrictamente."138

Feitas as explanações das 
partes 

citadas, o 
programa 

foi submetido à vo-

tação e aprovado 
por 

unanimidade. Os ministros 
que 

apresentaram algum

ponto 
contestador o aceitaram 

por 
votação, mas declararam 

que 
não 

podiam

responder 
por 

seus 
governos. 

Ou seja, a formalidade foi cumprida, mas com

reservas, dada a 
postura 

de alguns 
países 

sobre os temas 
propostos 

e os 
que

foram subtraídos.

Um dos assuntos mais 
polêmicos que 

o barão do Rio Branco empenhara-se

para que 
não constasse nas discussões da terceira conferência foi a 

proposta

da Doutrina Drago. Diante da intervenção de três 
potências 

européias na

Venezuela em 1902, 
justificada pela 

cobrança de dívidas 
públicas, 

o ministro

do Exterior da Argentina, Luis Maria Drago, aterrorizado com a aplicação de

tal medida, defendia 
que 

não se reconhecessem como legítimas tais interven-

ções armadas ou ocupações territoriais. Havia uma tendência entre as repábli-

cas hispano-americanas em aceitar os termos de Drago, mas Rio Branco não

compartilhava da mesma opinião das nações vizinhas e alinhava-se à 
posição

norte-americana, 
que 

não compreendia 
que 

tal situação 
pudesse 

ser abarcada

pela 
Doutrina Monroe. Washington argumentava 

que 
as 

potências 
européias

não estavam engajadas numa missão de conquista de novos territórios, de

forma 
que 

a Venezuela não 
poderia 

apelar 
para 

a doutrina.

Se abordado na conferência, o tema 
poderia 

isolar o Brasil na América

Latina e fomentar as acusações de ser braço do corolário Roosevelt na região

e de empreender 
práticas 

imperialistas. Na mesma medida o assunto também

exporia um 
ponto 

de desacordo com os Estados Unidos, o 
que poderia gerar

ânimos exaltados e reações negativas ao 
governo 

norte-americano. O objetivo

de Washington era exatamente o contrário: 
pretendia 

fazer da terceira confe-

rência, sob os ideais 
pan-americanistas, 

uma 
propaganda positiva 

da 
política

norte-americana.

O 
programa 

constituiu-se num trabalho de inteligência diplomática a fim

de atender aos interesses diversos das nações e evitar os assuntos desconcer-

tantes 
para 

a amizade Brasil-Estados Unidos. O Brasil absteve-se do direito

de 
propor 

temas e de discutir a formulação do 
programa, 

restringindo sua

influência aos bastidores dos acertos diplomáticos. Na tentativa de evitar as-

suntos 
polêmicos 

encontrava respaldo em outros 
países, que 

compartilhavam
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da mesma 
percepção. 

A Doutrina Drago, 
que 

também não agradava aos Es-

tados Unidos, foi registrada na conferência apenas 
por 

uma resolução nas atas

gerais que 
dizia:

A Terceira Conferência Internacional Americana resolve: Recomendar aos gover-

nos nela representados que considerem a conveniência de pedir à Segunda Confe-

rência da Paz, na Haia, que estude o caso da cobrança, pelo emprego da força, das

dívidas públicas, e, de modo geral, os meios tendentes a diminuir entre as Nações

a possibilidade de conflitos de origem exclusivamente pecuniária.139

Essa era a vontade de Rio Branco, como está registrada em despacho di-

rigido a Washington, em 30 de março de 1906, no 
qual 

elogia a atuação de

Nabuco: 
"V. 

Exa. tem feito muito bem tentando arredar 
questões que 

anteci-

padamente 
se sabe darão lugar a votos discordantes no Congresso."140

A subtração da Doutrina Drago 
gerou 

especulações na imprensa argentina

de 
que 

este 
país 

não enviaria sua delegação à Conferência. Não interessava

ao barão 
que 

o encontro fomentasse discordância com nenhuma nação. Em-

penhou-se 
em averiguar os fatos, recebeu do ministro brasileiro em Buenos

Aires, Assis Brasil, a 
quase 

confirmação da 
presença 

da Argentina depois de

entrevista deste com o ministro argentino, Montes de Oca: 
"[...] 

neste mo-

mento tudo indica 
que 

a Argentina não deixará de comparecer".141 Em ofício

de 12 de abril de 1906, reitera 
que 

acredita na 
participação 

da República

Argentina, embora não tenha nenhuma confirmação formal. Mas a insatisfa-

ção restringiu-se às 
queixas 

declaradas e sua delegação foi enviada à Terceira

Conferência.

A escolha da delegação brasileira só foi realizada depois 
que 

o 
programa

havia sido aprovado em definitivo. Dela faziam 
parte 

membros da oposição

ao 
governo 

Rodrigues Alves, o 
que 

objetivava conferir um caráter 
justo 

e im-

parcial 
da administração brasileira.

A constituição de um 
programa que, 

acima de tudo, atendia aos interesses

do Brasil não é apenas um resultado dos esforços empreendidos, mas demons-

tra um 
pouco 

do 
prestígio 

desfrutado 
pelo governo 

brasileiro. Este recurso

simbólico favoreceu o ministério de Rio Branco sobre a definição da data da II

Conferência de Paz em Haia. A 
princípio, 

esta seria realizada no mesmo ano

da III Conferência Internacional Americana, mas os representantes do Brasil,

juntamente 
com o secretário de Estado, Elihu Root, conseguiram adiar a reu-

nião 
para 

1907. A remarcação do evento 
junto 

ao 
governo 

da Rússia demons-

tra o 
prestígio 

do Brasil e a consonância com os interesses do Departamento

de Estado dos Estados Unidos.

As 
práticas 

de Rio Branco estavam de tal forma em sintonia com os inte-

resses da 
política 

norte-americana 
que, 

à ocasião da conferência, Elihu Root
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anunciou 
que 

visitaria o Brasil. A relevância desta atitude reside no fato de

que 
era a 

primeira 
vez 

que 
um secretário de Estado faria uma visita a outro

país. 
E ele escolhera o Brasil.

Os nossos votos são porque desta Terceira Conferência resulte, confirmada e de-

finida em atos e medidas práticas de interesse comum, a auspiciosa segurança de

que não estão longe os tempos da verdadeira confraternidade internacional. Já é

dela um penhor esse ânimo geral de procurar meios de conciliar interesses opostos

ou aparentemente contrários, encaminhando-os em seguida para o mesmo serviço

do ideal do progresso da paz. Já ela se manifesta na inteligência com que se busca

promover relações políticas mais íntimas, evitar conflitos e regular a solução ami-

gável de divergências internacionais, harmonizando as leis do comércio entre os

povos, facilitando, simplificando, estreitando os contatos entre eles.142

Essas foram as 
primeiras palavras 

do barão do Rio Branco na abertura da

III Conferência, 
que 

contou com a 
presença 

do secretário de Estado dos Es-

tados Unidos, 
pela primeira 

vez em visita oficial. Sem dúvida era o momento

culminante do 
processo 

de aproximação entre as duas nações inseridas ainda

na rede da América Latina, 
que 

se revelava diferente no 
projeto político 

de

cada uma, embora ambas estivessem engajadas na mesma 
propaganda pan-

americana.

A visita de Root dissipou algumas desconfianças e ajudou a delinear uma

figura mais simpática dos Estados Unidos. Foi acolhido 
por 

uma suntuosa

recepção 
que 

transmitia a importância de seu cargo e a relevância de sua 
pre-

sença dentre as demais nações. Nesta ocasião Joaquim Nabuco 
proferiu 

um

discurso em homenagem ao visitante no 
qual 

afirmou 
que 

"A 
reunião desta

conferência é, assim, 
grande parte 

da obra vossa". As 
palavras 

do embaixador

brasileiro antecederam o importante discurso do secretário de Estado, 
que

repetidas vezes evocou os 
"direitos 

iguais entre as nações", a 
"paz", 

as 
"nações

irmãs", os 
"interesses 

comuns". Defendeu 
que 

o desenvolvimento norte-ame-

ricano não representava nenhuma ameaça à América Latina:

Desejamos aumentar nossa prosperidade, expandir nosso comércio, crescer a ri-

queza em sabedoria, em ânimo, mas a nossa concepção do verdadeiro modo de

conseguir isso não é derrubar os outros e aproveitarmo-nos da sua ruína; mas sim

auxiliar a todos os amigos a criarem uma prosperidade comum, para que possa-

mos, todos juntos, tornarmo-nos maiores e mais fortes.143

O embaixador dos Estados Unidos, Lloyd Griscom, telegrafou 
para 

seu

país 
as impressões 

que 
tivera diante das festividades destinadas a Elihu Root:
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Visited President; was entertained by brillant reception at Palace today. He recei-

ved official and social world. Visited St. Louis Pavillon, seat of the Pan American

Congress. The Congress has voted to make Secretary of State and Brazilian Minis-

ter for Foreign Affairs honorary presidents, and will hold special session in honor

of Secretary of State July 31st.144

As atas 
gerais 

da conferência demonstram 
que 

os esforços dedicados à for-

mulaçao do 
programa garantiram que 

o evento fosse marcado 
pela 

coopera-

ção e cordialidade entre as nações americanas. As resoluções da conferência

tinham como 
principal 

objetivo regulamentar as relações entre os 
países 

do

continente, entre as 
quais 

se destacavam os seguintes temas: reorganização da

Secretaria Internacional das Repúblicas Americanas; criação de uma seção de

comércio, alfândega e estatística na Secretaria; naturalização; construção da

estrada de ferro 
pan-americana.

A realização da conferência transcorreu dentro das expectativas do minis-

tério de Rio Branco. Pequenos 
percalços 

e desentendimentos momentâneos

entre algumas nações, não comprometeram o andamento do encontro regido

por 
um 

programa 
amplamente articulado. 

"Assinalava-se 
a terceira conferên-

cia Internacional Americana, entre seus congêneres, 
pela 

ausência de 
polêmi-

cas e vãs abstrações."145

Rio Branco, 
que 

na abertura da conferência havia dado ao edifício sede

do evento o nome de Palácio Monroe, selava, com o sucesso da terceira con-

ferência de 1906, os laços de amizade entre o Brasil e os Estados Unidos. A

esplêndida execução do evento, reforçada 
pela 

visita de Elihu Root, marcou

o auge da relação das duas nações. A 
política 

de aproximação encontrou um

cenário 
propício para 

sua aplicação e desfrutou no início do século XX anos

de 
perfeita 

adequação aos interesses brasileiros.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A 
política 

de aproximação com os Estados Unidos constituiu um meio

para 
alcançar os objetivos da 

política 
externa brasileira formulada em função

dos interesses nacionais. Rio Branco, formulador e executor da 
política 

exter-

na, não mediu esforços 
para 

estreitar os laços de amizade entre as duas nações,

estando sempre ativo, na busca 
por 

novas 
práticas que pudessem privilegiar

esta aliança. Os objetivos 
que 

definiam a condução do Ministério das Relações

Exteriores dependiam do fortalecimento da amizade entre os dois 
países.

Em momento algum Paranhos se imbuiu de um idealismo vazio, a aproxi-

mação 
que 

buscava com os Estados Unidos e a aceitação do 
"corolário 

Roo-

sevelt" interessavam ao Brasil. Era sabida a ambição 
que 

o 
"gigante 

do Norte"
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nutria sobre o mercado brasileiro, mas, com uma eficiente 
política 

bilateral,

Paranhos articulou 
para 

unir-se à nova 
potência 

mundial em ascensão, 
prote-

gendo-se 
do imperialismo europeu e objetivando maior 

poder 
de barganha ao

sul do continente. A importância dada à Doutrina Monroe é 
justificada pelo

caráter defensivo e 
preventivo. 

O barão foi 
pioneiro 

na visão da emergência

dos Estados Unidos como 
potência 

hegemônica.

Embora o 
governo 

norte-americano não compartilhasse do mesmo entu-

siasmo 
que 

o Itamaraty, o momento era 
propício para 

estreitar os laços de

amizade. O Brasil empenhava-se na 
política 

de aproximação, e os Estados

Unidos aceitavam os esforços brasileiros sinalizando com 
políticas 

favoráveis,

mas desproporcionais. Desta forma as relações mantiveram-se na condição de

uma 
"aliança 

não-escrita".

As 
práticas 

de Rio Branco, culminando com a III Conferência Internacio-

nal Americana em 1906, representam a confirmação da tendência de apro-

ximação. O fortalecimento da amizade com os Estados Unidos auxiliou o

governo 
brasileiro a alcançar seus objetivos. Ao 

que 
se 

propunha, 
a 

política

de aproximação foi um sucesso. Mas ela não era incondicional, o 
que pode

ser notado na segunda conferência de Haia em 1907. Embora represente um

desentendimento 
passageiro 

entre os dois 
países, podemos perceber que, 

no

âmbito hemisférico, os Estados Unidos 
preferiam 

a Europa, demonstrando os

limites da 
"aliança 

não-escrita" e a inexistência de alinhamento automático.

O barão do Rio Branco, no controle do Ministério, forneceu elementos

vitais 
para que 

o Brasil ocupasse um lugar no sistema internacional. O suces-

so do 
paradigma 

Rio Branco 
garantiu-lhe 

o título de estadista e 
permanên-

cias de sua 
política 

externa. A 
"aliança 

não-escrita" acaba 
por 

transcender seu

objetivo de criação. Destinada à adaptação da diplomacia às transformações

internacionais da época, tornou-se 
paradigma 

invariável e 
permanente, que

sobreviveu ao seu criador.
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80. O primeiro esforço no sentido de reunir os países americanos foi em 1826 no Con-

gresso do Panamá convocado por Bolívar sob a bandeira da solidariedade continental.

81. Apud. NAPOLEÃO, 1999, p. 95.

82. CARVALHO, Carlos Delgado. História diplomática do Brasil. Ed. Fac-similar, Brasí-

lia: Senado Federal, 1998, p. 354.

83. BUENO, 2003, destaca assuntos em pauta do programa da I Conferência: 
"medidas

tendentes a promover a prosperidade dos diversos Estados americanos; união pan-ame-

ricana de comércio; comunicação dos portos; união aduaneira; pesos e medidas; direitos

de invenção; moeda comum; e arbitramento".

84. A União Internacional das Repúblicas Americanas foi criada em 14 de abril de 1890.

Nesta data passou a ser comemorado o Dia do Pan-Americanismo. Nas revistas do IHGB

podemos encontrar inúmeros artigos comemorativos sobre esta data.

85. A Organização dos Estados Americanos (OEA), de 1948, foi originada a partir de

transformações no Bureau.
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93. Artigo escrito pelo barão em respostas às críticas sobre a elevação das legações do Bra-

sil e dos Estados Unidos à categoria de embaixadas publicado pelo Jornal do Commercio

em 12 de maio de 1906 e reproduzido inúmeras vezes.
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Apresentação

Cumpre-nos 

discorrer sobre Nelson Werneck Sodré e, de chofre, 
ques-

tionar 
qual 

medida dar ao seu nome? Em 
que 

estatura conformar sua

natureza? Não é muito fácil chegar a este 
justo 

equilíbrio. Se ainda,

nesses tempos lágubres, temos noção de algum valor de cidadania, liberdade e

nacionalidade, então, todo aplauso ao inventário da Biblioteca Nacional.

Nascido em 1911, de um século vaidoso, Nelson Werneck Sodré cresceu

vendo inúmeras revoluções militares marcharem ante seus olhos 
juvenis. 

Há

problemas! 
Opta 

pela 
vida militar, vira artilheiro, mas torna-se temido 

por

uma outra arma 
que 

o seduz desde cedo: a Literatura. Sua 
pena, 

inflexível e

incisiva, tornou-se dialeticamente modelo 
para 

toda uma 
geração 

nacional. E

aí ele começa a exprimir e desvendar um Brasil escondido e 
grave. 

Como mi-

litar defende, como escritor acusa e, 
juntando-se 

um ao outro, brilha seu amor

pelo que 
é nosso. Sua influência espalha-se. Seus livros esgotam-se. Nelson

jamais 
afrouxará as amarras de seu carinho 

por 
tudo 

que 
seja brasileiro.

Nessa dicotomia 
profissional, 

ele encontrará a unidade 
que 

fará a estrada

de sua longa e consagrada vida: o amor 
pelo 

Brasil. Escreveu mais de 50 livros,

conferenciou 
país 

adentro e mundo afora, foi crítico literário, conferencis-

ta, memorialista, foi 
preso, 

vilipendiado, insultado, calado, mas tudo isso foi

pouco, 
muito 

pouco, pelo 
ardor com 

que 
defendia as coisas 

pátrias. 
Foi 

por

contentar seu 
predileto prazer 

de ler, 
que 

ele, em 
pouco 

tempo, brinda-nos

com um livro, cujo assunto comum a várias 
penas 

nos chega com ótica 
que

era só dele: História da literatura brasileira, estudada sob fundamentos econô-

micos. Algo novo na 
praça. Quem é esse? Qual não deve ter sido, naqueles

sombrios anos 30, o 
prazer 

do leitor brasileiro ao se deparar com obra tão sui-

generisl 
Nelson oferece uma interpretação inteiramente nova dos fenômenos

de nossa evolução cultural. Nelson tornava-se conhecido. E a literatura hon-

rada. Tão honrada 
que, 

no cinqüentenário da morte de Machado de Assis, ele

é convidado a 
juntar-se 

aos maiores críticos literários do século brasileiro. Ele

avança seus estudos e 
já 

se vê ensinando em escolas militares onde, há 
pouco,

era aluno. Ele cresce, ele se expõe, ele luta, ele defende.

Porque somos obrigados a honrar bandeira, símbolos e brasões nacionais e,

ao mesmo tempo, entregar aos outros as riquezas 
que 

o Criador aqui colocou

e não lá? Define-se 
galhardamente 

contra as forças reacionárias e entreguistas.

Os elogios cessam. Claro!!
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Nelson continua escrevendo, ensinando, se multiplicando e, como é 
praxe,

em nosso 
país, 

começa a ser 
perseguido. 

Foge, se esconde, é 
preso. 

Há 
pro-

blema! Ah, fôssemos declinar aqui a lista dos 
grandes 

brasileiros 
que passaram

por 
tais 

pegas!

Muito haveria de se falar sobre suas vicissitudes militares e suas lutas 
po-

líticas. Ele foi incansável. Como militar, 
jamais 

reclamou, 
jamais pediu 

ou

interferiu, cumpria ordens! Como civil, ensina a todos como amar e conhecer

o Brasil. Um símbolo! Seu BBB era outro, era a Biblioteca Básica Brasileira

que 
ele difundia e ensinava.

Jovem leitor, essa longa vida de Nelson Werneck Sodré você 
poderá 

senti-

la, estudá-la e usufruí-la no acervo 
que, 

agora, em 
publicação 

material, a BN

disponibiliza. São fotos, cartas, mapas, sínteses, conferências, livros, convites,

estudos, conclusões etc. Tudo ao seu alcance. Não 
perca 

essa oportunidade

de se espelhar num 
grande 

exemplo. Conhecê-lo e estudá-lo vale uma vida.

Enobreça-se!

Mas, aqui, humildemente, cumpre-nos ainda chamar atenção 
para 

elemento

de rara beleza 
que 

aflora em sua obra: o discernimento. A leitura diuturna e vas-

ta 
pode 

se tornar improdutiva e inócua se não construída com método. Analo-

gias, 
conclusões só afloram no espírito do leitor (e nos fazem bem!) se feitas com

método. Elas 
passam 

a exercer em nossa vida social fundamental importância

para 
o discernimento. Taí o leitmotif de toda obra de Nelson: o 

poder que 
ela

nos dá de discernir, do senso crítico. Discernir, 
jovem 

leitor, é 
perceber, 

é dispor

de recurso 
para 

atuar na realidade e não se 
permitir 

dominado 
por 

ela. Este é

o elemento de beleza 
palmar 

de toda sua vida. Ele 
quer-nos 

sujeitos de nossa

própria 
obra, com sentimento dialeticamente definido 

para 
entender, atuar e

interferir nesse atraso estimulado e incensado de nossas elites.

Raramente se encontrarão dois espíritos, o militar e o civil, tão fraternal-

mente unidos, mesmo 
que 

no Brasil, das clarividências obscuras, ele tenha se

preparado para 
a 

guerra 
e mais influído como 

paisano.

Com os mesmos 
postulados 

básicos 
que 

construíram sua vida, vista ergui-

da, Nelson atravessou o século, mantendo sempre a dignidade e a tolerância

que 
sua velhice soube tão bem agasalhar e embalar.

A Divisão de Manuscritos da Biblioteca Nacional está de 
parabéns. 

Os

usuários também. O Brasil agradece.

Marco Aurélio Barroso

Escritor e professor universitário.

Graduado em Língua Portuguesa e Literatura.

Doutor em filologia românica pela Sorbonne (Paris)
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Fundo/Coleção: Nelson Werneck Sodré

Datas-limite: 1924-1994

Localização: 32; 67,003; ARQ 1,2; MAP II.

Histórico: Nelson Werneck Sodré nasceu no Rio de Janeiro em 27 de abril de

1911 e faleceu em 1999. Em 1924 ingressou no Colégio Militar do Rio de Ja-

neiro, 
passando 

à Escola Militar de Realengo. Em 1937, começou a freqüen-

tar os meios intelectuais, na Livraria José Olympio, onde conheceu escritores,

como José Lins do Rego e Graciliano Ramos. Em 1946 se formou na Escola

de Comando e Estado Maior do Exército. Em 1950 tomou 
parte 

nas eleições

para 
a 

presidência 
do Clube Militar, integrando a chapa vencedora, favorável

ao monopólio estatal do 
petróleo 

e à neutralidade do Brasil no 
plano 

inter-

nacional. Assumindo a direção do Departamento Cultural, foi responsável

pela 
edição da Revista do Clube Militar. Em 1955, apoiou a movimentação do

general 
Henrique Teixeira Lott na defesa da sucessão 

presidencial pelo presi-

dente eleito Juscelino Kubitscheck, então ameaçada 
por 

forças 
golpistas 

lide-

radas 
por 

Carlos Luz e Carlos Lacerda. Em 1954, se aproximou do Grupo de

Itatiaia, movimento de intelectuais liderado 
por 

Hélio Jaguaribe, do 
qual 

se

originaram o Instituto Brasileiro de Economia, Sociologia e Política (IBESP)

e o Instituto Superior de Estudos Brasileiros (ISEB). A 
partir 

de 1962, dedi-

cou-se exclusivamente ao trabalho intelectual, 
quando publica 

a maior 
parte

de sua obra historiográfica. (Fonte: Catálogo Nelson Werneck Sodré, o Homem

e a obra, Rio de Janeiro: FBN, 1992).

Forma de entrada: doação

Data: abril de 1995

Origem: o titular.

Conteúdo: obra bibliográfica do titular, fotografias de familiares e 
pessoas

públicas; 
correspondência enviada e recebida do titular com 

políticos 
e inte-

lectuais contemporâneos; artigos 
publicados, programas 

de cursos, recortes

de 
jornais 

e revistas; documentos 
pessoais; 

fotografias de familiares e 
pessoas

públicas; 
trabalhos sobre o titular; fitas videomagnéticas e audiomagnéticas.
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Condições de acesso e de uso:

Reprodução: a Fundação Biblioteca Nacional só autoriza a reprodução inte-

gral 
de obras 

que 
estejam em domínio 

público 
e a reprodução 

parcial 
daquelas

que, 
embora 

protegidas pela 
Lei do Direito Autoral (Lei 9610/98), não este-

jam 
mais disponíveis 

para 
compra no mercado livreiro — neste caso, a repro-

dução é condicionada ao compromisso do usuário de fazer uso estritamente

pessoal 
e de 

pesquisa. 
Caberá ao usuário solicitar autorização 

para 
consulta

ou reprodução de 
qualquer 

natureza. Neste último caso, as obras serão 
pre-

viamente avaliadas 
quanto 

ao estado 
geral 

de conservação física. Cópias xerox

não são 
permitidas. 

As reproduções serão fornecidas, 
preferencialmente, 

em

microfilme ou negativo fotográfico 
preto 

e branco. Caso a obra desejada 
já 

es-

teja reproduzida, a cópia solicitada será feita a 
partir 

da matriz 
já 

existente. Se

a obra não estiver reproduzida, o serviço deverá ser solicitado em formulário

próprio 
a ser submetido à análise da área de 

guarda, 
com 

prazo 
de resposta de

até cinco dias úteis.

Quantificação: 807 documentos, dos 
quais 

175 são fotografias.

Notas 
gerais: 

a coleção inclui ainda 188 livros 
que 

foram encaminhados à

Seção de Intercâmbio da Biblioteca Nacional.
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1. FICHÁRIO com recortes de 
jornal. [S.I.], 1924-1936. Orig. Imp. Micro-

filmado. Consulte o rolo microfilme. MS-550 (1).

32.01.001.

2. FICHÁRIO com recortes de 
jornal. [S.I.], 1937-1938. Orig. Imp. Micro-

filmado. Consulte o rolo microfilme. MS-550 (1).

32.01.002.

3. FICHÁRIO com recortes de 
jornal. [S.I.], 1939. Orig. Imp. Microfilmado.

Consulte o rolo microfilme. MS-550 (1).

32.01.003.

4. FICHÁRIO com recortes de 
jornal. [S.I.], 1940-1942. Orig. Imp. Micro-

filmado. Consulte o rolo microfilme. MS-550 (1).

32.01.004.

5. FICHÁRIO com recortes de 
jornal. [S.I.], 1943-1945. Orig. Imp. Micro-

filmado. Consulte o rolo microfilme. MS-550 (1).

32.01.005.

6. FICHÁRIO com recortes de 
jornal. [S.I.], 1946. Orig. Imp. Microfilmado.

Consulte o rolo microfilme. MS-550 (2).

32.01.006.

7. FICHÁRIO com recortes de 
jornal. [S.I.], 1947. Orig. Imp. Microfilmado.

Consulte o rolo microfilme. MS-550 (2).

32.01.007.

8. FICHÁRIO com recortes de 
jornal. [S.I.], 1948. Orig. Imp. Microfilmado.

Consulte o rolo microfilme. MS-550 (2).

32.01.008.

9. FICHÁRIO com recortes de 
jornal. [S.I.], 1949. Orig. Imp. Microfilmado.

Consulte o rolo microfilme. MS-550 (2).

32.01.009.

10. FICHÁRIO com recortes de 
jornal. [S.I.], 1950. Orig. Imp. Microfilma-

do. Consulte o rolo microfilme. MS-550 (3).

32.01.010.
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11. FICHÁRIO com recortes de 
jornal. [S.I.], 1951. Orig. Imp. Microfilma-

do. Consulte o rolo microfilme. MS-550 (3).

32.01.011.

12. FICHÁRIO com recortes de 
jornal. [S.I.], 1952. Orig. Imp. Microfilma-

do. Consulte o rolo microfilme. MS-550 (3).

32.01.012.

13. FICHÁRIO com recortes de 
jornal. [S.I.], 1953. Orig. Imp. Microfilma-

do. Consulte o rolo microfilme. MS-550 (4).

32.01.013.

14. FICHÁRIO com recortes de 
jornal. [S.I.], 1954. Orig. Imp. Microfilma-

do. Consulte o rolo microfilme. MS-550 (4).

32.01.014.

15. FICHÁRIO com recortes de 
jornal. [S.I.], 1955/1956. Orig. Imp. Micro-

filmado. Consulte o rolo microfilme. MS-550 (4).

32.01.015.

16. FICHÁRIO com recortes de 
jornal. [S.I.], 1957. Orig. Imp. Microfilma-

do. Consulte o rolo microfilme. MS-550 (4).

32.01.016.

17. FICHÁRIO com recortes de 
jornal. [S.I.], 1958. Orig. Imp. Microfilma-

do. Consulte o rolo microfilme. MS-550 (5).

32.01.017.

18. FICHÁRIO com recortes de 
jornal. [S.I.], 1959. Orig. Imp. Microfilma-

do. Consulte o rolo microfilme. MS-550 (5).

32.01.018.

19. FICHÁRIO com recortes de 
jornal. [S.I.], 1960. Orig. Imp. Microfilma-

do. Consulte o rolo microfilme. MS-550 (5).

32.02.001.

20. FICHÁRIO com recortes de 
jornal. [S.I.], 1961-1962. Orig. Imp. Micro-

filmado. Consulte o rolo microfilme. MS-550 (5).

32.02.002.

21. FICHÁRIO com recortes de 
jornal. [S.I.], 1963-1968. Orig. Imp. Micro-

filmado. Consulte o rolo microfilme. MS-550 (6).

32.02.003.
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22. FICHÁRIO com recortes de 
jornal. [S.I.], 1969-1972. Orig. Imp. Micro-

filmado. Consulte o rolo microfilme. MS-550 (6).

32.02.004.

23. FICHÁRIO com recortes de 
jornal. [S.I.], 1973-1977. Orig. Imp. Micro-

filmado. Consulte o rolo microfilme. MS-550 (7).

32.02.005.

24. FICHÁRIO com recortes de 
jornal. [S.I.], 1978-1979. Orig. Imp.

32.02.006.

25. FICHÁRIO com recortes de 
jornal. [S.I.], 1980-1988. Orig. Imp.

32.02.007.

26. FICHÁRIO com recortes de 
jornal. [S.I.], 1989-1992. Orig. Imp.

32.02.008.

27. FICHÁRIO com recortes de 
jornal. [S.I.], 1993-1994. Orig. Imp.

32.02.009.

28. FICHÁRIO com recortes de 
jornal. [S.I.], 1994-1996. Orig. Imp. O fi-

chário foi doado 
por 

Nelson Werneck Sodré em setembro de 1998.

32,02,009A.

29. CAMARGO, Acir da Cruz. Carta a Nelson Werneck Sodré enviando

informações da 
pesquisa 

sobre Vieira Pinto, mostrando-se interessado em es-

crever sobre o destinatário e solicitando informações 
para 

isto. Ponta Grossa,

29 
jan. 

1992. 2 
p. 

Orig. Dat. Com assinatura manuscrita.

32,02,010 n° 001.

30. CAMARGO, Acir da Cruz. Carta a Nelson Werneck Sodré indagando

se foi feita uma autocrítica em relação à tese do feudalismo no Brasil. Ponta

Grossa, 4 mar. 1993. 1 
p. 

Orig. Dat. Com assinatura manuscrita.

32,02,010 n° 002.

31. CAMARGO, Acir da Cruz. Carta a Nelson Werneck Sodré enviando um

questionário para que 
as respostas a este auxiliem o remetente em sua 

pesqui-

sa. Ponta Grossa, 16 set. 1993. 2 doe. (2 p.). 
Orig. Dat. Anexo: 

questionário

contendo 7 perguntas 
a Nelson Werneck Sodré.

32,02,010 n° 003.
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32. CAMARGO, Acir da Cruz. Carta a Nelson Werneck Sodré contendo

duas 
perguntas 

a respeito do 
programa 

de erradicação do analfabetismo e da

posição 
de Nelson diante da cisão do Partido Comunista. Ponta Grossa, 28

jul. 
1992. 1 

p. 
Orig. Dat. Consta assinatura manuscrita.

32,02,010 n° 004.

33. M. Adolfo Ubilla. Carta a Nelson Werneck Sodré agradecendo 
pelo 

apoio

dado ao 
povo 

da Nicarágua. Brasília, 4 abr. 1989. 1 
p. 

Orig. Ms. Em espa-

nhol. Papel com timbre da Embaixada da Nicarágua em Brasília, com assina-

tura manuscrita.

32,02,010 n° 005.

34. FRANCO, Afonso Arinos de Melo. Carta a Nelson Werneck Sodré agra-

decendo 
por 

um artigo. [S.I.], 5 jan. 
1938. 1 

p. 
Orig. Ms.

32,02,010 n° 006

35. TAUNAY, Afonso de E. Cartão a Nelson Werneck Sodré elogiando seu

livro Formação da sociedade brasileira. [São Paulo], 31 jan. 
1945. 1 doe. (2

p.). 
Orig. Ms.

32,02,010 n° 007.

36. TAUNAY, Afonso de E. Carta a Nelson Werneck Sodré comentando ar-

tigo deste. Rio de Janeiro, 20 out. 1952. 1 
p. 

Orig. Ms. Papel com timbre da

Academia Brasileira de Letras.

32,02,010 n° 008.

37. TAUNAY, Afonso de E. Carta a Nelson Werneck Sodré comentando um

livro. [São Paulo], 23 
jul. 

1945. 1 
p. 

Orig. Ms. Papel com timbre da Academia

Brasileira de Letras.

32,02,010 n° 009.

38. TAUNAY, Afonso de E. Carta a Nelson Werneck Sodré agradecendo 
pala-

vras 
generosas 

em um artigo. [São Paulo], 15 dez. 1953. 1 
p. 

Orig. Ms. Papel

com timbre da Academia Brasileira de Letras.

32,02,010 n° 010.

39. LIMA, Alceu Amoroso. Carta a Nelson Werneck Sodré comentando e

elogiando artigo deste 
publicado 

no Correio Paulistano. Rio de Janeiro, 15

jul. 
1937. 4 

p. 
Orig. Ms.

32,02,010 n° 011.

40. LIMA, Alceu Amoroso. Carta a Nelson Werneck Sodré elogiando suas

críticas 
publicadas 

em 
jornais. 

Rio de Janeiro, 25 set. [19 ]. 4 
p. 

Orig. Ms.

32,02,010 n° 012.
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41. LIMA, Aldo de. Carta a Nelson Werneck Sodré informando 
que 

abordará

a contribuição de Nelson 
para 

o estudo da literatura brasileira em curso 
que

ministrará na Universidade Federal de Pernambuco e enviando o 
plano 

de

curso. Recife, 11 ago. 1993. 1 
p. 

Orig. Dat. Com assinatura manuscrita.

32,02,010 n° 013.

42. BRAGA, Américo. Ofício a Nelson Werneck Sodré comunicando a in-

subsistência do decreto 
que 

o transferiu 
para 

a reserva. Rio de Janeiro, 8 
jan.

1962. 1 
p. 

Orig. Dat. Papel com timbre do Ministério da Guerra.

32,02,010 n° 014.

43. PRESTES, Anita Leocádia. Carta a Nelson Werneck Sodré falando do

desentendimento com Luiz Carlos Ribeiro Prestes e 
pedindo que preste 

soli-

dariedade a Erick Honecker. Rio de Janeiro, 31 mar. 1992. 1 
p. 

Orig. Dat.

32,02,010 n° 015.

44. SERPA, Antônio Carlos de Andrada. Cartão a Nelson Werneck Sodré

agradecendo seu apoio e incentivo. [Borda], 30 jan. 
1993. 1 doe. (2 p.). 

Orig.

Ms.

32,02,010 n° 016.

45. MENEZES, Antônio Dias. Carta a Nelson Werneck Sodré convidando-o

a assumir função de crítico literário do Correio Paulistano. São Paulo, 2 out.

1936. 1 
p. 

Orig. Ms. Papel com timbre do Correio Paulistano. Com assina-

tura manuscrita.

32,02,010 n° 017.

46. VASCONCELOS, Armando Villanova Pereira de. Carta a Nelson Werne-

ck Sodré solicitando 
que 

seja recolhido ao 6o RAA R-75 o manual reservado

C 101-52 (Planejamento para 
a 

guerra). 
Cruz Alta, 22 nov. 1954. 1 

p. 
Orig.

Dat. Papel com timbre do Ministério da Guerra. Com assinatura manuscrita.

Contém anotações manuscritas.

32,02,010 n° 018.

47. NEVES, Arthur. Carta a Nelson Werneck Sodré tratando da 
publicação

de seu livro O 
que 

se deve ler 
para 

conhecer o Brasil, 
pedindo 

autorização 
para

usar o trabalho deste sobre Euclides da Cunha como 
prefácio 

da edição de

Os sertões e transmitindo notícias da U.N.B. Brasília, 8 
jul. 

1963. 2 
p. 

Orig.

Dat. Papel com timbre da Editora Universidade de Brasília. Com assinatura

manuscrita.

32,02,010 n° 019.
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48. CARTÃO de visita de Astrojildo Pereira contendo endereço. Rio de Janei-

ro, [19 ]. 1 doe. Orig. Ms. Imp.

32,02,010 n° 020.

49. PEREIRA, Astrojildo. Carta a Nelson Werneck Sodré comunicando ter

chegado da União Soviética, onde fez tratamento de saúde, e convidando-o

para 
escrever o capítulo sobre literatura de uma obra sobre o Brasil 

que 
está

sendo 
preparado pela 

Academia de Ciências da U.R.S.S. Rio de Janeiro, 20

nov. 1961. 3 p. 
Orig. Ms.

32,02,010 n° 021.

50. TAVARES, A. de Lyra. Carta a Nelson Werneck Sodré elogiando seu livro

Introdução à revolução brasileira. Comenta sobre os valores e as obrigações

dos militares. Rio de Janeiro, 11 ago. 1958. 1 
p. 

Orig. Dat.

32,02,010 n° 022.

51. AMARAL, Azevedo. Carta a Nelson Werneck Sodré desculpando-se 
por

seu afastamento, comentando os artigos daquele e 
pedindo que 

escreva algo

para publicar 
na revista Novas Diretrizes. Rio de Janeiro, 16 

jul. 
1939. 2 

p.

Orig. Dat. Com assinatura manuscrita. Papel com timbre da revista Novas

Diretrizes.

32,02,010 n° 023.

52. AMARAL, Azevedo. Carta a Nelson Werneck Sodré relatando 
que 

es-

teve com o capitão Mello Moraes e comunicando 
que 

se desligou da revista

Diretrizes e fundou outra chamada Novas Diretrizes. Rio de Janeiro, 19 nov.

1938. 1 
p. 

Orig. Dat. Com assinatura manuscrita. Papel com timbre da revis-

ta Novas Diretrizes.

32,02,010 n° 024.

53. LIMA SOBRINHO, Barbosa. Cartão a Nelson Werneck Sodré agrade-

cendo bilhete recebido. Rio de Janeiro, 3 mar. 1986. 1 
p. 

Orig. Dat. Com as-

sinatura manuscrita. Papel com timbre da Associação Brasileira de Imprensa.

32,02,010 n° 025.

54. BERTELLI. Carta a Nelson Werneck Sodré tratando da elaboração, com

este e mais três estudiosos, de um livro sobre Mário de Andrade, comemorati-

vo do centenário de seu nascimento. [S.I.], 18 
jul. 

1992. 1 
p. 

Orig. Dat.

32,02,010 n° 026.

An. Bibl. Nac., Rio de Janeiro, 126



151

55. BERTELLI. Carta a Nelson Werneck Sodré 
propondo 

a realização de um

livro comemorativo do centenário do nascimento de Mário de Andrade, com

análises marxistas sobre sua obra e seu 
papel 

como intelectual. [S.I.], 1 
jul.

1992. 1 
p. 

Orig. Dat.

32,02,010 n° 027.

56. KLINGER, Jeneral. Cartão a Nelson Werneck Sodré agradecendo co-

mentário. Rio de Janeiro, 1 dez. 1951. 1 doe. (2 p.). 
Orig. Ms.

32,02,010 n° 028.

57. KLINGER, Jeneral. Carta a Nelson Werneck Sodré agradecendo o ofe-

recimento do livro Oeste e comentando-o. Rio de Janeiro, 6 nov. 1942. 2 
p.

Orig. Dat. Com assinatura manuscrita.

32,02,010 n° 029.

58. KLINGER, Jeneral. Carta a Nelson Werneck Sodré 
justificando 

seu atraso

para 
responder uma carta e comentando uma tradução feita 

pelo 
remetente.

Rio de Janeiro, 12 ago. 1951. 1 
p. 

Orig. Dat. Com assinatura manuscrita.

32,02,010 n° 030.

59. MACHADO NETO, Brasílio. Carta a Nelson Werneck Sodré convidan-

do-o a fazer 
parte 

da Confederação Nacional do Comércio como conselheiro

técnico. Rio de Janeiro, 4 fev. 1959. 2 
p. 

Orig. Dat. Papel com timbre da

Confederação Nacional do Comércio. Com assinatura manuscrita.

32,02,010 n° 031.

60. CABAÇO. Carta a Nelson Werneck Sodré comentando a situação em

Moçambique. Maputo, 5 out. 1983. 1 
p. 

Orig. Ms. Papel com timbre do

Ministério da Informação da República Popular de Moçambique.

32,02,010 n° 032.

61. TOLEDO, Caio Naval de. Carta a Nelson Werneck Sodré esclarecendo o

dia e hora da exposição deste no seminário sobre o 
golpe 

de 64 
que 

ocorrerá

na UNICAMP. Campinas (São Paulo), 15 dez. 1993. 1 
p. 

Orig. Imp. Papel

com timbre da UNICAMP.

32,02,010 n° 033.

62. PRADO JÚNIOR, Caio. Carta a Nelson Werneck Sodré agradecendo

pelo 
apoio 

pessoal 
recebido. São Paulo, 6 set. 1971. 1 

p. 
Orig. Dat. Com

assinatura manuscrita.

32,02,010 n° 034

63. PRADO JÚNIOR, Caio. Carta a Nelson Werneck Sodré comentando a

pesquisa 
em andamento, elogiando o trabalho de Nelson e falando das difi-
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culdades de se estudar a história do Brasil. São Paulo, 7 dez. 1942. 2 
p. 

Orig.

Dat. Com assinatura manuscrita.

32,02,010 n° 035.

64. PRADO JÚNIOR, Caio. Carta a Nelson Werneck Sodré agradecendo

crítica 
publicada 

sobre o livro de Prado Júnior, perguntando quando publica-

rá seu 
próximo 

trabalho e convidando-o a 
participar 

como sócio correspon-

dente da Sociedade de Estudos Históricos. São Paulo, 3 jan. 
1943. 1 

p. 
Orig.

Dat. Com assinatura manuscrita.

32,02,010 n° 036.

65. PRADO JÚNIOR, Caio. Carta a Nelson Werneck Sodré felicitando-o

por 
ter escrito uma história literária sem nomes e elogiando sua obra. São

Paulo, 3 set. 1943. 1 
p. 

Orig. Dat.

32,02,010 n° 037.

66. ANDRADE, Carlos Drummond de. Cartão de agradecimento a Nelson

Werneck Sodré. Rio de Janeiro, 29 nov. 1982. 1 doe. Orig. Ms.

32,02,010 n° 038.

67. ANDRADE, Carlos Drummond de. Cartão a Nelson Werneck Sodré

agradecendo o envio do livro História da literatura brasileira. Rio de Janeiro,

9 ago. 1982. 1 doe. Orig. Ms.

32,02,010 n° 039.

68. ANDRADE, Carlos Drummond de. Cartão a Nelson Werneck Sodré

agradecendo o oferecimento do 
perfil 

de Oscar Nieweyer. Rio de Janeiro, 14

nov. 1978. 1 
p. 

Orig. Ms.

32,02,010 n° 040.

69. COUTINHO, Carlos Nelson. Carta a Nelson Werneck Sodré agradecen-

do notícias e conselhos. Paris, 7 mar. 1978. 1 
p. 

Orig. Dat.

32,02,010 n° 041.

70. CASTELO BRANCO, Humberto de Alencar. Cartão de boas festas a

Nelson Werneck Sodré. [S.I.], [00 dez. 1948]. 2 
p. 

Orig. Ms.

32,02,010 n° 042.

71. GIORDANO, Cláudio. Carta a Nelson Werneck Sodré informando ter

enviado a Pedro A. Figueira um exemplar de História da história nova e falan-

do de um 
projeto 

em comum. São Paulo, 4 ago. 1992. 2 doe. (5 p.). 
Orig. Ms.

Anexo: conto 
popular 

do Leste europeu, 
"O 

senhor de terras e seu filho".

32,02,010 n° 043.
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72. GIORDANO, Cláudio. Carta a Nelson Werneck Sodré relatando anda-

mento do 
projeto 

de História nova do Brasil. São Paulo, 1 mar. 1993. 4 
p.

Orig. Ms.

32,02,010 n° 044.

73. GIORDANO, Cláudio. Carta a Nelson Werneck Sodré relatando an-

damento da 
publicação 

do livro História nova do Brasil. São Paulo, 27 mar.

1992. 1 
p. 

Orig. Imp. Papel com timbre da Editora Giordano Ltda. Contém

assinatura manuscrita.

32,02,010 n° 045.

74. GIORDANO, Cláudio. Carta a Nelson Werneck Sodré mostrando inte-

resse em republicar História nova do Brasil e 
pedindo 

a opinião. São Paulo,

24 fev. 1992. 1 
p. 

Orig. Imp. Com assinatura manuscrita. Papel com timbre

da Editora Giordano Ltda.

32,02,010 n° 046.

75. GIORDANO, Cláudio. Carta a Nelson Werneck Sodré enviando exem-

plar 
do livro História nova do Brasil, 

prometendo 
enviar dez exemplares como

pagamento 
e manifestando a vontade de 

promover 
o lançamento do livro,

apesar da falta de recursos. São Paulo, 4 set. 1993. 1 
p. 

Orig. Imp. Com assi-

natura manuscrita. Papel com timbre da Editora Giordano Ltda.

32,02,010 n° 047.

76. GIORDANO, Cláudio. Carta a Nelson Werneck Sodré informando 
que

continua tentando 
publicar 

o livro sobre a história nova do Brasil e dando

maiores informações sobre o 
projeto. 

São Paulo, 5 jun. 
1992. 1 

p. 
Orig. Imp.

Com assinatura manuscrita. Papel com timbre da Editora Giordano Ltda.

32,02,010 n° 048.

77. GIORDANO, Cláudio. Carta a Nelson Werneck Sodré solicitando o tex-

to da 
"História 

da história nova do Brasil" e agradecendo as respostas solícitas.

São Paulo, 9 mar. 1992. 1 
p. 

Orig. Imp. Com assinatura manuscrita. Papel

com timbre da Editora Giordano Ltda.

32,02,010 n° 049.

78. GIORDANO, Cláudio. Carta a Nelson Werneck Sodré 
pedindo 

descul-

pas por 
falhas cometidas, enviando a estrutura desejada 

para 
o volume Histó-

ria nova do Brasil e comentando-a. São Paulo, 19 mar. 1992. 2 
p. 

Orig. Imp.

Com assinatura manuscrita. Papel com timbre da Editora Giordano Ltda.

32,02,010 n° 050.
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79. RAINHO, Cleonice. Carta a Nelson Werneck Sodré agradecendo 
pelo

prefácio 
escrito 

para 
o romance da missivista, 

que 
será 

publicado. Juiz de Fora,

15 
jun. 

1993. 2 
p. 

Orig. Ms.

32,02,010 n° 051.

80. F. Clóvis Pacheco. Carta a Nelson Werneck Sodré dizendo ter usado a

obra A ideologia de colonialismo, de Sodré, em sua dissertação de mestrado,

agradecendo 
pela 

obra, discorrendo sobre a dissertação e sobre a ditadura mi-

litar. São Paulo, 17 out. 1994. 7 p. 
Orig. Dat.

32,02,010 n° 052.

81. COSTA, Cruz. Carta a Nelson Werneck Sodré comentando o livro Me-

mórias de um soldado, de autoria de Sodré. São Paulo, 25 out. 1967. 1 
p.

Orig. Dat.

32,02,010 n° 053.

82. CYRO. Carta a Nelson Werneck Sodré sobre o estado de saúde de d.

Amélia. Santos, 27 fev. 1967. 1 
p. 

Orig. Ms.

32,02,010 n° 054.

83. DANTAS. Carta a Nelson Werneck Sodré elogiando-o. [S.I.], [19 ]. 1

p. 
Orig. Ms.

32,02,010 n° 055.

84. BELINTANI, Ducler. Carta a Nelson Werneck Sodré convidando-o 
para

a formatura dos alunos da Faculdade de Jornalismo Cásper Libero. São Paulo,

8 set. 1965. 1 
p. 

Orig. Dat. Papel com timbre do Centro Acadêmico Cásper

Libero.

32,02,010 n° 056.

85. ZHUKOV, E. M. Carta a Nelson Werneck Sodré convidando-o a 
partici-

par 
de um simpósio sobre 

"A 

grande 
revolução socialista de outubro e o movi-

mento de libertação nacional dos 
povos 

da Ásia, África e América Latina", 
que

se realizará na União Soviética. Moscou, 24 mai. 1967. 1 
p. 

Orig. Dat. Com

assinatura manuscrita. Papel com timbre da Akademiya Nauk.

32,02,010 n° 057.

86. SUCUPIRA FILHO, Eduardo. Carta a Nelson Werneck Sodré felici-

tando-o 
pelo 

seu 80° aniversário. São Paulo, [1991]. 1 
p. 

Orig. Dat. Com

assinatura manuscrita

32,02,010 n° 058.

87. MEDEIROS, Elio Ambrósio de. Carta a Nelson Werneck Sodré convi-

dando-o 
para 

sua formatura. [S.I.], 1963. 1 
p. 

Orig. Ms.

32,02,010 n° 059.
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88. VERÍSSIMO, Érico. Cartão a Nelson Werneck Sodré falando sobre o en-

contro dos dois e elogiando o trabalho de Sodré. Porto Alegre, 22 set. 1940.

1 doe. (2 p.). 
Orig. Ms.

32,02,010 n° 060.

89. GIOVANNETTI NETTO, Evaristo. Carta a Nelson Werneck Sodré as-

sumindo o erro no último boletim Polêmica, na seção Leituras. São Paulo, 25

jan. 
1994. 1 

p. 
Orig. Dat.

32,02,010 n° 061.

90. MORAIS FILHO, Evaristo de. Carta a Nelson Werneck Sodré dizendo

que, 
ao rever a segunda edição de Reminiscências, se deparou com 5 linhas

sobre Sodré. Rio de Janeiro, 20 nov. 1987. 2 
p. 

Orig. Ms.

32,02,010 n° 062.

91. GIOVANNETTI NETTO, Evaristo. Carta a Nelson Werneck Sodré

convidando-o 
para 

a 
presidência 

de honra do IMESPE-Instituto Marxista de

Estudos Sociais, Políticos e Econômicos. São Paulo, 26 
jan. 

1994. 1 
p. 

Orig.

Dat. Com assinatura manuscrita. Papel com timbre do IMESPE.

32,02,010 n° 063.

92. GIOVANNETTI NETTO, Evaristo. Carta a Nelson Werneck Sodré fa-

lando do estabelecimento do IMESPE-Instituto Marxista de Estudos Sociais,

Políticos e Econômicos. São Paulo, 23 out. 1993. 1 
p. 

Orig. Dat. Com assi-

natura manuscrita.

32,02,010 n° 064.

93. PRESTES, Maria Ribeiro. Carta à nação exigindo o reconhecimento da

importância de Luiz Carlos Prestes 
pelo governo 

do Brasil. Brasília, 8 
jul.

1992. 2 
p. 

Cópia. Dat. Constam também como signatários outros integrantes

da família Ribeiro Prestes.

32,02,010 n° 065.

94. FERNANDO. Carta a Nelson Werneck Sodré transcorrendo sobre suas

vidas de intelectuais e sobre a situação 
política 

do Brasil. São Paulo , 25 out.

1965. 3 p. 
Orig. Ms. Papel com timbre da Faculdade de Filosofia, Ciências e

Letras da Universidade de São Paulo.

32,02,010 n° 066.

95. FERNANDO. Carta a Nelson Werneck Sodré falando sobre o livro deste,

intitulado Orientações do 
pensamento 

brasileiro. São Paulo, 21 
jul. 

1942. 2

p. 
Orig. Ms. Papel com timbre da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da

Universidade de São Paulo.

32,02,010 n° 067.
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96. GULLAR, Ferreira. Carta a Nelson Werneck Sodré convidando-o a res-

ponder 
um 

questionário para 
a revista Piracema. Rio de Janeiro, 3 fev. 1993.

doe. (3 p.). 
Orig. Dat. Papel com timbre do Instituto Brasileiro de Arte e

Cultura. Anexo: 
questionário 

contendo três 
perguntas.

32,02,010 n° 068.

97. GULLAR, Ferreira. Carta a Nelson Werneck Sodré falando sobre a at-

mosfera 
política 

do Brasil e manifestando a vontade de reunir a intelectuali-

dade brasileira. Buenos Aires, 9 dez. 1975. 1 
p. 

Orig. Dat. Com assinatura

manuscrita.

32,02,010 n° 069.

98. CASTRO, Fidel. Carta a Nelson Werneck Sodré discorrendo sobre a

questão 
das dívidas externas da América Latina e convidando-o 

para 
uma

reunião continental 
que 

acontecerá em Havana. Havana, 26 
jun. 

1985. 4 
p.

Orig. Imp. Em espanhol. Com assinatura. Papel com timbre da República de

Cuba.

32,02,010 n° 070.

99. SOARES, Gerson de Macedo. Carta a Nelson Werneck Sodré informan-

do-o da solenidade na 
qual 

este tomará 
posse 

da cadeira n° 9 do Instituto

de Geografia e História Militar do Brasil. Rio de Janeiro, 28 ago. 1964. 1 
p.

Orig. Dat. Papel com timbre do Instituto de Geografia e História Militar do

Brasil.

32,02,010 n° 071.

100. RABELO, Genival. Carta a Nelson Werneck Sodré dizendo ter enviado

o trabalho deste ao 
jornal 

e transmitindo fotocópia do 
jornal 

com o traba-

lho 
publicado. [S.I.], 21 out. 1987. 1 

p. 
Orig. Ms. Consta fotocópia de 

"A

mídia e o 
poder", 

artigo de Nelson Werneck Sodré 
publicado 

no Diário do

Comércio.

32,02,010 n° 072.

101. AMADO, Gilberto. Carta a Nelson Werneck Sodré elogiando-o, dando

notícias do seu trabalho e falando de algumas 
publicações. 

Paris, 10 set. 1957.

p. Orig. Ms.

32,02,010 n° 073.

102. AMADO, Gilberto. Carta a Nelson Werneck Sodré elogiando-o e co-

municando 
que 

virá ao Brasil. Genebra, 27 
jul. 

1953. 1 
p. 

Orig. Ms.

32,02,010 n° 074.
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NWS com sua mãe.

Cambuquira, [1918]

Lom os pais,

Heitor de Abreu Sodré e

Amélia Werneck Sodré.

[S.l.l, 1934.
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Carta de Fidel Castro

a NWS tratando da

questão da dívida

externa da América

Latina e convidando-o

para uma reunião

continental

em Havana.

Havana, 26 jun. 1985.

Pl»L».CA CE CLMA
PflCSOCMTC OEl_ CDNüEJG OE HWK) Y OtL QOISlEPNa

Cittdad th La ffabana
2$ dtrjitHiode 19&5

General frj Nelson Werneek S-üitrv

Estimado general:

lil prublftnd de Ia tíeuda externa íe ha convertido, sitt lugar d d» dai y svgttn admiíión
unanime3 en cJ más importante para ia economia d*1 Ia América Latina y ei Caribe cri
sm conjunto y ias economias dc cada uno de rmttírt» países- I*a cifra suprrivrya
4i Ipí Mf 1,1 if nfilioncf d<" tiveres que In América Latina y t i Caribe tlebett a tu batica

peiitada, «i Io* orgarrismus tmdiiiaieraies de credito y a diferentes gobiemos de países
dctitrroflaifaí, gravita sobre d continente cot mm peso ^hc íc /roce insoportvblf cn
lai condiciones dc Ia tituaciôri econômica intcmacionaL Inciu ru tu aqiieÜos países
tfutr Jhthcji urra nicwr deuda -abioiu ta O u/ia 'noiOr deiidà prr càpitáf !d cotíipafación
entre íirí ittgftsos por exportatión y d servido que demanda csa deuda* arrvjtt
ri'íuJí(N/o fjJíJ dcíjavorable que no puede cvitarie Ia com<iccián tle qutj trn cias
carrdiciortes, el th-.\uritfUo rcvit-úmífit ei imp-Qsibíc.

J.ti gra\t dnd dc la deu da exicma hatinoamericafta aumenta cuartdo se adriertr que
Ia intima u.;> ahtidece tan solo a circunstancias coyunturdles qtte padrtan variar, sino
ijitf derivaprindpaintenle de ía natu ralem estnictitral de Ias relacionei ccoriámicdi
entre fv-i países iubdetarralladoS y liri países Capitalistas chríuirrOÍiúdoi, dvrttfO de
ias mala >c mn#h.' et conjunto de ia América Latina y el Caribe.

lis evidente que ha crisis econômica internacional generada cn los últimos atios
*'« taf etVHQmfa çepítsHiftat dstarrolhdos, y cuyw efcctot íu/rfrnof, tiHCV »>Qf difíçd
¦para lot países de fd América Latina encarar el pttgO dc sitf deutlaS- Pcro duri c*j <7
itnprvbtibh' caiO c/h.- que ci-j filkdftètt vCO>iórr\ ií j internacional UtefQ#áfar it/s probleruai
jund*m\cntdlcs de ta .línícif j Litiina y ei Caribe quedarfan tia sclucltin. Mientras
subsista el intercâmbio desigual, <fnc impone precios de ru/Vutí para nuestros pradrictox

* £4 Cu#*,
k"«3*:nxi; wl conse jo ot ístac» y c

Lo invito a ustcd para que, eu su candtd&n de personaUdad dçsiafadfi este presente
en ia teurnón dc Cerácter continental que Biícwremo-J cn La Habana cn Lj noche
dei JO de julio y continuara ef i ? dc jvlio y foi diaí l. 2 y } de agosto próximos.

fretetidcmos rcurtii íji esta ocasión d íHíÍj de J00 rtpnrientanteí de todas Ias fuermt
poiíticosr social*í e- intvlectualespotibles de fd América Latina y (I Caribe, Si»
feStficeiOriet idciflíifíicas, religiosas o dc clasc.

Le agraiirfcria muçiio hicicra usted ei rnayor elfuerxo para estar presente en esta
reuni&n, en la tfue a todos hos resultará extraordinariamente útil poder contar ton sut
típífiíoNCí y experiências,

Lo saiudo atentamente,

Fidel Castro R ut ' m

PHK*W*:NTI? CWL CONSEJQ CSE. PSTADO V Qil_ COB1ERM3

4.

bo invito a ustcd para que, en su condici&n de penonalidad desiacadfl este present?
en ia teurti4>n dc Car&ctcr continental que jbifafaremcw en La Unban a rn Li troche
del J0 de julio y ccmtinuara el )1 dc jvlio y lot di'ac t. 2 y J deagosta pr&ximos.

Prttcndemos ratrtii en at a ocasi&H a tn<£f de SQQ rcprescntantcs de lodas las fuerms
poiiticasr social** c inteiectualespotiblrs de fd America Latina y fiCaribc, tin
cestriccioriet idecrlvgicaS, religiosm o de close,

Leagradtrecrfa mucho iiiciera usted ei mayor esfuerxo para ettar preterite en etta
reunidnt en la que a todot »as reruhara ex 6 til poder contar con Sut
opiniones y experiencias.

La saiudo atentamentc,

Fidel Castro R ut ' m



Carta a Affonso Romano

mediante a qual envia artigo

para a Revista do Livro

(publicado no n° 49).

Rio de Janeiro, 22 jan. 1996.

Nelson Werneck Sodré em

visita ao então presidente

da Fundação Biblioteca

Nacional, Affonso Romano

de Sant'Anna. Rio de

Janeiro, 1 fev. 1995.
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103. AMADO, Gilberto. Carta a Nelson Werneck Sodré agradecendo e elo-

giando 
os comentários deste ao seu livro História da minha infância. Nova

Iorque, 7 out. 1954. 2 
p. 

Orig. Ms.

32,02,010 n° 075.

104. RODRIGUEZ, Gilberto. Carta a Nelson Werneck Sodré avisando da

promulgação 
da Resolução n° 101, 

que 
lhe concede o título de benemérito do

estado do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 6 nov. 1987. 2 
p. 

Orig. Dat. Com

assinatura manuscrita. Papel com timbre da Assembléia Legislativa do Estado

do Rio de Janeiro.

32,02,010 n° 076.

105. RAMOS, Graciliano. Carta a Nelson Werneck Sodré falando sobre cola-

borações e desculpando-se 
pela 

demora em responder sua carta. Rio de Janei-

ro, 29 mar. 1943. 2 
p. 

Orig. Ms.

32,02,010 n° 077.

106. RAMOS, Graciliano. Carta a Nelson Werneck Sodré descrevendo ma-

nifestações 
populares 

relacionadas com a Segunda Guerra Mundial. Rio de

Janeiro, 2 out. 1942. 1 
p. 

Orig. Ms.

32,02,010 n° 078.

107. RAMOS, Graciliano. Carta a Nelson Werneck Sodré tratando da 
publi-

cação de artigos e comentando trecho 
publicado por 

Nelson. Rio de Janeiro,

12 nov. 1938. 1 
p. 

Orig. Ms.

32,02,010 n° 079.

108. FRAGOSO, Heleno Cláudio. Carta a Nelson Werneck Sodré enviando

certidões de despachos relativos ao inquérito sobre História nova do Brasil.

Rio de Janeiro, 15 dez. 1970. 2 doe. (6 p.). 
Orig. Dat. Anexas: certidões.

32,02,010 n° 080.

109. LIMA, Hermes. Cartão a Nelson Werneck Sodré dizendo ter consultado

o livro História da literatura brasileira. Rio de Janeiro, 11 set. 1971. 2 
p. 

Orig.

Ms. Papel com timbre da Academia Brasileira de Letras.

32,02,010 n° 081.

110. LIMA, Hermes. Carta a Nelson Werneck Sodré elogiando o livro Histó-

ria da literatura brasileira, de autoria de Nelson. Rio de Janeiro, 3 out. 1960.

2 
p. 

Orig. Ms.

32,02,010 n° 082.

111. LIMA, Hermes. Carta a Nelson Werneck Sodré agradecendo a crítica

feita ao livro Tobias. Rio de Janeiro, 29 abr. 1939. 2 
p. 

Orig. Ms.

32,02,010 n° 083.
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112. CASTELO BRANCO, Humberto de Alencar. Cartão a Nelson Wer-

neck Sodré agradecendo a oferta do livro Introdução à revolução brasileira e

enviando uma conferência feita 
pelo 

remetente. Rio de Janeiro, 25 abr. 1958.

2 
p. 

Orig. Ms. Papel com timbre da Escola Superior de Guerra.

32,02,010 n° 084.

113. INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL (INPS).

Comunicado a Nelson Werneck Sodré concedendo aposentadoria 
por 

tempo

de serviço. [S.I.], 30 out. 1981. 1 
p. 

Orig. Imp.

32,02,010 n° 085.

114. BARRETO, Isnard Dantas. Carta a Nelson Werneck Sodré informando

ter lhe escrito uma em 
julho 

onde agradecia 
pelo 

trabalho, 
pedindo que 

in-

forme se recebeu a carta e reforçando agradecimento. Rio de Janeiro, 10 out.

1933. 1 
p. 

Orig. Ms.

32,02,010 n° 086.

115. BARRETO, Isnard Dantas. Carta a Nelson Werneck Sodré discorrendo

sobre artigo de Nelson sobre o remetente, 
publicado 

na revista da Escola Mi-

litar e falando da sua concepção de ensino. Rio de Janeiro, 9 jul. 
1933. 19 

p.

Orig. Dat. Com assinatura manuscrita.

32,02,010 n° 087.

116. MIRANDA, João Gilberto. Carta a Nelson Werneck Sodré solicitando

uma entrevista. São Paulo, 9 out. 1991. 2 
p. 

Orig. Dat. Com assinatura ma-

nuscrita. Papel com timbre da UNESP.

32,02,010 n° 088.

117. ROSA, João Guimarães. Telegrama a Nelson Werneck Sodré elogiando

artigo de Nelson 
publicado 

no Correio Paulistano sobre o livro do remetente

intitulado Sagarana. Brasília, [19 ]. 1 
p. 

Orig. Dat.

32,02,010 n° 089.

118. SANTOS, João Luiz dos. Carta a Nelson Werneck Sodré convidando-o

a 
palestrar 

na Universidade Estadual de Ponta Grossa. Ponta Grossa, 15 
jun.

1992. 1 
p. 

Orig. Dat. Com assinatura manuscrita. Papel com timbre da Uni-

versidade Estadual de Ponta Grossa.

32,02,010 n° 090.

119. CARTA a Nelson Werneck Sodré contendo indagações sobre o Brasil e o

socialismo. Ponta Grossa, 10 
jan. 

1992. 1 
p. 

Orig. Dat. Papel com timbre da

Universidade Estadual de Ponta Grossa.

32,02,010 n° 091.
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120. DULLES, John W. F. Carta a Nelson Werneck Sodré 
parabenizando-o

pelo 
livro A história da imprensa no Brasil. Washington, 19 set. 1968. 1 

p.

Orig. Dat. Em inglês. Com assinatura manuscrita.

32,02,010 n° 092.

121. RIOS, José Arthur. Carta a Nelson Werneck Sodré elogiando sua obra e

comentando a situação 
política 

contemporânea do Brasil. Rio de Janeiro, 30

set. 1993. 2 
p. 

Orig. Dat.

32,02,010 n° 093.

122. CARVALHO, José Cândido de. Carta a Nelson Werneck Sodré envian-

do-lhe um exemplar do livro Olha 
para 

o céu, Frederico e dizendo 
que pu-

blicará outro romance. Rio de Janeiro, 20 nov. 1957. 1 
p. 

Orig. Dat. Com

assinatura manuscrita.

32,02,010 n° 094.

123. OLYMPIO, José. Carta a Nelson Werneck Sodré dizendo 
que 

não 
po-

derá editar livro deste sobre 
pensadores 

brasileiros e mostrando-se interessado

em republicar História da literatura brasileira. Rio de Janeiro, 14 abr. 1939. 2

p. 
Orig. Ms. Papel com timbre da Livraria José Olympio Editora.

32,02,010 n° 095.

124. OLYMPIO, José. Carta a Nelson Werneck Sodré agradecendo artigo 
pu-

blicado no Correio Paulistano. [S.I.], [19 ]. 1 
p. 

Orig. Ms. Papel com timbre

da Livraria José Olympio Editora.

32,02,010 n° 096.

125. OLYMPIO, José. Carta a Nelson Werneck Sodré falando de carta envia-

da a Daniel. Rio de Janeiro, 20 
jun. 

1940. 2 
p. 

Orig. Ms. Papel com timbre

da Livraria José Olympio Editora.

32,02,010 n° 097.

126. [COSTA, Oswaldo]. Carta a Nelson Werneck Sodré 
justificando 

o fato

de ter ido ao Rio de Janeiro e não tê-lo visitado, falando da vontade de Nelson

em escrever artigos sobre 
política 

e da visão 
política 

do 
periódico 

O Semaná-

rio. Brasília, 00 
jul. 

1962. 3 p. 
Orig. Dat.

32,02,010 n° 098.

127. OLYMPIO, José. Carta a Nelson Werneck Sodré cumprimentando-o.

Rio de Janeiro, 27 abr. 1979. 1 
p. 

Orig. Ms.

32,02,010 n° 099.

128. OLYMPIO, José. Cartão a Nelson Werneck Sodré desejando-lhe boas

festas. Rio de Janeiro, 00 dez. 1977. 1 doe. (2 p.). 
Orig. Imp. Cartão impres-
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so com votos de boas festas da Livraria José Olympio Editora reforçados 
por

anotações manuscritas.

32,02,010 n° 100.

129. PAULO NETTO, José. Carta a Nelson Werneck Sodré comunicando

que 
escreverá um artigo sobre este e 

pedindo para 
agendar uma conversa. São

Paulo, 26 out. 1991. 2 
p. 

Orig. Dat. Com assinatura manuscrita.

32,02,010 n° 101.

130. PAULO NETTO, José. Carta a Nelson Wernek Sodré enviando traba-

lho 
que publicará 

e 
pedindo que 

Nelson o revise. São Paulo, 27 ago. 1991. 1

p. 
Orig. Dat.

32,02,010 n° 102.

131. PAULO NETTO, José. Carta a Nelson Werneck Sodré informando o

recebimento de carta, 
pedindo 

desculpas 
pela 

demora em responder e dizendo

que 
viajará à Portugal. São Paulo, 19 

jan. 
1992. 1 

p. 
Orig. Ms.

32,02,010 n° 103.

132. PAULO NETTO, José. Carta a Nelson Werneck Sodré informando ter

recebido carta onde Nelson comenta 
"democracia 

e transcrição socialista",

agradecendo-o 
pelas palavras 

estimulantes e falando de sua admiração 
por

Nelson. São Paulo, 6 mai. 1990. 1 
p. 

Orig. Dat. Com assinatura manuscrita.

32,02,010 n° 104.

133. AMADO, Jorge. Carta a Nelson Werneck Sodré 
pedindo que 

dê sua

opinião acerca do livro de Cardoso da Fonseca, 
poeta 

saído dos meios sindi-

cais, devido à impossibilidade de o remetente fazê-lo. Rio de Janeiro, 17 
jun.

[19 ]. 1 
p. 

Orig. Dat. Com assinatura manuscrita.

32,02,010 n° 105.

134. LIMA, Jorge de. Carta a Nelson Werneck Sodré dizendo 
que, 

ao tentar

entregar-lhe um livro, descobriu seu novo endereço. Rio de Janeiro, 11 ago.

1952. 1 
p. 

Orig. Ms.

32,02,010 n° 106.

135. SECCO, Lincoln Ferreira. Carta a Nelson Werneck Sodré relatando o

fracasso da revista de opinião marxista, discorrendo sobre o capítulo XIII do

primeiro 
volume de O capital, falando do marxismo e enviando duas 

pergun-

tas sobre O capital. São Paulo, 8 
jun. 

1992. 4 
p. 

Orig. Ms.

32,02,010 n° 107.

136. PRESTES, Luís Carlos. Cartão a Nelson Werneck Sodré desejando boas

festas. Rio de Janeiro, 1982-1983. 1 doe. Orig. Ms.

32,02,010 n° 108.
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137. PRESTES, Luís Carlos. Cartão a Nelson Werneck Sodré enviando um

artigo. Rio de Janeiro, 7 nov. 1980. 1 doe. Orig. Ms.

32,02,010 n° 109.

138. PRESTES, Luís Carlos. Cartão de boas festas a Nelson Werneck Sodré.

[S.I.], 1982-1983. 1 doe. Orig. Ms. Imp.

32,02,010 n° 110.

139. PRESTES, Luís Carlos. Cartão a Nelson Werneck Sodré agradecendo

telegrama. Rio de Janeiro, 9 mar. 1985. 1 doe. Orig. Ms.

32,02,010 n° 111.

140. PRESTES, Luís Carlos. Cartão a Nelson Werneck Sodré desejando boas

festas. [S.I.], 1985-1986. 1 doe. Orig. Ms. Imp.

32,02,010 n° 112.

141. PRESTES, Luís Carlos. Cartão a Nelson Werneck Sodré agradecendo o

envio de 
"Contribuição 

à história do PCB". Rio de Janeiro, 19 set. 1985. 1

doe. Orig. Ms.

32,02,010 n° 113.

142. PRESTES, Luís Carlos. Cartão a Nelson Werneck Sodré agradecendo

carta recebida. Rio de Janeiro, 26 
jan. 

1987. 1 doe. Orig. Ms.

32,02,010 n° 114.

143. PRESTES, Luís Carlos. Cartão de boas festas a Nelson Werneck Sodré.

[S.I.], 1988-1989. 1 doe. Orig. Imp. Ms.

32,02,010 n° 115.

144. VARES, Luiz Paulo de Pilla. Carta a Nelson Werneck Sodré enviando

detalhes do artigo 
que 

Nelson fará 
para 

a série Cadernos 
ponto 

e vírgula.

Porto Alegre, 11 nov. 1993. 2 doe. (3 p.). 
Orig. Dat. Papel com timbre da

Prefeitura de Porto Alegre. Com assinatura manuscrita. Anexa, lista dos 
par-

ticipantes do volume.

32,02,010 n° 116.

145. PROENÇA, Cavalcanti. Recepção do 
general 

Nelson Werneck Sodré.

[S.I.], [1964]. 8 
p. 

Orig. Imp. Discurso contendo elogios a Nelson Werneck

Sodré, 
publicado 

na revista do Instituto de Geografia e História Militar do

Brasil, ano XXIII, vol. XXXIII, n° 46.

32,02,010 n° 117.
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146. CERQUEIRA, Marcello. Carta a Nelson Werneck Sodré falando de seu

livro A constituição na história: origem e reforma e 
pedindo que 

Nelson revise

uma 
parte 

de seu trabalho. Rio de Janeiro, 28 fev. 1992. 3 p. 
Orig. Dat.

32,02,010 n° 118.

147. CAMPOS, Milton. Carta a Nelson Werneck Sodré agradecendo o ofe-

recimento do livro Introdução à revolução brasileira. Rio de Janeiro, 17 abr.

1958. 1 
p. 

Orig. Ms. Papel com timbre da Câmara dos Deputados.

32,02,010 n° 119.

148. LOBATO, Monteiro. Carta a Nelson Werneck Sodré comentando a 
po-

lítica brasileira. São Paulo, 27 abr. 1944. 1 
p. 

Orig. Dat.

32,02,010 n° 120.

149. LOBATO, Monteiro. Carta a Nelson Werneck Sodré agradecendo o

oferecimento do livro Formação da sociedade brasileira. São Paulo, 26 abr.

1945. 1 
p. 

Orig. Dat. Com assinatura manuscrita.

32,02,010 n° 121.

150. FARIA, Octávio de. Cartão a Nelson Werneck Sodré agradecendo re-

ferências feitas no livro de memórias deste. Rio de Janeiro, 8 
jul. 

1971. 1 
p.

Orig. Ms.

32,02,010 n° 122.

151. SODRÉ, Olga Regina Frugoli. Carta aos 
pais 

sobre seus sentimentos.

Rio de Janeiro, 16 dez. 1959. 1 
p. 

Orig. Ms.

32,02,010 n° 123.

152. SODRÉ, Olga Regina Frugoli. Cartão 
postal 

a Nelson Werneck Sodré

com ilustração de um castelo chamado Werneck. Munique, 23 mar. 1977. 1

doe. (2 p.). 
Orig. Ms.

32,02,010 n° 124.

153. SODRÉ, Olga Regina Frugoli. Cartão 
postal 

a Nelson Werneck Sodré

falando do tempo em Paris e de seus 
planos. 

Paris, 29 out. 1978. 1 doe. (2 p.).

Orig. Ms. Com ilustração da Place des Vosges.

32,02,010 n° 125.

154. VIANNA, Oliveira. Carta a Nelson Werneck Sodré fazendo comentá-

rios elogiosos sobre o livro Oeste, de autoria de Nelson. [S.I.], 25 set. 1942. 1

p. 
Orig. Dat. Com assinatura manuscrita.

32,02,010 n° 126.
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155. VIANNA, Oliveira. Carta a Nelson Werneck Sodré tecendo comentários

elogiosos sobre o livro História da literatura brasileira, de autoria de Nelson.

Niterói, 1940. 2 
p. 

Orig. Ms.

32,02,010 n° 127.

156. VIANNA, Oliveira. Carta a Nelson Werneck Sodré agradecendo carta,

desejando sorte na viagem à região Centro-Oeste e informando sobre foto-

grafia pedida por 
este. Niterói, 31 ago. 1938. 1 

p. 
Orig. Dat. Com assinatura

manuscrita.

32,02,010 n° 128.

157. VIANNA, Oliveira. Carta a Nelson Werneck Sodré agradecendo o envio

e tecendo comentários elogiosos ao livro Síntese do desenvolvimento literário

no Brasil, de autoria de Nelson. Niterói, 4 dez. 1943. 3 p. 
Orig. Ms.

32,02,010 n° 129.

158. VIANNA, Oliveira. Carta a Nelson Werneck Sodré tecendo comentá-

rios elogiosos acerca do livro Orientações do 
pensamento 

brasileiro, de Nel-

son, e convidando-o a ir à sua casa. Niterói, 15 
jul. 

1942. 2 
p. 

Orig. Dat. Com

assinatura manuscrita.

32,02,010 n° 130.

159. VIANNA, Oliveira. Carta a Nelson Werneck Sodré elogiando o livro

Formação da sociedade brasileira e falando de divergências de 
pontos 

de vista

entre os dois. Niterói, 21 abr. 1945. 1 
p. 

Orig. Ms.

32,02,010 n° 131.

160. VIANNA, Oliveira. Carta a Nelson Werneck Sodré elogiando o livro

Panorama do segundo Império e sua capacidade intelectual. Rio de Janeiro,

1 dez. 1939. 2 
p. 

Orig. Dat. Papel com timbre do Ministério do Trabalho,

Indústria e Comércio. Com assinatura manuscrita.

32,02,010 n° 132.

161. COSTA, Orlando Moutinho Ribeiro da. Cartão a Nelson Werneck So-

dré acusando o recebimento de dois livros e elogiando-os. Rio de Janeiro, 15

set. 1967. 1 doe. (2 p.). 
Orig. Ms. Papel com timbre do Superior Tribunal

Militar.

32,02,010 n° 133.

162. MARQUES, Oswaldino. Cartão a Nelson Werneck Sodré falando dos

problemas 
de saúde deste e 

perguntando quando 
o verá. Brasília, 1 ago. 1984.

1 
p. 

Orig. Dat. Com assinatura manuscrita.

32,02,010 n° 134.
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163. LIMA, Aldo de. Carta a Nelson Werneck Sodré convidando-o a 
partici-

par 
de evento sobre as relações entre literatura, história e educação na Univer-

sidade Federal de Pernambuco (UFPE). Recife, 18 mar. 1994. 1 
p. 

Orig. Dat.

Consta assinatura manuscrita.

32,02,010 n° 135.

164. LIMA FILHO, Oswaldo Costa. Carta a Nelson Werneck Sodré agrade-

cendo-o 
por 

ter 
prefaciado 

o livro do remetente. Recife, 28 
jan. 

1993. 1 
p.

Orig. Dat. Consta assinatura manuscrita.

32,02,010 n° 136.

165. CAVALCANTI, Paulo. Carta a Nelson Werneck Sodré comentando a

história do PCB e criticando a sua atual situação. Recife, 1 fev. 1992. 4 
p.

Orig. Dat. Consta assinatura manuscrita.

32,02,010 n° 137.

166. [ECHO], Pedro. Carta a Nelson Werneck Sodré falando sobre a repu-

blicação do livro História nova, da 
publicação 

de um artigo do remetente e

de seu irmão, e de Rubem César. Correas, 25 
jan. 

1995. 1 
p. 

Orig. Dat. Com

assinatura manuscrita.

32,02,010 n° 138.

167. PEDRO. Carta a Nelson Werneck Sodré agradecendo ajuda no 
processo

de anistia do remetente. [S.l.l, [19 1. 1 p. Orig. Dat. Em francês.

32,02,010 n° 139.

168. MOMBEIG, Pierre. Carta a Nelson Werneck Sodré falando dos estudos

deste sobre o Mato Grosso, sobre o livro Formação da sociedade brasileira,

convidando-o a colaborar 
para 

a Associação dos Geógrafos Brasileiros e 
pe-

dindo seu endereço. São Paulo, 4 
jun. 

1945. 1 
p. 

Orig. Dat. Em francês. Com

assinatura manuscrita. Papel com timbre da Faculdade de Filosofia, Ciências e

Letras da Universidade de São Paulo.

32.02.010 n° 140.

169. ANTUNES, Ricardo L. C. Carta a Nelson Werneck Sodré convidando-

o a fazer 
parte 

do corpo de colaboradores da revista Crítica Marxista. Campi-

nas, 20 
jul. 

1992. 2 
p. 

Orig. Dat. Ms.

32.02.011 n° 001.

170. SIMONSEN, Roberto C. Carta a Nelson Werneck Sodré elogiando o

livro deste, intitulado Formação da sociedade brasileira, e manifestando von-

tade de conhecê-lo 
pessoalmente. 

São Paulo, 3 fev. 1945. 1 
p. 

Orig. Dat. Com

assinatura manuscrita.

32,02,011 n° 002.
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171. PUIGGRÓS, Rodolfo. Carta a Nelson Werneck Sodré 
propondo 

a 
pu-

blicaçao em espanhol do livro História da burguesia brasileira, de autoria de

Nelson. Buenos Aires, 18 mar. 1969. 1 
p. 

Orig. Dat. Em espanhol. Com

assinatura manuscrita.

32,02,011 n° 003.

172. AGUIAR, Ronaldo Conde. Carta a Nelson Werneck Sodré contendo

instrução 
para 

a 
participação 

na comissão 
julgadora 

do 
prêmio 

Brasília Ma-

nuel Bomfim. Distrito Federal, [199 ] - 1 
p. 

Orig. Imp. Papel com timbre da

Secretaria de Ciência e Tecnologia. Com assinatura manuscrita.

32,02,011 n° 004.

173. CANINE, Ruça Lícia. Carta a Nelson Werneck Sodré agradecendo

compreensão. Rio de Janeiro, 23 abr. 1992. 1 
p. 

Orig. Imp. Com assinatura

manuscrita.

32,02,011 n° 005.

174. WAINER, Samuel. Carta a Nelson Werneck Sodré enviando o 
pagamen-

to 
pela 

sua colaboração à revista Diretrizes e 
pedindo que 

envie mais artigos.

Rio de Janeiro, 25 mar. 1939. 1 
p. 

Orig. Dat. Com assinatura manuscrita.

Papel com timbre da revista Diretrizes.

32,02,011 n° 006.

175. DANTAS, San Tiago. Carta a Nelson Werneck Sodré elogiando o livro

Introdução à revolução brasileira, de autoria de Nelson. Rio de Janeiro, 29

abr. 1958. 1 
p. 

Orig. Dat. Com assinatura.

32,02,011 n° 007.

176. SCHMIDT, Sigurd. Carta a Nelson Werneck Sodré agradecendo envio

de livros. Berlim, 6 
jul. 

1963. 1 
p. 

Orig. Dat. Com assinatura manuscrita.

32,02,011 n° 008.

177. ISENBURG, Teresa. Carta a Nelson Werneck Sodré 
pedindo para 

uti-

lizar uma 
parte 

do livro deste intitulado Ensaio sobre a 
grande propriedade

pastoril, 
na antologia 

que 
a remetente 

pretende publicar. 
Bolonha, 27 fev.

1984. 1 
p. 

Orig. Dat. Em italiano. Com assinatura manuscrita. Papel com

timbre da Universidade de Bolonha.

32,02,011 n° 009.

178. SILVEIRA, Valdomiro. Carta a Nelson Werneck Sodré agradecendo 
pa-

lavras sobre o remetente 
publicadas 

no Correio Paulistano. Santos, 8 ago.

1939. 1 
p. 

Orig. Dat. Com assinatura manuscrita.

32,02,011 n° 010.
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179. TEITELBOIM, Volodia. Carta a Nelson Werneck Sodré agradecen-

do a remessa de livros. Santiago de Chile, 30 ago. 1963. 1 
p. 

Orig. Dat.

Em espanhol. Com assinatura manuscrita. Papel com timbre da Câmara dos

Deputados.

32,02,011 n° 011.

180. ARTIGAS, João Batista Vilanova. Carta a Nelson Werneck Sodré falan-

do da vinda deste 
para 

o 
"Ces", 

para 
ministrar um curso. São Paulo, 19 

jul.

1963. 2 
p. 

Orig. Dat. Com assinatura manuscrita.

32,02,011 n° 012.

181. VOLSKY, Victor V. Carta a Nelson Werneck Sodré enviando nota bio-

gráfica 
deste 

para 
aprovação e 

posterior 
inclusão no 

prontuário 
enciclopédico.

Moscou, 4 nov. 1972. 2 doe. (2 p.). 
Orig. Dat. Papel com timbre do Instituto

da América Latina da Academia de Ciências da União Soviética. Com assina-

tura manuscrita. Anexo: nota biográfica de Nelson Werneck Sodré.

32,02,011 n° 013.

182. VOLSKY, Victor V. Carta a Nelson Werneck Sodré solicitando colabo-

ração na criação de uma enciclopédia sobre a América Latina. Moscou, 10 fev.

1969. 1 
p. 

Orig. Dat. Em espanhol.

32,02,011 n° 014.

183. CARTA a Nelson Werneck Sodré falando da fundação do Archivio Sto-

rico dei Movimento Operaio Brasiliano, discorrendo sobre a influência ideo-

lógica de Nelson 
para 

a instituição e 
pedindo 

sua colaboração. Milão, 21 nov.

1978. 3 p. 
Orig. Dat. Papel com timbre do Arquivo Histórico do Movimento

Operário Brasileiro, situado em Milão. Consta assinatura ilegível.

32,02,011 n° 015.

184. CARTA a Nelson Werneck Sodré comunicando e lamentando o fato de

a censura ter vetado uma dedicatória de Martha Antiero, em seu livro A rede,

a Nelson. Rio de Janeiro, 24 fev. 1976. 1 
p. 

Orig. Dat. Assinatura ilegível.

Papel com timbre da Editora Civilização Brasileira S.A.

32,02,011 n° 016.

185. ELIZABETH. Carta a Nelson Werneck Sodré agradecendo o emprésti-

mo de um documento. São Paulo, 8 abr. 1991. 1 
p. 

Orig. Ms.

32,02,011 n° 017.

186. BILHETE a Nelson Werneck Sodré comunicando envio de depoimen-

to. [S.I.], [19 ]. 1 p. Orig. Dat.

32,02,011 n° 018.
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187. JOÃO ALBERTO. Carta a Nelson Werneck Sodré falando da 
pesquisa

do remetente sobre a obra e o 
pensamento 

de Nelson e enviando o 
projeto 

de

pesquisa. 
São Paulo, 4 out. 1994. 3 p. 

Orig. Ms.

32,02,011 n° 019.

188. SODRÉ, Nelson Werneck. Carta a Affonso Romano enviando artigo

para 
a Revista do Livro. Rio de Janeiro, 22 

jan. 
1996. 2 doe. (45 p.). 

Orig.

Ms. Anexo, artigo intitulado 
"Liberdade 

e literatura".

32,02,011 n° 020.

189. SODRÉ, Nelson Werneck. Bilhete a sua mãe 
pedindo que 

envie bala

para 
revólver. [S.I.], [19 ]. 1 

p. 
Orig. Ms.

32,02,011 n° 021.

190. SODRÉ, Nelson Werneck. Ofício comunicando ter completado 50 dias

de 
prisão, 

sem saber o 
por quê. 

Niterói, 15 
jul. 

1964. 1 
p. 

Cópia. Ms.

32,02,011 n° 022.

191. SODRÉ, Nelson Werneck. Ofício ao ministro da Guerra 
pedindo 

trans-

ferência 
para 

a reserva. Rio de Janeiro , 1962. 1 
p. 

Cópia. Dat.

32,02,011 n° 023.

192. SODRÉ, Nelson Werneck. Ofício ao ministro da Guerra 
pedindo 

re-

consideração de ato. Rio de Janeiro, 1962. 2 
p. 

Cópia. Dat.

32,02,011 n° 024.

193. SODRÉ, Nelson Werneck. Carta a Samuel Wainer antecipando 
pontos,

sobre o trabalho do remetente no 
jornal 

Ultima Hora, 
que 

devem ser discuti-

dos. Rio de Janeiro, 4 
jul. 

1958. 3 p. 
Cópia. Dat.

32,02,011 n° 025.

194. SODRÉ, Nelson Werneck. Carta a Netinha 
perguntando 

como vão as

aulas. Cambuquira, 18 out. [19 ]. 1 
p. 

Orig. Ms.

32,02,011 n° 026.

195. LIMA, Alceu Amoroso. Telegrama a Nelson Werneck Sodré informando

mudança. Petrópolis, [08 jan. 
1979]. 1 

p. 
Orig. Imp.

32,02,011 n° 027.

196. SODRE, Amélia Werneck. Telegrama a Nelson Werneck Sodré cha-

mando-o 
para 

ir vê-la. Cambuquira (Minas Gerais), 14 fev. 1967. 1 
p. 

Orig.

Dat.

32,02,011 n° 028.
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197. CASTELO BRANCO, Humberto de Alencar. Telegrama a Nelson Wer-

neck Sodré agradecendo 
pelo 

curso de História Militar. Rio de Janeiro, 10

out. 1949. 1 
p. 

Orig. Dat.

32,02,011 n° 029.

198. FREIRE, Roberto. AROUCA, Sérgio. CARVALHO, Augusto. Telegra-

ma felicitando Nelson Werneck Sodré 
pelos 

80 anos de vida. Brasília, 8 mai.

1991. 1 
p. 

Orig. Imp.

32,02,011 n° 030.

199. AMED, Emir. Telegrama a Nelson Werneck Sodré 
parabenizando-o por

entrevista no 
jornal 

A Hora do Povo. Rio de Janeiro, [19 ]. 1 
p. 

Orig. Imp.

32,02,011 n° 031.

200. AMED, Emir. Telegrama a Nelson Werneck Sodré comunicando ho-

menagem recebida da Câmara Municipal. Rio de Janeiro, [19 ]. 1 
p. 

Orig.

Imp.

32,02,011 n° 032.

201. LAVIGNE, Eunísio. Telegrama a Nelson Werneck Sodré elogiando-o.

Salvador (Bahia), 12 set. 1961. 1 
p. 

Orig. Dat.

32,02,011 n° 033.

202. CANREBERT, M. Telegrama a Nelson Werneck Sodré cumprimentan-

do-o 
por 

sua 
promoção. 

Rio de Janeiro, 28 set. 1948. 1 
p. 

Orig. Dat.

32,02,011 n° 034.

203. GOULART, João. Telegrama a Nelson Werneck Sodré agradecendo

oferta do livro Introdução à revolução brasileira. Rio de Janeiro, 16 abr. 1958.

1 
p. 

Orig. Dat.

32,02,011 n° 035.

204. RAMOS, Margarida. Telegrama a Nelson Werneck Sodré convidando-o

para 
a cerimônia de constituição do conselho do Programa de Preservação da

Memória do PCB. Rio de Janeiro, [1992]. 1 
p. 

Orig. Imp. Margarida é supe-

rintendente de 
projetos 

da Fundação Roberto Marinho.

32,02,011 n° 036.

205. PRESTES, Maria. Telegrama a Nelson Werneck Sodré confirmando

convite 
para 

a entrega oficial do 
projeto 

do Memorial Prestes. Rio de Janeiro,

[19 ]. 1 
p. 

Orig. Imp.

32,02,011 n° 037.
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206. FARIA, O. Cordeiro. Radiograma a Nelson Werneck Sodré felicitando-

o 
pela promoção. 

Curitiba, 30 set. 1948. 1 
p. 

Orig. Dat.

32,02,011 n° 038.

207. GEISEL, Orlando. Telegrama a Nelson Werneck Sodré 
parabenizando-o

pela promoção. 
Rio de Janeiro, 29 set. 1940. 1 

p. 
Orig. Dat.

32,02,011 n° 039.

208. LIMA FILHO, Oswaldo. Telegrama a Nelson Werneck Sodré convi-

dando-o a 
prefaciar 

o livro do remetente intitulado Política brasileira-Visão

nacionalista. Recife, [19 ]. 1 
p. 

Orig. Imp.

32,02,011 n° 040.

209. LIMA FILHO, Oswaldo. Telegrama a Nelson Werneck Sodré solicitan-

do confirmação de recebimento de livros. Recife, [19 ]. 1 
p. 

Orig. Imp.

32,02,011 n° 041.

210. DANTAS, San Tiago. Telegrama a Nelson Werneck Sodré agradecendo

carta de solidariedade. Rio de Janeiro, 28 
jul. 

1952. 1 
p. 

Orig. Dat.

32,02,011 n° 042.

211. BACHERÉIS de 1907. [S.I.], [19 ]. 1 
p. 

Imp. Artigo de 
jornal 

sobre a

homenagem 
que 

será 
prestada 

aos bacharéis de 1907 da Faculdade de Direito

de São Paulo.

32,02,011 n° 043.

212. REVISTA da Escola Militar. Curitiba, 16 set. 1933. 2 doe. (2 p.). 
Imp.

Artigo de 
jornal 

elogiando o número de agosto da Revista da Escola Militar.

Anexo: artigo 
publicado 

na Revista do Club Militar elogiando o número de

junho 
da Revista da Escola Militar (07/1933).

32,02,011 n° 044.

213. OS PARTIDOS 
políticos. 

Itu, 17 out. 1937. 4 
p. 

Imp. Artigo de 
jornal

discorrendo sobre os 
partidos políticos 

no contexto da época. Constam 
qua-

tro 
páginas 

do 
jornal 

A Cidade.

32,02,011 n° 045.

214. RETRATO do almoço de cordialidade dos bacharéis de 1907. São Pau-

lo, 20 dez. 1937. 1 
p. 

Imp. Fotografia 
publicada 

no 
jornal 

A Gazeta.

32,02,011 n° 046.
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215. LEMOS, Pinheiro de. 
"História 

da literatura brasileira". Rio de Janeiro,

7 fev. 1938. 1 
p. 

Imp. Crítica do livro História da literatura brasileira, de Nel-

son Werneck Sodré, 
publicada 

no 
jornal 

O Globo.

32,02,011 n° 047.

216. "A HISTÓRIA da literatura brasileira". São Paulo, 29 mar. 1938. 1 
p.

Imp. Crítica do livro História da literatura brasileira, de Nelson Werneck So-

dré, 
publicada 

no 
jornal 

A Gazeta.

32,02,011 n° 048.

217. "UM LIVRO admirável de Nelson Werneck Sodré". São Paulo, 5 nov.

1939. 1 
p. 

Imp. Artigo do Correio Paulistano falando sobre o livro Panorama

do segundo Império, de Nelson Werneck Sodré.

32,02,011 n° 049.

218. "VISÃO 
panorâmica 

do segundo Império". São Paulo, 5 jan. 
1940. 1

p. 
Imp. Artigo 

publicado 
no 

jornal 
A Gazeta falando do livro Panorama do

segundo Império, de Nelson Werneck Sodré.

32,02,011 n° 050.

219. XAVIER, Lívio. Livros Novos. São Paulo, 12 mai. 1940. 1 
p. 

Imp. Ar-

tigo 
publicado 

no Diário de S. Paulo falando do livro Panorama do segundo

Império, de Nelson Werneck Sodré.

32,02,011 n° 051.

220. "HISTÓRIA da literatura brasileira", de Nelson Werneck Sodré.dré. São

Paulo, 6 set. 1940. 1 
p. 

Imp. Artigo 
publicado 

no 
jornal 

A Gazeta falando do

livro História da Literatura Brasileira, de Nelson Werneck Sodré.

32,02,011 n° 052.

221. LIMA, Hermes. 
"Literatura 

e economia". Rio de Janeiro, 18 set. 1940.

1 
p. 

Imp. Artigo 
publicado 

no Correio da Manhã falando da importância da

análise dos fatores econômicos 
para 

a crítica literária e discorrendo sobre o

livro História da literatura brasileira, de Nelson Werneck Sodré.

32,02,011 n° 053.

222. LIVROS novos: Oeste. Recife, 6 mar. 1942. 1 
p. 

Imp. Artigo 
publicado

na Folha da Manhã falando do livro Oeste, de Nelson Werneck Sodré.

32,02,011 n° 054.

223. ORIENTAÇÕES do 
pensamento 

brasileiro, de Nelson Werneck Sodré.

Rio de Janeiro, 27 
jul. 

1942. 1 
p. 

Imp. Artigo 
publicado 

no 
jornal 

Vanguarda

falando sobre o livro Orientações do 
pensamento 

brasileiro, de Nelson Wer-

neck Sodré.

32,02,011 n° 055.
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224. PONTES , Eloy. 
"Orientações 

do 
pensamento 

brasileiro". Rio de Janei-

ro, 5 out. 1942. 1 
p. 

Imp. Artigo 
publicado 

no 
jornal 

O Globo criticando o

livro Orientações do 
pensamento 

brasileiro, de Nelson Werneck Sodré.

32,02,011 n° 056.

225. MILLIET, Sérgio. 
"Últimos 

livros". São Paulo, 28 ago. 1943. 1 
p. 

Imp.

Artigo 
publicado 

no 
jornal 

O Estado de S. Paulo falando sobre os livros Sín-

tese do desenvolvimento literário no Brasil, de Nelson Werneck Sodré, e In-

terpretaçao da literatura brasileira, de Vianna Moog.

32,02,011 n° 057.

226. HOMENAGEM ao escritor Nelson Werneck Sodré. Salvador, 29 
jan.

1944. 1 
p. 

Imp. Artigo sobre do almoço oferecido a Nelson Werneck Sodré

quando 
este deixou a Bahia.

32,02,011 n° 058.

227. BASTIDE, Roger. 
"O 

casamento com a terra". São Paulo, 19 
jan. 

1945.

1 
p. 

Imp. Artigo 
publicado 

no Diário de S. Paulo falando do livro Formação

da sociedade brasileira, de Nelson Werneck Sodré.

32,02,011 n° 059.

228. LIMA, Hermes. 
"Formação 

da sociedade brasileira". Rio de Janeiro, 30

mar. 1945. 1 
p. 

Imp. Artigo 
publicado 

no Correio da Manhã falando do livro

Formação da Sociedade Brasileira, de Nelson Werneck Sodré.

32,02,011 n° 060.

229. ALCESTE. 
"Uma 

boa ação". São Paulo, 9 abr. 1945. 1 
p. 

Imp. Artigo

publicado 
no 

jornal 
A Gazeta falando do livro O 

que 
se deve ler 

para 
conhecer

o Brasil, de Nelson Werneck Sodré.

32,02,011 n° 061.

230. XAVIER, Lívio. 
"Sociologia 

e história". São Paulo, 14 abr. 1945. 1 
p.

Imp. Artigo 
publicado 

no 
jornal 

Diário da Noite sobre Nelson Werneck So-

dré e sua obra.

32,02,011 n° 062.

231. GRIECO, Agripino. Recorte do 
periódico 

O Jornal elogiando Nelson

Werneck Sodré. Rio de Janeiro, 31 ago. 1945. 1 
p. 

Imp. Recorte do último

parágrafo 
do artigo intitulado 

"Reminiscências", 
ver 32,2,11 n° 064.

32,02,011 n° 063.
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232. GRIECO, Agripino. 
"Reminiscências". 

Rio de Janeiro, 31 ago. 1945. 1

p. 
Imp. Artigo 

publicado 
no 

periódico 
O Jornal tratando do livro Reminis-

cências de um rábula criminalista, de Evaristo de Morais.

32,02,011 n° 064.

233. EALECIMENTO-dr. Heitor Sodré. Caçapava (SP), 17 
jun. 

1948. 6 
p.

Imp. Constam seis 
páginas 

com diversos artigos do 
jornal 

O Povo, ano XX-

XII, n° 1329.

32,02,011 n° 065.

234. DR. HEITOR Sodré. Caçapava (SP), 20 
jun. 

1948. 4 
p. 

Imp. Nota

sobre a morte de Heitor Sodré. Constam 
quatro páginas 

do 
jornal 

A Voz de

Caçapava, ano 1, n° 13.

32,02,011 n° 066.

235. ELEIÇÃO no Clube Militar. Rio de Janeiro, 3 mai. 1950. 1 
p. 

Imp.

Texto 
publicado 

no Diário de Notícias com mensagem de uma das chapas

sobre a indicação de Nelson Werneck Sodré 
para 

a diretoria do Departamento

Cultural.

32,02,011 n° 067.

236. "ESTILLAC: do debate à morte". Rio de Janeiro, 7 mai. 1955. 1 
p.

Imp. Nota 
publicada 

na revista Manchete falando da morte do 
general 

Es-

tillac Leal.

32,02,011 n° 068.

237. PEREGRINO, Umberto. 
"Explicação 

das 9 Histórias reiánas". Rio de

Janeiro, 00 
jan. 

1957. 1 
p. 

Imp. Artigo falando da 
publicação 

de livros de

contos.

32,02,011 n° 069.

238. CONFERÊNCIA de Nelson Werneck Sodré. São Paulo, 24 mai. 1958.

1 
p. 

Imp. Nota 
publicada 

no 
jornal 

Ultima Hora sobre conferência 
pronun-

ciada 
por 

Nelson Werneck Sodré sobre a formação histórica da sociedade bra-

sileira. Consta foto de Nelson Sodré.

32,02,011 n° 070.

239. "EFEITOS do 
processo 

de industrialização na estrutura atual da so-

ciedade brasileira". São Paulo, 25 mai. 1958. 1 
p. 

Imp. Artigo 
publicado 

no

jornal 
Correio Paulistano falando sobre conferência 

pronunciada por 
Nelson

Werneck Sodré sobre a formação histórica da sociedade brasileira.

32,02,011 n° 071.

240. "NELSON Sodré à frente do I.S.E.B". Rio de Janeiro, 9 jul. 
1958. 1 

p.

Imp. Nota 
publicada 

no 
jornal 

Ultima Hora informando sobre a designação
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de Nelson Werneck Sodré 
para 

responder 
pelo 

expediente do Instituto Supe-

rior de Estudos Brasileiros.

32,02,011 n° 072.

241. BROCA, Brito. 
"Os 

valores autênticos". São Paulo, 26 ago. 1958. 1 
p.

Imp. Artigo 
publicado 

no 
jornal 

A Gazeta sobre a obra de Nelson Werneck

Sodré.

32,02,011 n° 073.

242. PEREGRINO, Umberto. 
"Que 

papel 
desempenharão as armas atômicas

em caso de nova 
guerra 

mundial?" Rio de Janeiro, 20 nov. 1958. 1 
p. 

Imp.

Entrevista 
publicada 

no Jornal do Brasil com Nelson Werneck Sodré sobre o

emprego de armas atômicas.

32,02,011 n° 074.

243. "AINDA sobre o livro de H. Jaguaribe: opina o 
prof. 

Nelson Werneck

Sodré". Rio de Janeiro, 13 dez. 1958. 1 
p. 

Imp. Nota 
publicada 

no 
jornal

Ultima Hora com opinião de Nelson Werneck Sodré sobre o livro O naciona-

lismo na atualidade brasileira, de Hélio Jaguaribe.

32,02,011 n° 075.

244. "CONFUSÕES deliberadas numa carta do sr. Hélio Jaguaribe". Rio

de Janeiro, 24 dez. 1958. 1 
p. 

Imp. Texto 
publicado 

no Diário de Notícias

contendo carta de Hélio Jaguaribe à redação do 
jornal, 

onde esclarece 
pontos

referentes à 
posição política 

de Nelson Werneck Sodré no I.S.E.B., e também

a resposta da redação do 
jornal.

32,02,011 n° 076.

245. "NOMEADO novo assessor chefe de relações 
públicas 

da Petrobrás".

[S.I.], 1 
jun. 

1960. 1 
p. 

Imp. Nota 
publicada 

no Boletim Semanal da Petro-

brás falando da nomeação de Nelson Werneck Sodré, assessor-chefe de rela-

ções públicas 
da Petrobrás.

32,02,011 n° 077.

246. "ENCRAVADA na Secretaria da Presidência da República a nomeação

do coronel Nelson Werneck Sodré 
para 

a assessoria de relações 
públicas 

da

Petrobrás". Rio de Janeiro, 02-08 
jul. 

1960. 1 
p. 

Imp. Nota falando 
que 

a

nomeação de Nelson Werneck Sodré se encontra 
paralisada 

na Secretaria da

Presidência da República.

32,02,011 n° 078.

247. "CORONEL Umberto Peregrino demitido 
por 

transcrever artigo con-

tra um americano". Rio de Janeiro, 29 
jun. 

1960. 1 
p. 

Imp. Texto 
publicado

no Jornal do Brasil tratando da demissão de Umberto Peregrino do cargo de

An. Bibl. Nac., Rio de Janeiro, 126



179

diretor da Biblioteca do Exército, 
por 

ter 
publicado 

no boletim da instituição

um artigo de Nelson Werneck Sodré em defesa do I.S.E.B.

32,02,011 n° 079.

248. "DEMITIDO 
pelo 

ministro da Guerra o diretor da Biblioteca do Exér-

cito". São Paulo, 29 
jun. 

1960. 1 
p. 

Imp. Texto 
publicado 

na Folha da Manhã

sobre a demissão de Umberto Peregrino. Artigo igual ao 32,2,11 n° 079.

32,02,011 n° 080.

249. "DIRETORES da Biblioteca do Exército se demitem em solidariedade a

Peregrino". Rio de Janeiro, 13 ago. 1960. 1 
p. 

Imp. Nota 
publicada 

no Jornal

do Brasil sobre o 
pedido 

de demissão dos membros da Comissão Diretora

da Biblioteca do Exército em solidariedade à demissão do coronel Umberto

Peregrino.

32,02,011 n° 081.

250. "TANCREDO manifesta 
preocupação 

ante os 
perigos que 

ameaçam o

novo regime". Rio de Janeiro, 21 set. 1961. 1 
p. 

Imp. Texto 
publicado 

no Jor-

nal do Brasil sobre a 
preocupação 

do então 
primeiro-ministro 

Tancredo Neves

com os 
perigos que 

rondam o novo sistema de 
governo.

32,02,011 n° 082.

251. "MINISTÉRIO da Educação edita livro de comunista insultando a im-

prensa". 
Rio de Janeiro, 28 set. 1960. 1 

p. 
Imp. Texto 

publicado 
no 

jornal

Correio da Manhã criticando trecho do livro O 
que 

se deve ler 
para 

conhecer

o Brasil, de Nelson Werneck Sodré.

32,02,011 n° 083.

252. "HISTÓRIA da literatura brasileira, de Nelson Werneck Sodré". [S.I.],

29 out. 1960. 1 
p. 

Imp. Artigo 
publicado 

no 
jornal 

O Semanário falando do

livro História da literatura brasileira, de Nelson Werneck Sodré.

32,02,011 n° 084.

253. "DEPUTADO acusa mestres de comunizarem alunos da Universidade

do D. E" [S.I.], 17 
jul. 

1963. 1 
p. 

Imp. Texto 
publicado 

no 
jornal 

Correio da

Manhã sobre as acusações do deputado Abel Rafael de 
que professores, 

entre

eles Nelson Werneck Sodré, estariam utilizando suas aulas 
para 

disseminar

ideologia comunista.

32,02,011 n° 085.

254. CONDE, José. Entrevista com Nelson Werneck Sodré 
perguntando

quais 
os livros 

publicados 
recentemente 

que 
considera indispensáveis. Rio de

Janeiro, 30 jul. 
1963. 1 

p. 
Imp.

32,02,011 n° 086.
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255. SAVAGET, Edna. 
"Um 

homem e a revolução". Rio de Janeiro, 11 ago.

1963. 1 
p. 

Imp. Artigo 
publicado 

no 
jornal 

Diário de Notícias sobre Nelson

Werneck Sodré.

32,02,011 n° 087.

256. "NELSON Werneck Sodré fala sobre as origens do I.S.E.B." São Paulo,

17 out. 1963. 1 
p. 

Imp. Texto 
publicado 

no 
jornal 

Ultima Hora contendo a

visão de Nelson Werneck Sodré sobre o I.S.E.B.

32,02,011 n° 088.

257. PROPAGANDA da tarde de autógrafos do livro Quem matou Kenne-

dy?, de Nelson Werneck Sodré. Rio de Janeiro, 6 dez. 1963. 1 
p. 

Imp.

32,02,011 n° 089.

258. "PODE o Brasil resistir a isto?" Rio de Janeiro, 13 nov. 1963. 1 
p. 

Imp.

Nota do 
jornal 

O Globo comentando a criação de uma biblioteca rotativa

para 
os funcionários da Petrobrás e contendo a lista dos livros à disposição.

32,02,011 n° 090.

259. "QUEM matou Kennedy?". Rio de Janeiro, 13-19 dez. 1963. 1 
p. 

Imp.

Nota 
publicada 

no 
jornal 

Novos Rumos sobre tarde de autógrafos do livro

Quem matou Kennedy?, de Nelson Werneck Sodré.

32,02,011 n° 091.

260. SODRÉ, Nelson Werneck. 
"Metalúrgicos 

estudarão verdadeira história".

[S.I.], 00 
jan. 

1964. 1 
p. 

Imp. Texto 
publicado 

no 
jornal 

A Voz dos Metalúrgi-

cos sobre encontro dos estudiosos do I.S.E.B. com metalúrgicos.

32,02,011 n° 092.

261. "GORDON 
põe 

livro no index". Rio de Janeiro, 03-09 
jan. 

1964. 1 
p.

Imp. Nota 
publicada 

no 
jornal 

O Semanário sobre discurso de Lincoln Gor-

don onde critica o livro Quem matou Keneddy?, de Nelson Werneck Sodré.

32,02,011 n° 093.

262. "CTI elegeu Conselho". Rio de Janeiro, 31/01-06 fev. 1964. 1 
p. 

Imp.

Nota 
publicada 

no 
jornal 

Novos Rumos sobre a eleição do Conselho Delibe-

rativo do Comando dos Trabalhadores Intelectuais (CTI).

32,02,011 n° 094.

263. "PRESO Verneck Sodré". São Paulo, 28 mai. 1964. 1 
p. 

Imp. Nota

publicada 
no 

jornal 
Folha de S. Paulo falando da 

prisão 
de Nelson Werneck

Sodré.

32,02,011 n° 095.
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264. SUPLEMENTO do Diário do Congresso Nacional. [Brasília], 00 
jul.

1964. 6 
p. 

Imp.

32,02,011 n° 096.

265. "IPM acusa 
general 

Nelson Sodré de agitar Cambuquira". Belo Hori-

zonte, 21 
jul. 

1964. 1 
p. 

Imp. Texto 
publicado 

no 
jornal 

Diário de Minas

falando da acusação a Nelson Werneck Sodré como 
principal 

responsável 
pela

doutrinação comunista em Cambuquira.

32,02,011 n° 097.

266. "WERNECK cassado é 
par 

de Castelo". [S.I.], 12 set. 1964. 1 
p. 

Imp.

Nota falando da recepção como membro do Instituto de Geografia e História

Militar do Brasil.

32,02,011 n° 098.

267. CAVALCANTI, Waldemar. 
"Papel 

e função do escritor". Rio de Janeiro,

18 mar. 1965. 1 
p. 

Imp. Artigo 
publicado 

no 
periódico 

O Jornal tratando do

livro Ofício de escritor: dialética da literatura, de Nelson Werneck Sodré, e da

segunda edição do livro A ideologia do colonialismo, do mesmo autor.

32,02,011 n° 099.

268. ENTREVISTA com Nelson Werneck Sodré. Rio de Janeiro, 28 mar.

1965. 1 
p. 

Imp.

32,02,011 n° 100.

269. "ADVOGADO de Ênio 
quer 

Pina 
punido". [S.I.], 29 mai. 1965. 2 doe.

(1 p.). 
Imp. Texto 

publicado 
no 

jornal 
Correio da Manhã sobre o inquérito

militar em relação a Ênio Silveira. Consta também o texto: 
"Baderna 

ensaiada

contra liberdade vaiada 
pelo povo".

32,02,011 n° 101.

270. "IPM 
pede prisão preventiva para 

escritor 
preso". [S.I.], 12 

jun. 
1965.

1 
p. 

Imp. Texto 
publicado 

no 
jornal 

Correio da Manhã falando da 
prisão 

de

escritores 
para 

interrogatório.

32,02,011 n° 102.

271. SERRA, João B. 
"GENERAL: 

HN não é contra Caxias". [S.I.], 18 
jun.

1965. 1 
p. 

Imp. Artigo 
publicado 

no 
jornal 

Ultima Hora com entrevista onde

Nelson Werneck Sodré defende a obra História nova contra acusações de

subversão.

32,02,011 n° 103.
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272. "GENERAL Sodré não teme 
prisão". [S.I.], 21 

jun. 
1965. 1 

p. 
Imp. Tex-

to 
publicado 

no 
jornal 

Ultima Hora sobre a convocação de Nelson Werneck

Sodré 
para 

depor.

32,02,011 n° 104.

273. "GENERAL Werneck Sodré indiciado 
pelo 

IPM do ISEB". [S.I.], 26

jun. 
1965. 1 

p. 
Imp. Texto 

publicado 
no 

jornal 
Correio da Manhã informan-

do 
que 

Nelson Werneck Sodré foi indiciado.

32,02,011 n° 105.

274. "I EXÉRCITO: escritores mentiram". [S.I.], 29 
jun. 

1965. 1 
p. 

Imp.

Texto contendo declarações dos representantes do Exército negando acusa-

ções de torturas a escritores 
presos.

32,02,011 n° 106.

275. "AUTOR de História nova: 
prisão 

foi ato 
político". [S.I.], 9 jul. 

1965. 1

p. 
Imp. Texto 

publicado 
no 

jornal 
Correio da Manhã falando sobre a 

prisão

de Maurício Martins de Melo e contendo declarações deste sobre o ocorrido.

32,02,011 n° 107.

276. "ESCRITORES apontam violência no IPM". [S.I.], 18 
jul. 

1965. 1 
p.

Imp. Texto 
publicado 

no 
jornal 

Correio da Manhã falando sobre as declara-

ções dos autores do livro História nova do Brasil após suas 
prisões.

32,02,011 n° 108.

277. PROPAGANDA de 
programa 

televisivo 
que 

contará com a 
presença 

de

Nelson Werneck Sodré. São Paulo, 24 set. 1965. 2 doe. (2 p.). 
Imp. Cons-

tam duas cópias, uma 
publicada 

no Diário de S. Paulo e outra no Diário da

Noite.

32,02,011 n° 109.

278. "ATENTADO à cultura a 
prisão 

de Schenberg". São Paulo, 24 set. 1965.

1 
p. 

Imp. Texto 
publicado 

no 
jornal 

Diário da Noite com declarações de Nel-

son Werneck Sodré sobre a 
prisão 

do 
professor 

Mário Schenberg.

32,02,011 n° 110.

279. "CASSADOS não 
podem 

falar através da TV". São Paulo, 25 set. 1965.

1 
p. 

Imp. Texto 
publicado 

no 
jornal 

O Estado de S. Paulo falando do cancela-

mento do 
programa 

televisivo 
que 

receberia Nelson Werneck Sodré, devido à

proibição 
de aqueles 

que 
tiveram direitos 

políticos 
cassados darem declarações

na televisão ou em 
jornais.

32,02,011 n° 111.
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280. ERRATA do texto 
"Atentado 

à cultura a 
prisão 

de Schenberg", 
publicado

no dia 24 set. 1965. São Paulo, 25 set. 1965. 1 
p. 

Imp. Ver 32,2,11 n° 110.

32,02,011 n° 112.

281. BURNETT, Lago. 
"A 

história militar". Rio de Janeiro, 24 out. 1965. 1

p. 
Imp. Artigo 

publicado 
no Jornal do Brasil falando do livro História militar

do Brasil, de autoria de Nelson Werneck Sodré.

32,02,011 n° 113.

282. "III EXÉRCITO apreende livros". Porto Alegre, 7 nov. 1965. 1 
p. 

Imp.

Nota 
publicada 

no 
jornal 

Correio da Manha tratando da apreensão de exem-

plares 
do livro História militar do Brasil, de Nelson Werneck Sodré.

32,02,011 n° 114.

283. OLINTO, Antônio. Coluna Porta de Livraria, com lista dos livros mais

vendidos e comentários. Rio de Janeiro, 14 dez. 1965. 1 
p. 

Imp.

32,02,011 n° 115.

284. BEIGUELMAN, Paula. 
"A 

propósito 
de uma interpretação da história

da República". Rio de Janeiro, 09-11/1966. 17 
p. 

Imp. Artigo 
publicado 

na

revista Civilização Brasileira.

32,02,011 n° 116.

285. OLINTO, Antônio. Coluna Porta de Livraria, com relação de livros

mais vendidos. Rio de Janeiro, 17 
jan. 

1966. 1 
p. 

Imp.

32,02,011 n° 117.

286. "GENERAL endossou relatório do IPM-ISEB contra Werneck Sodré".

Rio de Janeiro, 25 abr. 1966. 1 
p. 

Imp. Texto 
publicado 

no 
jornal 

O Globo

falando do indiciamento de Nelson Werneck Sodré.

32,02,011 n° 118.

287. "JUÍZO da Ia Vara da Fazenda Pública, tendo 
por 

impetrante a Editora

Civilização Brasileira, referente à apreensão de livros 
publicados por 

esta". Rio

de Janeiro, 00 mai. 1966. 6 
p. 

Imp. Consta também 
parecer 

da Procuradoria

da República. Publicado na revista Civilização Brasileira, ano I, n° 7.

32,02,011 n° 119.

288. "PROMOTORIA 
pede 

um 
general para 

ouvir Werneck Sodré". Rio

de Janeiro, 17 
jun. 

1966. 1 
p. 

Imp. Texto 
publicado 

no Jornal do Brasil

falando do depoimento de Nelson Werneck Sodré e de 
prisões 

efetuadas

arbitrariamente.

32,02,011 n° 120.
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289. "ECOS da história da história nova". Rio de Janeiro, 00 
jul. 

1966. 6 
p.

Imp. Texto 
publicado 

na revista Civilização Brasileira contendo explicação so-

bre as conseqüências da 
publicação 

do livro História nova e texto de Américo

Jacobina Lacombe se defendendo de críticas recebidas em número anterior

da revista.

32,02,011 n° 121.

290. PROPAGANDA de diversos livros de Nelson Werneck Sodré. [S.I.], 27

dez. 1966. 1 
p. 

Imp. Publicada no Correio da Manhã.

32,02,011 n° 122.

291. "HISTORIA da imprensa no Brasil: uma retificação". Rio de Janeiro,

00 set. 1967. 1 
p. 

Imp. Página da revista Civilização Brasileira com carta

de Carlos Heitor Cony a Nelson Werneck Sodré com observação de 
que 

foi

omitido, no livro História da imprensa no Brasil, o nome do redator 
que

defendeu Cony em episódio narrado no livro. Consta também resposta de

Nelson a esta carta.

32,02,011 n° 123.

292. "DEGRAUS do 
paraíso 

dão a Montello 
prêmio 

de romance". [S.I.], 3

set. 1967. 1 
p. 

Imp. Texto 
publicado 

no 
jornal 

Correio da Manhã tratando do

prêmio 
literário concedido 

pelo 
Pen Clube do Brasil, no 

qual 
o livro Ofício

de escritor, de Nelson Werneck Sodré, também foi 
premiado.

32,02,011 n° 124.

293. "SEM retribuição". Rio de Janeiro, 11 out. 1967. 1 
p. 

Imp. Nota 
pu-

blicada no 
jornal 

Ultima Hora comentando trecho do livro Memórias de um

soldado, de Nelson Werneck Sodré.

32,02,011 n° 125.

294. "OS 10 mais". Rio de Janeiro, 21 out. 1967. 1 
p. 

Imp. Lista dos dez

livros mais vendidos, nacionais e estrangeiros, em seis capitais brasileiras, 
pu-

blicada no Jornal do Brasil, consta da lista o livro Memórias de um soldado,

de Nelson Werneck Sodré.

32,02,011 n° 126.

295. "CARTILHA do dólar". [S.I.], 18 
jul. 

1968. 1 
p. 

Imp. Nota 
publicada

no 
jornal 

Correio da Manhã falando do lançamento do livro Cartilha do dó-

lar, de autoria de Genival Rabelo, com foto deste ao lado de Nelson Werneck

Sodré.

32,02,011 n° 127.
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296. "CARPEAUX autografa seu livro". Rio de Janeiro, 31 ago. 1968. 1 
p.

Imp. Nota 
publicada 

na revista Manchete falando da noite de autógrafos do

livro 25 anos de literatura, de Otto Maria Carpeaux, com foto deste ao lado

de Nelson Werneck Sodré, Hélio Silva, Antônio Houaiss e Enio Silveira.

32,02,011 n° 128.

297. "LIVROS caem no index". São Paulo, 12 
jul. 

1970. 1 
p. 

Imp. Nota

publicada 
no 

jornal 
O Estado de S. Paulo falando da retirada de livros de

Nelson Werneck Sodré e Celso Furtado da bibliografia em 
prova 

de história

de vestibular.

32,02,011 n° 129.

298. SODRÉ, Nelson Werneck. 
"A 

época de Vargas". [S.I.], 1975. 8 
p. 

Imp.

Resumo 
publicado 

na revista Ensaios de Opinião sobre a atuação 
política 

de

Getálio Vargas e o afastamento crescente deste das Forças Armadas.

32,02,011 n° 130.

299. "UM ESTUDO 
pioneiro". [S.I.], 30 mar. 1976. 1 

p. 
Imp. Texto 

publi-

cado no 
jornal 

Correio do Povo falando do livro O sentido do tenentismo, de

Virgínio Santa Rosa, 
prefaciado por 

Nelson Werneck Sodré.

32,02,011 n° 131.

300. SILVA, Armando Corrêa da. 
"Geografia 

e ideologia". São Paulo, 00 out.

1976. 7 p. 
Imp. Artigo 

publicado 
no Boletim Paulista de Geografia falando

do livro Introdução à 
geografia: geografia 

e ideologia, de Nelson Werneck

Sodré.

32,02,011 n° 132.

301. "CIVILIZAÇÃO brasileira sofre atentado a bomba e autores deixam

panfletos 
da AAB". Rio de Janeiro, 6 dez. 1976. 1 

p. 
Imp. Texto 

publicado

no Jornal do Brasil falando de um atentado a bomba à Editora Civilização

Brasileira cometido 
pela 

Aliança Anticomunista Brasileira.

32,02,011 n° 133.

302. PROPAGANDA do livro História da imprensa no Brasil, de Nelson

Werneck Sodré. Rio de Janeiro, 23 
jul. 

1977. 1 
p. 

Imp.

32,02,011 n° 134.

303. NOTA sobre o falecimento do dr. Antônio Balthazar de Abreu Sodré.

São Paulo, 23 fev. 1978. 1 
p. 

Imp. Recorte do 
jornal 

O Estado de S. Paulo.

32,02,011 n° 135.

304. "NELSON Werneck Sodré inicia, esta noite, curso de literatura". Porto

Alegre, 22 mai. 1978. 1 
p. 

Imp. Texto 
publicado 

no 
jornal 

Folha da Ma-
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nhã falando do curso intitulado 
"Raízes 

da literatura brasileira e seus reflexos

hoje", a ser ministrado 
por 

Nelson Werneck Sodré.

32,02,011 n° 136.

305. HOHLFELDT, Antônio. 
"Para 

Sodré, tendência da literatura ao for-

malismo retrata interdições". Porto Alegre, 23 mai. 1978. 1 
p. 

Imp. Matéria

publicada 
no 

jornal 
Correio do Povo contendo a opinião de Nelson Werneck

Sodré sobre diversos assuntos, entre eles a situação da literatura nacional, so-

bre o curso 
que 

ministra e sobre a censura.

32,02,011 n° 137.

306. "NELSON Werneck Sodré diz acreditar no trabalho do estudante bra-

sileiro". [S.I.], 23 mai. 1978. 1 
p. 

Imp. Matéria 
publicada 

no 
jornal 

Correio

da Manhã contendo a opinião de Nelson Werneck Sodré sobre os estudantes

brasileiros e sua concepção da natureza da história.

32,02,011 n° 138.

307. MATÉRIA sobre curso e ciclo de 
palestras 

de Nelson Werneck So-

dré. Porto Alegre, 23 mai. 1978. 1 p. Imp. Documento igual na localização

32,02,011 n° 137.

32,02,011 n° 139.

308. "WERNECK fala sobre raízes da literatura". Porto Alegre, 23 mai. 1978.

1 
p. 

Imp. Texto 
publicado 

no 
jornal 

Zero Hora falando do curso 
"Raízes 

da

literatura brasileira e seus reflexos hoje", 
que 

Nelson Werneck Sodré ministra-

rá em Porto Alegre.

32,02,011 n° 140.

309. "NELSON Werneck Sodré não será 
julgado pela justiça 

militar". Rio de

Janeiro, 27 mai. 1978. 1 
p. 

Imp. Nota 
publicada 

no 
jornal 

O Globo falando

do arquivamento do 
processo 

contra Nelson Werneck Sodré 
por propaganda

subversiva.

32,02,011 n° 141.

310. "STM arquiva inquérito contra Werneck Sodré". Porto Alegre, 27 mai.

1978. 1 
p. 

Imp. Nota 
publicada 

no 
jornal 

Correio do Povo falando do ar-

quivamento 
do 

processo 
contra Nelson Werneck Sodré 

por propaganda

subversiva.

32,02,011 n° 142.

311. "STM recusa acusação a escritor". Rio de Janeiro, 27 mai. 1978. 1 
p.

Imp. Matéria 
publicada 

no Jornal do Brasil falando do arquivamento do 
pro-

cesso contra Nelson Werneck Sodré 
por propaganda 

subversiva.

32,02,011 n° 143.
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312. BÁRBARA, Danásia. 
"Cada 

qual 
fala de um assunto, cada 

qual 
do mes-

mo assunto". Rio de Janeiro, 14 set. 1978. 1 
p. 

Imp. Matéria 
publicada 

no

Jornal do Brasil falando do lançamento da coleção Depoimentos, da Avenir

Editora, sendo os 
quatro primeiros 

livros de autoria de Darcy Ribeiro, Oscar

Niemeyer, Carlos Drummond de Andrade e Nelson Werneck Sodré. Consta

foto dos 
quatro juntos.

32,02,011 n° 144.

313. PROPAGANDA dos livros de Nelson Werneck Sodré 
publicados pela

Editora Civilização Brasileira. São Paulo, 14 set. 1978. 1 
p. 

Imp.

32,02,011 n° 145.

314. "A BRANCURA ilesa". Rio de Janeiro, 20 set. 1978. 1 
p. 

Imp. Nota

publicada 
na revista Veja falando do lançamento dos 

quatro primeiros 
livros

da coleção Depoimentos, com fotografia de Oscar Niemeyer, Darcy Ribeiro,

Carlos Drummond de Andrade e Nelson Werneck Sodré, 
juntos.

32,02,011 n° 146.

315. NOTA sobre o lançamento da coleção Depoimentos. Rio de Janeiro, 30

set. 1978. 1 
p. 

Imp. Recorte da revista Manchete. Consta fotografia de Nelson

Werneck Sodré, Darcy Ribeiro e Oscar Niemeyer, 
juntos.

32,02,011 n° 147.

316. "NIEMEYER, Drummond, Darcy Ribeiro e Werneck Sodré fazem seus

depoimentos". Brasília, 2 out. 1978. 1 
p. 

Imp. Nota 
publicada 

na revista Fa-

tos e Fotos falando do lançamento da coleção Depoimentos. Consta fotogra-

fia de Niemeyer.

32,02,011 n° 148.

317. "NIEMEYER, Darcy e Werneck visitam Brasília". Brasília, 5 nov. 1978.

1 
p. 

Imp. Texto 
publicado 

no Jornal de Brasília falando do lançamento da

coleção Depoimentos em Brasília.

32,02,011 n° 149.

318. PROPAGANDAS de livros de Nelson Werneck Sodré 
publicados pela

Editora Civilização Brasileira. [S.I.], [19 ]. 5 doe. (5 p.). 
Imp. Recorte de

revista.

32,02,011 n° 150.

319. RESENHA da biografia de Oscar Niemeyer escrita 
por 

Nelson Werneck

Sodré. Rio de Janeiro, 00 fev. 1979. 3 p. 
Imp. Publicada na revista Encontros

com a Civilização Brasileira.

32,02,011 n° 151.
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320. CUNHA, Carlos. 
"A 

obra de Nelson Werneck Sodré". São Luiz (MA), 4

fev. 1979. 2 doe. (2 p.). 
Imp. Artigo 

publicado 
no 

jornal 
O Imparcial falando

da vida e da obra de Nelson Werneck Sodré. Anexo: artigo de Carlos Cunha

publicado 
no 

jornal 
O Imparcial falando do livro A coluna Prestes, de Nelson

Werneck Sodré.

32,02,011 n° 152.

321. MAFFEI, Eduardo. 
"O 

novo e o velho em tempo de ISEB". Porto Ale-

gre, 
24 mar. 1979. 1 

p. 
Imp. Artigo 

publicado 
no 

jornal 
Correio do Povo

falando do ISEB e de Nelson Werneck Sodré.

32,02,011 n° 153A.

322. LISTA dos livros mais vendidos. São Paulo, 14 abr. 1979. 1 
p. 

Imp. Pu-

blicado em Leia livros, ano I, n° 11. Consta na lista o livro A coluna Prestes,

de Nelson Werneck Sodré.

32,02,011 n° 153B.

323. ALMEIDA, B. Pires de. 
"A 

VISITA do 4o R.A.M. de Itá". São Paulo, 7

abr. 1979. 1 
p. 

Imp. Artigo 
publicado 

no 
jornal 

Nossa Folha falando da visita,

em 1940, da bateria de um regimento de artilharia do Exército Nacional, no

qual 
Nelson Werneck Sodré era tenente, à cidade de Tietê 

para 
um desfile.

32,02,011 n° 154A.

324. ALVES FILHO, Ivan. Resenha do livro Formação histórica do Brasil, de

Nelson Werneck Sodré. [S.I.], 00 ago. 1979. 7 p. 
IMp. Publicada na revista

Encontros com a Civilização Brasileira, n° 14.

32,02,011 n° 154B.

325. MOREL, Edmar. 
"Os 

condenados à morte 
que 

seriam atirados ao mar

de um avião". Rio de Janeiro, 25 abr. 1979. 1 
p. 

Imp. Artigo 
publicado 

no 
jor-

nal Tribuna da Imprensa falando do 
plano 

de atentado do Esquadrão PARA-

SAR contra 
jornalistas, 

estudantes e religiosos 
que 

combatiam a ditadura.

32,02,011 n° 155.

326. ALMEIDA, Arlindo. 
"O 

ISEB em 
questão". João Pessoa, 13 mai. 1979.

1 
p. 

Imp. Artigo 
publicado 

no 
jornal 

Correio das Artes falando do livro A

verdade sobre o ISEB, de Nelson Werneck Sodré.

32,02,011 n° 156.

327. MATTOS, Regina. Artigo falando do livro Introdução à 
geografia, 

de

Nelson Werneck Sodré. Rio de Janeiro, 00 mai. 1980. 1 
p. 

Imp. Recorte da

Revista de Cultura Vozes.

32,02,011 n° 157.
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328. MONIZ, Edmundo. 
"A 

coluna Prestes". São Luís (MA), 7 jun. 
1980. 1

p. 
Imp. Artigo 

publicado 
no 

jornal 
O Estado do Maranhão falando do livro

A coluna Prestes, de Nelson Werneck Sodré.

32,02,011 n° 158.

329. "A BRANCURA ilesa". Rio de Janeiro, 20 set. 1978. 1 
p. 

Imp. Nota 
pu-

blicada na revista Veja falando do lançamento dos 
quatro primeiros 

livros da

coleção Depoimentos. Consta fotografia de Oscar Niemeyer, Darcy Ribeiro,

Carlos Drummond de Andrade e Nelson Werneck Sodré, 
juntos. 

Documento

igual na localização 32,02,011 n° 146.

32,02,011 n° 159.

330. "UM GENERAL de boas brigas". [S.I.], 00/09-10/1982. 1 
p. 

Imp. En-

trevista com Nelson Werneck Sodré 
publicada 

em O Escritor.

32,02,011 n° 160.

331. CARVALHO, Sol. 
"Colonialismo, 

cultura e alienação". [S.I.], 28 fev.

1982. 5 p. 
Imp. Entrevista com Nelson Werneck Sodré 

publicada 
na revista

Tempo.

32,02,011 n° 161.

332. SUMÁRIO da revista Tempo, edição 595. [S.I.], 7 mar. 1982. 1 
p. 

Imp.

Consta no verso a nota de abertura.

32,02,011 n° 162.

333. "NELSON Werneck Sodré fala da ciência, da revolução de 64, do tercei-

ro mundo e da vida". São José do Rio Preto, 1 abr. 1982. 2 doe. (2 p.). 
Imp.

Entrevista com Nelson Werneck Sodré 
publicada 

no 
jornal 

A Notícia. Anexo:

chamada da entrevista com Nelson Werneck Sodré. Proveniente da Coleção

Nelson Werneck Sodré.

32,02,011 n° 163.

334. "GRANADA: a resistência continua". [S.I.], 00 dez. 1983. 1 
p. 

Imp.

Texto 
publicado 

na revista Panorama Tricontinental falando da resistência

de Granada à invasão americana e de manifestação de intelectuais brasileiros

contra o 
governo 

dos Estados Unidos.

32,02,011 n° 164.

335. "COMANDO dos trabalhadores intelectuais (C.T.I)". Rio de Janeiro,

17 
jan. 

1964. 1 
p. 

Imp. Nota 
publicada 

no 
jornal 

Correio da Manhã falando

da assembléia 
geral 

do Comando dos Trabalhadores Intelectuais.

32,02,011 n° 165.
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336. "NELSON Werneck Sodré dá curso em Vitória". Vitória, 2 fev. 1984.

1 
p. 

Imp. Nota 
publicada 

no 
jornal 

A Gazeta falando de curso 
que 

Nelson

Werneck Sodré dará em Vitória, no Espírito Santo.

32,02,011 n° 166.

337. "NELSON Werneck Sodré dará curso de história em Vitória". Vitória, 3

jan. 
1984. 1 

p. 
Imp. Nota 

publicada 
no 

jornal 
A Gazeta falando de curso 

que

Nelson Werneck Sodré dará em Vitória, no Espírito Santo.

32,02,011 n° 167.

338. "UM CURSO de história na estréia de um 
projeto". 

Vitória, 3 jan.

1984. 1 
p. 

Imp. Nota 
publicada 

no 
jornal 

A Gazeta falando sobre o curso de

história 
que 

Nelson Werneck Sodré dará em Vitória.

32,02,011 n° 168.

339. ANUNCIO de 
palestra que 

será ministrada 
por 

Nelson Werneck Sodré,

intitulada 
"História, 

teoria e 
prática". 

Maputo, 24 fev. 1982. 1 
p. 

Imp. Recor-

te do 
jornal 

Notícias.

32,02,011 n° 169.

340. LISTA dos livros mais vendidos da semana, 
publicada 

no 
jornal 

Folha de

São Paulo, na 
qual 

aparece o livro Vida e morte da ditadura, de Nelson Wer-

neck Sodré. São Paulo, 22 abr. 1984. 2 doe. Imp. Consta também nota sobre

o livro, 
publicada 

no 
jornal 

Zero Hora (Porto Alegre, 5 jun. 
1984).

32,02,011 n° 170.

341. "INTERPRETAÇÃO dos anseios democráticos". Rio de Janeiro, 30 abr.

1984. 1 
p. 

Imp. Texto 
publicado 

no 
jornal 

O País falando do livro Vida e

morte da ditadura, de Nelson Werneck Sodré.

32,02,011 n° 171.

342. MARQUES, Oswaldino. 
"Nelson 

Werneck Sodré: a crítica como des-

bloqueio da consciência". Minas Gerais, 16 
jun. 

1984. 1 
p. 

Imp. Artigo 
pu-

blicado no 
jornal 

Suplemento Literário de Minas Gerais falando de Nelson

Werneck Sodré e sua obra.

32,02,011 n° 172.

343. MARQUES, Oswaldino. 
"Os 

50 anos da obra de Nelson Werneck So-

dré". Brasília, 9 jul. ,1984. 1 
p. 

Imp. Artigo 
publicado 

no 
jornal 

Correio

Braziliense falando de Nelson Werneck Sodré e de sua obra.

32,02,011 n° 173.
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344. SODRÉ, Nelson Werneck. Declaração sobre o Golpe de 1964, 
publi-

cada na Folha de São Paulo. São Paulo, 24 ago. 1984. 1 
p. 

Imp. Recorte do

jornal 
Folha de São Paulo.

32,02,011 n° 174.

345. MOURA, Clóvis; RAMOS, Ricardo. 
"Nelson 

Werneck Sodré: 50 anos

de vida literária"; 
"50 

anos de renovação histórica". São Paulo, 00 ago. 1984.

2 doe. (1 p.) 
Imp. Artigos 

publicados 
no 

jornal 
O Escritor falando de Nelson

Werneck Sodré e sua obra.

32,02,011 n° 175.

346. ENGRÁCIO, Arthur. 
"O 

cinqüentenário do escritor". [S.I.], 25 nov.

1984. 1 
p. 

Imp. Artigo 
publicado 

no 
jornal 

A Notícia falando de Nelson

Werneck Sodré e sua obra.

32,02,011 n° 176.

347. ALVES, Ivan. 
"Di 

Cavalcanti". Rio de Janeiro, 14 mar. 1985. 1 
p. 

Imp.

Artigo 
publicado 

no 
jornal 

O País falando de Di Cavalcanti e de sua morte.

32,02,011 n° 177.

348. RELAÇÃO de livros de Nelson Werneck Sodré vendidos 
pela 

Editora

Vozes. [S.I.], 00 abr. 1985. 1 
p. 

Imp. Publicado em O Correio de Ofertas,

publicação 
da Editora Vozes. Consta retrato de Nelson Werneck Sodré.

32,02,011 n° 178.

349. SAMUEL, Heli. 
"Werneck 

e o fim da ditadura". Rio de Janeiro, 25 abr.

1985. 1 
p. 

Imp. Artigo 
publicado 

no 
jornal 

O País falando do livro Vida e

morte da ditadura, de Nelson Werneck Sodré.

32,02,011 n° 179.

350. ESTRADA, João Duque. 
"Os 

trinta anos da morte de Estillac Leal". Rio

de Janeiro, 2 mai. 1985. 1 
p. 

Imp. Artigo 
publicado 

no 
jornal 

O País com en-

trevista de Nelson Werneck Sodré, sobre a vida e a atuação 
política 

do 
general

Newton Estillac Leal.

32,02,011 n° 180.

351. "OS TRÊS beneficiários". Havana, 26 mai. 1985. 1 
p. 

Imp. Artigo falan-

do da dívida externa dos 
países 

subdesenvolvidos.

32,02,011 n° 181.

352. "TURMA de 34: em memória do marechal Pessoa". Rio de Janeiro, 11

set. 1985. 1 
p. 

Imp. Texto 
publicado 

no 
jornal 

O Globo falando de homena-

gem que 
será 

prestada 
no centenário de nascimento do marechal José Pessoa

Cavalcanti de Albuquerque.

32,02,011 n° 182.
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353. "NELSON Werneck Sodré abre o 
projeto 

Perfil". [S.I.], TI ago. 1986. 1

p. 
Imp. Matéria falando do depoimento de Nelson Werneck Sodré em vídeo-

cassete 
para 

o 
projeto 

Perfil.

32,02,011 n° 183.

354. CUNHA, Carlos. 
"Werneck 

Sodré, o mestre". São Luís (MA), 28 dez.

1986. 1 
p. 

Imp. Artigo 
publicado 

no Diário do Norte falando de Nelson

Werneck Sodré e sua obra.

32,02,011 n° 184.

355. "A INTENTONA comunista". [S.I.], 16 
jul. 

1987. 1 
p. 

Imp. Artigo

publicado 
no 

jornal 
Voz falando do livro A Intentona comunista de 1935, de

Nelson Werneck Sodré.

32,02,011 n° 185.

356. MACHADO, Luiz Toledo. 
"Consciência 

nacional e a 
prática 

nacionalis-

ta". [S.I.], 28 fev. 1988. 1 
p. 

Imp. Artigo 
publicado 

no Diário Popular falando

do ensaio da 
professora 

Paula Beiguelman, onde analisa o livro Memórias de

um soldado, de autoria de Nelson Werneck Sodré.

32,02,011 n° 186.

357. ZÓZIMO. SUTER, Fred. Coluna Roda-Viva, com nota sobre cirurgia

de Nelson Werneck Sodré. Rio de Janeiro, 10 
jan. 

1990. 1 
p. 

Imp. Recorte

do Jornal do Brasil.

32,02,011 n° 187.

358. COUTINHO, Fábio de Souza. 
"Um 

intelectual engajado". São Paulo, 1

mai. 1991. 1 
p. 

Imp. Artigo falando sobre a vida e a obra de Nelson Werneck

Sodré.

32,02,011 n° 188.

359. TAVARES, Ildásio. 
"80 

anos de um 
grande 

brasileiro". Bahia, 4 
jun.

1991. 1 
p. 

Imp. Artigo 
publicado 

na Tribuna da Bahia falando da vida de

Nelson Werneck Sodré. Consta dedicatória manuscrita do autor a Nelson

Werneck Sodré.

32,02,011 n° 189.

360. "INTELECTUAIS já 
têm comando: criado o CTI". [S.I.], [19 ]. 1 

p.

Imp. Matéria de 
jornal 

falando da criação do Comando dos Trabalhadores

Intelectuais (CTI).

32,02,011 n° 190.
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361. PROPAGANDA eleitoral de Modesto da Silveira, 
publicada 

em 
jornal,

onde 
personalidades 

lhe declaram 
publicamente 

apoio; entre elas se encontra

Nelson Werneck Sodré. [S.I.], [19 ]. 1 
p. 

Imp.

32,02,011 n° 191.

362. "MOÇÃO nacionalista com apoio do ministro derrotada no ISEB".

[S.I.], [19 ]. 1 
p. 

Imp. Matéria de 
jornal 

sobre discussões no ISEB em torno

do livro O nacionalismo na atualidade brasileira, de Hélio Jaguaribe, e voto

de Nelson Werneck Sodré nessa instituição.

32,02,011 n° 192.

363. MAURO, José. 

"Ultimo 
cartucho do 

golpe 
é a conspiração nacionalista".

Rio de Janeiro, 9 set. 1961. 1 
p. 

Imp. Artigo 
publicado 

no 
jornal 

Ultima Hora

falando da 
prisão 

de militares ligados à corrente de 
pensamento 

nacionalista,

entre eles Nelson Werneck Sodré.

32,02,011 n° 193.

364. COUTINHO, Galeão. 
"Gente 

sem história". [S.I.], [19 ]. 1 
p. 

Imp.

Artigo falando do livro Oeste, de Nelson Werneck Sodré.

32,02,011 n° 194.

365. ARTIGO sobre o livro Oeste, de Nelson Werneck Sodré. [S.I.], [19 ]. 1

p. 
Imp. Recorte da Revista do Arquivo Municipal. O artigo está incompleto.

32,02,011 n° 195.

366. SILVEIRA, Tasso da. Artigo sobre o livro História da literatura brasilei-

ra, de Nelson Werneck Sodré. Rio de Janeiro, 24 fev. 1938. 1 
p. 

Imp. Recorte

do 
jornal 

A Ofensiva.

32,02,011 n° 196.

367. NOTA falando do livro Memórias de um soldado, de Nelson Werneck

Sodré. [S.I.], [19 ]. 1 
p. 

Imp.

32,02,011 n° 197.

368. SILVEIRA, Helena. 
"Nelson 

Werneck Sodré: história da imprensa no

Brasil". São Paulo, 25 set. 1966. 1 
p. 

Imp. Artigo 
publicado 

na Folha de São

Paulo falando do livro História da imprensa no Brasil, de Nelson Werneck

Sodré.

32,02,011 n° 198.

369. CAMBARÁ, Isa. 
"Werneck 

Sodré lança obra sobre 20 anos do regime".

São Paulo, 28 mar. 1984. 1 
p. 

Imp. Artigo 
publicado 

no 
jornal 

Folha de São

Paulo falando do livro Vida e morte da ditadura, de Nelson Werneck Sodré.

Consta dedicatória manuscrita a Nelson Werneck Sodré.

32,02,011 n° 199.
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370. "EM REGOZIJO 
pela publicação 

do 200° voluma da Brasiliana". [S.I.],

[19 ]. 1 
p. 

Imp. Nota falando das festividades referentes à 
publicação 

do vo-

lume 200 da Coleção Brasiliana, nas 
quais 

Nelson Werneck Sodré discursou.

32,02,011 n° 200.

371. "MAIS de 102 bilhões, lucro da Ford e GM". [S.I.], [19 ]. 1 
p. 

Imp.

Matéria de 
jornal 

sobre os lucros da Ford e da General Motors, no Brasil.

32,02,011 n° 201.

372. "A UNIDADE da América Latina é imprescindível 
para 

fazer face à dí-

vida externa". [S.I.], [19 ]. 1 
p. 

Imp. Matéria de 
jornal 

sobre os 
problemas

da dívida externa nos 
países 

da América Latina.

32,02,011 n° 202.

373. "PAÍS teve 5 moratórias". [S.I.], [19 ]. 1 
p. 

Imp. Matéria de 
jornal

sobre as vezes em 
que 

o Brasil declarou moratória à dívida externa.

32,02,011 n° 203.

374. "POETAS do Livrespaço 
protestam pela 

retirada do nome de Nelson

Werneck Sodré do Juca Pato". São Paulo, [19 ]. 1 
p. 

Imp. Matéria 
publicada

no Diário Popular falando da retirada do nome de Nelson Werneck Sodré da

lista de candidatos ao 
prêmio 

de intelectual do ano de 1984, o Troféu Juca

Pato, 
por 

solicitação do 
próprio 

escritor.

32,02,011 n° 204.

375. "NELSON Werneck Sodré 
preso 

em São Paulo". [S.I.], [19 ]. 1 
p.

Imp. Matéria 
publicada 

no 
jornal 

O Globo falando da 
prisão 

de Nelson Wer-

neck Sodré. A matéria está incompleta.

32.02.011 n° 205.

376. CERTIDÃO de casamento de Nelson Werneck Sodré e Yolanda Geny

Maria Frugoli, realizado em 2 fev. 1935. Itu, 24 abr. 1967. 1 
p. 

Cópia. Dat.

O documento 
provavelmente 

é uma cópia da 2a via.

32.02.012 n° 001A.

377. DOCUMENTOS de identidade e cartão de identificação do contri-

buinte de Nelson Werneck Sodré. [S.I.], [19 ]. 2 doe. (2 p.). 
Cópia. Imp.

32,02,012 n° 001B.

378. DOCUMENTOS de identidade, cartão de identificação do contribuin-

te e carteira militar de Yolanda Geny Maria Sodré. [S.I.], [19 ]. 3 doe. (6 p.).

Cópia. Imp. Constam duas cópias de cada documento.

32,02,012 n° 001C.
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379. SODRÉ, Olga Regina Frugolli. Bilhete 
para 

sua mãe felicitando-a 
pelo

aniversário de casamento. [S.I.], 2 fev. 1959. 1 
p. 

Orig. Ms.

32,02,012 n° 002.

380. CARTÃO de assistência técnica da Empresa Newtecs, com orçamento.

Rio de Janeiro, 9 jun. 
1989. 2 

p. 
Orig. Dat. Imp.

32,02,012 n° 003.

381. SODRE, Olga Regina Frugolli. Cartão de aniversário 
para 

Yolanda So-

dré. Cruz Alta (RJ), 17 dez. 1952. 1 doe. (2 p.). 
Orig. Ms. Consta envelope.

32,02,012 n° 004.

382. CERTIDÃO de nascimento de Olga Regina Frugolli Sodré. São Paulo,

4 
jan. 

1964. 2 doe. (2 p.). 
Cópia. Dat. Constam duas cópias.

32,02,012 n° 005.

383. BOLETINS escolares de Olga Regina Frugolli Sodré. Rio de Janeiro,

1951-1960. 5 doe. (5 p.). 
Orig. Ms.

32,02,012 n° 006.

384. SODRE, Olga Regina Frugolli. Curriculum vitae. Rio de Janeiro, 14

mar. 1980. 4 doe. (8 p.). 
Orig. Dat. Constam três cópias do documento.

32,02,012 n° 007.

385. APRESENTAÇÃO do curso de 
psicologia 

oriental organizado 
por 

Olga

Regina Frugolli Sodré. [Rio de Janeiro], [19 ]. 1 
p. 

Cópia. Dat.

32,02,012 n° 008.

386. CARTEIRA de identidade de Nelson Werneck Sodré. [S.I.], [19 ]. 2

p. 
Orig. Imp.

32,02,012 n° 009A.

387. CARTÃO de identidade de Nelson Werneck Sodré no Ministério da

Educação e Cultura. [S.I.], 21 
jun. 

1963. 2 
p. 

Orig. Imp.

32,02,012 n° 009B.

388. CARTEIRA militar de Nelson Werneck Sodré. Rio de Janeiro, 00 fev.

1934. 3 p. 
Orig. Imp.

32,02,012 n° 009C.

389. CARTÃO de membro do World Peace Council de Nelson Werneck

Sodré. [S.I.], 00 abr. 1986. 2 
p. 

Orig. Imp.

32,02,012 n° 009D.
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390. CARTEIRA de identidade de Heitor de Abreu Sodré. [S.I.], 1921. 2 
p.

Orig. Imp. Heitor de Abreu Sodré era 
pai 

de Nelson Werneck Sodré.

32,02,012 n° 009E.

391. SALVO-CONDUTO de Heitor de Abreu Sodré. Caçapava, 29 dez.

1944. 2 doe. (3 p.). 
Orig. Imp. Anexo: cartão de visita de Heitor de Abreu

Sodré.

32,02,012 n° 009E

392. MATRIZ de metal 
para 

impressão do nome de Nelson Werneck Sodré.

[S.I.], [19 ]. 1 doe. Orig.

32,02,012 n° 009G.

393. TÍTULO de eleitor de Nelson Werneck Sodré. [S.I.], [19 ]. 1 
p. 

Orig.

Imp. Ms.

32,02,012 n° 010A.

394. TÍTULO eleitoral de Yolanda Frugolli Sodré. Rio de Janeiro, 23 
jun.

1965. 2 
p. 

Orig. Dat.

32,02,012 n°010B.

395. TÍTULO de eleitor de Heitor de Abreu Sodré. Caçapava, 2 mar. 1933.

1 
p. 

Orig. Dat.

32,02,012 n°010C.

396. CERTIDÃO de casamento de Nelson Werneck Sodré e Yolanda Frugoli

Sodré. Itu (SP), 5 abr. 1951. 1 
p. 

Cópia. Dat.

32,02,012 n° 011.

397. RECORTE de revista contendo fotografia da entrada do Colégio Militar

do Rio de Janeiro. [S.I.], [19 ]. 1 
p. 

Orig. Imp. Consta anotação de Nelson

Werneck Sodré no verso: 
"Entrada 

do Colégio Militar do Rio de Janeiro,

onde estudei de 1924 a 1930".

32,02,012 n° 012.

398. "DONA Hortência Abreu Sodré morre aos 82 anos na GB". [S.I.], 28

dez. 1968. 2 doe. (2 p.). 
Imp. Nota 

publicada 
no Correio da Manhã falando

da morte de Maria Hortência Abreu Sodré. Anexa, nota 
publicada 

no Estado

de São Paulo falando do falecimento de Amélia Werneck Sodré (SP, 18 mar.

1967).

32,02,012 n° 013.
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399. SODRÉ, Heitor de Abreu. Carta a Amélia Werneck Sodré agradecendo

carta e lamentando a distância. [S.I.], 3 out. 1907. 4 
p. 

Orig. Ms.

32,02,012 n° 014A.

400. SODRÉ, Heitor de Abreu. Carta a Amélia Werneck Sodré agrade-

cendo carta e dizendo sentir sua falta. [S.I.], [19 ]. 4 
p. 

Orig. Ms. Carta

incompleta.

32,02,012 n°014B.

401. SODRÉ, Amélia Werneck. Carta a Heitor de Abreu Sodré agradecendo

cartas e relacionado as 
pessoas que poderão 

comparecer ao casamento. São

Gonçalo do Sapucaí, 17 nov. 1907. 3 p. 
Orig. Ms.

32,02,012 n°014C.

402. SODRÉ, Amélia Werneck. Carta a Heitor de Abreu Sodré agradecendo

e enviando notícias. São Gonçalo de Sapucaí, 10 nov. 1907. 4 
p. 

Orig. Ms.

32,02,012 n°014D.

403. MATTOS, José Ferreira de. Carta a José de Almeida Telles 
pedindo que

faça um ofício apresentando e indicando Heitor de Abreu Sodré. São Paulo, 3

out. 1912. 2 
p. 

Orig. Ms. Consta envelope da carta.

32,02,012 n° 015.

404. RECIBO de recolhimento aos cofres da Prefeitura do valor referente ao

sepultamento de Heitor de Abreu Sodré. Caçapava, 14 
jun. 

1948. 1 
p. 

Orig.

Ms.

32,02,012 n° 016.

405. RECIBO de 
pagamento 

de dívida 
pública por 

Heitor de Abreu Sodré.

São Paulo, 23 nov. 1922. 1 
p. 

Orig. Ms.

32,02,012 n° 017.

406. CONVITE 
para 

o funeral de Victoria Frugoli. Itu, 26 
jan. 

1949. 2 doe.

(2 p.). 
Orig. Imp. Anexo: cartão de recordação da missa de sétimo dia de Vic-

toria Frugoli, com imagens religiosas (Itu, 1 fev. 1949).

32,02,012 n° 018A.

407. CARTÃO de falecimento de Domenico Frugoli. [S.I.], [1928]. 2 
p.

Orig. Imp. Em italiano. Contém imagens religiosas.

32,02,012 n°018B.

408. CARTÃO de falecimento de Alfredo Frugoli. [S.I.], [19 ]. 4 
p. 

Orig.

Imp.

32,02,012 n°018C.
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409. CARTÃO de falecimento de Alaerte Osvaldo Frugoli. Itu, 23 nov. 1962.

4 
p. 

Orig. Imp. Contém imagem religiosa.

32,02,012 n°018D.

410. CARTÃO de lembrança da missa de sétimo dia de Iolanda Maria Frugo-

li. Itu, 16 dez. 1975. 2 
p. 

Orig. Imp. Contém imagem religiosa.

32,02,012 n°018E.

411. DOCUMENTOS médicos de Nelson Werneck Sodré. [S.I.], [1941]-

[1994]. 20 doe. (30 p.). 
Orig. Constam receitas médicas, atestados e exames.

32,02,012 n° 019.

412. TÍTULO de eleitor de Nelson Werneck Sodré. [S.I.], 16 set. 1941-26

jun. 
1974. 2 doe. (4 p.). 

Orig. Dat. Ms. Consta retrato.

32,02,012 n° 020A.

413. CARTEIRA de identidade de Nelson Werneck Sodré expedida 
pelo 

Mi-

nistério da Guerra. São Paulo, 1942. 2 
p. 

Orig. Ms. Consta fotografia de

Nelson Werneck Sodré.

32,02,012 n° 020B.

414. CARTEIRA de trabalho de Nelson Werneck Sodré. Rio de Janeiro, 29

mai. 1951. 1 doe. Orig. Imp.

32,02,012 n° 020C.

415. PERFIL biográfico de Nelson Werneck Sodré. [S.I.], [19 ]. 2 
p. 

Orig.

Dat.

32,02,012 n° 021.

416. SODRÉ, Nelson Werneck. Relação de roteiros e sumários de aulas e de

cursos. [S.I.], [19 ]. 1 
p. 

Orig. Ms.

32,02,012 n° 022.

417. RELAÇÃO das obras de Nelson Werneck Sodré. [S.I.], [19 ]. 13 
p.

Orig. Ms.

32,02,012 n° 023.

418. RELAÇÃO das obras de Nelson Werneck Sodré. [S.I.], [19 ]. 9 p.

Orig. Ms.

32,02,012 n° 024.

419. DOCUMENTOS básicos do Centro Brasil Democrático. Rio de Ja-

neiro, [19 ]. 6 
p. 

Orig. Imp. Impresso contendo: manifesto de fundação,

relação dos fundadores, estatutos, regimento interno, 
programa 

de trabalho e
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proposta 
de adesão ao Centro Brasil Democrático. Consta o nome de Nelson

Werneck Sodré entre os fundadores.

32,02,012 n° 025.

420. ORÇAMENTO 
para 

a abertura do túmulo de Rodrigo Vilella, 
para

sepultamento de Amélia Werneck Almeida. [S.I.], 15 mar. 1967. 1 
p. 

Orig.

Ms.

32,02,012 n° 026.

421. RECORTE fotográfico de Nelson Werneck Sodré, Darcy Ribeiro, Oscar

Niemeyer e outro. [S.I.], [19 ]. 1 
p. 

Orig. Imp.

32,02,012 n° 027.

422. GUIMARÃES, Cláudio Jorge. Comunicado falando do 
grupo 

Senda.

[S.I.], [19 ]. 1 p. Orig. Dat.

32,02,012 n° 028.

423. ATESTADO de atropelamento de Nelson Werneck Sodré emitido 
pelo

4o Regimento de Artilharia Montada. Itu, 15 abr. 1934. 2 
p. 

Orig. Ms.

32,02,012 n° 029.

424. CONTRA-CHEQUE de Nelson Werneck Sodré. [S.I.], 1991-1992. 2

doe. (3 p.). 
Orig. Imp. Consta uma cópia autenticada.

32,02,012 n° 030.

425. SOARES, Anna Maria de Niemeyer. Recibo de contribuição feita 
por

Nelson Werneck Sodré à Fundação Oscar Niemeyer. Rio de Janeiro, 25 abr.

1988. 1 
p. 

Orig. Ms. Dat.

32,02,012 n° 031.

426. GALLICHO, Eurico O. Santinhos oferecidos como 
prêmios 

a Nelson

Werneck Sodré. [S.I.], 00 out. 1923. 2 doe. (4 p.). 
Orig. Ms.

32,02,012 n° 032.

427. ORDEM de 
pagamento 

a Nelson Werneck Sodré, emitida 
pelo 

INPS.

Rio de Janeiro, 19 mar. 1984. 1 
p. 

Orig. Dat. Imp.

32,02,012 n° 033.

428. LISTA contendo os títulos de dez livros nacionais. [S.I.], [19 ]. 1 
p.

Orig. Ms.

32,02,012 n° 034.

429. DOCUMENTO de arrecadação de IPTU de imóvel de Nelson Werne-

ck Sodré. Rio de Janeiro, 1992. 1 
p. 

Cópia. Imp.

32,02,012 n° 035.
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430. SODRÉ, Nelson Werneck. 
"Itinerário 

da minha vida militar". [S.I.],

[19 ]. 1 
p. 

Orig. Ms. Relação dos lugares onde Nelson Werneck Sodré atuou

no serviço militar com suas respectivas datas.

32,02,012 n° 036.

431. CARTÃO de reconhecimento de firma de Nelson Werneck Sodré. Rio

de Janeiro, [19 ]. 3 doe. (5 p.). 
Orig. Ms. Imp. Anexos: cartão de reconhe-

cimento de firma de Yolanda Geny Maria Sodré; cartão de reconhecimento

de firma em branco.

32,02,012 n° 037.

432. RECORTE de revista com fotografia da 
praça 

Alberto Rocha, em São

Gonçalo do Sapucaí. [S.I.], [19 ]. 1 
p. 

Orig. Imp.

32,02,012 n° 038.

433. RECORTE de revista com fotografias. [S.I.], [19 ]. 1 
p. 

Orig. Imp.

32,02,012 n° 039.

434. RECORTE de revista com fotografias de Cruz Alta e da Colônia Selba-

ch. [S.I.], [19 ]. 2 
p. 

Orig. Imp.

32,02,012 n° 040.

435. RECORTE com fotografia de Itu. [S.I.], [19 ]. 1 
p. 

Orig. Imp.

32,02,012 n° 041.

436. RECORTE com fotografia do município de Itu. [S.I.], [19 ]. 1 
p.

Orig. Imp.

32,02,012 n° 042.

437. DENERY, Neverso. 
"O 

bandido dos Balkans". [S.I.], 00 ago. 1925. 70

p. 
Orig. Ms.

32,02,012 n° 043.

438. CONTRATO entre Nelson Werneck Sodré e a Editora Universitária de

Buenos Aires 
para publicação 

de História das estruturas econômicas do Brasil.

Buenos Aires, 20 
jul. 

1962. 1 
p. 

Orig. Dat. Em espanhol.

32,02,012 n° 044.

439. MELLO, Maurício Martins. Recibo de 
pagamento 

de direitos autorais,

feito 
por 

Nelson Werneck Sodré, 
por 

sua 
participação 

no livro História nova

do Brasil. Rio de Janeiro, 21 dez. 1965. 1 
p. 

Orig. Ms.

32,02,012 n° 045.

An. Bibl. Nac., Rio de Janeiro, 126



201

440. CONTRATO entre Nelson Werneck Sodré e Polish Scientific Publi-

shers 
para 

a tradução e 
publicação 

do livro História da literatura brasileira na

Polônia. Rio de Janeiro, 3 mar. 1972. 3 p. 
Orig. Dat. Em Inglês.

32,02,012 n° 046.

441. CONTRATO entre Nelson Werneck Sodré e a Editora Vozes 
para pu-

blicação do livro Introdução à 
geografia. 

Petrópolis (RJ), 1 ago. 1975. 4 
p.

Orig. Imp. Consta a assinatura de Nelson e do representante da editora.

32,02,012 n° 047.

442. MOCHALOV, V. G. Carta a Nelson Werneck Sodré falando dos 
pro-

blemas ocorridos 
para 

o recebimento dos direitos autorais deste referentes a

edição russa do livro Brasil, radiografia de um modelo. Moscou, 24 abr. 1981.

p. Orig. Dat. Mochalov é chefe do Departamento de Exportação e Impor-

tação da VAAP.

32,02,012 n° 048.

443. MOCHALOV, V. G. Carta a Nelson Werneck Sodré dizendo ter solici-

tado a devolução do dinheiro recebido 
pela 

editora argentina, indevidamente,

para 
então 

pagar 
a Nelson o direito autoral. Moscou, 19 mai. 1981. 1 

p.

Orig. Dat. Mochalov é chefe do Departamento de Exportação e Importação

da VAAP.

32,02,012 n° 049.

444. SEDYKH, V. Carta a Nelson Werneck Sodré dizendo 
já 

ter 
pago 

os

direitos autorias do seu livro Brasil, radiografia de um modelo à editora argen-

tina Orbeleus e 
que 

Nelson deve reclamar com esta. Moscou, 9 nov. 1981. 1

p. 
Orig. Dat. Sedykh é diretor das Edições Progresso.

32,02,012 n° 050.

445. CONTRATO entre Nelson Werneck Sodré e a Livraria Martins Fontes

Editora 
para publicação 

do livro História da imprensa no Brasil. São Paulo,

II nov. 1982. 2 
p. 

Orig. Dat.

32,02,012 n° 051.

446. SANTEIRO, Ana Maria. Carta a Enio Silveira, representante da Editora

Civilização Brasileira, cancelando os contratos de Nelson W. Sodré com a

Editora referentes às obras História militar do Brasil e A coluna Prestes. Rio

de Janeiro, 21 mai. 1984. 1 
p. 

Orig. Dat.

32,02,012 n° 052.

447. CONTRATO entre Nelson Werneck Sodré e a Mercado Aberto Editora

para publicação 
de O tenentismo. Porto Alegre, 1 ago. 1985. 2 

p. 
Orig. Dat.

32,02,012 n° 053.
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448. CONTRATO entre Nelson Werneck Sodré e Mercado Aberto Editora

para publicação 
do livro O tenentismo. Rio de Janeiro, 31 set. 1985. 3 p.

Orig. Dat. Imp.

32,02,012 n° 054.

449. CONTRATO entre Nelson Werneck Sodré e a Mercado Aberto Editora

para publicação 
de A intentona comunista de 1935. Rio de Janeiro, 27 

jun.

1986. 3 
p. 

Orig. Dat. Imp.

32,02,012 n° 055.

450. CONTRATO entre Nelson Werneck Sodré e a Mercado Aberto Editora

para publicação 
de Literatura e história no Brasil Contemporâneo. Rio de

Janeiro, 23 dez. 1986. 3 p. 
Orig. Imp.

32,02,012 n° 056.

451. RESCISÃO de contrato de edição entre Nelson Werneck Sodré e a Li-

vraria José Olympio Editora. Rio de Janeiro, 23 dez. 1986. 2 
p. 

Orig. Imp.

32,02,012 n° 057.

452. CONTRATO entre Nelson Werneck Sodré e a Editora Bertrand Brasil

para publicação 
da obra O 

que 
se deve ler 

para 
conhecer o Brasil. Rio de Ja-

neiro, 8 
jan. 

1987. 2 doe. (4 p.). 
Orig. Dat. Imp. Anexo: adendo ao contrato

para 
edição de outras obras (RJ, 12 fev. 1987).

32,02,012 n° 058.

453. CONTRATO entre Nelson Werneck Sodré e a Editora Bertrand Brasil

para publicação 
de História militar do Brasil. Rio de Janeiro, 8 

jan. 
1987. 3

p. 
Orig. Dat. Imp.

32,02,012 n° 059.

454. CONTRATO entre Nelson Werneck Sodré e a Editora Bertrand Bra-

sil 
para 

a 
publicação 

de Formação histórica do Brasil. Rio de Janeiro, 8 
jan.

1987. 3 
p. 

Orig. Dat. Imp.

32,02,012 n° 060.

455. CONTRATO entre Nelson Werneck Sodré e a Editora Bertrand Brasil

para publicação 
de Síntese da história da cultura brasileira. Rio de Janeiro, 8

jan. 
1987. 3 p. 

Orig. Dat. Imp.

32,02,012 n° 061.

456. CONTRATO entre Nelson Werneck Sodré e a Editora Bertrand Brasil

para publicação 
de Brasil - radiografia de um modelo. Rio de Janeiro, 8 

jan.

1987. 3 p. 
Orig. Dat. Imp.

32,02,012 n° 062.
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457. CONTRATO entre Nelson Werneck Sodré e a Editora Bertrand Bra-

sil 
para publicação 

de História da literatura brasileira. Rio de Janeiro, 8 
jan.

1987. 3 p. 
Orig. Dat. Imp.

32,02,012 n° 063.

458. ADENDO ao contrato de 8 
jan. 

1987 entre Nelson Werneck Sodré e a

Editora Bertrand Brasil 
para publicação 

de Brasil - radiografia de um modelo.

Rio de Janeiro, 12 fev. 1987. 1 
p. 

Orig. Dat.

32,02,012 n° 064.

459. CONTRATO entre Nelson Werneck Sodré e a Editora Bertrand Brasil

para publicação 
de O Governo Militar secreto. Rio de Janeiro, 14 abr. 1987.

3 p. 
Orig. Dat. Imp.

32,02,012 n° 065.

460. CONTRATO entre Nelson Werneck Sodré e a Editora Bertrand Brasil

para publicação 
de A luta 

pela 
cultura (Memórias de um escritor - Vol. 2). Rio

de Janeiro, 14 abr. 1987. 3 p. 
Orig. Dat. Imp.

32,02,012 n° 066.

461. CONTRATO entre Nelson Werneck Sodré e a Editora Bertrand Brasil

para publicação 
de A marcha 

para 
o nazismo. Rio de Janeiro, 14 mai. 1987.

3 p. 
Orig. Dat. Imp.

32,02,012 n° 067.

462. CONTRATO entre Nelson Werneck Sodré e a Editora Bertrand Brasil

para publicação 
de A ofensiva reacionária (Memórias de um escritor - Vol. 3).

Rio de Janeiro, 14 abr. 1987. 3 p. 
Orig. Dat. Imp.

32,02,012 n° 068.

463. CONTRATO entre Nelson Werneck Sodré e a Editora Bertrand Brasil

para publicação 
de A fúria de Calibá (Memórias de um escritor - Vol. 4). Rio

de Janeiro, 14 abr. 1987. 3 p. 
Orig. Dat. Imp.

32,02,012 n° 069.

464. CONTRATO de cessão de direitos autorais entre Nelson Werneck So-

dré e a Editora UFRGS 
para publicação 

de Evolução social do Brasil. Porto

Alegre, 10 ago. 1987. 2 p. Orig. Dat.

32,02,012 n» 070.

465. CONTRATO entre Nelson Werneck Sodré e a Editora Oficina de Li-

vros 
para publicação 

de Capitalismo e revolução burguesa no Brasil. Belo

Horizonte, 30 abr. 1990. 2 
p. 

Cópia. Dat. Imp.

32,02,012 n° 071.
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466. GIORDANO, Cláudio. Carta a Nelson Werneck Sodré falando do 
pro-

jeto 
de lançar um livro sobre 

"História 
nova do Brasil". São Paulo, 13 ago.

1992. 3 p. 
Orig. Dat.

32,02,012 n° 072.

467. RECIBO refente ao 
pagamento 

de direitos autorais realizado 
pela 

Edi-

tora Bertrand Brasil a Nelson Werneck Sodré. Rio de Janeiro, 26 fev. 1993.

12 doe. (12 p.). 
Orig. Dat. Imp. Anexos: documentos de 

prestação 
de contas

dos direitos autorais de 11 livros de Nelson Werneck Sodré, 
publicados pela

Bertrand Brasil.

32,02,012 n° 073.

468. RECIBO referente a 
pagamento 

de direitos autorais 
pela 

Editora Ci-

vilização Brasileira a Nelson Werneck Sodré. Rio de Janeiro, 26 fev. 1993. 3

doe. (3 p.). 
Orig. Dat. Anexos: documento de 

prestação 
de contas de direitos

autorais de dois livros de Nelson Werneck Sodré 
publicados pela 

Editora Ci-

vilização Brasileira.

32,02,012 n° 074.

469. RECIBO referente ao 
pagamento 

de direitos autorais 
pela 

Editora Ber-

trand Brasil a Nelson Werneck Sodré. Rio de Janeiro, 31 ago. 1994. 12 doe.

(12 p.). 
Cópia. Dat. Imp. Anexos: documentos de 

prestação 
de contas de di-

reitos autorais de 11 livros de Nelson Werneck Sodré 
publicados pela 

Editora

Bertrand Brasil.

32,02,012 n° 075.

470. CONTRATO entre Nelson Werneck Sodré e a Editora Oficina de Li-

vros 
para publicação 

da obra O fascismo cotidiano. Belo Horizonte, [19 ].

2 
p. 

Cópia. Dat. Imp.

32,02,012 n° 076.

471. FOLHETO comemorativo do 40° aniversário de formatura dos bacha-

réis de 1907, entre estes Heitor Abreu Sodré, 
pai 

de Nelson Werneck Sodré.

[S.I.], 14 dez. 1947. 7 p. 
Orig. Imp.

32,02,012 n° 077.

472. CARTÃO de agradecimento 
pelas 

manifestações de 
pêsames pela 

morte

do marechal Júlio Caetano Horta Barbosa. Rio de Janeiro, 00 out. 1965. 1 
p.

Orig. Imp.

32,02,012 n° 078.
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473. BORISO', V. I. Artigo sobre o livro História militar do Brasil. Moscou,

16 set. 1967. 2 
p. 

Orig. Imp. Em russo. Consta dedicatória do autor a Nelson

Werneck Sodré.

32,02,012 n° 079.

474. FOLHETO do Encontro Nacional 
pela 

Democracia, onde Nelson Wer-

neck Sodré 
participaria 

de debate. Rio de Janeiro, 00 dez. 1978. 2 
p. 

Orig.

Imp.

32,02,012 n° 080.

475. CONVITE 
para 

a colação de 
grau 

dos formandos de 1979 da Univer-

sidade de Santa Maria, na 
qual 

Nelson Werneck Sodré era 
patrono. 

Santa

Maria, 00 dez. 1979. 12 
p. 

Orig. Imp.

32,02,012 n° 081.

476. FOLHETO de mesa-redonda com 
participação 

de Nelson Werneck So-

dré sobre o tema 
"As 

forças armadas face à abertura 
política". 

Rio de Janeiro,

1981. 1 
p. 

Orig. Imp.

32,02,012 n° 082.

477. FOLHETO sobre curso de extensão ministrado 
por 

Nelson Werneck

Sodré intitulado 
"Os 

militares na história: 
guerra, política 

e instituições". Rio

de Janeiro, 1981. 6 
p. 

Orig. Imp.

32,02,012 n° 083.

478. FOLHETO sobre o ciclo de 
palestras 

a respeito de 
política 

e cultura no

período 
Vargas, com a 

presença 
de Nelson Werneck Sodré entre os 

palestran-

tes. Rio de Janeiro, 1983. 1 
p. 

Orig. Imp.

32,02,012 n° 084.

479. FOLHETO sobre o seminário 
"Marx 

e o marxismo-100 anos", no 
qual

Nelson Werneck Sodré consta entre os conferencistas. Rio de Janeiro, 1983.

6 
p. 

Orig. Imp.

32,02,012 n° 085.

480. LIVRETO comemorativo do 50° aniversário da turma de aspirantes da

Escola Militar de Realengo, turma de 
que 

Nelson Werneck Sodré fazia 
parte.

Rio de Janeiro, 1984. 28 
p. 

Orig. Imp.

32,02,012 n° 086.

481. FOLHETO de 
publicidade 

dos livros A ideologia do colonialismo e

Vida e morte da ditadura, de Nelson Werneck Sodré, 
publicados pela 

Editora

Vozes. [S.I.], 00/03-04/1984. 2 doe. (4 p.). 
Orig. Imp.

32,02,012 n° 087.
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482. CONVITE 
para 

a colação de 
grau 

dos licenciandos de História da UGF.

Rio de Janeiro, 00 ago. 1984. 5 p. 
Orig. Imp. Nelson Werneck Sodré era o

patrono 
da turma.

32,02,012 n° 088.

483. FUNDAÇÃO MUSEU DA IMAGEM E DO SOM. Certificado de

agradecimento a Nelson Werneck Sodré. Rio de Janeiro, 13 mai. 1992. 1

p. 
Orig. Imp. Assina o certificado o 

presidente 
da Fundação, Arthur José

Poerner.

32,02,012 n° 089.

484. MATERIAL de divulgação da Ia Semana de Estudos Literários, com

homenagem a Nelson Werneck Sodré. Recife, 00 out. 1994. 5 doe. (13 p.).

Orig. Imp. Constam: 
pasta, 

convite, folheto e dois cartazes do evento.

32,02,012 n° 090.

485. CONVITE de casamento de Nelson Werneck Sodré e Yolanda Frugoli.

Itu (SP), 2 fev. 1935. 1 
p. 

Orig. Imp.

32,02,012 n° 091.

486. FOLHETO da Fundação Oscar Niemeyer. [S.I.], [19 ]. 10 
p. 

Orig.

Imp.

32,02,012 n° 092.

487. OLIVEIRA, Juca de. Poesias de Carlos Drummond de Andrade e Viní-

cius de Moraes na voz de Juca de Oliveira. [S.I.], 1973. 1 doe. Orig. Disco de

vinil compacto. Com acompanhamento ao violão de Toquinho. Suplemento

gratuito 
da revista Mais, n° 1.

32,02,012 n° 093.

488. PLANO de curso da disciplina Cultura Brasileira, tendo 
por 

objetivo

analisar a contribuição do 
pensamento 

de Nelson Werneck Sodré ao estudo

da literatura brasileira. [S.I.], [19 ]. 2 
p. 

Orig. Dat.

32,02,012 n° 094.

489. LISTA das entidades 
que participaram 

da Semana da Anistia. [S.I.],

[19 ]. 2 doe. (3 p.). 
Orig. Dat. Em anexo, folhas manuscritas com tópicos

referentes à 
questão 

da anistia.

32,02,012 n° 095.

490. BIBLIOGRAFIA do curso Formação Histórica do Brasil. [S.I.], [19 ].

2 doe. (7 p.). 
Orig. Dat. Consta uma cópia.

32,02,012 n° 096.
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491. FOLHETO do Curso de Literatura da UNIBRADE. Rio de Janei-

ro, [19 ]. 1 
p. 

Orig. Dat. Nelson Werneck Sodré se encontra entre os

palestrantes.

32,02,012 n° 097.

492. LISTA com os nomes dos fundadores do CEBRADE. [S.I.], [19 ]. 1 
p.

Orig. Imp. Consta o nome de Nelson Werneck Sodré na lista.

32,02,012 n° 098.

493. CONVITE 
para 

o lançamento do livro O 
governo 

militar secreto, de

Nelson Werneck Sodré, 
pela 

Editora Bertrand Brasil. Rio de Janeiro, [19 ].

1 
p. 

Orig. Imp.

32,02,012 n° 099.

494. CONVITE 
para 

a colação de 
grau 

dos formandos de 1987 da Univer-

sidade Gama Filho. Rio de Janeiro, 17 set. 1987. 2 
p. 

Orig. Imp. Nelson

Werneck Sodré recebeu homenagem.

32,02,012 n° 100.

495. FOLHETO com a 
programação 

de cursos da UNIVERTA, entre eles o

curso Formação Histórica do Brasil, de Nelson Werneck Sodré. Rio de Janei-

ro, 1980. 5 p. 
Orig. Imp.

32,02,012 n° 101.

496. FOLHETO sobre o curso O Brasil Contemporâneo, a ser ministrado

por 
Nelson Werneck Sodré. Rio de Janeiro, [19 ]. 6 

p. 
Orig. Imp. Consta

anotação manuscrita: Não se realizou este curso.

32,02,012 n° 102.

497. GLINKIN, A. N. Osnovnye etapy i osobennosti istoricheskogo razvitiya

brazilii v 
gody 

vtoroj mirovoj vojny i v 
poslevoennys period (1939-1961).

Moscou, 1963. 32 p. 
Orig. Imp. Em russo. Consta dedicatória a Nelson Wer-

neck Sodré.

32,02,012 n° 103.

498. FOLHETO sobre o curso Formação Histórica do Brasil, a ser minis-

trado 
por 

Nelson Werneck Sodré. [S.I.], [19 ]. 2 
p. 

Orig. Imp. Contém

anotações de Nelson Werneck Sodré no verso.

32,02,012 n° 104.

499. CARTAZ sobre a história da cidade de Itu. São Paulo, [19 ]. 1 
p. 

Orig.

Imp.

32,02,012 n° 105.
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500. SANTOS, Armando dos. Diploma de conclusão do curso 
preliminar

no Grupo Escolar Convenção de Itu, da esposa de Nelson Werneck Sodré,

Yolanda Frugoli. Itu (SP), 30 nov. 1929. 1 
p. 

Orig. Imp.

32,02,012 n° 106.

501. PINNA, Gerson de. Intimação a Nelson Werneck Sodré 
para 

depor em

um inquérito 
policial 

militar sobre o ISEB. Rio de Janeiro, 8 set. 1964. 1 
p.

Orig. Dat.

32,02,012 n° 107.

502. DIPLOMA de sócio efetivo do Instituto de Geografia e História Militar

do Brasil, de Nelson Werneck Sodré. Rio de Janeiro, 11 set. 1964. 1 
p. 

Orig.

Imp.

32,02,012 n° 108.

503. ELYAS, Aparecida Regina Ribeiro. Ofício a Nelson Werneck Sodré inti-

mando-o a apresentar defesa no 
processo 

administrativo a 
que 

responde. Rio

de Janeiro, 8 dez. 1964. 1 
p. 

Orig. Dat.

32,02,012 n° 109.

504. "VIOLÊNCIA contra a história nova". Rio de Janeiro, 00 set. 1965. 22

p. 
Orig. Imp. Transcrição do mandado de segurança impetrado 

pela 
Editora

Brasiliense contra o encarregado do IPM/ISEB, 
publicada 

na Revista Civili-

zação Brasileira - Ano I, n° 4-setembro/1965.

32,02,012 n° 110.

505. MANDADO de segurança da Editora Civilização Brasileira contra o

D.F.S.P. Rio de Janeiro, 00/09-11/1966. 7 p. 
Orig. Imp. Transcrição do man-

dado 
publicada 

na Revista Civilização Brasileira.

32,02,012 n° 111.

506. CONVITE a Nelson Werneck Sodré, expedido 
pelo 

Departamento Fe-

deral de Segurança Pública, a 
prestar 

esclarecimentos ao Serviço de Ordem

Política e Social. Rio de Janeiro, 14 mar. 1966. 1 
p. 

Dat. Orig.

32,02,012 n° 112.

507. COUTINHO, Vicente de Paula Dale. Intimação a Nelson Werneck

Sodré 
para prestar 

depoimento no inquérito 
policial 

militar do ISEB. Rio de

Janeiro, 28 mar. 1966. 1 
p. 

Orig. Dat.

32,02,012 n° 113.

508. CONVITE a Nelson Werneck Sodré, expedido 
pelo 

Departamento de

Polícia Federal, a 
prestar 

esclarecimentos na Seção de Investigações. Rio de

Janeiro, 13 abr. 1972. 1 
p. 

Orig. Dat.

32,02,012 n° 114.
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509. DIÁRIO Oficial com informação sobre o 
processo 

de Nelson Werneck

Sodré. [S.I.], 18 mar. 1981. 2 
p. 

Imp.

32,02,012 n° 115.

510. MIRANDA, Rozinha. Diploma de destaque do ano da comunidade

cambuquirense a Nelson Werneck Sodré. Cambuquira, 30 mar. 1985. 1 
p.

Orig. Imp.

32,02,012 n° 116.

511. CERTIFICADO de 
participação 

de Nelson Werneck Sodré na mesa-

redonda 
"Estado 

Novo. Sociedade Política. Os Aparelhos de Estado. As For-

ças Armadas", realizada 
pelo 

Instituto de Filosofia e Ciências Sociais da UFRJ.

Rio de Janeiro, 5 nov. 1987. 1 
p. 

Orig. Ms.

32,02,012 n° 117.

512. ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO RIO DE JANEI-

RO. Título de benemérito do Estado do Rio de Janeiro concedido a Nelson

Werneck Sodré. Rio de Janeiro, 9 nov. 1987. 1 
p. 

Orig. Imp.

32,02,012 n° 118.

513. CERTIFICADO de homengam 
prestada 

a Nelson Werneck Sodré no

10° Prêmio Jornalístico Vladimir Herzog de Anistia e Direitos Humanos.

[S.I.], 25 out. 1988. 1 
p. 

Orig. Imp.

32,02,012 n° 119.

514. ASSOCIAÇÃO CULTURAL JOSÉ MARTI. Documento conferindo

reconhecimento 
público 

a Nelson Werneck Sodré 
pela 

contribuição 
para 

a re-

aproximação entre Brasil e Cuba. Rio de Janeiro, 5 jul. 
1989. 1 

p. 
Orig. Dat.

32,02,012 n° 120.

515. DOCUMENTO de criação da revista Crítica Marxista. São Paulo, 00

jun. 
1992. 2 

p. 
Cópia. Dat.

32,02,012 n° 121.

516. DIÁRIO Oficial do Estado do Rio de Janeiro com a nomeação de Nel-

son Werneck Sodré 
para 

o Conselho Estadual de Cultura. Rio de Janeiro, 10

dez. 1992. 1 
p. 

Cópia. Imp.

32,02,012 n° 122.

517. AUTORIZAÇÃO a Yolanda Frugoli Sodré 
para 

visitar seu marido Nel-

son Werneck Sodré, 
que 

se encontra detido. Rio de Janeiro, 2 
jun. 

1964. 1 
p.

Orig. Imp. Ms.

32,02,012 n° 123.
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518. AUTORIZAÇÃO a Yolanda Frugoli Sodré 
para 

visitar seu marido Nel-

son Werneck Sodré, 
que 

se encontra detido. Rio de Janeiro, 20 
jul. 

1964. 1

p. 
Orig. Imp. Ms.

32,02,012 n° 124.

519. VERÍSSIMO, Ignácio José. Ofício a Nelson Werneck Sodré solicitando

que 
compareça à comissão de inquérito a fim de 

prestar 
esclarecimentos. Rio

de Janeiro, 00 dez. 1966. 1 
p. 

Orig. Dat. Ignácio José Veríssimo foi responsá-

vel 
pelo 

IPM/CNTI.

32,02,012 n° 125.

520. FROTA, Sylvio Couto Coelho da. Convite a Nelson Werneck Sodré

para 
comparecer ao Quartel General da Divisão Blindada a fim de tratar de

assuntos do seu interesse. Rio de Janeiro, 15 
jul. 

1966. 1 
p. 

Orig. Dat.

32,02,012 n° 126.

521. SARMENTO, Syseno. Intimação a Nelson Werneck Sodré 
para prestar

depoimento. Rio de Janeiro, 29 dez. 1966. 1 
p. 

Orig. Dat. Syseno Sarmento

foi encarregado de um IPM.

32,02,012 n° 127.

522. PEREIRA, Manoel Mendes. Solicitação a Nelson Werneck Sodré 
para

comparecer ao Estado Maior do Exército a fim de ser inquerido. Rio de Ja-

neiro, 26 ago. 1965. 1 
p. 

Orig. Dat. Manoel Mendes Pereira foi encarregado

de um IPM.

32,02,012 n° 128.

523. RIBEIRO, Darcy. Portaria designando Nelson Werneck Sodré 
professor

responsável 
pelo 

Departamento Cultural de História. [S.I.], 9 out. 1962. 1 
p.

Orig. Dat.

32,02,012 n° 129.

524. BUARQUE, Cristóvam. Decreto instituindo o Prêmio Manoel Bomfim.

Brasília, 1995. 2 doe. (3 p.). 
Orig. Dat. Cristóvam Buarque foi 

governador

do Distrito Federal. Anexo: decreto nomeando os membros da comissão 
jul-

gadora 
do Prêmio Manoel Bomfim; entre eles se encontra Nelson Werneck

Sodré.

32,02,012 n° 130.

525. RODRIGUEZ, Gilberto. Resolução concedendo título de benemérito

do Estado do Rio de Janeiro a Nelson Werneck Sodré. Rio de Janeiro, 9 nov.

1987. 1 
p. 

Orig. Dat. Gilberto Rodriguez foi 
presidente 

da Assembléia Legis-

lativa do Estado do Rio de Janeiro.

32,02,012 n° 131.
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526. MONIZ, Edmundo. Ofício a Nelson Werneck Sodré falando de sua no-

meaçao como membro do Conselho Estadual da Cultura. [S.I.], 15 
jan. 

1993.

1 
p. 

Orig. Dat. Edmundo Moniz foi secretário de Estado da Cultura.

32,02,012 n° 132.

527. AUTORIZAÇÃO a Yolanda Frugoli Sodré 
para 

visitar seu marido, Nel-

son Werneck Sodré, 
que 

se encontra detido. Rio de Janeiro, [19 ]. 1 
p. 

Orig.

Imp. Ms.

32,02,012 n° 133.

528. BRAZILIYA. Moscou, 1963. 529 p. 
Orig. Imp. Em russo. Livro com

diversos artigos tratando dos aspectos econômicos, 
políticos 

e culturais do

Brasil, entre os autores estão Dias Gomes e Oscar Niemeyer.

32.02.013.

529. SODRÉ, Nelson Werneck. Braziliya: Analiz modeli razvitiya. Moscou,

1976. 2 doe. (516 p.). 
Orig. Imp. Em russo. Livro Brasil: radiografia de um

modelo, editado 
pela 

Edições Progresso. Constam dois exemplares do livro,

cada um com 258 
páginas.

32.02.014.

530. LAMEGO, Valéria. Entrevista com Nelson Werneck Sodré. Rio de Ja-

neiro, 5 jul. 
1991. 5 p. 

Orig. Dat.

32,03,001 n° 001.

531. PAULO NETTO, José. Biografia de Nelson Werneck Sodré. São Paulo,

00 ago. 1991. 40 
p. 

Cópia. Dat.

32,03,001 n° 002.

532. NOTA sobre Nelson Werneck Sodré. [S.I.], 00 fev. 1942. 1 
p. 

Cópia.

Dat. Cópia de nota 
publicada 

na Revista do Arquivo Municipal, ano VII,

volume LXXXI, 
página 

250. Werneck Sodré.

32,03,001 n° 003.

533. SODRÉ, Nelson Werneck. Trabalho de estágio no Estado-Maior sobre

as comunicações entre o 
planalto 

e o litoral 
que 

mais interessam à defesa

do Estado de São Paulo. [S.I.], 9 jul. 
1947. 207 

p. 
Cópia. Dat. Constam 5

fotografias.

32,03,001 n° 004.

534. DATAS da literatura brasileira. [S.I.], [19 ]. 36 p. 
Orig. Dat. Relação

com datas de 
publicações 

e outras datas importantes da literatura brasileira;

no final se encontra uma relação de escritores com as datas de nascimento e

morte.

32,03,001 n° 005.
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535. SODRÉ, Nelson Werneck. Azeredo Coutinho: nota biográfica e anto-

logia. [S.I.], 1958. 89 
p. 

Cópia. Dat. Consta anotação manuscrita: 
"Realizei

este trabalho 
para 

uma coleção 
planejada por 

Astrojildo Pereira e malogra-

da, 
pois 

não chegou a se concretizar. Pus de 
parte 

a antologia de Azeredo

Coutinho e incluí o estudo dele e de sua obra em meu livro A ideologia do

colonialismo".

32,03,001 n° 006.

536. SODRE, Nelson Werneck. Segunda aula do curso de Formação Histó-

rica do Brasil. [S.I.], 19 mar. 1959. 9 p. 
Orig. Dat.

32,03,001 n° 007.

537. SODRE, Nelson Werneck. Programa 1963 do curso de Formação His-

tórica do Brasil. [S.I.], 1963. 2 
p. 

Orig. Dat.

32,03,001 n° 008.

538. EQUIPE DA CETPA. Tiradentes. Rio de Janeiro, [1963]. 67 
p. 

Orig.

Imp. Revista de história em 
quadrinhos. 

Anotação manuscrita: 
"Texto 

prepa-

rado no ISEB, 
pelo grupo 

História Nova-que 
jamais 

recebeu 
qualquer paga-

mento 
pelo 

seu trabalho. Nelson Werneck Sodré 
preparou 

o texto, 
que 

todos

subscreveram. Os desenhos são de Gutemberg Monteiro".

32,03,001 n° 009.

539. SODRE, Nelson Werneck. 
"Nationalism 

and development". Califórnia,

24 
jan. 

1968. 43 
p. 

Orig. Dat. Em inglês. Estudo apresentado na University

of Califórnia.

32,03,001 n° 010.

540. SODRÉ, Nelson Werneck. Programa de um curso de História. [S.I.], 00

jul. 
1968. 10 

p. 
Orig. Dat.

32,03,001 n° 011.

541. SODRE, Nelson Werneck. Esquema 
para 

construir base de organização

nacionalista. [S.I.], 1972. 2 
p. 

Orig. Dat.

32,03,001 n° 012.

542. SODRE, Nelson Werneck. Fichamento do texto 
"O 

desenvolvimento

do capitalismo em Portugal no século XIX", de M. Villaverde Cabral. [S.I.],

1976. 2 
p. 

Orig. Ms.

32,03,001 n° 013.

543. "O TENENTISMO acabou". São Paulo, 1976. 4 
p. 

Orig. Imp. En-

trevista com Nelson Werneck Sodré 
publicada 

na revista Debates n° 1 - 2a

edição.

32,03,001 n° 014.
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544. SODRÉ, Nelson Werneck. Depoimento. Rio de Janeiro, 25 
jun. 

1976.

4 
p. 

Cópia. Dat. Depoimento sobre os 
golpes 

de 1929 e 1945.

32,03,001 n° 015.

545. PROGRAMA do curso de Ciências Jurídicas da PUC-A crise do Estado.

[S.I.], 10 out. 1978. 6 
p. 

Orig. Ms.

32,03,001 n° 016.

546. TÓPICOS relativos à 
questão 

da 
paz. [S.I.], [19 ]. 2 

p. 
Orig. Ms.

32,03,001 n° 017.

547. SODRÉ, Nelson Werneck. Programa do curso de Formação Histórica

do Brasil. [S.I.], 4 
jun. 

1980. 24 
p. 

Orig. Dat.

32,03,001 n° 018.

548. SODRÉ, Nelson Werneck. Programa da 
primeira 

aula do curso História

Nova do Brasil. [S.I.], 5 jun. 
1981. 4 

p. 
Orig. Ms.

32,03,001 n° 019.

549. SODRÉ, Nelson Werneck. Programa do curso Que é Literatura?. Rio de

Janeiro, 18 ago. 1980. 9 p. 
Orig. Ms.

32,03,001 n° 020.

550. SODRÉ, Nelson Werneck. Programação da segunda aula do curso His-

tória Nova do Brasil. [S.I.], 8 
jun. 

1981. 6 
p. 

Orig. Ms.

32,03,001 n° 021.

551. SODRÉ, Nelson Werneck. Programa da terceira aula do curso História

Nova do Brasil. [S.I.], 11 
jun. 

1981. 10 
p. 

Orig. Ms.

32,03,001 n° 022.

552. SODRÉ, Nelson Werneck. Programa da 
quarta 

aula do curso História

Nova do Brasil. [S.I.], 15 
jun. 

1981. 7 p. 
Orig. Ms.

32,03,001 n° 023.

553. SODRÉ, Nelson Werneck. Programa da 
quinta 

aula do curso História

Nova do Brasil. [S.I.], 22 
jun. 

1981. 7 p. 
Orig. Ms.

32,03,001 n° 024.

554. SODRÉ, Nelson Werneck. Programa da sexta aula do curso História

Nova do Brasil. [S.I.], 25 
jun. 

1981. 6 
p. 

Orig. Ms.

32,03,001 n° 025.

555. SODRÉ, Nelson Werneck. Programa da sétima aula do curso História

Nova do Brasil. [S.I.], 29 
jun. 

1981. 11 
p. 

Orig. Ms.

32,03,001 n° 026.
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556. SODRÉ, Nelson Werneck. Programa da oitava aula do curso História

Nova do Brasil. [S.I.], 2 
jul. 

1981. 7 p. 
Orig. Ms.

32,03,001 n° 027.

557. SODRE, Nelson Werneck. Programa da nona aula do curso História

Nova do Brasil. [S.I.], 6 
jul. 

1981. 7 p. 
Orig. Ms.

32,03,001 n° 028.

558. SODRE, Nelson Werneck. Programa da décima aula do curso História

Nova do Brasil. [S.I.], 9 jul. 
1981. 4 

p. 
Orig. Ms.

32,03,001 n° 029.

559. SODRE, Nelson Werneck. Programa da oitava aula do curso Os Milita-

res na História. [S.I.], 3 nov. 1981. 3 p. 
Orig. Ms.

32,03,001 n° 030.

560. SODRÉ, Nelson Werneck. Programa da 
primeira 

aula do curso Os Mi-

litares na História. [S.I.], 9 nov. 1981. 10 
p. 

Orig. Ms.

32,03,001 n° 031.

561. SODRE, Nelson Werneck. Programa da segunda aula do curso Os Mi-

litares na História. [S.I.], 12 nov. 1981. 6 
p. 

Orig. Ms.

32,03,001 n° 032.

562. SODRE, Nelson Werneck. Programa da terceira aula do curso Os Mili-

tares na História. [S.I.], 16 nov. 1981. 4 
p. 

Orig. Ms.

32,03,001 n° 033.

563. SODRE, Nelson Werneck. Programa da 
quarta 

aula do curso Os Mili-

tares na História. [S.I.], 19 nov. 1981. 6 
p. 

Orig. Ms.

32,03,001 n° 034.

564. SODRE, Nelson Werneck. Programa da 
quinta 

aula do curso Os Mili-

tares na História. [S.I.], 23 nov. 1981. 6 
p. 

Orig. Ms.

32,03,001 n° 035.

565. SODRE, Nelson Werneck. Programa da sexta aula do curso Os Militares

na História. [S.I.], 26 nov. 1981. 6 
p. 

Orig. Ms.

32,03,001 n° 036.

566. SODRE, Nelson Werneck. Programa da sétima aula do curso Os Mili-

tares na História. [S.L], 30 nov. 1981. 8 
p. 

Orig. Ms.

32,03,001 n° 037.

567. SODRE, Nelson Werneck. Programa da nona aula do curso Os Milita-

res na História. [S.L], 7 dez. 1981. 2 
p. 

Orig. Ms.
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32,03,001 n° 038.

568. SODRÉ, Nelson Werneck. Programa da décima aula do curso Os Mili-

tares na História. [S.I.], 22 dez. 1981. 4 
p. 

Orig. Ms.

32,03,001 n° 039.

569. SODRE, Nelson Werneck. Programa da 
palestra 

Marx, o Marxismo e o

Pensamento Histórico. Rio de Janeiro, 1983. 15 
p. 

Orig. Ms.

32,03,001 n° 040.

570. SODRÉ, Nelson Werneck. Lênin e a História. [S.I.], [1983]. 23 
p. 

Orig.

Dat. Anotação manuscrita: Remetido à Global em 24 out. 1983.

32,03,001 n° 041.

571. SODRE, Nelson Werneck. A História do Observatório Nacional. Rio de

Janeiro, 1988. 2 doe. (26 p.). 
Orig. Dat. Publicação especial do Observatório

Nacional. Consta uma cópia do mesmo documento.

32,03,001 n° 042.

572. PINTO, João Alberto da Costa. Pensamento e Obra de Nelson Werneck

Sodré. São Paulo, 00 nov. 1993. 26 
p. 

Orig. Dat. Projeto de 
pesquisa 

apresen-

tado no concurso de doutorado em histórica da PUC de São Paulo.

32,03,001 n° 043.

573. SODRÉ, Nelson Werneck. 
"A 

fúria do 
golpismo". 

Rio de Janeiro, 00 set.

1994. 1 
p. 

Orig. Imp. Recorte do Jornal do Leblon, ano 2, n° 4.

32,03,001 n° 044.

574. CITAÇÕES sobre os seguintes temas: clima; classe e 
propriedade; 

e aria-

nização. [S.I.], [19 ]. 3 p. 
Orig. Ms.

32,03,001 n° 045.

575. "CUESTIONES actuales dei socialismo". [S.I.], [19 ]. 4 
p. 

Orig. Imp.

Em espanhol. Constam somente duas folhas da revista.

32,03,001 n° 046.

576. SODRÉ, Nelson Werneck. O Brasil da época. [S.I.], [19 ]. 4 
p. 

Orig.

Ms. Tópicos sobre a História do Brasil.

32,03,001 n° 047.

577. SODRÉ, Nelson Werneck. Tópicos sobre o fim da escravidão. [S.I.],

[19 ]. 20 
p. 

Orig. Ms.

32,03,001 n° 048.
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578. SODRÉ, Nelson Werneck. Plano 
para 

Porto Alegre. [S.I.], [19 ]. 2 
p.

Orig. Ms.

32,03,001 n° 049.

579. SODRE, Nelson Werneck. Tópicos sobre a ação integralista brasileira.

[S.I.], [19 ]. 6 p. Orig. Dat.

32,03,001 n° 050.

580. TEXTO sobre o Modernismo. [S.I.], [19 ]. 2 
p. 

Orig. Dat.

32,03,001 n° 051.

581. SODRE, Nelson Werneck. Roteiro de debate sobre Realismo e cultura

brasileira. [S.I.], [19 ]. 1 
p. 

Orig. Ms.

32,03,001 n° 052.

582. SODRÉ, Nelson Werneck. Texto sobre a Constituição de 1946. [S.I.],

[19 ]. 11 
p. 

Orig. Ms.

32,03,001 n° 053.

583. SODRÉ, Nelson Werneck. Texto intitulado Evolução da Guerra. [S.I.],

[19 ]. 6 
p. 

Orig. Ms.

32,03,001 n° 054.

584. TEXTO sobre o 
problema 

ferroviário brasileiro. [S.I.], [19 ]. 5 p. 
Orig.

Dat.

32,03,001 n° 055.

585. ESCOLA DE ESTADO MAIOR. Evolução das intituições militares, do

armamento e dos 
processos 

de combate. [S.I.], [19 ]. 69 
p. 

Orig. Imp. Livro

do Curso de História militar.

32.03.001 n° 056.

586. SODRÉ, Nelson Werneck. Tópicos sobre as Forças Armadas. [S.I.],

[19 ]. 2 
p. 

Orig. Ms.

32.03.002 n° 001.

587. SODRE, Nelson Werneck. Esquema de um curso sobre o regime brasi-

leiro. [S.I.], [19 ]. 2 
p. 

Orig. Ms.

32,03,002 n° 002.

588. SODRÉ, Nelson Werneck. O 
que 

é literatura? [S.I.], [19 ]. 9 p. 
Dat.

Artigo.

32,03,002 n° 003.
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589. SODRÉ, Nelson Werneck. Informações 
geográficas 

e 
políticas 

sobre

Moçambique. [S.I.], [19 ]. 2 
p. 

Orig. Ms.

32,03,002 n° 004.

590. SODRÉ, Nelson Werneck. Canudos. [S.I.], [19 ]. 30 p. 
Orig. Dat.

Texto 
para 

história em 
quadrinhos.

32,03,002 n° 005.

591. SODRÉ, Nelson Werneck. Os bandeirantes. [S.I.], [19 ]. 23 
p. 

Orig.

Dat. Texto 
para 

história em 
quadrinhos.

32,03,002 n° 006.

592. SODRÉ, Nelson Werneck. Quadros com dados sobre a importação e

exportação de mercadorias, usados 
para 

ilustrar aula no ISEB. [S.I.], [19 ].

7 p. 
Orig. Dat.

32,03,002 n° 007.

593. SODRÉ, Nelson Werneck. Plano 
para 

curso sobre cultura brasileira.

[S.I.], [19 ]. 4 p. Orig. Ms.

32,03,002 n° 008.

594. SODRÉ, Nelson Werneck. Reflexões sobre a cultura brasileira. [S.I.],

[19 ]. 9 p. 
Orig. Ms. Conjunto de fichamentos e citações.

32,03,002 n° 009.

595. SODRÉ, Nelson Werneck. O 
pós-modernismo-José 

Lins do Rego e

Graciliano Ramos. [S.I.], [19 ]. 2 doe. (320 p.). 
Orig. Dat. Consta uma

cópia do documento.

32,03,002 n° 010.

596. SODRÉ, Nelson Werneck. Ditadura e alienação. [S.I.], [19 ]. 2 doe.

(14 p.). 
Orig. Dat. Consta cópia do documento.

32,03,002 n° 011.

597. SODRÉ, Nelson Werneck. Citações sobre diversos assuntos. [S.I.],

[19 ]. 25 
p. 

Orig. Dat.

32,03,002 n° 012.

598. SODRE, Nelson Werneck. Mapas, folha com desenhos de bandeiras

históricas e anotações manuscritas. [S.I.], [19 ]. 40 
p. 

Orig. Ms.

32,03,002 n° 013.

599. SODRÉ, Nelson Werneck. A imprensa. [S.I.], [19 ]. 27 
p. 

Orig. Dat.

32,03,002 n° 014.
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600. SODRÉ, Nelson Werneck. Plano 
para 

uma edição definitiva das minhas

obras. [S.I.], [19 ]. 3 p. 
Orig. Ms.

32,03,002 n° 015.

601. PAUTA de entrevista com Nelson Werneck Sodré. Rio de Janeiro, 00

mai. [19 ]. 4 
p. 

Cópia. Dat. O depoimento ocorrera no Museu da Imagem

e Som.

32,03,002 n° 016.

602. DADOS biográficos de Nelson Werneck Sodré. [S.I.], [19 . 4 
p. 

Orig.

Ms.

32,03,002 n° 017.

603. SODRÉ, Nelson Werneck. Texto de 
palestra 

sobre o 
general 

Liber Se-

vegni. [S.I.], [19 ]. 4 
p. 

Orig. Ms.

32,03,002 n° 018.

604. SODRÉ, Nelson Werneck. Tópicos sobre a 
guerra 

e a 
paz. [S.I.], [19 ].

4 
p. 

Orig. Ms.

32,03,002 n° 019.

605. SODRÉ, Nelson Werneck. Tópicos sobre literatura. [S.I.], [19 ]. 3 p.

Orig. Ms.

32,03,002 n° 020.

606. SODRÉ, Nelson Werneck. Tópicos sobre a ciência no terceiro mundo.

[S.I.], [19 ]. 9 p. Orig. Ms.

32,03,002 n° 021.

607. SODRÉ, Nelson Werneck. Tópicos sobre Vargas e a defesa da economia

nacional. [S.I.], [19 ]. 4 p. Orig. Ms.

32,03,002 n° 022.

608. SODRÉ, Nelson Werneck. Tópicos sobre a área estatal da economia.

[S.I.], [19 ]. 5 p. 
Orig. Ms.

32,03,002 n° 023.

609. SODRÉ, Nelson Werneck. Lenin e a história. [S.I.], [19 ]. 6 
p. 

Orig.

Ms. Rascunho do artigo.

32,03,002 n° 024.

610. SODRÉ, Nelson Werneck. Programa do curso Os Militares na História.

[S.I.], [19 ]. 4 p. Orig. Dat.

32,03,002 n° 025.
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611. SODRÉ, Nelson Werneck. Tópicos referentes à história das forças arma-

das. [S.I.], [19 ]. 7 p. 
Orig. Ms.

32,03,002 n° 026.

612. SODRÉ, Nelson Werneck. Tópicos sobre a América Latina. [S.I.],

[19 ]. 9 p. 
Orig. Ms.

32,03,002 n° 027.

613. SODRÉ, Nelson Werneck. Dados sobre a vida e a obra de Karl Marx.

[S.I.], [19 ]. 12 p. Orig. Ms.

32,03,002 n° 028.

614. MARTINERS, Guy. L'historiographie marxiste du Brésil: L'apport de

Nelson Werneck Sodré. [S.I.], [19 ]. 27 
p. 

Cópia. Dat. Em francês.

32,03,002 n° 029.

615. SODRE, Nelson Werneck. Texto 
para 

orelha de um livro de Gilberto

Amado. [S.I.], [19 ]. 1 
p. 

Cópia. Dat.

32,03,002 n° 030.

616. SILVA, Armando Corrêa da. Sobre a formação histórica do Brasil. [S.I.],

[19 ]. 24 
p. 

Orig. Dat.

32,03,002 n° 031.

617. PEREGRINO, Umberto. Artigo falando sobre Nelson Werneck Sodré.

[S.I.], [19 ]. 4 
p. 

Cópia. Dat.

32,03,002 n° 032.

618. Adiantamento ao B.I. n° 63. [S.I.], 19 mar. 1952. 2 
p. 

Orig. Dat.

32,03,002 n° 033.

619. TÓPICOS referentes à história do Brasil. [S.I.], [19 ]. 2 p. Orig. Ms.

32,03,002 n° 034.

620. SODRÉ, Nelson Werneck. Cartão 
postal 

a M. S. Brito enviando cum-

primentos. 
Moscou, 29 abr. 1968. 2 

p. 
Orig. Ms. Cartão 

postal 
com fotogra-

fia de Moscou. Constam dois selos.

32,03,002 n° 035.

621. [GUTO]. Cartão 
postal 

a Amélia Werneck Sodré enviando cumprimen-

tos e falando do Castelo Werneck, na Alemanha. Essen, 17 
jan. 

1967. 2 
p.

Orig. Ms. Cartão 
postal 

com fotografia do Castelo Werneck, na Alemanha.

32,03,002 n° 036.

622. SODRÉ, Nelson Werneck. Cartão 
postal 

a Yolanda Frugoli Sodré envian-

do informações sobre a viagem e sobre a compra de uma estola. Leningrado,
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26 set. 1967. 2 
p. 

Orig. Ms. Cartão 
postal 

com fotografia de uma 
ponte 

em

Leningrado. Leningrado hoje se chama São Peterburgo.

32,03,002 n° 037.

623. ARTIGOS 
publicados 

no livro Tipos e aspectos do Brasil. [Rio de Janei-

ro], [1956]. 37 p. 
Orig. Imp. Constam artigos de autoria de Nelson Werneck

Sodré, José Veríssimo da Costa Pereira e Elza Coelho de Souza.

32,03,002 n°038.

624. MIRANDA JÚNIOR. Ilustrações 
para 

um conto de Nelson Werneck

Sodré 
publicado 

na Revista da Escola Militar em 1933. [S.I.], [1932]. 3 doe.

(3 p.). 
Orig. Ms.

32,03,002 n°039.

625. MIRANDA JÚNIOR. Ilustração. [Rio de Janeiro], 1933. 8 doe. (8 p.).

Orig. Ms.

32,03,002 n°040.

626. SANTA ROSA. Ilustração 
para 

o livro de [Manuel Grandjó]. [S.I.],

[19 ]. 1 
p. 

Orig. Ms.

32,03,002 n°041.

627. CHAMBELLAND, C. Ilustração 
para 

o Conto Santania, de Nelson

Werneck Sodré, 
publicado 

na revista O Cruzeiro, em 1929. [Rio de Janeiro],

[19 ]. 1 
p. 

Orig. Ms.

32,03,002 n°042.

628. JORNADA Nelson Werneck Sodré - Fitas 1 a 7. [S.I.], [22/08/2002]. 7

fitas. Cópia. Fita videomagnética. Fitas fora de consulta.

67,03

629. MEMÓRIA nacional n° 51. [S.I.], [19 ]. 2 fitas. Cópia. Fita videomag-

nética. Entrevista com Nelson Werneck Sodré. Fitas fora de consulta. Anexos:

cópia da fita; carta de Wanda Cristina a Nelson Werneck Sodré falando sobre

Carlos Cunha. (São Luís, 22/08/1991, 2 
p.)

67,03

630. LA SYMPHONIE des Deux mondes. [S.I.], [19 ]. 1 fita. Orig. Fita

audiomagnética.

67,03.

631. ENTREVISTA de Nelson Werneck Sodré na Rádio JB. [S.I.], [19 ]. 1

fita. Orig. Fita audiomagnética.

67,03.
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632. PALESTRA de Nelson Werneck Sodré. [S.I.], 22/08/1985. 2 fitas. Orig.

Fita audiomagnética.

67,03.

633. NELSON Werneck Sodré com Carlos Eduardo Novaes e Evaristo

de Moraes Filho. Rio de Janeiro, 12 
jan. 

1980. 1 foto. 18x24 cm. Cópia.

Fotografia.

ARQ 1,2,1 n° 001.

634. NELSON Werneck Sodré com Carlos Eduardo Novaes, Evaristo de Mo-

raes Filho e Ary Quintela. Rio de Janeiro, 12 
jan. 

1980. 1 foto. 18x24 cm.

Cópia. Fotografia

ARQ 1,2,1 n° 002.

635. NELSON Werneck Sodré com Carlos Eduardo Novaes e Evaristo

de Moraes Filho. Rio de Janeiro, 12 
jan. 

1980. 1 foto. 18x24 cm. Cópia.

Fotografia.

ARQ 1,2,1 n° 003.

636. NELSON Werneck Sodré com José Louzeiro e uma mulher não iden-

tificada, em uma feira de livros. Rio de Janeiro, 00 abr. 1985. 1 foto. 12x18

cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,1 n° 004.

637. NELSON Werneck Sodré com José Louzeiro e um homem não identifi-

cado. Rio de Janeiro, 00 abr. 1985. 1 foto. 12x18 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,1 n° 005.

638. TURMA da Escola Preparatória de Cadetes de São Paulo, na missa co-

memorativa dos 50 anos da formatura. [S.I.], 1 
jun. 

1991. 1 foto. 13x18 cm.

Cópia. Fotografia. Nelson Werneck Sodré está entre os homens no retrato.

ARQ 1,2,1 n° 006.

639. NELSON Werneck Sodré com Eduardo Moniz, com este autografando

um livro de sua autoria 
para 

o 
primeiro. [S.I.], 1994. 1 foto. 21x15 cm. Có-

pia. 
Fotografia.

ARQ 1,2,1 n° 007.

640. NELSON Werneck Sodré ao lado de Eduardo Moniz. [S.I.], 1994. 1

foto. 21x15 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,1 n° 008.
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641. MONJARDIM, Mareia. Nelson Werneck Sodré e Affonso Romano de

Sant'Anna, no 
gabinete 

deste na Biblioteca Nacional. Rio de Janeiroi, 1 fev.

1995. 1 foto. 12x18 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,1 n° 009.

642. NELSON Werneck Sodré com sua mãe. Cambuquira, [1918]. 1 foto.

24x17 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,1 n° 010.

643. NELSON Werneck Sodré com seus 
pais. [S.I.], 1934. 1 foto. 18x24 cm.

Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,1 n° 011.

644. AMÉLIA Werneck de Almeida, mãe de Nelson Werneck Sodré. [S.I.],

[19 ]. 1 foto. 4x4 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,1 n° 012.

645. AMÉLIA Werneck de Almeida, mãe de Nelson Werneck Sodré. [S.I.],

[19 ]. 1 foto. 4x3 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,1 n° 013.

646. AMÉLIA Werneck de Almeida, mãe de Nelson Werneck Sodré. [S.I.],

[19 ]. 1 foto. 18x9 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,1 n° 014.

647. AMÉLIA Werneck de Almeida, mãe de Nelson Werneck Sodré, ao lado

de mulher não identificada. Cambuquira, [1962]. 1 foto. 17x12 cm. Cópia.

Fotografia.

ARQ 1,2,1 n° 015.

648. AMÉLIA Werneck de Almeida, mãe de Nelson Werneck Sodré, aos 74

anos. Cambuquira, [1962]. 1 foto. 18x22 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,1 n° 016.

649. AVÓS 
paternos 

de Nelson Werneck Sodré, Baltazar de Abreu Sodré e Ma-

riana de Abreu Sodré. [S.I.], [18 ]. 1 foto. 18x24 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,1 n° 017.

650. ROZINA, avó de Nelson Werneck Sodré. [S.I.], 1884. 1 foto. 11x6 cm.

Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,1 n° 018.

651. BISAVÓ de Nelson Werneck Sodré. [S.I.], [18 ]. 1 foto. 10x6 cm.

Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,1 n° 019.
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652. UMA MULHER não identificada. [S.I.], [18 ]. 1 foto. 10x6 cm. Có-

pia. 
Fotografia.

ARQ 1,2,1 n° 020.

653. RAIMUNDO Correia e Francisco Bressane. [S. Gonçalo], [1891]-

[1892]. 1 foto. 14x10 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,1 n° 021.

654. RAIMUNDO Correia, sua mulher, suas três filhas e um casal de amigos.

São Gonçalo do Sapucaí, [1891]. 1 foto. 12x17 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,1 n° 022.

655. CÉSAR, avô de Nelson Werneck Sodré, com a segunda esposa e os filhos

do segundo casamento. [S.I.], [18 ]. 1 foto. 16x22 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,1 n° 023.

656. CÉSAR, avô de Nelson Werneck, e sua segunda esposa, Zita. [S.I.],

[18 ]. 1 foto. 15x10 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,1 n° 024.

657. ZINHA, tia de Nelson Werneck Sodré. [S.I.], 1905. 1 foto. 14x10 cm.

Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,1 n° 025.

658. CÉSAR Correia de Almeida, avô de Nelson Werneck Sodré, com a se-

gunda 
esposa, Zita, e a filha mais velha do casal. [S.I.], [18 ]. 1 foto. 21x16

cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,2 n° 001.

659. CARTÃO 
postal 

com retrato de César Correia de Almeida, avô de Nel-

son Werneck Sodré, com sua segunda esposa, Zita, e ao fundo a Fazenda de

Santa Rufina. [S.I.], [18 ]-[19 ]. 1 doe. 9x14 cm. Orig. Imp.

ARQ 1,2,2 n° 002.

660. CARTÃO 
postal 

com retrato da Fazenda de Santa Rufina. [S.I.], [18 ]-

[19 ]. 1 doe. 9x14 cm. Orig. Imp.

ARQ 1,2,2 n° 003.

661. AVÔ materno de Nelson Werneck Sodré com a família. [São Gonçalo

do Sapucaí], [1914]. 1 foto. 12x17 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,2 n° 004.

662. PAI, mãe e tios de Nelson Werneck Sodré. [S.I.], [1907]. 1 foto. 19x13

cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,2 n° 005.
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663. TIOS de Nelson Werneck Sodré, José Augusto e Djanira. [S.I.], [19 ].

1 foto. 13x9 cm. Cópia. Fotografia. Fotografia em formato oval.

ARQ 1,2,2 n° 006.

664. DJANIRA Werneck de Almeida e José Augusto de Sousa e Silva, tios de

Nelson Werneck Sodré. Jahu, 10 set. 1908. 1 foto. 14x10 cm. Cópia. Foto-

grafia. 
Consta dedicatória a Heitor e Amélia, 

pais 
de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,2 n° 007.

665. CYRO Werneck, tio de Nelson Werneck Sodré. [S.I.], 5 mai. 1911. 1

foto. 14x10 cm. Cópia. Fotografia. Consta dedicatória aos 
pais 

de Nelson

Werneck Sodré

ARQ 1,2,2 n° 008.

666. DJANIRA Werneck de Almeida. [S.I.], [19 ]. 1 foto. 8x6 cm. Có-

pia. 
Fotografia. Fotografia em formato oval. Djanira é tia de Nelson Werneck

Sodré.

ARQ 1,2,2 n° 009.

667. DJANIRA Werneck de Almeida e sua 
primeira 

filha, Rozina. Jahu,

1911. 1 foto. 13x9 cm. Cópia. Fotografia. Consta dedicatória aos 
pais 

de

Nelson Werneck Sodré. Fotografia em formato oval. Djanira é tia de Nelson

Werneck Sodré.

ARQ 1,2,2 n° 010.

668. Antônio Baltazar, Guilherme, Afonso e Oswaldo, tios de Nelson Werne-

ck Sodré. [S.I.], [18 ]-[19 ]. 1 foto. 12x18 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,2 n° 011.

669. HEITOR de Abreu Sodré. [S.I.], 1907. 1 foto. 14x10 cm. Cópia. Foto-

grafia. 
Heitor de Abreu Sodré é o 

pai 
de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,2 n° 012.

670. HEITOR de Abreu Sodré. [S.I.], [19 ]. 1 foto. 4x3 cm. Cópia. Foto-

grafia. 
Heitor de Abreu Sodré é o 

pai 
de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,2 n° 013.

671. HEITOR de Abreu Sodré. [S.I.], [19 ]. 1 foto. 4x3 cm. Cópia. Foto-

grafia. 
Heitor de Abreu Sodré é o 

pai 
de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,2 n° 014.

672. HEITOR de Abreu Sodré. [S.I.], 27 abr. 1947. 1 foto. 17x13 cm. Cópia.

Fotografia. Heitor de Abreu Sodré é o 
pai 

de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,2 n° 015.
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673. HEITOR de Abreu Sodré com Luís de Sampaio Freire e Arthur Peque-

roby de Aguiar Whitaker. São Paulo, 7 dez. 1907. 1 foto. 14x10 cm. Cópia.

Fotografia. Constam anotações manuscritas no verso.

ARQ 1,2,2 n° 016.

674. DUAS crianças não identificadas. Rio de Janeiro, [18 ]-[19 ]. 1 foto.

10x6 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,2 n° 017.

675. CÁSSIA Victoria Ferrari Frugoli. [S.I.], [19 ]. 1 foto. 18x13 cm. Có-

pia. 
Fotografia.

ARQ 1,2,2 n° 018.

676. UMA MULHER não identificada segurando um bebê com 23 dias, cha-

mado Angela. [S.I.], 2 
jul. 

1954. 1 foto. 9x6 cm. Cópia. Fotografia. Consta no

verso dedicatória a Nelson Werneck Sodré, mulher e filha.

ARQ 1,2,2 n° 019.

677. MARLENE, sobrinha de Nelson Werneck Sodré. [S.I.], [19 ]. 1 foto.

13x8 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,2 n° 020.

678. MARLENE, sobrinha de Nelson Werneck Sodré. [S.I.], [19 ]. 1 foto.

13x8 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,2 n° 021.

679. HOMENS não identificados em uma fazenda. [S.I.], [19 ]. 1 foto. 6x9

cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,2 n° 022.

680. HEITOR de Abreu Sodré e outras 
pessoas 

não identificadas. [S.I.],

[19 ]. 1 foto. 6x9 cm. Cópia. Fotografia. Heitor de Abreu Sodré é o 
pai 

de

Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,2 n° 023.

681. PESSOAS não identificadas. [S.I.], [19 ]. 1 foto. 12x9 cm. Cópia.

Fotografia.

ARQ 1,2,2 n° 024.

682. DOIS homens e uma mulher não identificados. Três Corações (MG),

[1926]. 1 foto. 6x11 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,2 n° 025.
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683. HEITOR de Abreu Sodré com crianças e duas mulheres. Caçapava,

[19 ]. 1 foto. 6x9 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,3 n° 001.

684. HEITOR de Abreu Sodré com homens, mulheres e crianças. Caçapava,

[1929]. 1 foto. 9x12 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,3 n° 002.

685. HEITOR de Abreu Sodré com outras 
pessoas 

não identificadas, ao lado

de um carro. [S.I.], [19 ]. 1 foto. 6x9 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,3 n° 003.

686. HEITOR de Abreu Sodré com três mulheres e um homem. [S.I.], [19 ].

1 foto. 6x9 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,3 n° 004.

687. TRÊS crianças. [S.I.], [19 ]. 1 foto. 6x9 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,3 n° 005.

688. HEITOR de Abreu Sodré com outras 
pessoas 

e um carro ao fundo. Ca-

çapava, [1938]. 1 foto. 7x11 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,3 n° 006.

689. HEITOR de Abreu Sodré com 
quatro 

mulheres e três crianças. Caçapa-

va, 1938. 1 foto. 8x6 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,3 n° 007.

690. CINCO mulheres e cinco homens. Cruz Alta, 1951. 1 foto. 6x9 cm.

Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,3 n° 008.

691. CINCO mulheres, ao fundo uma estátua. Cruz Alta, 1951. 1 foto. 9x7

cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,3 n° 009.

692. CINCO mulheres. Cruz Alta, 1951. 1 foto. 6x9 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,3 n° 010.

693. CINCO casais. [S.I.], [19 ]. 1 foto. 6x9 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,3 n° 011.

694. DUAS mulheres e um homem sentados em um banco. Cruz Alta, 1951.

1 foto. 6x9 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,3 n° 012.
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695. MULHER não identificada. [S.I.], [19 ]. 1 foto. 9x6 cm. Cópia.

Fotografia.

ARQ 1,2,3 n° 013.

696. NELSON Werneck Sodré e outras 
pessoas 

em um casamento. Cruz Alta,

1952. 1 foto. 9x14 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,3 n° 014.

697. PRIMAS de Nelson Werneck Sodré. [S.I.], [19 ]. 1 foto. 13x8 cm.

Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,3 n° 015.

698. CLÉLIA e Capistrano, tios de Nelson Werneck Sodré. [S.I.], [19 ]. 1

foto. 9x12 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,3 n° 016.

699. DIVA Siqueira. Caçapava, 1925. 1 foto. 5x3 cm. Cópia. Fotografia.

Recorte oval de uma fotografia.

ARQ 1,2,3 n° 017.

700. DIVA Siqueira. Caçapava, [19 ]. 1 foto. 8x5 cm. Cópia. Fotografia.

Recorte de fotografia.

ARQ 1,2,3 n° 018.

701. DIVA Siqueira. Caçapava, [19 ]. 1 foto. 4x3 cm. Cópia. Fotografia.

Recorte de fotografia.

ARQ 1,2,3 n° 019.

702. MULHER não identificada. [S.I.], [19 ]. 1 foto. 6x5 cm. Cópia. Foto-

grafia. 
Recorte de fotografia.

ARQ 1,2,3 n° 020.

703. SANTINHA. Caçapava, [19 ]. 1 foto. 5x2 cm. Cópia. Fotografia. Re-

corte de fotografia.

ARQ 1,2,3 n° 021.

704. MULHER não identificada. [S.I.], [19 ]. 1 foto. 7x3 cm. Cópia. Foto-

grafia. 
Recorte de fotografia.

ARQ 1,2,3 n° 022.

705. MENINAS da família Siqueira e amigos. Caçapava, [19 ]. 1 foto. 13x8

cm. Cópia. Fotografia. Constam anotações manuscritas no verso: 
"Família

Siqueira e amigas. Santinha e Diva foram minhas namoradas de meninice".

ARQ 1,2,3 n° 023.
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706. DIVA Siqueira com uma menina e uma mulher. Caçapava, [1929]. 1

foto. 13x8 cm. Cópia. Fotografia. Diva Siqueira foi namorada de Nelson

Werneck Sodré na 
juventude.

ARQ 1,2,3 n° 024.

707. DIVA Siqueira, Santinha Siqueira, suas irmãs e amigo. [S.I.], [19 ]. 1

foto. 8x13 cm. Cópia. Fotografia. Constam anotações manuscritas no verso.

Diva Siqueira foi namorada de Nelson Werneck Sodré na 
juventude.

ARQ 1,2,3 n° 025.

708. MULHER não identificada. [S.I.], [19 ]. 1 foto. 5x4 cm. Cópia. Foto-

grafia. 
Recorte de fotografia.

ARQ 1,2,4 n° 001.

709. MULHER não identificada. [Caçapava], [19 ]. 1 foto. 6x3 cm. Cópia.

Fotografia. Recorte de fotografia.

ARQ 1,2,4 n° 002.

710. MULHER não identificada. [S.I.], [19 ]. 1 foto. 5x4 cm. Cópia. Foto-

grafia. 
Recorte de fotografia.

ARQ 1,2,4 n° 003.

711. ZINA, namorada de infância de Nelson Werneck Sodré. Caçapava,

[19 ]. 1 foto. 7x9 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,4 n° 004.

712. CARTÃO postal 
com fotografia de uma mulher. [S.I.], 1921. 1 doe.

14x9 cm. Cópia. Fotografia. Consta dedicatória de Clelia.

ARQ 1,2,4 n° 005.

713. MULHER não identificada. [S.I.], [19 ]. 1 foto. 4x3 cm. Cópia.

Fotografia.

ARQ 1,2,4 n° 006.

714. MULHER não identificada. [S.I.], [19 ]. 1 foto. 5x4 cm. Cópia.

Fotografia.

ARQ 1,2,4 n° 007.

715. MULHER não identificada. [S.I.], 1937. 1 foto. 9x6 cm. Cópia.

Fotografia.

ARQ 1,2,4 n° 008.

716. YOLANDA Frugoli Sodré com dois 
pássaros 

nas mãos. [S.I.], [1937]. 1

foto. 9x6 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,4 n° 009.
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717. YOLANDA Frugoli Sodré. [Campo Grande], [1937]. 1 foto. 9x6 cm.

Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,4 n° 010.

718. YOLANDA Frugoli Sodré. [Campo Grande], [1938]. 1 foto. 7x6 cm.

Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,4 n° 011.

719. YOLANDA Frugoli Sodré. [Campo Grande], [1938]. 1 foto. 9x7 cm.

Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,4 n° 012.

720. YOLANDA Frugoli Sodré com um 
pássaro 

na mão. [Campo Grande],

[1938]. 1 foto. 9x6 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,4 n° 013.

721. YOLANDA Frugoli Sodré com dois 
pássaros 

nas mãos. [Campo Gran-

de], [1938]. 1 foto. 9x6 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,4 n° 014.

722. YOLANDA Frugoli Sodré. [Campo Grande], [1938]. 1 foto. 9x6 cm.

Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,4 n° 015.

723. YOLANDA Frugoli Sodré. [Campo Grande], [1938]. 1 foto. 9x6 cm.

Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,4 n° 016.

724. YOLANDA Frugoli Sodré. [Campo Grande], [1938]. 1 foto. 9x6 cm.

Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,4 n° 017.

725. YOLANDA Frugoli Sodré. [Campo Grande], [19 ]. 1 foto. 9x6 cm.

Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,4 n° 018.

726. YOLANDA Frugoli Sodré e os 
pais 

de Nelson Werneck Sodré. Cambu-

quira, [1940]. 1 foto. 8x12 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,4 n° 019.

727. YOLANDA Frugoli Sodré e sua filha, Olga Regina Frugoli Sodré.

[Bahia], 1943. 1 foto. 9x6 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,4 n° 020.
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728. YOLANDA Frugoli Sodré e sua filha, Olga Regina Frugoli Sodré.

[Bahia], [1943]. 1 foto. 7x6 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,4 n° 021.

729. [NELSON Werneck Sodré e Yolanda Frugoli Sodré]. Caçapava, 00 fev.

1942. 1 foto. 13x9 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,4 n° 022.

730. [NELSON Werneck Sodré e sua esposa, Yolanda Frugoli Sodré]. Cam-

buquira, [1940]. 1 foto. 13x18 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,4 n° 023.

731. YOLANDA Frugoli Sodré. Cruz Alta, 1952. 1 foto. 9x14 cm. Cópia.

Fotografia.

ARQ 1,2,4 n° 024.

732. NELSON Werneck Sodré e Yolanda Frugoli Sodré. Cruz Alta, 1951. 1

foto. 6x9 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,4 n° 025.

733. YOLANDA Frugoli Sodré. [S.I.], 17 ago. 1967. 1 foto. 8x6 cm. Cópia.

Fotografia.

ARQ 1,2,5 n° 001.

734. YOLANDA Frugoli Sodré. [S.I.], [1973]. 1 foto. 7x5 cm. Cópia.

Fotografia.

ARQ 1,2,5 n° 002.

735. YOLANDA Frugoli Sodré. [S.I.], [26 mai. 19 ]. 1 foto. 4x3 cm. Có-

pia. 
Fotografia.

ARQ 1,2,5 n° 003.

736. YOLANDA Frugoli Sodré. [S.I.], [1980]. 1 foto. 7x5 cm. Cópia.

Fotografia.

ARQ 1,2,5 n° 004.

737. OLGA Regina Frugoli Sodré, Victória e Amélia Werneck. [Caçapava],

[00 fev. 19 ]. 1 foto. 9x14 cm. Cópia. Fotografia. Olga Regina F. Sodré é

filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,5 n° 005.

738. AMÉLIA Werneck de Almeida, mãe de Nelson Werneck Sodré, Victória,

Olga e Nelson Werneck Sodré. [Caçapava], [00 fev. 19 ]. 1 foto. 9x14 cm.

Cópia. Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,5 n° 006.
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739. OLGA Regina Frugoli Sodré. [S.I.], [1942]. 12 fotos. 7x7 cm (cada).

Cópia. Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

Constam 12 fotografias de Olga bebê, em diferentes 
poses. 

Os números de

registro 
patrimonial 

são: (1) 943.972 D-27 fev. 1998; (2) 943.973 D-27 fev.

1998; (3) 943.974 D-27 fev. 1998; (4) 943.975 D-27 fev. 1998; (5) 943.976

D-27 fev. 1998; (6) 943.977 D-27 fev. 1998; (7) 943.978 D-27 fev. 1998;

(8) 943.979 D-27 fev. 1998; (9) 943.980 D-27 fev. 1998; (10) 943.981 D-27

fev. 1998; (11) 943.982 D-27 fev. 1998; (12) 943.983 D-27 fev. 1998.

ARQ 1,2,5 n° 007.

740. OLGA Regina Frugoli Sodré. [S.I.], [ 194 ]. 7 fotos. 28x23 cm. Cópia.

Fotografia. Montagem com 7 fotografias de Olga com diferentes expressões

quando 
bebê. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,5 n° 008.

741. OLGA Regina Frugoli Sodré. [Bahia], [1943]. 1 foto. 6x9 cm. Cópia.

Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,5 n° 009.

742. OLGA Regina Frugoli Sodré. [Bahia], [1943]. 1 foto. 9x6 cm. Cópia.

Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,5 n° 010.

743. OLGA Regina Frugoli Sodré bebê, e outro bebê. [Bahia], [1943]. 1 foto.

6x9 cm. Cópia. Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck

Sodré.

ARQ 1,2,5 n° 011.

744. OLGA Regina Frugoli Sodré. [Bahia], 1943. 1 foto. 9x6 cm.

Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,5 n° 012.

745. OLGA Regina Frugoli Sodré. [Bahia], 1943. 1 foto. 9x6 cm.

Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,5 n° 013.

746. OLGA Regina Frugoli Sodré. [Bahia], 1943. 1 foto. 9x6 cm.

Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,5 n° 014.

747. OLGA Regina Frugoli Sodré segurando um urso de 
pelúcia. [Bahia],

1943. 1 foto. 9x6 cm. Cópia. Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nel-

son Werneck Sodré.

ARQ 1,2,5 n° 015.

Cópia.

Cópia.

Cópia.
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748. OLGA Regina Frugoli Sodré segurando um 
jornal. [S.I.], [19 ]. 1 foto.

12x8 cm. Cópia. Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck

Sodré.

ARQ 1,2,5 n° 016.

749. OLGA Regina Frugoli Sodré. [S.I.], 1948. 1 foto. 8x6 cm. Cópia. Foto-

grafia. 
Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,5 n° 017.

750. OLGA Regina Frugoli Sodré. [S.I.], 1947. 1 foto. 9x7 cm. Cópia. Foto-

grafia. 
Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,5 n° 018.

751. OLGA Regina Frugoli Sodré com duas meninas. [S.I.], 1947. 1 foto.

7x9 cm. Cópia. Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck

Sodré.

ARQ 1,2,5 n° 019.

752. OLGA Regina Frugoli Sodré sentada à mesa com 5 pessoas. [S.I.], 1947.

1 foto. 8x6 cm. Cópia. Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson

Werneck Sodré.

ARQ 1,2,5 n° 020.

753. OLGA Regina Frugoli Sodré, Fernando, Marlene e um menino não

identificado. Itu (SP), [19 ]. 1 foto. 6x9 cm. Cópia. Fotografia. Olga Regina

F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,5 n° 021.

754. OLGA Regina Frugoli Sodré e seus avós 
paternos, 

Heitor e Amélia.

[S.I.], 1947. 1 foto. 9x7 cm. Cópia. Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha

de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,5 n° 022.

755. OLGA Regina Frugoli Sodré, seus avós 
paternos, 

um homem e uma me-

nina não identificados. [S.I.], 1947. 1 foto. 7x9 cm. Cópia. Fotografia. Olga

Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,5 n° 023.

756. OLGA Regina Frugoli Sodré e Nelson Werneck Sodré. [S.I.], 1947. 1

foto. 8x6 cm. Cópia. Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Wer-

neck Sodré.

ARQ 1,2,5 n° 024.
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757. OLGA Regina Frugoli Sodré. Caçapava, 27 abr. 1947. 1 foto. 6x9 cm.

Cópia. Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,5 n° 025.

758. OLGA Regina Frugoli Sodré. Caçapava, 1947. 1 foto. 7x9 cm. Cópia.

Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,6 n° 001.

759. OLGA Regina Frugoli Sodré. [S.I.], [19 ]. 1 foto. 14x9 cm. Cópia.

Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,6 n° 002.

760. OLGA Regina Frugoli Sodré vestindo uma fantasia. Itu (SP), 1953. 1

foto. 12x8 cm. Cópia. Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson

Werneck Sodré.

ARQ 1,2,6 n° 003.

761. OLGA Regina Frugoli Sodré vestindo uma fantasia. [S.I.], [19 ]. 1

foto. 13x8 cm. Cópia. Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson

Werneck Sodré.

ARQ 1,2,6 n° 004.

762. OLGA Regina Frugoli Sodré vestindo uma fantasia. [S.I.], [19 ]. 1

foto. 24x18 cm. Cópia. Fotografia. Consta dedicatória a sua avó. Olga Regina

F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,6 n° 005.

763. OLGA Regina Frugoli Sodré na sua formatura. [S.I.], [19 ]. 1 foto.

9x12 cm. Cópia. Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck

Sodré.

ARQ 1,2,6 n° 006.

764. OLGA Regina Frugoli Sodré. [S.I.], [19 ]. 1 foto. 6x6 cm. Cópia. Fo-

tografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,6 n° 007.

765. OLGA Regina Frugoli Sodré. [S.I.], 1957. 1 foto. 7x7 cm. Cópia. Foto-

grafia. 
Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,6 n° 008.

766. OLGA Regina Frugoli Sodré. [S.I.], 1957. 1 foto. 7x7 cm. Cópia. Foto-

grafia. 
Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,6 n° 009.
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767. OLGA Regina Frugoli Sodré. [S.I.], 1957. 1 foto. 6x6 cm. Cópia. Foto-

grafia. 
Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,6 n° 010.

768. OLGA Regina Frugoli Sodré. [S.I.], 1960. 1 foto. 18x11 cm. Cópia.

Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,6 n° 011.

769. OLGA Regina Frugoli Sodré e duas mulheres na 
praia. [S.I.], [19 ].

1 foto. 9x14 cm. Cópia. Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson

Werneck Sodré.

ARQ 1,2,6 n° 012.

770. OLGA Regina Frugoli Sodré na 
praia. [S.I.], [19 ]. 1 foto. 8x5 cm.

Cópia. Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,6 n° 013.

771. OLGA Regina Frugoli Sodré na 
praia. [S.I.], [19 ]. 1 foto. 7x9 cm.

Cópia. Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,6 n° 014.

772. OLGA Regina Frugoli Sodré na 
praia. [S.I.], [19 ]. 1 foto. 7x10 cm.

Cópia. Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,6 n° 015.

773. OLGA Regina Frugoli Sodré na 
praia. [S.I.], [19 ]. 1 foto. 7x10 cm.

Cópia. Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,6 n° 016.

774. OLGA Regina Frugoli Sodré deitada na 
praia. [S.I.], [19 ]. 1 foto.

8x11 cm. Cópia. Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck

Sodré.

ARQ 1,2,6 n° 017.

775. OLGA Regina Frugoli Sodré na 
praia. [S.I.], [19 ]. 1 foto. 10x7 cm.

Cópia. Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,6 n° 018.

776. OLGA Regina Frugoli Sodré deitada na 
praia. [S.I.], [19 ]. 1 foto.

7x10 cm. Cópia. Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck

Sodré.

ARQ 1,2,6 n° 019.
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777. OLGA Regina Frugoli Sodré na 
praia. [S.I.], [19 ]. 1 foto. 7x10 cm.

Cópia. Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,6 n° 020.

778. OLGA Regina Frugoli Sodré. [S.I.], [19 ]. 1 foto. 19x7 cm. Cópia.

Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,6 n° 021.

779. OLGA Regina Frugoli Sodré em um 
gramado. [S.I.], [19 ]. 1 foto.

9x14 cm. Cópia. Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck

Sodré.

ARQ 1,2,6 n° 022.

780. OLGA Regina Frugoli Sodré. Cambuquira, [19 ]. 1 foto. 9x12 cm.

Cópia. Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,6 n° 023.

781. OLGA Regina Frugoli Sodré. Cambuquira, [19 ]. 1 foto. 9x12 cm.

Cópia. Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,6 n° 024.

782. OLGA Regina Frugoli Sodré. Cambuquira, [19 ]. 1 foto. 12x9 cm.

Cópia. Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,6 n° 025.

783. OLGA Regina Frugoli Sodré. [S.I.], [19 ]. 1 foto. 8x12 cm. Cópia.

Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,7 n° 001.

784. OLGA Regina Frugoli Sodré sentada à beira de um lago. [S.I.], [19 ].

1 foto. 12x18 cm. Cópia. Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson

Werneck Sodré.

ARQ 1,2,7 n° 002.

785. OLGA Regina Frugoli Sodré. [S.I.], [19 ]. 1 foto. 7x5 cm. Cópia. Fo-

tografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,7 n° 003.

786. OLGA Regina Frugoli Sodré. [S.I.], [19 ]. 1 foto. 12x9 cm. Cópia.

Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,7 n° 004.
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787. OLGA Regina Frugoli Sodré. [S.I.], [19 ]. 1 foto. 6x5 cm. Cópia. Fo-

tografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,7 n° 005.

788. OLGA Regina Frugoli Sodré em uma rua com carros e 
prédios 

ao fundo.

[S.I.], [19 ]. 1 foto. 9x13 cm. Cópia. Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha

de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,7 n° 006.

789. OLGA Regina Frugoli Sodré . [S.I.], [19 ]. 1 foto. 9x13 cm. Cópia.

Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,7 n° 007.

790. OLGA Regina Frugoli Sodré de biquini em diferentes 
poses. [S.I.],

[19 ]. 6 fotos. 4x3 cm (cada). Cópia. Fotografia. As fotos encontram-se

unidas. Os números de registro das fotos são: (63) 945.531 D-18 mar. 1998;

(64) 945.532 D-18 mar. 1998; (65) 945.533 D-18 mar. 1998; (66) 945.534

D-18 mar. 1998; (67) 945.535 D-18 mar. 1998; (68) 945.536 D-18 mar.

1998. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,7 n° 008.

791. OLGA Regina Frugoli Sodré em uma 
praia. [S.I.], [19 ]. 1 foto. 4x3 cm.

Cópia. Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,7 n° 009.

792. OLGA Regina Frugoli Sodré na 
praia 

em várias 
poses. [S.I.], [19 ]. 6

fotos. 4x3 cm cada. Cópia. Fotografia. As fotos encontram-se unidas. Os n° s

de registro das fotos são: (70) 945.538 D-18 mar. 1998; (71) 945.539 D-18

mar. 1998; (72) 945.540 D-18 mar. 1998; (73) 945.541 D-18 mar. 1998;

(74) 945.542 D-18 mar. 1998; (75) 945.543 D-18 mar. 1998. Olga Regina

F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,7 n° 010.

793. OLGA Regina Frugoli Sodré de biquini em uma 
pedra. [S.I.], [19 ].

1 foto. 6x5 cm. Cópia. Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson

Werneck Sodré.

ARQ 1,2,7 n° 011.

794. OLGA Regina Frugoli Sodré. [S.I.], [19 ]. 1 foto. 12x9 cm. Cópia.

Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,7 n° 012.

795. PERFIL de Olga Regina F. Sodré. [S.I.], [19 ]. 1 foto. 12x9 cm. Cópia.

Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,7 n° 013.
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796. OLGA Regina F. Sodré ao lado de um automóvel. Rio de Janeiro, 00

dez. 1963. 1 foto. 10x7 cm. Cópia. Fotografia. Olga Regina F. Sodré é filha

de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,7 n° 014.

797. CASA onde Nelson Werneck Sodré morou em Campo Grande. Campo

Grande (MT), [193 ]. 1 foto. 6x9 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,7 n° 015.

798. HOTEL Frugoli, onde Nelson Werneck Sodré morou en Itu. Itu (SP),

[19 ]. 1 foto. 9x14 cm. Cópia. Fotografia. O hotel era 
propriedade 

do sogro

de Nelson Werneck Sodré.

ARQ 1,2,7 n° 016.

799. CASA em Cambuquira. Cambuquira, [19 ]. 1 foto. 9x14 cm. Cópia.

Fotografia.

ARQ 1,2,7 n° 017.

800. CASA onde Nelson Werneck Sodré morou em Cambuquira. Cambu-

quira, 
00 

jun. 
1959. 1 foto. 9x14 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,7 n° 018.

801. CASA em Cambuquira. [S.I.], [19 ]. 1 foto. 9x14 cm. Cópia.

Fotografia.

ARQ 1,2,7 n° 019.

802. CASA na 
qual 

Nelson Werneck Sodré morou em Cambuquira. Cambu-

quira, [19 ]. 1 foto. 9x14 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,7 n° 020.

803. CASA em Cambuquira. Cambuquira, [19 ]. 1 foto. 9x14 cm. Cópia.

Fotografia.

ARQ 1,2,7 n° 021.

804. CASA em Cambuquira. Cambuquira, [19 ]. 1 foto. 9x14 cm. Cópia.

Fotografia.

ARQ 1,2,7 n° 022.

805. CASA em Cambuquira. Cambuquira, [19 ]. 1 foto. 9x14 cm. Cópia.

Fotografia.

ARQ 1,2,7 n° 023.
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806. CASA situada na rua Dona Mariana. [Rio de Janeiro], [19 ]. 1 foto.

9x14 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,7 n° 024.

807. INTERIOR da casa situada em Cambuquira. Cambuquira, [19 ]. 1

foto. 9x14 cm. Cópia. Fotografia.

ARQ 1,2,7 n° 025.

808. COLÉGIO SANTO AMARO. Certificado de conclusão do curso 
gina-

sial de Olga Regina Frugoli Sodré. Rio de Janeiro, 12 dez. 1957. 1 
p. 

Orig.

Dat.

MAP 11,2,001 n° 001.

809. COLÉGIO MILITAR DO RIO DE JANEIRO. Certificado de con-

clusao de curso de Nelson Werneck Sodré. Rio de Janeiro, 29 dez. 1930. 1 
p.

Orig. Ms.

MAP 11,2,001 n° 002.

810. NOMEAÇÃO de Heitor de Abreu Sodré 
para 

coletor de rendas federais

em Caçapava. [S.I.], 23 nov. 1922. 1 
p. 

Orig. Ms.

MAP 11,2,001 n° 003.

811. PERMISSÃO 
para 

afastamento de seis meses do cargo de coletor de

rendas federais a Heitor de Abreu Sodré. Rio de Janeiro, 28 nov. 1927. 1 
p.

Orig. Dat.

MAP 11,2,001 n° 004.

812. COLÉGIO MILITAR DO RIO DE JANEIRO. Título de agrimensor

concedido a Nelson Werneck Sodré. Rio de Janeiro, 10 fev. 1931. 1 
p. 

Orig.

Ms. Imp.

MAP 11,2,001 n° 005.

813. ESCOLA DE ESTADO-MAIOR. Diploma de conclusão de curso con-

cedido a Nelson Werneck Sodré. Rio de Janeiro, 19 dez. 1946. 1 
p. 

Orig. Ms.

Imp.

MAP 11,2,001 n° 006.

814. FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS. Diploma do curso superior de

graduação 
em administração. Rio de Janeiro, [19 ]. 1 

p. 
Orig. Imp. O

diploma não está 
preenchido.

MAP 11,2,001 n° 007.
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815. ACADEMIA DE SCIENCIAS SOCIAES E JURÍDICAS. Diploma

concedido a José Balthasar de Abreu Cardoso Sodré. São Paulo, 5 nov. 1849.

1 
p. 

Orig. Ms. Imp.

MAP 11,2,002 n° 001.

816. FACULDADE DE DIREITO DE SÃO PAULO. Diploma de conclu-

são de curso de bacharelado em Direito concedido a Heitor de Abreu Sodré.

São Paulo, 25 abr. 1908. 1 
p. 

Orig. Ms. Documento não encontrado.

MAP 11,2,002 n°002.

817. ÁRVORE 
genealógica 

da família Sodré. [S.I.], [19 ]. 1 
p. 

Orig.

Imp.

MAP II,2,003 n° 001.
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Os Estatutos da Academia

Brasílica dos Acadêmicos

Renascidos
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Mestre em História (UFF)



Entre 

as 
profundas 

mudanças ocorridas na Europa no longo 
período

que 
vai dos séculos XVI ao XVIII estão as 

que 
afetaram as formas

de sociabilidade. Em boa 
parte 

do continente, inclusive em Portugal,

vê-se 
que 

a corte, o centro do 
poder 

real, tornou-se também um espaço de

debates, 
já que 

o saber ia se impondo como critério de diferenciação social. O

historiador João Adolfo Hansen1 afirma 
que 

as academias 
portuguesas 

resul-

taram do 
processo 

de adaptação da velha nobreza à centralização estatal como

nobreza cortesã O ideal de uma formação de letras e armas (virtude e esta-

mento) tornou-se nuclear no ensino dos aristocratas. A academia ou reunião

lítero-científica tornou-se uma extensão culta da corte.

A mais famosa das academias lusas do Antigo Regime foi a Academia Real de

História Portuguesa. Fundada 
por 

d. João V, em 1720, tinha o objetivo de rees-

crever a história civil e eclesiástica do Império Português, incluindo-se a história

da colonização do Brasil. De acordo com a historiadora íris Kantor, ao criar

esta academia, d. João punha 
sob sua tutela o 

programa 
oficial de construção

coletiva da história nacional, 
propiciando 

a integração e socialização das elites

dirigentes leiga e eclesiástica, ao mesmo tempo 
que 

estimulava a transferência de

informações e competências da esfera eclesiástica 
para 

a esfera secular2".

No Brasil, as academias começaram com a Academia Real de História, e foi

para 
dar conta do ambicioso 

projeto 
de se escrever as 

glórias 
do Império Portu-

guês que 
se fundou na Bahia a Academia Brasílica dos Esquecidos, em 1724.

Já a Academia Brasílica dos Acadêmicos Renascidos, 
projeto político 

e

cultural iniciado 
por 

elites coloniais do Brasil, teve vínculos estreitos com

o 
projeto 

da Academia Brasílica dos Esquecidos e, 
por 

conseqüência, com o

da Academia Real de História Portuguesa, sua inspiradora. Criada na Bahia,

em 1759, sob influência de ambos, a Academia dos Renascidos resultou da

iniciativa do conselheiro ultramarino José Mascarenhas Pacheco de Melo. O

próprio 
nome, renascidos, estava ligado à Academia Brasílica dos Esquecidos,

pois 
o objetivo dos seus membros era mostrar 

que 
eles haviam, como fênix,

renascido das cinzas da Academia dos Esquecidos, dando a esta novo lustre.

A Biblioteca Nacional 
guarda 

na Divisão de Manuscritos os estatutos da Aca-

demia Brasília dos Acadêmicos Renascidos. Segundo este documento, o 
prin-

cipal intuito da academia era escrever a historia universal, eclesiástica e secular

da America Portuguesa, ou seja, conhecer o Brasil em toda a sua realidade, até

então desconhecida dos 
portugueses, quer 

os da metrópole, 
quer 

os da colônia.

De acordo ainda com íris Kantor, a intenção de José Mascarenhas, diretor

da academia, era 
que 

ela se transformasse num instrumento de 
governo 

em

meio aos 
processos 

de redefinição das fronteiras territoriais, de expulsão dos

An. Bibl. Nac., Rio de Janeiro, 126



^^¦ 

" 
r x \i-, ^^^(VJda^'ca^rim^^ea^ili & 

T

lil doy^- Ziadc/T/tcoj J^e/f^Uci^Ot/t Cjfa&efttuAt /m

dc^Cr/oatht ^S'Oa/uii^>ctDdfiJ fit .JantMs Qa^ti(a£jefobib

&1^?»ea'tti$b/tti^uettA*/elntjtHt£ftadccj&eeti a. $§stwtD

G'. wiutesaf?. 
' 

s~i"

iwfe- &ntzoclaccao p#f52^

:>V^' 

;^P PjlSi 
I

/ \^_y*Jjrfeis Qsait///ks ^zi^/fzep tL ^/'(L/, lyae/toA/faa ne^te G^w

fat Jfrjiseu* {Qtadesdo^3raii£, ea&jatt&f nenAam^a €tmytayw<k

2a Cxcaie! nzih/ifdade^ e. u~!/iletc arnfit *r*/e£i •*S-*6aam), p/ecdjw rtamaiffr^

Ci)/t*rftifiaiUi£ z/sucte,^<*e?c6a>di> anatcait dyzetujefa *,nftzmt&t^S i^--

£--¦ S^CS^Tfie adto. <fe xSa&ado d&$fh£i44 W JcS-fS/iY }&/

O/MS> etn 
^ 

ttf/i^e^fuidp aCt+/r ?a dcfotetfafa fciia&c/cccm, datmpae/tw

faf/ttnat)/t)a-\ f/zi£uaia. if&tu,rtfaniejma tSeri/foz. S*ataa ajn^arfm^ fir

• 
\^y1^ife' nojOiteaaaea?, 

j 
aj ti^ttyuej no* J/^/yptt ft am shruim&'qLtty/ef/fr!

jp/tS/Kn/ 
rytf&^s/ vctat m/rjij/rrniino Jjjitum 

y 
frhAd 

~ne'/eettC- ¦

is: jrtw/jpta.'

TWfb&^tti^fseffx&t ft&fnttiidith^f- ar*fc£tt£rj'jrfi/ttxj aiua 6trtJ}/ty/tiiaL>cQji)

r-/eyjM^ a/rrne/f&^ir zfz^tszzetri ifz-tt/n^u/e/tda&e, iz)etTitob ti^//n> /mW

(Irdbs, m musics (Sf#yiJ£iL>ti ^csjw/wafi&a. ^tztJzhttsjJaie t/ct/er ^fscptas

-v^ em/'taffrtb-.sc. t&y «!>/< -&;;#*{&* . -i-/^ •¦-£/>/tcstj JarC^^, An/rufy,o

.///&f £//<)3/jfk/jc }/jg/4

f~> 
*• - '

. ' fycsnio . t? 
',¦/,-> 

afflrt/fi. $ftee.jtm i/tyteerfi rintAsiui* cyae j/szlsto

/^r - /Hjj // i/tv/Ja CJVOO 0$faptuo 
yjfire/n 

(jnose/t/t/ufw&'-tv nab fctryu)

vf>te/7aa ./afnM*£ jvteM^kjicuti c**]
"-' ^ 

/' 
f^\r

sybsti^-'if; fr'~Vrty^bs?fv/(yfi^aj^ Jr/nfifj? 03/t>f,-&r7i. 6taau*£Ar&/kt0~ OS

7/7sit: ett/hxuKi,! 
^roM? 

umham* ->fft/crfsn Assizai& : ate

dewr/ai. j/ y

- 
o< ( e^rr/frm .s^jfj/sy/ffTiaa tr/tj/r/ayrr. rtOoiiitf^af $fm^r

S-l}f^,e^'/?ixr£^//t/a4&t-Jw/i ^ne^c 
'-sfi 

< ^l_>//sj$/e<-J^)j 
&v£j

(L/fca^esfiJiti, 
yfe/ida^,ibrj&t&ey*£! 

Sf/t*wi/& eneutk* a

fMiKVJ'fr/f/tl f Jls? y^lJ/i2£/^!/e

^T&Tiha, 
/>/ny ,;cPd/>2,t //j7//A>ehttrt(T t/tT/A^tr watif^wras^fA-f//

^jjf,v/my C.^'/.'^^ 
'7VV4/J±JI C 

l-r^T^a- ,

y 

Vjlii*. V , j . . ^~ y t/'^a/tia jsnetsto ifiAr

 , "~~

&

Kr/tjftui 7/t & üo.-r&Àar' fyr^r

'^tíiçt^/a Q/Í&ti&L/ei€fc/lfètfír>^.

sfa.rria tiMqt/a _ (òj/etsdífec/* 'à

^ - ' 
A t./i«jr/w . /^íi'w/p,7/j(f

7H<maO 7>ryif^fott?"t)iit/r/iTÍi?tfeuóif, eeysi

em éi'?//rH2a tsrfjiir //vm &òmettàttrjajma

tá. í c. 
-Mi/a? 

C.S^T?.SUIXVS/7Í

à&ftettf âJtgèt

WJJ%,

Página inicial dos 
"Estatutos 

da Academia Brasílica dos

Acadêmicos Renascidos", criada na Bahia em 1759

¦ T^ ' \ ^
sR»5 ' 1 vyW: ,- '- ,v 

' - **aPSr- »¦ ^3fiiTh,Vt- im?** * ¦•"¦<?*
¦ -.jj^ ii^y' ^ •

1 • ¦ 
>^Sm^da^Mdcrnia^>tMtt-

*""¦' Gid0s^'/t:a2t/Ttieajj3e/iajei:do*flCftai>e(e£uffttM cw

dotJff/tra^JyOafu&^eiDxfaj oi J"an£Ms Qytoea£jefobib

&*/rr?e8'M$b//ti^ut?tA<,clntjtuL£ft£idccjaeeti a ifdts,toutD

Q-Wti*esa@:¦- s?L- 
¦ 

--

• -•' $3nteoctaccao •

ris 

•' ^'2:^

f \^Jjtft/*r &arta/fas c_^tL/ lyt/e. fia/>/fai ntJte Gr^U

talJfaj<sea<t $tades(/e(*/$r#t't£l ia<ffyaa£J ncnfutmtla €tmytayw<k

2A Oxealci fzizAmAfa/fej 
pt*£iatCC& afMi a±/eu t^iedtuw^ P(6'£dat> /fa/naifr3

eo/i^fe/ut&ii j/sucte,^tctcfaao aiuHiint dyzetujefa >viftzmt&Kfa i$--

&t£Jr^ue adta. <& *Ja££r/ide ds$b/nia }A$ utztate

-v -£o
j3/t/i& c/szy ii£>/i*/tytusjts? aCes/em *f(>jgU's/e(f0 xjta£e/cecm. j£fM^Nv£bt

tZM/natittlti; f/zi£U0Za. .if&ti*rtfaniejma i/£/tA*£t S*auv> ilin^a. main Or

• 
>^Jid£&f.r nojCoiatttienp, jj asfi^ti^uej nai J/j/y/vtt eromtnmt/naafrtit^ /t?A&!

jp/tS/tay 
Tytt&h/ vctat Tri/rjij/rrftiino Jjjnufti 

yfrhkai 
Sw^snWP-

,7 , ZzJrtmyM-J

7e#bi>^2t<ysf/Maz £tr*/c£tt£rj'jrf>/ttxj tztua {4iC£>ttyta2ave$<i)

e-ZeyiM^ tz/(r/if//aii)/i if^tsi/etri ia,f/tti^u/e/tda&ef i^eadiad a^f/tft ncn/j mdis

f}/^)ir2 (-/j/raawSa (S/^ftjtiua ^w/Mtwiuu A7 ^tr/st ^itctP dc*/t>r ^fscpias

. fa& ^j'/io/y ^arZro/tM.^ c

f.'^rtSftV^tfilj dtVivfta/ C}\-7 ffil^4f *AA&9 /?C 7ff4£4 Jfr0iAl^Q
^ ¦ 

ur O ¦" j
vfop&caA;tfWrt-M- ^'ac/e/fl unyifs/a poifsun'r Ats/^ ej/tic j/tigttJ

ftu-f6?j fie i/tvrta c -.lab 0$faptuo 
¦.j/mrm 

tjties£rtfe/uf/*nefr&r jiap fcjryu)

« (»Ao» rstiifaaa/SlbnMUt ^MiAti/a. ™e&U^cuU£»*i

f 

£-</' 
/ . 

-x 
f^\r ^

Tfrat/ ete/hxuKi,!;^rart?urniurn* -*$dic£e/ii a-*t/jfea/C Assizor? : ate a00/z*i0

yW(f^rf^li£w 
- JB ^rc4j/X v^fvw Q^iabatfcifO? ^J c/rJt/D

afiPTtr/xd. 
' 

/ 
' ' 

'

" 
tx v &AtepfSsn .s^Zfj/sy/rfTiao V7/f/faa ?rt. aCoxadat'

Wwif 
^w^W;)i»v»wKfeejjjt^uy^pi/ii(?/iJntfc^C2t^s/ffeiar^

€to$jriij'/f*tea Aajrj^tyte/f&r^fMrrio zfastt# aJtyz/g

(Ls/ca^esnuts, 
gte.nAa^tbpMi/tc^t/R 

Shwwv& a 
^&ffaz/k. &

9UiKVz/i^ (^er/cf. c c 
'fr/f/ti / C- '/^;z.'y^ij/ac/^z/e ?/s

»^,/iff3iifejL rffuesirrljvs/G ,^7//^-'ma/ozi^izrajj^z/tsft

c/t/tie- fir we ./aA6&te jd^recto ^r^auaccn t^o/ rej& ?jMen&fi

'ftt^tm^f&y/^rsf'yta/rAca.Aiettc 
C^jptS'O. .? - > . 

^ 
.

yf 

^vi,x. ,C?--- ¦«» ¦ ¦¦ -\*--l\ f-.¦-i\ t ,.rVt ^ytt/^a/w iiJJacwiJ'-Avr

¦ 
"' ~-—^—¦'- ^—— -^' ¦ 



^Jtcaj//?n/4 s i*. - $f'. \ T/Wlh <2-&f

'^)/ fS"7f?eii 
^l"'*' c 

' 
j r<sfcr^S&*jw ^+t-X7 

'¦/

t/2£iS odltlJ**

(O0Y-. &¦¦w-'.

• (QS/mrt&J

B- • Xv^> & I* A%& 
<S

"~t^~ , 
''s 

" ~*]^ 
^' ? <" ffl^yzf/l-l&e - t?

-:7^n 
/&/- - ''^ 

/ /?- k/a_, _t Uc&^pm} ty'Orj/.rrtii-c- n 'j(W;^ 'J>- ,-<ivCCf, '."C^jjX

^'w* ; 

: 

Jfe, fe#.

W 

c ?' a7^ - - wmmm-m ,<

Cf~? V w j- ?/ ®l**?*@ <ty dndx^tra '
¦ 
^o.^doJ^scjj^^ &i*CW

^^H] ^ 

- 
C5^t" -• 

*tsf'WfiS5^^H

lod T \ / jfT)/ /.J-;"v^*-fitter*?* 

'

^¦i ^

(/?rij/a?7/&j7snsmiU^'&yrjtf,'??fsM 9?0Q |/^^Q

dbftftfrtzttz $irrt}£* ^/jyd., t-dr/tf^}^ Jtfarifr QtJ&tq cSjj^^feet.

($' <^me>?ct> ^xt ^/yjar^is " I 
y-^7'

£"^V~ 'j^Wi.'iO 
Q(a.'S^\y ^r.^/Jfo^^nrXtS)

¦ '^rw*' d%& &*?*?*'&$/&&%) . 
' J

C#7 \%jfo„A ^jL?<$$j^)

fj?ir/rA

¦gfà/0/7J*fjí/s(•/s.j, /s&stf/vjai

¦t$-J 
jUt' ^-,CrJsii cVw^jí

C >rS^r7fa?a/-~Jcl* ÜZ&£0í*

d* (£&&&& &"¦'* -j$a£)£f?

r-<>tcfí€wrr'*J.r1$ãr7J *C

$/vs>y?df*kr <w âtÂítt •:' 'ri-/;

í^í/W^/^wwí1 Í^SW.

ítííív

'*7?yi*ia*.

dbtèu i^íJ0íW^yM JÍ?j/.*«

<>?- 
J&zwiw 

'la.^-rX 
M%J^)a-X*

&? ^Â£?4.f.z.x^Jjfor ^

^^¦¦. £*''(?' 
<-$** í 

'n- 
¦'¦ "$xr'eyL

Cpy d^,? J$á

"Distribuição 
dos empregos para os quaes a Academia dos Renascidos elegeo por

votos conformes depois de repetidas conferências a alguns dos seus sócios": dividindo

entre os seus membros o estudo das diversas regiões da colônia, a academia pretendia

escrever a história da América Portuguesa
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jesuítas 
e de controle da mão-de-obra indígena. Isso fica evidenciado na ho-

menagem 
prestada 

a d. João V, a 
quem 

os acadêmicos ofereciam o título de

protetor 
da instituição, a 

qual, por 
sua vez, 

ganharia 
o status de Academia Real

e incluiria as armas reais entre os dizeres do selo acadêmico: Uma academia

que 
tomou 

por 
empreza escrever a nova Historia deste continente, e tem 

por

obrigação averiguar a verdade, 
podia 

fazer eterno agradecimento aos reaes be-

nefícios no templo da fama a 
glorioza 

memória das acçoens de hum Rey 
que

pode 
ser 

prototypo 
de todos os Príncipes 

perfeitos.

A Academia dos Renascidos, no entanto, não chegou a funcionar, 
pois,

um ano depois de sua fundação, o marquês de Pombal mandou à 
prisão 

o

conselheiro José Mascarenhas Pacheco de Melo. De acordo com Ariel Castro,

isto indicaria 
que 

a 
proposta 

da academia era revolucionária e 
que 

causara um

choque entre uma visão brasileira (nativista) e uma visão 
portuguesa.3 

Chega

a ser irônico o fato de 
que 

o responsável 
pelo 

fechamento da academia seria o

homenageado nos estatutos como seu mecenas.

Os encontros dos integrantes da Academia dos Renascidos ocorreram de

6 de 
julho 

de 1759 a 26 de abril de 1760, data de sua última sessão. As ativi-

dades da entidade chamam a atenção 
pela 

abrangência, liberdade intelectual e

diversidade dos temas tratados. Reunindo-se de 15 em 15 dias e sempre às 15

horas, era composta de 40 acadêmicos numerários (o núcleo efetivo da acade-

mia) e mais outros, supranumerários (não-permanentes), sem limite fixo de

membros (exceção feita aos habitantes de Salvador, cujo número não 
passaria

de 20). A 
possibilidade 

da inclusão de novos membros (supranumerários), a

qualquer 
tempo, ajudava os acadêmicos a se fazerem representar em todo o

território colonial, 
pois 

a intenção da entidade era alargar-se à medida 
que 

se

fizessem os estudos das diferentes regiões do Brasil.

Dessa forma, autores de diversas 
partes 

da colônia e até mesmo do exterior

participaram 
do movimento dos renascidos, muitos deles autores de obras

que 
chegaram ao nosso conhecimento. Entre eles estão Domingos de Loreto

Couto, José Mirales, 
padre 

Antonio da Silva Jaboatão, João Borges de Barros,

Frei Gaspar da Madre de Deus, 
padre 

Mateus da Encarnação, Cláudio Ma-

nuel da Costa e Inácio Barbosa Machado, irmão de Diogo Barbosa Machado,

o autor da Biblioteca Lusitana, de 1759. Ao 
que 

tudo indica, a academia não

chegou a 
publicar 

nenhuma obra. Com a 
prisão 

de seu diretor, os acadêmicos

provavelmente 
esconderam o 

que 
haviam 

produzido.

Lendo os estatutos, 
podemos 

imaginar 
que 

o documento original continha

ao menos duas imagens: a representação da academia (a ave fênix fitando o

sol, com os dizeres: multiplicabo dies)\ e o seu selo (a mesma ave fênix abra-

sando-se em chamas, com os dizeres: ut vivam; e na circunferência, o título:

ACADEM. BRAZIL. DOS RENASC. A 
propósito, 

a alegoria da fênix era

An. Bibl. Nac., Rio de Janeiro, 126
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também usada como representação oficial do reinado de d. João V e também

era usada como símbolo da Academia Real de História Portuguesa.

O manuscrito tem 15 
páginas, 

divididas em 25 seções e 66 
parágrafos, 

e

mede 34,5 cm x 22 cm. Em bom estado de conservação, integrava, ao 
que

tudo indica, o acervo Real Biblioteca, hoje 
pertencente 

à Biblioteca Nacional.

O fato de fazer 
parte 

de um acervo tão importante como o 
proveniente 

da

Real Biblioteca da Ajuda confere mais valor ainda ao documento.

Encadernado 
junto 

com os Estatutos está o documento intitulado Des-

tribuição dos empregos 
para 

os 
quaes 

a Academia dos Renascidos elegeo 
por

votar conformes depois de repetidas conferências a alguns dos sócios". Este

documento, com o vistoso carimbo da Real Biblioteca na 
primeira 

folha e 
que

dá autenticidade à obra, de certa forma complementa as informações contidas

nos Estatutos. Nele figuram os nomes dos sócios da academia, agrupados 
por

província, 
bem como os temas de suas dissertações, além de um calendário de

apresentações.

Este segundo manuscrito é importante também 
por 

revelar a forma de tra-

balho da Academia dos Renascidos, fixxada em seus estatutos, 
quando prescre-

viam 
que, para 

se escrever a história 
portuguesa 

com mais brevidade, se dividi-

rá este laboriozo exercício 
pelos 

acadêmicos, 
que 

a 
pluralidade 

de votos fazem

e [nomear-se-à] leitor 
para 

cada uma das 
províncias 

deste continente. Como

exemplo, 
pode-se 

observar 
que 

a sessão 
prevista para 

o dia Io de setembro de

1759 versaria sobre o seguinte tema: Em 
que 

se differença a significação destes

nomes Maranhão, Grampará, Orelhana e Amazonas! A sua ethimologia e a do

nome do Rio da 
prata 

e 
que 

he origem destes Rios. Esta sessão ficou a cargo de

Bernardo José Jordão, Inácio Barbosa Machado e José Lopes Pereira.

A Academia Brasílica dos Acadêmicos Renascidos cumpriu seu 
papel

de 
promover 

a discussão intelectual. Apesar de efêmera, devido à ambicio-

sa 
pretensão 

de abarcar diversas regiões brasileiras, 
proporcionou 

uma 
per-

cepção mais 
global 

da realidade colonial, bem como novas 
possibilidades 

de

sociabilidade.
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